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O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República

i TÍ_M-'Ò — Previsões alê 2 lioras de amanhã, no Dis-
Viiii . inlSruI: Tempo '— Nublado, sujeito à instablllda-
Io lícinlièrãtura — Elevada. Vento» — Do NE ao SE,
uoderados.

n-MPr.l.ATUnAS MÁXIMAS il MÍNIMAS DE ONTEM:
Universidade Rural, 35,0-23.4; Santa Cruz, 35,8-21,8;

i.-.rfiu da Taquara. 36,0-25,0; Méler, 35,2-24,5; Penha,
•;", "."_:V,2; Bangu. 36,0-23,8; .lardim Bot&nico, 34,0-24,2;
Pfln ile Atúcar, 35,3-23,9; e Praça Quinze, 34,0-23,6.
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Repele o Departamento de Eslado as acusações russas
Pode a URSS, facilmente, fazer com
que não entre em funcionamento a
maquinaria de defesa coletiva do

Pacto do Atlântico Norte
"É simplesmente um*acordo entre as vi-
ti mas assinaladas para um ataque ar-
mado, para resistir e defender a sua li-

herdade e independência" — diz Connally
iTrASHl.NüTO.N, 1 (Dc Edward
*'*' Itoberts, eurrèspòridçnle ila

U. iJ. i — Um porta-vóz do
Depúrtamcritp dt* Estado repé-
liü. energicamente, as 'acusações
soviéticas, do quo o. propósito
dn Pado cio Atlântico Norte è a
agressão à Rússia. Acrescentou
qtio essas acusações soviéticas
não passam do propaganda rus-
sil destinada a semear n con-
íusüo.

A.s acusações soviéticas es-
tão contidas numa nota. que o
governo cio Moscou dirigiu fios
listados Unidos o aos outros
sois paises que aderiram ao Puc-
to. A nota. íol dada a conhecer
lio mpiii.er.lo em quo os Minis-
tros das Relações Exteriores cie
clüaè países sc prcpicam pa-
ra efetuar uma reunião aqui,
amanha, para reler o Pacto an-
tos cie assiná-lo nesta capital,
SL*_;'uncla-fcii"a próxima. As
acusações russas não surpreen-
deram nem causaram preocupa-
ção fis autoridades nurte-amcrl-
cuias.

d citado porta-voz disse que
o caráter defensivo do Pacto
íoi claramente expressàçio.
Acrescentou que a llússla po-
rie. ràcilmcníc, lazer com que
não entre em funcionamento a
maquinaria cie defesa coletl-
va do pacto. Disse que essa
maquinaria não pôde ser posta
çm marcha, a menos que uma
das nações do pacto seja ataca-
da. ¦PortantH+.—prosSi.gulu. o que
a Rússia deve fazer c. abster-se
d:, lançar a agressão.

O porta-voz salientou que a
nula soviética expõe a conclusão
a que chegou Moscou, mesmo
ante., de ultimado o pacto.
Acrescentou que ola é idêntica
Jt declaração feita pelo mi-
nistro das Relações Exteriores
soviético om janeiro passado,
quando atacou o pacto.
Opinião de Connaly

o presidente do Comitê das
Relações Exteriores do Sena-

do, Tom Connally, expressou a
opinião de que a Rússia não
devo temer o pacto, se não
pensa efetuar um ataque ar-
mado contra algum de seus
membros. Acrescentou que «a
Rússia protesta dizendo que o
Pacto do Atlântico Norte é dl-
rígido contra ela. O pacto ê
dirigido apenas em defesa con-
tra uma nação que efetuar um
ataque armado contra os paises
signatários do pacto. Se a llús-
sia não pretende atacar alguma-
dessas nações, não tem por que
temer o pacto. Este é puramen-
te defensivo. Como pode a Rús-
sia queixar-se do tratado de-
fensivo cm home da paz, quan-,
do todo o mundo sabe que a.
Rússia tem tratados com os Es-
tados Satélites, os quais su-i
bonlinam sua vontade e seus
atos às ordens do Kremlin?

Connally prosseguiu dizendo
que «os altos funcionários rus-
sos admitem francamente que
o seu desígnio é impor ao mun-
do civilizado seus sistema de
governo e economia. O Pacto do
Atlântico é simplesmente um
acúrdo entre as vitimas assina-
ladas para um ataque armado,
para resistir e defender sua 11-
herdade e independência. E"
um convênio cm nome da paz,
ila vida c da liberdade. Não e*
mais que isso. Somente ns agres-
tinros podem reeelar o Pacto do
Atlântico Norte».
No marco da ONU

O referido porta-voz do. De-
parlamento de Estacio disse que
o Pacto so enquadra perfeita-
mente no marco da ONU. Ao
mesmo tempo, refutou as afir-
ções soviéticas, de que o Pacto
violará outros tratados existen-
tes entre a Rússia e a França
(• a Grã-Bretanha. Salientou
que o artigo primeiro do pae-
to declara especificamente que
uão oslá cm choque com ou-
tros tratados, dos quais são
.Conclui na 3.» pás. 3.» còl.)

Corte completo nas relações soviéticas com o ocidente
SEGUIU PARA PEQUIM A DELEGAÇÃO DE PAZ NACIONALISTA
Vai discutir com o alto comando comunista a exigência de rendição incondicio-

—-nal imposta ao governo de Nanquim —

Seis mil estudantes empenharam-se em luta com a Polícia -
das condições verm elhas — Feridos

ANQUIM, I (üe Chang Kuo-Sin, correspondente

Exigiam a aceitação

Acredita-se em Londres que a Rússia,"
reagindo contra o Pacto do Atlântico,-

abandonará a ONU
Considerará, por outro lado, insubsis-
tentes os tratados de auxílio mútuo que
assinou com a Grã-Bretanha e a França

NANQUIM, 
I (üe Chang Kuo-Sin, correspondente da United

Press) — Os seis membros que formam a delegação de paz
nacionalista partiram, hoje, pura Peiping, por via-aérea, não mui-
tu otimistas, i fim de discutirem com o alto-comando comunista
a exigência Io. que os nacionalistas se rendam incondicionalmen-
te. Enquanto a delegação recebia os cumprimentos de despedida
no aeroporto, 6.000 estudantes empenhavam-se em luta com os ex-
soldados nesta capital, e, ao mesmo tempo, entoavam lemas co-
miinistas e exibiam a aceitação das condições impostas pelos ver-
molhos, to Chun-Po, porta-voi militar da guarnição de >'an-
quim, disse que 90 estudante» resultaram feridos, sendo 11 gra-"vemente, e que 48 soldados sofreram ferimentos leves.

O primeiro-ministro chinês, Ho Ying-Ch.n, ordenou uma Invés-
ligação imediata do Incidente.

Os delegados de paz nacionalistas se mostraram tfto pessi-

mistas que compararam sua missão cura a tarefa de «caminhar
sobre um abismo por,uma fina capa dc gelo». Cerca de ,_00 pes-
soas comparece* am ao aeroporto, para se despedir da delegação
de paz.

Uma fonte oficial disse que foram dados plenos poderes à
delegação, chefiada pelo general Chang Chih-Chuiig, para nego-
ciar com os (omuiíistas. Entretanto, uma comissão do onze proe-
n.inentes funcionários do governo permanecerá nesta capital para
responder a quaisquer consultas da delegação e aprovar definiti-
vãmente qualquer acordo que a mesma concertar.

Enquanto u delegação subia ao avião, milhares de estudantes
marchavam pelas ruas desta capital, num aberto desafio à ordem
do governo, expedida há, apenas 24 horas, proibindo manifesta-
ções públicas. As autoridades não tentaram, ,io entanto, impedir
a manifestação ou dispersar os estudantes.

Hipnotizado durante
48 horas

Roubaram-lhe tudo as
duas ciganas

LA SPEZ1A, Itália, 1.» (U. P.)
— Duas ciganas hipnotizaram lim
camponês de Ceresano, durante
uma sessão de "buena dicha",
arrancavam-lhe trezentos dõla-
res, tiraram-lhe as calças e o
deixaram "além da. margem" du-
rante dois dias. O campônio vol-
tou a si depois de quarenta «
oito horas de hipnótígagão, mas
tlu leitura de sua mão nada
soube...

l<'oi u delegacia policial sem
necessidade de uma profetiza e
lá expôs o que ai ciganas não
lhe quiseram antecipar.

Alemães para o Brasil
HAMBURGO. 1' (U. P.) — Seis-

centos alemães, em sua maioria
ex- resi den tes n0 Brasil, partirão
com destino ao Rio de Janeiro, a
bordo do navio "Santarém",
amanhã.

Cinqüenta mil crianças saudarão hoje o Papa
Irão ao pátio de honra do Vaticano e entoarão cânticos sa-

cros em homenagem ao jubilen de Pio XII
Sua Santidade passará parte d o dia de hoje entregue às ora-

ções e meditações na igreja de Santa Maria Maior
G 

IDADE DO VATICANO, 1 (De
Joseph Baicich, correspon-

dente da U. P.) — Os opera-
rios da Basílica de São Pedro
concluíram hoje o palanque es-
pecial construído no gigantesco
pátio •de-i-õflTS."do Vaticano, onde
o Papa Pio XII receberá, ama-
nhã, cinqüenta mjl escolares ro-
manos, por motivo da celebra-
ção das bodas de ouro de sue.
ordenação. Na própria Basílica,
dez mil seminaristas e estudan-
tes católicos ensaiam cânticos
litúrgicos medievais, em escala
gregoriana, para as duas missas
que o Sumo Pontiíice oficiará
no próximo domingo, uma por
se tratar do domingo da Pai-
xão e outra pela remissão dos
pecados.

O Santo Padre passará a maior

parte do dia de amanhã entre-
gue às orações e meditação na
Capela Borghess da igreja de
Santa Maria Maior. Pela ma-
nhã, receberá o embaixador da

Apareceu o testamento
de Paderewski

PARIS, 1 (U. P.) — Conforme
se previa, o testamento do faleci-
do compositor- e homem público
polonês, Inácio Paderewski, foi
encontrado num envelope que se
achava depositado num banco des-
ta capital, desde 1929, Esse do-
eumento vinha sendo procurado
desde a morte do famoso músico.

llL^EBE 0 MINISTRO DA GUERRA DO BRASIL
Palestrou rapidamente com o general Canrobert sobre aro-

xima visita do cbefe do governo brasileiro aos E5. UU.
Almò„ço de despedida ao secretário do Exército norte-ameri-

cano — Partida para Nova York
\yj_SlllNCTON, t <U. f.i --
}(} O presidente Truman re-
ccLicu o ministro d/i Guerra do
Brasil, em visita do cortesia, ao
meio clia dc hoje, palestrando
brevemente com cio sobro a vi-
slla do presidente Dritra, no pró-
ximo mes. O embaixador Na-

hufei c o coronel J. Drcxel Bld-
rtle, principal ajudante militar
«Io general Canrobert, durante
6 excursão que fará êsse ml-
¦Mistrò pelos Estados Unidos,
•_ eompanharani-no na visita ao
presidente;

O embaixador Nabuco disse

Greve de motoristas de táxi
em Nova York

'
Enérgicas providências foram tomadas para pre-
servar a ordom pública na cidade — Em ação

3.250 policiais — Grave emergência

NUVA 
YOI.I-, 1 (A. P.) —

lniciou-.se a greve do ser-
Viço de taxi da cidade o o dl-
retor da greve, L.con Zwicl.ci",
declarou que armas foram dis-
tribuídas entro os «furadores*
do lnovlmcnlo.

Ambos os lados prcciisscrum
Tlolônclas «angrentas pelo oulro.

Us grevi.tas declara rum quo
tíuradorcs» de yiovc foruni Ira-
lidos das -ireas adjacentes, pa-
ra a luta nas tuas.

Uma forca especial de HJJfiO
policiai*; pntrulhn a cidade, suh
ordens de «mnis grave omor-
|6ncla»,

Todo o OopurtamiTilii dn l'o-
Ueiii foi posio cm idrvlçú ••.%-
ir».

A RI OVO (.'UniUKl/U blitfi lllllllll!-
gmla 0 ii (*•*.,IriiKfto de HcU CfÚl"
to e iiiiiiin d(iMC(jnh<_cl(lMi

O Hliiillcilu (lun ÃI(jiiiilHUiM
1'li'fl II.I,. ¦¦¦ .1,1 I.,1,111 quo «i_í>

OLHOS- Df, Grais
DOKNVAN i; OI'!

t <-...< Illm, iu ê*
,11 At i.1 ".

Trl.i 11 1*41

munia única roda estará cm
movimento,,, mas os própricLA-
rios das frotas Ue taxi i* muitos
motoristas Independentes disse-
ram que tudo farão para conti-
nuiir correndo.

O Sindicato exige reconheci-
mento, depois dc organizar uma
campanha entre os .'Ui.uoo mo-
lorlstas, mecânicos d outros exis-
lentes na cidade.

Acheson faz sugestões
Holanda

i —WASHINGTON, 1 (li.
IUlVOJ.1 NO que 0 kccicI.uIo (Io l*_itfla
du Agltoipn ''ii'*,f'ilii que pt iiolnn*
(Ickcí de\cilnin pcrnillli o rcHnlic*.
trcliurnlu do govfii.io illl llopúhil-
eu lndiiii(**ilii AiA agora, n» lio*
luildeioi iiliuln |||o iiliiiilrccriiiii A
'.nlcin du Com. clliii ile Hcjüirnilc.i,
nu(juOlo wntldüi Auhonoiii unnMm
liiiililfc.loii ti min opllilfiii ilii quu li
IIiiIhihIii ileuiilii lllloiOl n* lingoclii'
(.'fli'» du pu/ |u«diminuif. (uni un
Ind0n6ll0l, logo quo »vil umáiliu

fí«»o luttliiliHi.clilii,

BANCO M0SC0S0 CASTRO S.A.
UMA UA AU ANI)í;GA, 51

aos repórteres: «Tivemos uma
recepção muito gentil por parte
do presidente. Palestramos com
o presidente sobre a visita do
general Dutra a este pais e o
ministro apresentou ao presi-
dento Truman as recomendações
do presidente Dutra».

Os fotógrafos da imprensa fo-
ram chamados ao gabinete do
presidente e bateram várias
chapas dc Truman, Canrobert,
Nabuco c Blddlc.

Antes de visitar o presidente
Truman, o grupo esteve no De-
partamento de Estado,-, onde
Canrobert apresentou seus res-
peitos o sub-sccrctárlo do Ks-
tado, James JS. VVebb. No De-
.. rtamcntü, cl!*"".* Nabuco: <:Vie-
mos saudar Vjjebb e agradecer
ao govc-r.o do_- listados Unidos,
pela sua cortesia e gentilesa pa-
ra com o gcnc-nl e sua missão.
Foi uma visita social de agracio-
cimento, mas Wcbb teve muitas
phivras gentis a dizer sobre
o Brasil». » .

.bert ofereceu m almõ-
ço do Uospedida aos seus anil-
triões norte-iimA"'r*ano", antes
üe sua partida para Nova York.
(j jqcré&rió «io Exército, Koncth
Koyall, que convidou o ministro
Canrobert para esta visita aos
Estados Unidos, foi o principal
convidado, contando-sc entre os
presentes os embaixadores Na-
liuco o Accioly, o vloo-chefc dotintado Mnioi* do íüxército hoi...imluK Unido», gonoral l.itvlon (..(ililiiH, us lUb-ellOfo» de
Killlilo r.laliil*, tenentes gcnoinlNmie II. lli.' Ilp *• ,' 'toori CiUii(k«uiu>iii", o proildonto duCon-
helliu Inlei-AiiicrlriiiHi dO Dcfc-
nu, loncnlo gfiiornl willi* ü,
ClIlOIlIlUlgCI', ,1» llllIllON llllil!, < n i
tlu l*'riiiii,*ii, I.Npiiiiliii, 1'iiitugiil ¦
tmillii-i piilnei» lullnii<-itiiii.rli>..lioN,
ii iJuwuyiiü Cliirlc v llmold Mtd-
Ki, du d"' ,'k» brsvliolra du ue-
|iiii'iuiiH<iitn da i.niih' <

Para Nova York
WAMiiiNan, , í ii, im **

tt ft*nttfêi L'0iiiiiU»i\ i't>)»>tu Ua
l'u*i», htliiiiWn <i.i 1,11111» o-,
I" lli, JJHHHJ "II / WVil M.lii,

vil mêm, k* m.iti hurm* d«

Problemas das regiões atrasadas
Discursando sobre êsse tema no Instituto de
Tecnologia de Massachussets, o sr. Nelson Ro-
ckefeller declara que o Brasil está destinado a
ser um dos maiores países industriais do mundo

por vi

GAMBR1DGE, 
Massachussets, 1

(A. P.) — O sr. Nelson Ro-
ckefeller declarou que "os

estudos realizados mostram clara-
niente que o Brasil está destinado
a ser um dos maiores países ln-
dustrials do mundo". Ao mesmo
tempo, descreveu os brasileiros
como homens de "espirito aberto e
progressistas".

Falando nas comemorações do
50. v aniversário do Instituto de
Tecnologia de Massachussets, de-
clarou o sn Rockefeller que os
Estados Unidos devem tomar 'a

iniciativa "com a íôrça criadora
do capital privado", que será in-
vertido no exterior, sem reduzir
os seus próprios lucros..

O sr. Nelson Rockefeller, pre-
sidente da "International Basic
Economy. Corporation", que opera
no Brasil e na Venezuela, na sua
conferência sobre o tema "Pio-
blcmas das regiões atrasadas", de-
clarou que os Estados Unidos
abandonaram o seu "tradlconal
isolacionismo" cm favor da idéia
de "um mundo só".

Afirmou o antigo coordenador
dos Assuntos Intcramericanos quu,
no passado, o capital privado
norte-americano, servindo às suas
próprias necessidades, geralmente
servia, * também, diretamente ou
Indiretamente, às necessidades do
povo. No entanto, acrescontod,"sentimos huje que a principal
consideração deve ser >tx nocottU
dados de um povo de um duoo
pais. e que n força criadoru «ki
(•Kplliil iirivndo pode e deve ser
ii,iiiii iimllii iiiiii» f)\ti.ii:i,iineiiLi!

Comunistas não .iodem
ser professores

AU1ANY. Nova Vurli, I (U. P.l
¦> O govoinuilor du Unindo do Nct»

*.« York, Tltoiimi Bi Vevity, pio-
IDUlfOU um» lei «iu» «incluirá oi
uomurtlilti do voiuo do |.i.,i<•*¦¦•¦¦
ki in. ».(,-niiii iiiiiiiii.!•• Au nu*»
mo Ii*inpo, -ii .,|,..,-.i..i um n".i»'*i
llA le) i|"i. |i;.,llililn i, UtM il' f"
<>'¦•¦ piiiillroí , do i ¦'"*" poe
oi n*M/»;f»f* MUvêfilvmt, UfVí»y
lli»'»' 'ini' Hi0 piojvlo A* lol 0f0
Um» fí**!*»*!;»!* l|i'i/l,tliMi'|iifl#l dl
Vuitt Lrgjtltll

in

para atender a estas nece.s.lda-
des". Afirmou também que "esto
programa deve ser a mistura prft-
tica dos objetivos sociais •:om a
eficiência e o impulso dos Incuti-
tivos capitalistas".

Exercícios navais
conjuntos

LONDRES, 1 (A. P.) — O Al-
mlrantado anunciou que as po-
tênclas do Pacto Naval de Bruxe-
Ias realizarão exercidos marítimos
conjuntos, de 30 de junho a 8 de
julho.

Segundo se espera, unidades aé-
rcas das quatro potências — Gra-
Bretanha, França, Holanda e Bêl-
glca - tomarão parte nos exerci-
cios.

O Almirantado disse que os exer-
ciclos destinam-se "a acostumar os
navios dos paises da Unlao Oclden-
tal a trabalharem juntos nas ope-
rações de defesa".

Colômbia ante a Santa Sé, dr.
Carlos Arango Velez, decano do
corpo diplomático acreditado pe-
rante o Vaticano, o qual pro-
nunciará um discurso em sua
homenagem. Aranco Velez en-
•tregará ao -Sumo Pontífice um
pergaminho com uma mensagem
alusiva ao aniversário da orde-,
nação do Papa, assinada por
todos os chefes de missões dl-
plomátlcas no Vaticano. O per-
gaminho repousa sobre um es-
tojo de couro branco polido e
com o escudo papal decorado
na parte anterior.

A tarde, 50.000 crianças das
escolas de Roma e seus profes-
sores apresentarão suas saúda-
ções ao Papa e entoarão cân-
ticos sacros com acompanha-
mento pelo órgão elétrico insta-
lado no pátio de honra, para
finalmente dizer preces em in-
lencSo do Santo Padre. Por.
motivo do aniversário da orde-
nação de Pio XII, as ordens re-
llgiosas realizarão visitas aos
Santuários, em honra, da Vir-
gem Maria, onde prestarão ho-
menagem ao Pontífice e Invoca-
rão para o Papa a proteção ma-
terríai da Virgem,

Hoje, a data do jublleu papal
foi comemorada com uma sole-
nidade na Universidade Grego-
riana, o maior centro de ensi-
no católico, onde se realizaram
programas musicais, rézarám-se
missas e pronunciaram-se dis-
cursos alusivos à efeméride.

LONDRES, 
1 (U. P.) — A União

Soviética parece ter realizado
o trabalho preparatório para

cortar completamente suas rela-
ções com o Ocidente, abandonan-
do inclusive a ONU, caso opte por
uma medida tão drástica, como re-
ação ao Pacto do Atlântico Norte.
A imprensa governamental sovlé-
tica tem comentado em tom quase
histérico o Pacto que será assina-
do na próxima semana, em Was-
hington. Hoje, ainda cedo, o ko-
vêrno anunciou ter lançado uma
virtual "última advertência" "às

nações do Pacto do Atlântico. De-
clarou que êsse Pacto foi elabo-
rado sob a direção dos Estados
Unidos, como parte de um pia-
no para o emprego da bomba ató-
mlca contra a União Soviética.

Um porta-voz do Ministério do
Exterior britânico lamentou que a
Rússia tenha retornado à teoria
leninista-stalinista de que o mun-
do está e não pode deixar de es-
tar dividido cm dois mundos. Foi
essa a resposta imediata e oficial
do governo britânico à nota rus-
sa dirigida às potências patroul-
nadoras do Pacto do Atlântico
Norte. Essa declaração foi feita
em conferência de imprensa.

A teoria leninista-stalinista a
que êle se referiu foi enunciada
em primeiro lugar por Lenln e de-
senvolvlda por Stalin em seu 11-
vro "Problemas do Lenlnismo".
Essa tese de Stalin, na década
de 1920-30, íol tomada da predição
de Lenln de que haveria choques
terríveis entre os dois mundos —
o comunista e o capitalista. Le-
nin predisse também que, afinal,
um teria que triunfar sobre o
oulro.

O porta-voz britânico disse que
o governo britânico responderia
formalmente à nota russa, oportu-
namente. Acrescentou que a res-
posta provavelmente sublinharia,
como o fêz o ministro do Exterior,
Bevln, na Câmara dos Comuns, a
18 de março, que o Pacto uo
Atlântico não tem cláusulas secre-
tas e que as nações que nSo têm

Nada tem com o conde
LONDRES, 1 (A. P.) — Merle

Oberon, atriz cinematográfica, dis-
se que nunca houve entre ela e
o conde Glorglo Clni, comerciante
italiano, qualquer Idéia de casu-
mento.

Acrescentou a atriz: "Gostamos
de nos visitar e de estarmos jun-
tos. Mas nunca falamos de um ca-
samento entre nós".

Merle Oberon fêz tal declaração
ao ser solicitada pelo repórter a
dizer algo sobre a noticia de que
ela e o conde tinham decidido con
trair nupclas.

Merle Oberon encontra-se aqui e
o conde na Itália.

objetivos ou Intenções agressivai
náo devem temê-lo.

Invalidará os tratados
de auxílio mútuo
MOSCOU, 1 (De Eddy Gilmoii/'

da "Associated Press") — Diplo-íS..
matas bem informados manifesta;^!,
ram a opinião de que a UniãflU^i
Soviética considerará que a «ssf-'*'
natura do Pacto do Atlântico Nor-
te invalidará seus tratados de au-
xilio mútuo, pelo espaço de vinte
anos, com a Grã-Bretanha e a
França. Esses tratados íoram us»
dlgidos durante os anos de guerra

e prometiam a associação desses
paises na luta contra a Alemanha
"até a completa vitória" e medi-
das conjuntas para salvaguardar a
Europa de uma nova agressão, dé- •
pois da guerra. Cada tratado es-
tlpulava que nenhuma das partes
contratantes poderia entrar cm co-
ligação dirigida contra a outra.i
A União Soviética, em nota envia-
da ontem, à noite, aos sete pa-
trocinadores do Tratado do Atlãn-
tico, inclusive a Grã-Bretanha e .a
França, acusou a aliança de i-ér
dirigida contra ela. Acrescentou
que a Aliança, do Atlântico viola
os tratados anglo-soviético e fran-
co-soviético, os acordos de Pois-
dam e Yalta e solapa as Nações
Unidas.

Greve de radiotelegra-
(istas da Pan American

Wold Airways £
Serão afetados os ser-
viços da empresa em

todo o mundo
NOVA YORK, 1 (A. P.) — O.r

radiotelegrafistas se declararam
em greve contra a Pan American
World Airways e um porta-voz do
sindicato disse que o movimento
afetará os serviços da Companhia
em todo o mundo.

Quando a greve começou, form-'-
ram-se piquetes no aeródromo de
La Guardiã, ponto terminal inter-
nacional.

Um porta-voz da Transport Wor-,
kors Union disse que — segundo
se acredita — a greve paralisará ji
as divisões da companhia tanto nor
Atlântico quanto no Pacifico. -

A greve foi provocada pela exi?,
.gência do sindicato em favor da
designação de operadores de rádio
bem treinados para os novosi
aviões estratosférlcos "Boeing',*1
da Pan American.

A companhia defende o ponto da
vista de que os radiofones maneja-
dos pelos pilotos dos aviões sãt>
suficientes. $.

ChurchillSenador republicano acysa
_-—_-_

William Langer reitera que o ex-Mpremier" combateu con-
tra os Estados Unidos durante a guerra hispano-americana

CONNALLY REFUTA A ACUSAÇÃO
w.rASHINGTON, 1 <U. P.) —

Ao declarar que nunca em
sua vida «cometeu um en-

gano>, o senador republicano
William Langer reiterou sua
acusação contra VVinston Chur-
chill, de que o ex-premler com-
bateu- contra os Estados Unidos,
durante a guerra hispano-ame-
rlcana.

Esmurrando sua carteira vio-

lentamente, ao ponto de um
continuo retirar o tintelro pa-
ra evitar derrame de tinta, Lan-
ger disse que Churchill re-
gressava aos Estados Unidos
para «engastá-los», a ílm de
que «assegurem Indefinidamente
o Império Britânico». Accn-
tuou que o discurso dc Chur-
chlll em Boston era o de um
«propagandlsta de sangue frio»

Dissolvido o Parlamento da Síria
Hossni Zaim, chefe rebelde, anuncia que organizou um governo adminis-

trativo provisório e que (ará eleições gerais brevemente
d:, AM ASCO, 1 (U.

ronel MonsiiI Zriliu, cujo gr
P.) — O C0-*u-

po milhar m* npodorou üo ko-
m mo ila Sliln, n u u il n -1 ci r/i pim-jida, (iimiu qua já sitio lindo
piepiiriidoN ns pliiiiuN |mni crio-
lun* clel(,0(*K KcntlH pura n Ior-
tilfcçfln de num AiiMi'inlil.*ln CulM"
'i'iiii,i.* ilcniiiiT.ric»,

ftalru f«V, vmm rivilayio mm
lOiniHlbUfi ilnf-oiR da *iniinr|<ir

qu* havia dliiojvido o Pâi*ia«
iiiwito «i orgiitiUinli) um igovAriin
<i lifiltilNlniiivii pi-ivlnóiiii*, «oli
."« (in nu. tpmvittórlttmmM**!

.-KUm.M Uli' 'lt.Nflllt'li.1 pune.
'.«..li. <Ja iklrfü, (IIiiihIo mim.
IflftGÔIW li» llífll "»(«. n lf, ¥»))»
h' Hlmurpi vUelm »i* 4tJÍrg0çàn
*'i>0 »ni0 * UHIK Ini ,,,<*¦ jm.i**f(it*.i* it« '/Mim 

• _«Mi.!jii*ii* k

MUI I'¦Milem Hi Ul:-. O (il>-4pn.('ll(l

qoe KinHiiv havia protestado
i'iiuti'11 'lis pitMnoft II(*kai*-* lindou
I ur /.iiiiii 'i que hnvln relnriliiilo
a tormiglo do novo governo,uni em, Informou»!! que SI
Vlioui*, itslitvn ((«Indo oomo ln*
wmadlârlo intn '/m\m « ¦> pri'
.unem», ilepuitt» Hliurlii Al liou-•.ully.

1'Ofiten citada*- nu dMpMltO
'.- ¦ ¦ .ni pu* I um AiM Ai ni.iiii,
•VbMMr <l« Vmli 151 KHoiiiy n«
Hfiu, ««ia procurando, i%"i»,
/• 1111.11* o nwrkfiu, iiiiii o apoio
i|it AI».imi Wl ihuranl, VllllO (fil*
III KU polltllii lili |,i««nl«-n\» ii*
piiii.M * di» itumui, i,ii„(i'i n,i
,("*»tn» 4» <*a«#iii|« riu ii«íifii««(ij
i'.|.ii»i<i Ínb0i0 foi inà»u jup-
Í0,ti0tji4 uni. ,$UUv» mini*'i.,»,

Oslo em liberdade ou*poiéin foi
tem.

folie ¦!¦¦. no •ninniii, ,[i,a Al
Kouwatly 'bciiihh* lernilnniile-
iiienie a renunciar ao cargo, tt-
toldando hsdIiii o* ¦¦¦iiiin.il*> de'/.ílm 

pura oiganli-nr um gover*no teonitltuolonal»,
..illm informou, ontiui, *» i*

K.v.ttm entrangalra* a mudan«a
Itt.ficada no gov->rnu »i pioiiiC"i«u rimpeiiar oa oompromliaoa
Inicinarlonila aiiumldOI pela
fíila,

que. «fala de guerra».
Langíi" disse que na biografia

de Churchill do «Who's Whoí",.
edi(_*ão Internacional 1933|34, fe"">
lê que o atacado «tomou ani*.'
mas pela Espanha» na guertag
de Cuba, e acrescentou que tam-"«
hém ccombateu contra o» pu?.*'
bres holandeses na guerra dos
bocrs». Assinalou que Chur-
chill, em toda a sua vida, «com-
bateu ao lado do fascismo c da
burocracia.e que há notas sô-
bre isso».

Senadores de ambos os par-
tidos tomaram a palavra para
refutar Langer. Tom Connally-
disse que as acusacOcs «náo
tem base alguma» e que té bas-
tante lamentável o fato de quo
um dlstlnguldo estrangeiro ami-
go dos Estudos Unidos soja ata-,
enclo dessa forma». Connally
fêz presente que os Estados
Unidos declararam guerra ._
Eipanha em 25 de nbrll le
1808 r que, portanto, se o gr,
Churchill »rt esleve cm Cuba noano «ie mm t multo «iifirii com-
preonder como p«vie combatercontra loldadoi norle-nmerlcfi»
noi»,
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¦/ »-,a tompo dc deixar de lado

especulações o palpites, Sllpó-

teses e cunjecturas, tudo mais

i menos tênue, para se cuidar
J" 

um Pouco da aritmética. Prova-nos

tpla multa coisa, P6e multo deuzl-

nho suburbano abaixo, cslarela
-multo "prestígio político", role-

Vando caciques por conta própria
t condição de meros , partlcipan-
tes sem graduação, de uma taba

. londo ninguém se entende. E o

ili caso do PSD, que vive íi repetir o

.. "bluíí" do "partido majoritário ,
la exigindo para sl a nação Inteiriça,

r o leme e a bússola, e .Isto em
c 

nome de uma pretensa e iníunda-
'da 

supremacia eleitoral. A minu-
estatística, ontem revelada

pelo matutino, dàrnos a situação
' exata do fragmentadísslmo clube

do doutor Nereu Ramos. De todos
!ros 

grandes Estados da Federação,
„ ou que de ifato pesam e influem

,- na politica nacional, somente dois
» estariam nas mãos do FSD: Rio
'" 

Grande do Sul e Pernambuco. A
Bahia e Minas sêo udenlstas. S5o'•'¦ 
Paulo vive coni os ventos, sem di-

reçào fixa, sem conteúdo próprio,
¦ a espera de que o tempo lhe dé

-, um caminho e uma bandeira.

Citamos o Rio Grande e Per-
nambuco. Serão mesmo fortalezas
pessedlstas ? Volta a aritmética n

noi dizer que não. Quem manda
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ARITMÉTICA
JOEL SILVEIRA

ii

no segundo, é o grupo de Agame-
non, camélia bem amada nascida
no estrume do Estado Novo e, por
isso mesmo, ramal intransigente
do "qucremlsmo" mais ostensivo e

apaixonado. E quanto ao Rio
Grande, estão aí os jornais infor-
mando sobre a futura conduta po-
litica do PSD gaúcho, tendo à

frente o sr. Walter Jobim: allan-

ça com Getulio para a guerra con-
tra a UDN. O general Dutra foi

eleito sob a legenda do PSD. ívlas

com os votos de Getúllo. E nestes

últimos anos de dominio politico,
o bloco do doutor Nereu não con-

seguiu se compor nem ganhar
vida própria: vive do sangue
alheio, com o seu pilôto-ehefe
amarrando o navio a mil e um

compromissos.
O próprio sr. Dutra nao se Ilu-

de com o seu partido, no qual
sabe dispor apenas de uma mino-
ria que lhe é fiel, mas que não

pode traçar rumos nem impor con-

dições, privilégio que pertence a

numerosa corrente queremlsta, com

o próprio sr. Nereu no comando.
Ora, qual a lição que todo mundo

tirou do encontro de Petropolis ?

De que se esboça uma ofensiva
em larga escala contra Getúllo,
sob a chefia do próprio presiden-
te da República, e com a cola-
boração da UDN. E' evidente que
o PSD também será convidado a
participar da batalha. Mas duvido
multo que o sr. Nereu ou ¦ qual-
quer outro convença Agamenon a
lutar contra Getúllo. Para Isto se-
ria necessário, antes de mais na-
da, que o próprio sr. Nereu pas-
sasse a Hmpo os seus antigos afe-
tos, e se entregasse rie corpo e
alma ao serviço do Catete, coisa
que nunca fêz.

De maneira que só nos fazem
rir essas continuas Invocações ao
"poder majoritário" com que o
sr. Nereu Ramos freqüenta as
"manchettes" dos jornais. Aper-
tando a fisionomia, já de natu-
reza excessivamente contraíeita,
fica o ex-interventor catarinense a
suar importância, como um gene-
ral romano que imaginasse contar
com as legiões espalhadas nas pro-
vlnclas. Sem querer 'ompreender

que cada legião tem o seu coman-
do próprio, e, consequentemente,
os seus planos próprios.

Prosseguem as negociações
em torno da concessão de

aumento aos marítimos
Também está sendo estudada a melhoria para os
salários dos portuários — Representantes de em-

pregados estiveram no Ministério do Trabalho, ha-
vendo conferenciado com q titular dessa pasta o

diretor do Lloyd Brasileiro

f ~Ém Washington o ministro do Ex-
terior de Portugal

Foi expressamente aos Estados Unidos para as-
~wo' 

sinar, na próxima 2.--£eira, o Pacto do Atlântico
h xüoi.  ¦  ., _, •„ ,n„„„+i

fíMu
-éia

^•MTASHCNGTON, 1 (U.P.) -

0iu(l'
,»'i!5n('-"

ujuixiívYY chegou a esta capital
nw» «"14,30 hor.-s, viajando de trem, o

•ministro das Relações Exterlo-".'res 
de Portugal, dr. Josó Cae'.ro

.'{,''"",.".da Mata. Ao desembarcar, dv
o;; 0jj;'CÍaròu que veio aos Estados
•àà «Ia.Unidos «expressamente» para

assinar o Pacto <lo Atlântico
.olüiiui Norte em nome de seu país, e
íóHarpíque ia entrevistar-so em segu»-
-namsJ. fia
iBOqfrtS.'
-OKJJI
in»o ',..

com » secretário de Estano

wcta:' 
ti;

0

Deixou de ser colônia
S. JOÃO DA TERRA NOVA, Í.«

(U. P.) — Terra Nova. até on-
tem colônia da Colônia Britânica,
converteu-se. hoje, na 10.» Provin-'
cia do Canadá,

VETEKHSÃKIO
DR. BAKONE

25-4645
FRAQUEZAS EM GERAI.

VINHO CREOSOTADO
(Silveira)

«mia.-

FERIDAS, REUMATISMO
l'I.AUAS S1FII.1TIOAS

15

itjVjJHçfliiiaç&o
ii >>¦,.;

auxiliar, nu
da «ifiiis.

tratament»-

Dean Acheson para discutir
preliminarmente o assunto.

O titular português declarou
que era esta sua primeira via-
gem aos Estados Unidos e que
sua impressão era «imorrèdou-
ra». Cai?-o da Mata foi receb'-
do na esíação pelo embaixador
de Portugal, sr. Pedro Teoto-
nlo Pereira, e altos funcionários
da embaixada de Portugal
além de representantes oficiais
do governo norte americano.

O ministro prometeu dar a
conhecer seus pontos de vista
sobre a atitude da Rússia com
relação ao Pacto do Atlântico
e outras questões ligadas ao
mesmo na entrevista coletiva
que concederá à imprensa
amanha.

¦ POLViLHO
fVNTlSSÉPTICO

- 0G.RAN.ADO
tm.. :¦¦¦¦.... lA^

luores^

CLÍNICA DE ACIDENTADOS
OU. VIVAI.OO LIMA FII.HO

Consultas o tratamentos: Diariamente, no Hospital da Cruz Vermelha
Brasileira — Fone: 32-2280 — Residência: Tel.: 27-fl080.
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AUUA Ufc. COLÔNIA

PARISIANA
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Um Perfume Mòilpruojj num proouiu irailicional

INED1TORIAIS

A HA CONTRA 0 PREFEITO

ml*

IRRESPONSABILIDADE
«Gostaríamos não nos fosse oferecida a oportunidade por aqueles

cujos atos são objeto destes comentários pura que viéssemos agora a
ferir a posiçfio do Prefeito da Cidado à vista de scu comportamento
«elraiihnnirntc Incciitlyadòr de. tudo quanto »'; niuiidaiiismo o. afrouxa-
mento das linhas morais, estrutura social da Capital da República,

.A Igreja não é, nunca foi contrária à recreação sadia. Ela mes-
';m«, no, decorrer de toda a sua história dc constante aposlolado, pro-

mu veu ou incentivou sempre todas as formas dc, fazer o povo alegre
í^e irllz. Dal, porém, a promover a imoralidade, a corrupção, o despu-

Wdor público, como o Prefeito Mendes du Morais tem feito, por todos os
«inodos e processos, vai uma distância infinita. E o falo é tanto mais
'pura merecer reparos quando se saho que a população carioca atra-
vessa, hoje em dia, um do seus instantes dc maior dificuldade. Fal-
tam-lhe moradia, alimentação básica, transporto regular, instituições
educativas, hospitais, e o chefe do Executivo Municipal a dizer que

"^n&n llá dinheiro para essas obras do caráter social. O dinheiro que
— arrecada ao povo privado esto das conveiiiCncins modernas Indispen-

•Avols k vida civilizada — o Prefeito o desvia, cm parte, para fomen-
Star um carnaval despudorado o porvertor da própria instituição da
Jlamllla brasileira. Sua, Excelência e ninguém dc senso comum podem

£$dizèr o contrário. Defloramentos, mortes, traições dc toda ordem, ai-
jconlismo deshragam», imoralidade nas ruas, nos clubes fechados, c no

róprio Teatro Municipal, tudo isso se processa sol» suas vistas, sou
Utrocinlo «; seu direto e contagiante apoio.

Reclamam as famílias. A grande porcentagem preservada du povo'uge, do Riu, so retrai ou se enclausura cm reliros espirituais, como'-«eloqüente testemunho de protesto ã onda desatada de falta de pudor
Al110 o paganismo carnavalesco simboliza e constitui. Representantes
*de todas as grandes Confissões Religiosas também pregam em vão con-
Jitra o oflcialismo de desavergonbamento. Nenhuma significação têm,"*ienno 

particular, a atitude recatada c o constrangimento que isso tudo
causa ao hunrado Presidente da República, c nada dissu vale nada aos
olhos do Prefeito e do pequeno grupo que o cerca o u corteja. O co-
.lendo e zelumi Episcopado da Província .'-"clesiaslica do São Paulo, u

^Jcuja 
frente so destaca a figura «lo seu Eminentíssimo'Cardeal Arccliis-

, fV°< firma em pastoral coletiva — serena mas forte — o scu ponto «Ie
fr" vista em desarórdo com a prática c nn devastações econômicas e mo-

rals qun o carnaval suscita, 1'iiIh ó af mesmo, imediatamente depois

^fá'.**», que o Prefeito «In Capital da República, caprichoso «• vingativo,
íi uiimieia a festa da «Ml-ciirémei», u pretexto dl) restaurar, c continuar,

ft Ue par com uniu li adição, a exaltação física da carne, ilns linhas flui-' cas ilu Corpo humano.
! v O senhor Prclcitn m» ciigaiiu so supõe que n sim siisplraila popu-
]\ larlduila iiroiaiii dêsse trágico engunu Lance Sim Exuelnncln as vista»
\\ liileliuenles para n passado ai|mlnlslrali\o «In Melrrtpole o veja quiils

,'c prcfelliiH i]iie licnriiiii no coração fl no respeito dn povo «• nu Ir»lo-
^liuinhii (Ju lilitiirln, Não liirmii os ijuu cnrniinperiiiii on cuiiNeiilIrum

41.1 eiirriipçãii Nftu íninni on  niiilllplleiiriiiu «clreus» i|iliilnlo «le
,' . ipftui ndo ciililiiriiiu pnra «aclar u fume ilu |juvo,
^*," I*" f*nn liiccIAiicln iillineiila aspiraçOex de i • ¦¦ t,.. ¦ |,.,-.i..-. clclhu*

*• m>i I'h i Iu iim nln Itiiii ii. iiii mi iispirn a miltim Plirgül nu alta iiilmliil*.
Ui '",'i" i'iiiii'eii, iim» rtuulfl ii iiii*nniii ¦)«• mu programa, Orítmit,tt, npe.*\ \* («"In '•¦!•» »i»riliiili'lriiini'ii(i' iim»!. mu o, iiiinliii-Hi» •< ni|»i» a sen''/o

• »i '¦"i,i i 'iMinin, >i,mo hIiiiiimiik i»",ci, tini ,iiriijinmiiipnli! frlln — eniiiu' u','i>i>, o (iim liiiniiiiMii, - e 1.1 , .»,'.„ ,„.„ .(iii.i.i,, H populii»

&i 
Ijlll- llllllOI II kl'l| ||||)lii«|0 #'(P,ilfílll.

i i liMltí fiiul* iiiiii«»Kiii',» »lu qiii' Hiiiiiciiiur o il»tf»|n*iii di.
' •• iiiimiitlritu < * .leme ii., ii»,.ii .!„ , mi ijiik ii iiiiiiniii ,i ,),„,
¦i mini,,!,... iin tieuUui .'retlétuiti ,i» iinpiiiiiiiu, ptítifAu „n,( ,

< >i« '(tini i'»>i, t-iciM Hn ir o» 4» úMtmt tenunr, iliiiuitir i»,»i., „ teu
i, ,»(, ». i icliili, il- iitlrt 4f *|iimí»«
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Multadas duas pensões
no centro da cidade

RESULTADOS DE INSPEÇÕES' REA-
LIZADAS PELOS «COMANDOS

SANITÁRIOS»
Os «comandos sanitário.5» inspecio-

naram, ontem, pela manhã," os seguin-
tes estabelecimentos : «Ao Quelíeiro»,
da íirma Antônio G. Sousa & Cia.
Ltda., na rua da Carioca 26 (térreo):
advertido verbalmente em face de ai-
gumas falhas e intimado a cumprir pe-
quenas exigências; çiiár Flora Ltrla.»,
na rua da Carioca ltí : também adver-
tido verbalmente, recebeu algumas rc-
comendações sanitárias; «Pensão», per-
tencenle k d. Adelaide Barreira, na
rua da Carlora 26, segundo andar, e
«Pensão, de d. Teresa de Jesus Ra-
fael, na praça Tiradentes R3, primeiro
andar : multadas por não haverem
cumprido ás tntlmacões iiue lhes fo-
iam feitas em visita anterior; «Bote-
quim». da firma Cruz & Oliveira, na
rua da Conceição 125 : nada sofreu
por ter sido encr»";r;!do em tegulares
condições de higiene; e o «Café e liar»,
da firma Freitas & Marques, na rua
dos Andiadas 46 : também encontrado
em regulares condições sanitárias.

Desaparecida
Ilona Cumann, moradora na rua

Fonseca Teles 91, apartamento 101,
comunicou à policia do 169 distrito que,
desde ontem se enspntra desaparecida
a menina .' laria dc Lourdes Alves da
Silv.'>. do 14 anos. que se achava sob
a sua responsabilidade.

Conforme foi noticiado oporlunamen-
te, o ministro da Viação devolveu à
Presidência da República, acompanhado
de uma exposição de motivos, nos pri-
mos dias de março último, o projeto
de ato do Poder Executivo que aurneh-
tara os salários do pessoal da Mari-
nhn Mercante, com as necessárias ai-
terações propostas pelo DASP. Como já
foi dilo, o referido ante-pro.leto é orl-
glnfirlo da Comissão de Marinha Mer-
cante c voltara a esta para rtender
às sugestões do DASP.

Refere-se, exclusivamente, ao pessoal
das emnrésas de navegação autárqul-
cas, isto é, pertencentes eo governo.
O cnso do aumento de salários dos
marítimos das cirorésas de navegação
particulares é matéria que eiitá sendo
tratada à parte e será decidida pelo
Ministério do Trabalho.

Ontem, à tarde, esteve no Minlstê-
rio do Trabalho, em longa conferência
com o titular da pasta, o diretor do
Lloyd Brasileiro, comandante Augusto
do Amaral Peixoto, que, na prfixima se-
gunda-feira, voltará a rcunlr-se com as
autoridades trabalhistas para tratar do
assunto.

Também esteve no Ministério o pre-
sidente dn Federação Nacional dos Ma-
rltimos. que declarou:

_ Os marítimos não aceitam ne-
nhum aumento que venha por intermé-
dio do escalonamento. Knquanto pela
tabela elaborada pela Federaçfio e Sin-
dlcatos filiados se concederiam 40 por
cento até os salários dc CrS 1.500,00;
35 por cento, de CrS 1.501.00 a CrS ExCUI*SaO
2.500,00; e 30 por cento, de CrS
2.500,00 em dianle, para os Imediatos,
comissários e médicos, o reajustamento
atinge a base de 56,66 por cento.
Estes são os maiores favorecido» no
aumento e inclusive no escalonamento,
tomando-se privilegiados.

Constitui um capricho do comandante
Amaral Peixoto, cm proteger o único
Sindicato dissidente da Federação Na-
cional dos Marítimos, querendo consti-
tuir os Imediatos, comissários e outros,
uma elite de classe superior fts outras.
E quando se debate o reajustamento
de salários, o presidente da Comissão
de Marinha Mercante, pretende dKln-
guir esses elementos, dando-lhes 56 por
cento de aumento e aos demais 30 por
cento.

Os marítimos estão reunidos em ca-
râter permanente, até ã solução final
desse caso. Sindicatos existem que pre-
ferem não receber um centavo dc au-
mento a submeterem-se a regulamentos
que estabelecem distinção entre elas-
ses, contrariando o espirito da Cons-
tituição, que não admite privilégios des-
sa natureza.

Todos nús, trabalhadores ria Marinha
Mercante, temos direitos Iguais."

O AUMENTO DE SALÁRIOS
DOS PORTUÁRIOS

Os portuários de diversos Estados
agitam-se, também, cm tflrno do pro-
blcma do aumento de salários. On-
tem, representantes do Sindicato dos
Estivadores de Santos estiveram no ga-
blncte do ministro do Trannlho. a fim
de solicitar ao respectivo tjlular pro-
vidênclas no sentido de apressar a so-
Iução do caso, tendo o sr. Honirio
Monteiro prometido interessar-se para o
rápido andamento do processo junto ao
seu colega da Viação.

No Ministério da Viação informa-se
que o assunto é objeto de estudos do
Departamento Nacional de Portos, Rios
e Canais e dentro do minimo espaço
de tempo que a complexidade do pro-
blcma apresenta, será encaminhado aos
poderes competente» para resolvê-lo,

E' que, se há portos explorados pelo
governo federal, há, também, os de
concessão a Estados e a empresas par-
ticulares. E' necessário examinar os
diversos casos, tendo em vista o pa-
drão de vida local e verificar se as
empresas concessionárias, »;omo as Do-
cas de Santos e as Docas da Bahia,
suportam o aumento de salários sem o
aumento de tarifas.

Para atender ao aumenlo de salários
dos marítimos já se cogita ria majora-
ção dos fretes de 15 "por cento e .le
10 por cento nas passagens.

Repele o Departamento de Estado as acusações
(Conclusão «ia 1.» pág. S.» col.)
partes as nações que formam
o Pacto do Atlântico Norte.

Funcionários norte-america-
nos disseram que o estudo da
nota russa não revela o me-
nor indicio sobre se os russos
contemplam novas medidas con-
tra o pacto. Acrescentaram que
a nota soviética parece destl-
nada a causar confusão e In-
tranqüilizar a opinião pública o
mais possível.

Entrevistas com
Acheson
Poucos minutos depois des-

Laboratório Richet
•ÚSÁIisÉS CLINICAS

l)iiir;iiA»t.i'ii:i de gravidez em tri-:
hora». Diagnóstico precoce do ián-
cer e lesurdens ovariam».» (1'nns-
nlculaiu). Exames de sangue, tr.

r.ts, escarro, úrlna, etc.
Dra : Jll> Unhara, Magarlno» Tor-

rc», Adolpho Porto, Mende»
Blasòll

Kua Méxlcii, 41, «ala 7114.
Tel».: dia — 22-4109 — noite: —

Hg-ORflA.
ArENKK-SE A QUALUUKK

HORA

sas declarações dos funciona-
rios norte-americanos, o pri-
meiro-ministro e ministro das
Relações Exteriores da Bélgica,
Paul Henri Spaak, entrava no
Departamento de Estado para
conferenciar com o secretário
Dean Acheson.

O ministro do Exterior Iran
cês, Robert Schuman, havia
conferenciado antes com Acha-
son e ficou resolvido que Acha-
son, Schuman e Bevin realiza-
riam uma entrevista ainda ho-
je. Depois de sua entrevista dB
90 minutos efetuada esta ma-
nhã, Acheson e Schuman de-
ram à publicidade o seguin-
te comunicado :

«O secretário de Estado man-
teve uma conferência com o
sr. Schuman, no curso da qual
foram trocadas opiniões acerca
de alguns assuntos vinculados
com a entrada em vigor do Pae-
to do Atlântico Norte.

Houve também um debata
franco e amplo sobre os pro-
blcmas referentes à Alemanha
Ocidental. Não foram tomadas
decisões, porém o secretário de
Estado e o sr. Schuman Infor-
maram-se mutuamente sobre as-
suntos de comum interesse e ve-
ficaram que os seus pontos de
vista se harmonizam».

DR. JOEL FONTÃO TEIXEIRA
¦IRAUMATOI.OUIA — ORTOPKDIA - RAIO X A DOMICILIO

Avenida Calognra». IS — »V andar — Apartamento SOI — Tel.t
42 (>!W7 — Res : '«-Slâfl — Segundas, quarta» a sextas-feiras, das M

¦ ¦ as 17 horas —————

FABRICAM-SE JÓIAS
A IVibrlc» de Jóia» "ESíER I.TDA», »t avenida Presidente. Varia», í.i.39

1° andar, telefone 43-4176, rende: um relógio mm pularlra de ouro 18 kl. ga-
rantldu, paru senhora, por 1.500 cruzeiro»; um anel de ouro, platina e hrllhan-
te, para senhora, pur 4S0 cruzeiro»; um relógio rom pulseira de ouro 18 kl. ga-
rniitldn, para homem, por 1.900 <nuelro». (onserta-se e faz-ie «oh encomenda,
qualquer jóia de ouro ou platina. Fahrlcam-se jóias em geral, especialmente co-
lares de ouro para bons preços. Preco especial para depòtito e revendedores

CLÍNICA DO DR. HELBIO REGO LINS
Docente e Assistente da Fac. Medicina — Uo Hosp. Scrv. do «latado

Prática dos Hospitais Americanos.
CIRURGIA — GINECOLOGIA — VARIZES

Rua Manjues de Ahrautes, 192 (Sanatório São Geraldo) — as 16,8b
 horas — Tels : 26-5155 « 37-6206. 

RKPOtSO EM FAZUJNDA
Férias — Week-end — Est. Ri»— hão Paulo — K 95

INFORMAÇÕES — 27-1719 — RESERVAS:
RUA MÉXICO, 31 - 7» ANDAR — GRUPO 702

MÓVEIS DE OCASIÃO
Vende-se uma bela estantc-escrlvaninha, com duis corpos laterais

de purtas envidra$adas, para guardar livros, e um central com escri-
vaninlia e gavetas. Em imbuía e estilo colonial. Motivo de mudança.
Rua Cupertino Durão, 50, Leblun. 27-0075.

JN A K 1 Z DE FERRO
TIRA O CHEIRO DE SUA GELADEIRA

ENCERADEIRAS ELECTROLUX
r liliini llpn «|p iim». veniliis A vista n a prnm .- dns vcnli»*

i'iml»'iiiii IM, «uni iiiiiim as pneus, n.-iii uso, í'r* i hici iiii iiiiii | i|s
umi» de Kiininiiii Aspiradores, Kipulliudiircs da Cera Kl/trlnu»,
«te. — Ruu l-,.,iii»iu da \cIku ii. 18, •ilmnlu — 'liMMro Ai «im i » _ Ttlefunai — :i* :i»:i
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da Caixa de
Assistência Social a

Nova Friburgo
A Caixa de Assistência Social aos

tuberculosos da Leopoldina Railway,
organização filantrópica dirigida pelo
sr. Agostinho Barradas, oferece, de
ver. em quando, uma festa aos seus
associados, como propaganda para ar-
regimentação de novos associados e
que tem contado com apoio de órgãos
oficiais e administrações ligadas aos
ferroviários, quo lhes oferecem as fa-
cilldades necessárias.

Seguirão hoje, para a cidade de No-
va Friburgo 110 excursionistas, tendo
sido reservado no Hotel Engert, 45
quartos para hospedagem dos aludidos
excursionistas.

Além dos passeios aos pontos mal?
aprazíveis e pitorescos da cidade, visl-
tarào os excursionistas a sede do Es-
porte Clube 'ocal e farão uma exibi-
Cão com o seu conjunto regional e ai-
guns artistas, no cinema Eldorado.

Dr. Felício Falei
CrRUBGlA

Reassumiu a clinica
Cons. Kua Araújo POrto Alcsre:
70 — Tel.: 23-5954. Itcsidência —

Tel.: 37-3396

Laboratório de
Análises Clínicas

PROF. E. MAO-CLURE — Ult.
M. A DE OEN7.0

IIIAUNOSTICO UA UKAVIDK/
EM 2 RÜKAS — Determinação do
fator Hh — UlagnAstlco precoce
dn câncer (Papanicolnmi) — Exu-
me» hlittopatolâglcus — Exame» (Io
sangue — Urino — eicarro, etc.

Avenida 1» de Maio n. 23, 17.t
andar, Sala» 1723-JÍ4. Tel. .U-IDIS.

A noite: Tel.: 37-3(156.

DOENÇAS
.»

Bronco-Pulmonares
Cm medicamento ideal para

crianças e para todas as pes-
suas fracas e cunvalescentes é
O PHOSPHOTHIOGOL GHA-
NULADO l)K GIFFONI. feio
fusfocálclo fisiulógicu que cn-
cerra, êle auxilia a formarão
dos dentes e dos ossos, desen-
volve os músculos, repara as
perdas nervosas, estimula u cé-
rebro; pelo sulfoguaiacol toai-
fica os pulmões o desintoxica
os Intestinos. Km puuco tem-
po o apetite volta, a nutrição
é melhorada e o pêsu do cur-
po aumenta. B' o fortifica»te
Indispensável na convalescença
da pneumonia, da infliien/.a,
da coqueluche e do sarampo
Precioso rccalcificante reminc-
rall/.ador, diariamente receita

do pelas sumidades médicas —
Iim t«"das as farmácias e dro-
garias. Depósito geral: Farmâ-
cia e Drogaria Giffuni. —Kua
1.» de Marco, 17 — Mo.
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h MULHER E A CIÊNCIA
A luta do homem contra as

torças da natureza tem suas
raízes fincadas desde a' cria-
çao uo mundo. Desde us pri-
mórdios que essa luta pela so-
brcvlvincia humana se fere cm
campo hostil e ingrato, onde,
quase sempre, o Inesperado dos
acontecimentos semeia a dôr, a
morte e a desolação.

Todavia, ao espirito humano
n&o tem faltado o gfinlo cria-
dor que tanto bem vem espa-
lhando por sobre a face da
terra.

A ciência, particularmente,
tem sido pródiga nos vários
misteycs do seu complicado ca-
dinho dc experiências. Os es-
tudos que se processam den-
tro das paredes silenciosas dos
laborutívlos tem redundado lao
somente em proveito da huma-
nldade, vin de regra sacrifica-
Ua por males os mais dlvorius.

K* u r.iMi, agora, du utkk-
COLINA, esto mnruvlllioso pio-
(luto Ua ciência muiicrtia c do
terapêutica Hiitlcuilii puni hn
doenças da mulher,

l'i('[iiiimin -,i-|miiii|»i a luiiiiii
in do ouiiiicnii' fnrmicAuílcoi
i i i i" rn.ir. a - um tônico
ulirinu ' uditlvo ¦,vuiihiio,
quo ouriigl oi ilflsvlii» ila fun-
«¦«o du ultra o miuihus, btm
Mimo «uns PUnMKlUlMlUi '¦•'
iiii/aliio Imiipii «im qut, tuniN»
¦'Hllfjli 11 iil'||Hll|kllli|, flillillil-llll'
liinlui dn ilrf >«n tit lula "Kl-
lll» » llllllctllll
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\,fNr\i Mn i<<», iiiiv* #>inb»U
Htm, tttvHniH k liiufhfii y»i«
*»lil# fi*(i* i* ilfldli»**
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NOTICIAS DOS ESTADOS
Pará

SERÁ* A MAIOR ESCOLA DE
MARINHA MERCANTE DO

BRASIL

BELÉM, 1 (Asapress) — O coman-
dante Carlos Silveira Carneiro, diretor
da Escola de Marinha Mercante, ouvi-
do pela "Folha Vespertina", declarou
que aquela Escola, com as transforma-
ç6es por que está passando, será a
maior do Brasil.

Bahia
FALECIMENTO

SALVADOR, 1 (Agência Vitória) —
Faleceu o comendador João Pereira de
Carvalho, antigo banqueiro, diretor apo-
sentado do Banco da Bahia e ligura
de destaque nos meios sociais baianos.
O falecido era sogro do sr. Guilherme
Morback que foi interventor federal
na Bahia cm 46.

Espírito Santo
SERVIÇOS MÉDICOS A
PREÇOS VANTAJOSOS

VITÓRIA, 1 (Asapress) — O pre-
feito de Vitória, em entendimentos
com o presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e PensCes dos Empregados e
Transportes e Cargas, no sentido do
laboratório do mesmo Instituto prestar
serviços médicos à Municipalidade, a
preços vantajosos.

São Paulo
NAO SERÁ* MAJORADO O

.PRECO DO PAO

S. PAULO, 1 (Asapress) — O sr.
Joüo Abdala, secretário do Trabalho,
declarou ft Imprensa que em hipótese
alguma será majorado o preço do p&o,
aqui. Acrescentou acreditar que have-
rá um entendimento enlre a indústria
e o comírcio, sendo eliminada a mis-
tura de raspa de mandioca ft farinha
de trigo. Dentro de 24 horas — acres-
cenlou — deverá será dada uma so-
iução definltva à questão.

Goiás
MODERNO HOSPITAL

GOIÂNIA, 1 (Asapress) — Recente-
mente Inaugurado, ,1á está em pleno
funcionamento na cidade de Porto Na-
cional o moderno hospital "Lays Neto
dos Reis", que obedece a direção do
sr. Henrique Costa. O referido noso-
cómlo conta com 20 leitos e vem pres-
tando a mais salutar assistência hos-
pltalar Ss populações da zona rural
do município.

DRA. PEDRINA CALASANS
Ue regresso do Chile e Argentina, reassumiu sua cilnlja de Muics.
las do senhura», cirurgia e anu-retal» (hemorróidas, úlceras, varizes),
Tiav. Ouvldur, 38 — 3» andar, apt. 6. Tel. 23-0520. fles.: 22-0217.

ESCAVAÇÕES
TERRAPLANAGENS

LOTEAMENTOS

M

Expresso Argentino
WAZ & PAZ LTDA.

Av. Nüo Peçanha, 12 - 10' and. - s| 1.026 - Tel.: 32-368Í,

0 homem, esse
esconhecido...

Bastante razfto teve Alex,
Garrei) quando afirmuu que o
homem continua desconhecido.
A ciência, entretanto, tem re-
dubrado esforços no sentido do
conhecer melhor esse ntudo
simples formado por pecas
cumplicadas», que é o orgattls-
mo humano. Com isso, espera
a ciência reduzir ao mínimo o
sofrimento du homem, causado
pelo desarranjo das peças do
seu organismo. E a verdade
é que atualmente o número de
doenças incuráveis, é relativa-
mente pequeno c, num futuro
bem próximo, a ciência turna-
rft o homem totalmente cunhe-
cido. Ainda, agrora, por exem-
pio, pode-se considerar resulvl-
do o caso da perda de ener-
iria, tanto nos moçus como nos
Idosos; energia essa ruubada
pelo afft da luta e pelas preo-
cupações da vida moderna.
Trata-se de VIRILASE, um tô
nico para ambos os sexos e
que restitiii a energia física e
mental, afastando dos moços o
fantasma da velhice precoce e
fazendo com que os idosos vol-
tem a gozar dos prazeres da
mocidade. VIRIL,ASE normall-
za ns funções sexuais. VIR1-
LASE ó vendido cm todas as
farmácias e drogarias do Brasil.
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CAPITAL CRS 10.000.000,00 I
REALIZADO CRS 4.000.000,00 1

_. MÊ

SORTEIO

de amortização rea-
lizado em 31 dc mar-
ço de 1949:

l.*i GON
2.» QIU 5.' LXO
3.* OEB 6.* IXZ
4.» BPS 7> KQC

O próximo sorteio
será realizado no dia
30 do corrente.

SEDE

Rua Portugal, 11 - 2.°
Caixa Postal, 534

Tili|. "Urbsniicip" • Salvador ¦ Bahia

SUCURSAIS
RIU DE JANEIRO

Av. Rio Branco, 10- 10.°
'.AO PAUIO

Pca.da Republica, 64-4,°
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APARTAMENTOS PRONTOS
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 100%'

LARANJEIRAS — URGENTE
Em edifício de esmerado acabamento k rua Aripuana n. 74, nu

bairro CIDADE JARDIM LARANJEIRAS, vendo os 3 últimos aimr-

tamento» de: sala — % quartos — e sala, 3 quartos com pecas grandes,

bem Iluminadas, e dependências completas. Preços Cr$ 335.(100,00, Cr5

375.000,00 e CrÇ 245.000,00. Estarão terminados em 60 dias. Sinai CrS

10.000,00. Visitem os apartamentos a qualquer hora. Maiures detalhes

— MAI-AQUIAS ROCHA — 7 de Setembro, 65 - Sala 31 — Tel. 32-3033.

1I

Procura-se para alugar
Loja ampla ou sobrado, no Centro, para ex-

posição permanente, com mais ou menos 100 me-
tros quadrados e que tenha bastante altura. Pa*

ga-se até Cr$ 5.000,00 por mês.
Tratar na Manufatura de Tapetes Santa He-

lena Ltda., à rua do Ouvidor n.9123,1.» andar,
tel. 22-9054, com o sr. Bernardo.

Terrenos a prestações
Vendemos em Coroa Grande, perto da praia, a partir dc

Cr? 14.000,00, sem juros.
I»otes à beira-mar a partir de Cr$ 30.000,00, com 20 % de entrada.

Em Campo Grande, vendemos lotcB a partir de Cr$ 6.000,00, entra-

da de 20 % e o restante em 60 prestaçCes sem juros. Ver plantas e ira-

tar visitas ao loteamento, com Ferreira, k rua Maria Freitas, 16, su- j
brado, das 14 às 18 horas; tel. 20-8207. Condução grátis para t"dus

os loteamentos.

"A INDEPENDÊNCIA"
Cia. de Seguros Gerais

Sede: Rio de Janeiro — Rua México, 168
Telefone 42-4030

3;

Ata da Assembléia Geral Ordinária da «A INDEPENDEMC V
Companhia de Seguros Gerais, realizada às quatorze horas do "n
vinte e três de março de mil novecentos e quarenta e nove. As (•":,-
torze horas do dia vinte e três de março dc mil novecentos e quare - »
e nove, reuniram-se em Assembléia, na sede da Companhia, no ter.»
ceiro pavimento do edifício à rua México, número cento e sessent»» t
oito, na Capital Federal, os acionistas da iA INDEPENDÊNCIA
Companhia de Seguros Gerais, constantes »lp livro de presença »
abaixo assinados. O Presidente da Companhia, Doutor Vicente > ,
Paulo Galliez, declarou, que, representando is acionistas presci.l»-;
mais dc metade do capital social da Companhia, estava instalaclp a
Assembléia e, nos termos dos Estatutos, convidou para presidir •.-:
trabalhos o Senhor Doutor Eurico de Souza Leão, convite que mereui.t
a aprovação unânime dos acionistas presentes. Assumindo a pres".»
dencia da mesa o Doutor Eurico dc Souza uéa.o manifestou os set;
agradecimentos, pela indicação do seu nome, e convidou para secn!-
tariar os trabalhos os senhores Antônio Marques Ribeiro e i ¦.•¦<
Willemsens Júnior, o que foi aceito por ambos. A seguir o Presiden',
da mesa declarou que, de conformidade com os editais de cónyòçuv» c
publicados no «Diário Oficial» dos dias onze, doze e quatorze, 111
DIÁRIO DE NOTICIAS e no «Correio da Manhã», dos dias oivr,
doze e treze, todos do mês de março do ano cm curso, a Assonilr a
Geral Ordinária tinha por fim examinar, discuür e deliberar sOcit
o Relatório da Diretoria, Balanço o Contas, relativos ao exercicio i
mil novecentos e quarenta e oito e respectivo parecer do Cons-i c
Fiscal para o exercício de mil novecentos è, quarenta e nove. O sen'•oi
Presidente solicitou que fossem liuos os editais »»e convocação, ap* a
o que pós em discussão o Relatório da Diretoria, Balanço e Con» -
acompanhados do parecer do Conselho Fiscal e. como ninguém sul •
citou a palavra, submeteu-os à votação, resultando terem os mesnn s
sido unanimemente aprovados. Logo a seguir o Presidente da »y-
sembléia convidou os acionistas presentes a realizarem, de acrt . o
com os editais de convocação, a eleição dos membros do Cons»'. u
Fiscal para o exercício de mil novecentos e i|uarenta e nove. Pro
elida a eleição, verificou o Senhor Presidente Ia Assembléia que In»-
viam sido reeleitos, por unanimidade, os .senhores Doutor Ca-.-»
Telles da Rocha Faria, Ulysses Carneiro cia Rocha e Humberto R a
Costa, como membros efetivos e oa Senhores lOnéas Franco dc .-'u,
Joaquim da Silva Peixoto e Paulo Lomba Kurraz, como mcniln .-»
suplentes. Dando prosseguimento aos trabalhos o Presidente da >!-
sembléia declarou empossados os membros do Conselho Fiscal que
acabavam de ser reeleitos, ocasião em que propôs fossem mantUi s
os honorários de mil cruzeiros anuais para cada membro efetivo o
que foi aceito por unanimidade. Propôs, amda, o Presidente, 'ia
forma da letra «f», do artigo 30, dos Estatutos, a distribuição s»»s
acionistas de uma bonificação de três por cento sobre o Capi.nl
Social, por conta da verba acumulada do Fundo de Bonificação, pvo-
posta esta que mereceu a unânime aprovação -los acionistas. O i>-
nhor Presidente da Companhia pediu a palavra para esclarecer (|t-e.
por exigência do Departamento Nacional de Seguros Privados c >..•'-
pitalizaçâo, os imóveis, pertencentes k Companhia, elevem figurai .o
Balanço pelo valor exato do custo, tendo o .Senhor Presidente da Ar-
sembléia, diante desse esclarecimento, proposto que fosse toriiauti
sem efeito a deliberação tomada na Assembléia Geral Ordinária, li-u-
lizada no dia vinte e oito de março de mil novecentos e quarenta o
sete, a respeito do assunto, o que foi unanimemente aprovado O
Presidente da Assembléia declarou, em seguida, ,iue nada mais ha\ i
a tratar, pelo que considerava encerrados os trabalhos, E, para eon-
tar, íoi mandada lavrar a presente ata que, depois de lida e aclH'a
conforme, vai assinada pelos componentes da mesa e por todos os
acionistas presentes. Rio de Janeiro, vinte e três de março de mil
novecentos e quarenta c nove. Ass.J Dr. Eurico de Souza Leão, <\u-
tonio Marques Ribeiro, José Willemsens Júnior, Vicente de Pdi.iu
Galliez, Luiz R. de Souza Dantas, Fernando de Lamare, Lucímu
Marino Crespi, Eurico de Souza LeRo, Carlos feitos da Rocha Faria,
José Willemsens Júnior, Affonso Vizeu Baroosa, Pedro Theberi/e,
Antônio Marques Ribeiro, José Alves da Motta e José Franklln «ia
Motta.

«Certifico que a presente é cópia fiel da Ata que consta às fóllu-s
26, 26v e 27 do livro do Atas das Assembléias Gerais*.

A INDEPENDÊNCIA
Companhia ile Seguros Gerain

' '*'!
¦ H

I

TERRENOS - CR$ 175,00
CAMPO GRANDE

Em 60 prestações mensais di &•$ 170,00, sem ju-ros, com apenas uma prestação do entrada e mais n»
despesas do conlruto (Dooreto-lei 58).

Torronoi planei, já urbanluadoi, prontos paia n*
cober construção, à mnigem dn Estrada Itio-S. Paulo
Diversos linhus de ônibus, Visitas ho local, num «umi*
promlffo 9 sem dinp«*«». em coimonetoi tüpooiaisi'< ¦ -• uni roproflontanto dn Companhia em mm .<•-i.i.... ..i ou em seu esurltório, psi*l mniores emlnnri
mentos,

TRATAR COM A PROPMBTAKIA"0SA" Organização Tenitorial S. A
RUA DO ItoNAlllf» . IM - 4* « rn, mm*n Hinnin ,..!., Ummi Indutírisl m*«»«i»i».ií
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CÉDULAS COLORIDAS PARA EVITAR
FRAUDE NAS ELEIÇÕES

Justificando emendas ao projeto de hi eleitoral, demonstrou o sr. Domin-

èos Velasco que cerca de quatorze milhões de cruzeiros são desperdiçados

em cada pleito para deputados federais — Sofre a UDN do Rio Grande do

Norte os primeiros efeitos da posição tomada no Estado pelo presidente da

República em favor de um dos candidatos — Em outra rotineira sessão, a

Câmara dos Deputados não pôde votar qualquer projeto
Por desistência do sr Costa Neto,

oue, apesar dc inscrito, deixou de
SrossoBUir no seu discurso iniciado
íaEsEi.i, o sr. Domingos Velasco
«euuou .i primíira parte do expedlen-
2 da sessão de ontem da Câmara
Jos Deputados, defendendo emendas
que apresentou ao projeto de lei elei-

Uma delas refere-se ao processo da
votação. Pela iel em vigor, a distri-
buiião das cédulas é" feita pelos .par-
tidos e candidatos — e o projclo nao
alterou este sistema. O orador sa-
lieniou que o mesmo oferece desvan-
t__ons importantes, sendo, a primei-
M delas, a possibilidade da fraude
nas trocas de chapas, coisa tão co-
muni. Já ouvira multas opiniões dc
cliclés políticos a de j«*" •.-., que lhe
deciàraram nao ten-*-1 empo no dia
do pleito, de >.-.«.¦ ' • nheclmento dos
casos cspccUi. ... !•¦ dc Interpreta-
ção das leis, '•..'.., -> «ua atenção está
voltada exclusivamente para os re-
iiétiilos Incidentes provocados pela tro-
,a dc cédulas, a outra desvantagem
( tiue os partidos e candidatos se
óbri--áin a despesas vultosas :¦¦ desne

Terminada a «uerra, consolidada a
paz desaparecida a terrível ímpres-
s&o resultante da 2» Grande Guerra,
parece que já -e pode deixar de con-
siderar S. Paulo base militar dt excep-
cional Importância, nos termos do dis-
positivo constitucional, para que a
grande capital randelrante possa cs-
colher os seus dirigentes.
AUXILIO A ASSOCIAÇÃO PAULISTA

UE ASSISTÊNCIA AO DOENTE
l)j_ LEPRA

O sr Antônio Feliclano justificou
a seguir, um projeto abrindo crédito
de 5UÜ mil cruzeiros para auxilio a
Associação Paulista de Asslslfncla ao
Doente de Lepra.
-KESSAO DO «OVÉKNO FEDERAL

NO RIO GRANDE DO NORTE
A propósito do projeto, anunciado

em discussão única, autorizando o pre*
sidente da Reaúhlica a se ausentar
do pais, em visita aos Estados Uni-
dos da América do Norte; o br. Café
Filho iniciou um discurso analisando
os primeiros resultados da posição
nítida, pública e insofismável quo o
Go"firno Federal assumiu no Rio Gran-

Cada candidato financia a 1 de do Norte em favor da candidaturacessarlas. .
Impressão de .mlhart-s e de milhões
di> Chapas com •! seu nome. Num rá-
pitlo cálculo, o orador — dardo 600
milhões de cédulas para cerca de 300
candidalus a deputados fedeials por
dez partidos — calculou em 15 ml-
Ihões tle cruzeiros u total da impres-
sito. Sabendo-se que desse total de
chapas, 590 milnões são desperdiça-
das, teremus, entao, um prcuizo de
::;.'íü0 mil cruzeiros.

O orador sug.riu um processo que,
ao seu vêr, poileré corrigir Uis des-
¦antagens. lüm inhas gerais, trata-se
rio seguinte: -D distribuição de cé-
riulas pelos presidentes rie mesas elei-
torais, devidamente autenticadas;
b) adoção, para cada partido, de uma

^C. dc cédula, facilitando, assim, a
sua escolha pelos eleitores; c) lm-
pressão, em cada cédula, de todos os
nomes dos candidatos, o que facilita-
rá a escolha tidos eleitores na ca-
bine indevassavei.

A côr facilitaria, até mesmo aos
analfabetos, caso estes pudessem vo-
tar, a escolha ;ia chapa da sua pre-
ferência; impossibilitando a fraude.
A emenda oferecida polo otador ê¦muilo longa c regula vários porme-
noics tio processo eleitoral.
AUTONOMIA l-AKA A CAPITAL

BANDEIRANTE
O pe. Arruda -.amara ofereceu, após,

seguinte projeto:
Art !'¦' — Kica deiTogáda i lei ny

121, tle *__ dc outubro dc 1047, na par-
te que eonsidora u município de S.
Paulo como base militar de excepclo-
nal Importância para defesa externa
do pais, c paia ,, fim determinado no

2» do art. '_S -ia Constituição Federal
Art, 2*4 —- Esta lei entrara em vigor

na data da sua publicação.
Justificando a oictitla objefvada no

projeto, disso o representante denio-
crata-cristão:

cSão Inúmeros os apelos qüe nos
tem cli-fjádo «jm carta e telegramas,
pm p, t autonoiila da grande capi-
tal pi: a. entre eles o da Câmara
de Vi....dores e dos diretórios cs-
taduai:; _ metropolitano do partido
Deniocrata-Cristão.

Como seja S. Paulo uma cidade cen-
trai, um dos maiores centros de cul-
tura não só do Brasil como rie toda
a América, sou i'a opiniãn que se res-
tabelcça a autontiml' 'ilona do mu*
nlclpio dc S. '-Ulo. u t|ue seja o
leu prefeito eleito tic acordo com a
preferencia do povo. t

pessedlsta à suc4;ssão do atual gover
nador.
Depois de concordar com o projeto,

já qüe o sr. Acúrclo Torres declarou,
em aparte, que a situação no pais é
de inteira u-anquilidade, anunciou
que os propósitos do gal. Dutra no
listado que o «nador representa, es-
tão violentamente em choque com o
que o mesmo 'hefe do Governo anun-
cia no plano tcderal. A sua posição em
favor de um los candidatos no Rio
Grande do Norte, está cavando maio-
res dissencões e lutas, já tendo poi
outro lado, provocado defecções, como
o do município de Nizia Floresta, on-
de o diretório e os vereadores ude-
nistas aderiram ho PSD.

A esta altu.a, quando ia prosseguir
nas suas considerações, tevi o ora-
dor esgotada a sua hora, pelo que
prosseguirá na próxima sessão.

OUTROS ORADORES-
Falaram ainda os srs.: Plínio Ca-

valcauli, dirigindo um novo apelo à
Mesa no sentido de que faça incluir
na ordem do dia o projeto de lei que
reèstrutúrá os quadros dos Correios e
Telégrafos; Manuel Vitor, ap,eudindo
o baiano-do Banco do Ecstatlo de S.
Paulo; o sr. Pereira da Silva com
apelo ao diretor dos Correios e Tele-
gratos para que ordene a reabertura
ria agencia da cidade de Eirunepê,
no Amazonas; o sr. Benicio Fontcnele,
censurando a direção do Instituto de
Educação, que deixou de receber uma
escolar, filha rie um jornalista, por
não se ter apresentado com o farda-
mento; Olarico Pacheco, criticando o
governador do Maranhão; e Rui de
Almeida pedindo o andamento do pro-
jeto quo concede novo auxilio para o
tratamento do piof. Bruno Lobo, na
America do Norte.

SAGRAÇÃO SACERDOTAL
DO PAPA

Aprovou-se, a -. cquerimciilo de diver-
sor, representantes, um voto de re-
gosijo pela passagem do 50" ar.iversá-
pio dc sagração sacerdotal do Papa
Pio XII.

.LICENÇA A DEPUTADO
Aprovou-se também, a concessão de

uma licença de seis meses ao sr.
Carlos Nogueira, para tralan enlo de
sf.úde.

O sr. Barreto l-Mnlo informou que já
ascendem a vinte os licenciados a ti-
tulo tle en termos, embora alguns tle-
les estejam fortes,, saudáveis e até

PRECISA-SE PLAIKÂ UMÂDORA
Marca "INVICTA", tipo 6-M, de fabricação inglesa,

motor trifásico de 4 HP, completa, com equipamento
Standard, curso de 2_". Tratar com o sr. Eduardo —'T-t-
lefone: 43-0905.

mmmmm

DO RIO

a LISBOA
em 16 horas

outros serviços parai
MADRID, PARIS, LONDRES ROMA,
STUTTGART, ZURICH, ISTAMBUL,
MONTEVIDÉO e BUENOS AIRES
Informações: Av. Graça Aranha, 226

telefone: 22-7761
PANAIR DO BRASIL

ou nas agencias de viagem autorizadas^f

PROCURADORIA FRIAÇA
Junto nos Ministérios e a quaisquer outras repartições da

Capital Federal, Niterói e Fetrópolis, sob a direção do

DR. FELISBELLO FERNANDES FRIAÇA
4_xp<!>Jlenle: Em .'elrópolia — Terças, quintas e sábados. RUA

Das 9 às 12 e das
DK. _'OK_IU-;--J-A, 86.

No Itio — Segundas, quartas e sextas
11 ãs 17 horas,

RUA RODRIGO SILVA, 18 — 5» ANDAR — SALA 601 —
IUO DE JANEIRO — TEL.: 82-1180.

passeando no Oriente Médio—possível-
mente numa icferêncla ao sr. José
Armando de Afonsêca.

Não houve votação na ordem do dia,
pois, a exemplo de outras sessões, cs-
ta parte dos trabalhos foi ocupada
com diversos mlros assuntos.
COMISSÃO PAKA OPINAR SOBKE

A EMENDA PARLAMENTARISTA
A mesa acaba de tomar conheclmen-

to da estranheza do plenário pela de-
signação de ;:inco presidencialistas
para opinarem sobre a emenda parla-
mentarista assinada por cento c dez
deputados.

Informámos que, desse órgão es-
pecial, apenas um, o sr. João Man-
gabeira para parlamentarista. Deve-
mos esclarecer que, conquanto não
seja ortodoxo, é ainda o líder do Par-
tido Socialista Brasileiro um presi*.
dencialista; embora moderado. Dessa
forma, a unanimidade da comttsão se-
ria perfeita contra a emenda Raul
Pila.
Atendendo aquela estranheza a Me-

sa resolveu assinar uma indicação cri-
ando mais dois lugares na comissão.
Para esses lugares devei ão ser indi*.
cados dois parlamentaristas, um deles,
possivelmente, como se espera, o pró-
prio sr. Raul Pila, como é de praxe
no Congresso, por ser êle o primeiro
signatário da emenoa.

Encerrado o I Congresso
de História da Bahia

Presidiu à sessão solene
que se realizou no Insti-
tuto Histórico, o gover-

nador Otávio Man-
gabeira

SALVADOR, 1 lAsapress) —
Encerrando o I Congresso de
História da Bahia, realizou-se,
i.o Instituto Histórico, uma ses-
são presidida pelo governador
Otávio Mangabelra, comparecen-

do o sr. Clemente Mariani, o co-
mandante da Sexta Região Ml-
lltar, general Juarez Távora, o
presidente da Assembléia Legls-
lutiva, secretários de Estado,
parlamentares visitantes e nu-
merosa assistência, nà qual pre-
ponderava, além dos congressis-
tns, intelectuais e figuras da so-
ciedade. O discurso oficial foi
feito pelo senador Aluisio do
Carvalho Filho, que em brilhan-
te síntese apreciou a história da
Bahia e o seu papel, como prin-
cipal capítulo da História do
Brasil, terminando com vibrante
peroraç.ão de exaltação e coníl-
anca na terra centenária e nos
seus destinos, tão gloriosos como
glorioso foi o seu passado. Dis-
cursaram ainda os srs. Clemen-

te Mariani, o prefeito Vanderlel
Pinho, e, encerrando a solenida-
de, o governador do Estado, que
salientou o brilho do Congresso
e a-sua oportunidade em conso-
nância com a festas do IV cen-
tenário.

Reabertura dos trabalhos da
Justiça Eleitoral

Relatório das atividades ãe 1948 — Processos
distribuídos — Os julgamentos

trado esta manifestação dos Juizes
do T.S.E., foi designada uma 'o-
missão composta dos srs. Marhalo
Guimarães, Cunha Melo e Sá Filho
tendo o orocuradoi «*eral se man!-
fcslado te acordo com a homena-
gem, que se rcalh.ou ontem mesmo,
às três horas da tarde, no Supremo
Tribunal, fom a presença de muitos
outros magistrados e advogados.
Estas homeivigens foram estendidas
ao sr. Barros Barreto, vlce-presl-
dente do Supremo.

PROCESSOS DISTRIBUÍDOS
O presidente comunicou ter feito

a distribuição dos processos exist.'i\-
tes na Secretaria, dos quais pude-
mos destacar os seguintes 3 Aplici-
ção da 3ei de preenchimento da*
vagas comunistas, ao ministro Sa-
bola Lima; representação do Parti-
do Social Progressista pedindo a ds-
claração de inconstiluclnnalldade ria
mesma lei, ao ministro Cunha Melo;
pedido dc adiamento do mesmo as-
sunto, formulado por deputados co-
muntstas, sob a alegação de que ve
aguarde a manifestação do Suprem i
Tribunal federal, ao ministro Rocha
Lagoa.

OS JULGAMENTOS
Passando aos julgamentos, o I*.

S.E. apreciou os seguintes procei-
aos: Considerou-se Informado d.ii
comunicações feitas pelo sr. Bento
dc Almeida, da quarta zona do Mn-
ranhão, -le que nãó aceitou a ,»ua
nomeação para a Corregedorla Oe-
ral, para não se afastar do Tri-
bunal Regional daquela clrcunscti-
ção; e'\ieli presidente do Partido _«»-
ciai Democrático, sr. Nereu Ramos,
dc que tinham sido aprovadas aa
alianças íeitas pelo P.S.D., de _o
Paulo, com vários partidos para a
disputa dos eleições municipais, .tá
realizadas

Foi arquivada a comunicação do
Diretório Nacional do Partido So-
ciai Progressista, de que se tinna
extinguido o mandato do diretório
do Estado do Rio de Janeiro. <"•
T.S.E, "ão conheceu da consulta
feita pelo suplente dc vereador Mi-
nuel Castelo Branco Vilaça, sobre
a atitude' tomada pelo vereario»
Leite de Castro, transferindo-se dn
Partido Trabalhista Nacional para ».
União Democrática Nacional, 03*

*• faltar qualidade ao consulente pata
tanto. Por fim a uma consulli
do juiz .lo T.R. do Maranhão, tle-
sembargador Pires Sexto, Indagando
se podia ¦•icumulai as funçOes elei-
torals com as de Corregedor, rea-
pondéu-se afirmativamente, de acftr-
do com o parecei oral dado pelo sr.
Lula Galoti,

Reuniu-se ontem, pela primeira
vez no exercício de 1949, o Tri»
bunal Superior Eleitoral, sob a pre*
sidencia do ministro .ntfnlo Carlos
Ribeiro de Andrada. Dando tnic'o
aos trabalhos, êste magistrado teve
a oportunidade de lêr para os seus
pares os irincipals trechos do re.-
latórlo das' atividades daquela alta
corte no-i.xerclclo de 194b, destacan-
do o esforço empiogad" para a con-
tinação de um regime em que a vm-
dade eloil.iral prevaleça, apesar rias
táticas usadas por alguns paia
burlar as lisposições legais que não
estão comcnientemente resguardadas
por uma legislação aprlmoiada. Des-
tacou, ainda o sr. Lafaiete de An
drada a colaboração prestada pela
Procuradoria Geral da República, na
pessoa rio sr. Luís Galoti, cuia
atuação naquele órgão tem sido me-
recedora le encftmlos gerais, be4n
como pelos vários órgãos da Secre
taria do I.S.E., apesar dc só 

' 
re-

cèntemente organizados cm caráter
definitivo. Historiou o presidente
muitos dos feitos apreciados, inolu-
slve a cassação dos registros de l'.'
partidos políticos que não atende-
ram às .ixigências legais. Teve tam-
bém palavras de louvor para com
a Imprensa, na sua tarefa de ri'-
vulgar os falos relacionados com i
JusUca Eleitoral, bem como a cri-
tica construtiva sempre recebida com
simpatia.
HOMENAGEM AO SR. LAUDO

UE CAMARGO
O sr. Machado Guimarães propus,

então, am voto rie aplausos pela
eleição Jo sr. Laudo de Camargo,
para a presidência do Supremo Tri-
bunal Fed ral, sendo unanimemente
aprovado. Para levar àquele magis-

DR. MALTA PA COSTA
Analises médicas, metabolismo Ua

sal — tiuitanda fifi — 8.» —
Tel.: SM 8041

Compro enceradeira
Perfeita ou defeituosa, mesmu

Incompleta, compro, pagb bem.
Telefones 48-3854 e 43-7820.

FOGÃO A GÁS
BUTANO, 4 BOCAS

Vende-se uni novo, motivo mudauca,
preço três .nil crur.clros; rua Marechal

Jt.ck, 60 — Bonsuccsso.

ESTREPTOMICINA
Vendo 20 gramas, barato.

Telefone: 49-4385 -- J. Men-
des.

VENDEM-SE em Alcãntara-Nite-
rói, esplêndidos lotes de terrenos
com 1 000m~. e plantação de ár-
voros frutíferas, por CrS 10.000,00
cum apenas R% «le entrada e o
restante u longo prazo. Não per-
cnm esta oportunidade, pedindo lio-
jo mesmo iníormuçõe» à av. Nilo
Peçunha, 26, 1.1.» s|1107|8 uu pelo
tel.: 42-30G9 com o ar. Ernesto
dns 0 às 1l horas ou das 18 às
10.30 horas.

Vagas informações do Ministério da Fa-
zenda sobre os saldos do DNC

Queixas na Comissão de Finanças do Senado em torno da resposta dos ór-

gãos do Poder Executivo — ConvidadDS os senadores para assistirem a uma
demonstração de guerra química —- Entregue à Secretaria da Comissão Mis-
ta de Leis Complementares o ante-projeto que dispõe sob*» as sociedades

de capitalização ———-

Dr. Jaime Vilas-Boas

Ausente o sr, Nereu Ramos, o sr.
Melo Viana presidiu aos trabalhos
da ssssão de ontem do Senado.

O sr. Pereira Pinlo, único orador
da hora destinada ao expediente, pro-
nunclou rápido discurso enaltecendo a
personalidade de Nilo Peçanha, cujo
üõv aniversário de falecimento trans-
correu no dia 29 último.

Antes de passar à discussão e vo»
tação • da matéria cm pauta na or-
dem do dia, o presidente comunicou
que estlvcra no Senado um oficial
do Exército a fim de convidar os se-
nadores, em noma do comadante da
Escola de Instrução Especializada,
para assistitem à demonstração de
guerra química, a roallzar-se no dia
8 do corrente, às 9,30 horas.

Em seguida, foi aprovado, em
discussão única, o projeto que con-
cede isenção de direitos de importa-
ção e demais taxas aduaneiras para
material importado pela Estrada dc
Ferro Sorocabana,
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA
»,cl a-_u» --¦ —• —"'O \»>'ullUu,

o ai'. vaiuciü- 1'cu.uou illusluiu -
_sai_ uc uiii.ui uu -umisstiu uu cuns-
.iiUii^o e Juotii.-, quv; oo pioluiiaou
aiu ..o il .-Al nulas, 1,-iiuu siuu \o-
.auUb 1011... U» pciieClíltíS sum- oo
t.i'.jc»0a Lu..slaiitco ua pauta.

uuiiuo inicio aos uttUduio*>, o pie*
siuciuti conccucu a. paiavra ao sr. ver-
Bniauu vanueri.i, que emitiu pare-
cMtiu lavoraveis, aceitos pela Cunus-
sao, suure us seguintes ptojcuis: que
autoriza a abertura, ycio iviinistuno
ua i_uucaçàu, uo creaito especial de
K.V-J j.j.uuo.oo, para atender a paga-
mento de graUiicação de magistério
a A-istinno de Morais Figueiredo;
,_ué cunceüe auxilio de Cr? 1_U.0U0,UU,
uo professor Corloiano Pereira José
ua failva, para a realização oe inter-
v.nção cirúrgica, no estrangeiro; que
tevoga o üecreto-lei 7;8-0, de 2 de
agosto de 1945, que desmembrou da
iteae Mineira uu viaçâo o trecho fer-
lovlário entre Sanla Rita de Jacutln-,
ga e Barra do Pirai.

_ei!uiu--x* com a palavra o sr. Ll-
cit, correia, que aprestntou parece-
res favoráveis igualmente aceitos pe-
Ia Comissão, aos seguintes projetos:
que acrescenta uma alínea ao artigu
lã, do dccrcto-lel 8.393, de 17 de
dezembro de 1945 e dá nova redação
ao parágrafo único do artigo 10, do
capitulo segundo do Estatuto da Uni-
versidade do Brasil, aprovado pelo
decreto 320.445, de 3*2 de janeiro de
1946; que autoriza a abertura de cré-
dito especial, pelo Ministério da Fa»
zenda, para despesas com o forneci-
mento de papcl-mocda; que abre ao
Poder Judiciário, o crédito especial
dc CiíS 45.500,00 para ocorrer ao pa-
gamento de gratificação a membros
do Tribunal Regional Eleitoral de
Santa Catarina; que dispõe sóbre aí
requisições de adiantamento para des-
pesas extraordinárias e outras, at o
limite tle Crí? 10.000,00. Juntamen-
te com as emendas supi.ssiva» dos
artigos quarto, quinto e oitavo, bem
como do parágrafo único do artigo
sexto, a Comissão aprovou o pare-
cer, também do sr. Lúcio Correia, fa-
voravel ao projeto que dispõe sobre
a profissão de economista.

Foram ainda aprovados os parece*
res dc autoria do sr. Etelvino LlnB,
favoráveis aos seguintes projetos :
que dispõe sóbre a nomeação para
os cargos vagos tia classe inicial da
carreira de bibliotecário dos atuais
bibliotecários; que assegura a inseri-
ção dc provisionados no quadro da
Ordem dos Advogados do Brasil; «; o
oficio do governador de Mato Gros-
so, remetendo, devidamente informa-
do pelo Departamento competente, o
processo de medição e demarcação
do lote de terras denominado «Po-
trelro-Ivaé>, situado no município de
Ponta Porã.

A Comissão aprovou, outrosslm, oa
pareceres do sr. Augusto Meira fa-
vorávels aos projetos seguintes: co-
mo relator do vencido, rejeitando a
projeto que assegura aos advogados
o direito de receberem autos com .vis»
ta em confiança; que dispõe sobre
a comemoração nacional do Cente-
nário de Rui Barbosa; que modifica

I Reunião de Consulta
sobre Geografia

Reuniu-se, ontem, na sede do Con-
selho Nacional de Geografia, a comis-
são Organizadora da 1.*- Reunião de
Consulta sobre geografia, marcada
para agosto próximo, nesta capital,
com a parti-ipação de delegações de
todos os paises americanos membros
do Instituto Pan-Americano de Geo-
grafia e História.

Na reunião de ontem foram apreson

a redução da alínea «a» do artigo
quinto do decreto-lei 7.888, de 21 de
agosto de 1945, que cria o Centro de
Aperfeiçoamento e Especialização do
Realengo; que abre ao Poder Judl.
clárlo o crédito especial de Cr$...
56.374,80, para ocorrer às despesas
com as elelçOes municipais realiza-
das no Espirito Santo.

Esgotada a pauta, o sr. Valdcmar
Pedrosa suspendeu a sessão.

COMISSÃO DE FINANÇAS
A Comissão ae Finanças da Cã-

mara Alta reuniu-se ontem sob à
presidência do sr. Ivo de Aquino

O sr. Vespasiario Mari Ins discur
sou, concnrri..ndo com o parecer do
sr. Apolônlo Sales a respeito do
projeto n. 20, de 1947, que promu-
ve medidas para a restauração ria
economia caféeira. o sr. Apolônlo
Sales, logo após o pronunciamento
do sr. Vpspaslano Martins IoC-íu
conslderacíes,! sôbru o projeto, -n-.
carando com especial carinho a parte
em que -se cogita do cooperativism.».
Concorda, lestarte, com «« substltu-
tivo de autoria do sr. Atílio Viva-
qua, com algumas modificações pro-
postas em emendas,

O presidente ria Comissão volta w
falar, mais uma vez, nas Inform i-
ções prestadas pelos órgãos do po-
der Execudvo e manifestando o -!<?i.
descontentamento em Cace de tais

pronunciamentos. Afirmou que «
dever daqueles órgãos era dar in-
formações precisas se convlnha ou
não, ao novêrno. a utilização dos
saldos do -lepartamonto Nacional rio
Cafó para o rcsarclmento de -1a-
nos aos cafelcultroes. Entietani«j
ao se pro.iunclar o Ministério ds
Fazenda não se definiu a iespe'Ui
mandando ao órgão técnico uma in-
formação deveras vazia. O sr. ia-
mar de Góis, ao elucidar o s?.
ponto de vista, diz que o proi?u.
só trata do destino a ser dado ao
saldo do departamento Nacional do
Café, não se cogitando, porém, rit
patrimônio daquele órgão.

Concorria com a aplicação rio:
saldos, rie acordo com o projeto
inicial e -.ão como se pietende fa-
zer. Divisão pretendida à meni''-

dos . saldos pelo Banco no Brasil c
a outra .teladc pela Caixa, de Jré-
dito.

O sr. DÍtrval Cruz não concorda
com a inovação pois, pelo projeto,
seria criado um novo órgão. Afirma
que aman-iõ ou depois o Banco do
Brasil se negaria a financiar a pro-
duçfio cai-ira, alegando a exisltín-
cia de um outro órgão.

Os debites a respeito do projeto
se estendiam e tinham a participa^.i
dos srs. Andrade Ramos, fsmar «*«

Góis, ApolSnio Sales, Durval Cruz
(Conclui na 5.» pàjrina)

RECIFE, CIDADE DE TURISMO
 Osório BORBA 

O progresso do Recife, como ei-
dade, nos seus aspectos de riqueza
material, edificação, vida e movi-
mento, esteve sempre em pronuncia-
do atraso relativamente à sua gran-
deza em população e à sua condiçüo
de capital de um Estado que possui
o maior parque industrial açucarelro
do pais e da metrópole e empório
do nordeste. A pobreza da terceira
cidade do Brasil, em relação à sua
área e população, tem causas an-
ligas e permanentes, como a pobreza
da zona de que é centro e o êxodo
constante da gente do campo, de-
corrente das condições miseráveis da
vida rural, o que resulta num sem-
pre crescente peso-mprto da massa
paupérrima que prepondera no svju
volume demográfico, e causas se-
cundáilas e ocasionais, mais depen-
dentes da vontade dos homens.
Exemplo, quanto à pobreza em edl-
flcaçõcs: tornou-se de há multo um
hábito dos milionários da terra em-
pregar os excedentes dos seus lu-
cros extraordinários em arranha-
céus no Rio de janeiro. A toponi-
mia pernambucana já brilhava nas
fachadas de muitas imponentes cons-
truções de Botafogo, Copacabana e
Ipanema, muitos anos antes de sur-
glr em Recife o primeiro edifício
de apartamentos, de se conhecer
aqui êsse tipo moderno de habita-
ção...

O mesmo se pode dizer quanto a
outros aspectos da vida social. A
experiência demonstra que a terceira
cidade do Brasil não comporta uma
"bolte". As casas desse gênero até
agora tentadas fecharam por falta
de clientes. À gente rica da terra
vive mais no Rio do que cm Recife;
sua permanência 

' nestas plagas é
quase como um degredo periódico,
imposto pelos negócios, e que os
degredados náo procuram amenizar
com diversões, talvez para não se
acostumarem...

Boa Viagem e Olinda não possuem
até hoje um hotel nem um balneá-
rio apresenláveis. As praias de San-
tos eslão cheias de ótimos hotéis e
balneários. E o Recife fica alguns
dias mais longe de Copacabana do
que de Santos.

NSo se sente o menor esforço dos
poderes públicos nem dos partícula-
res (e entretanto a iniciativa par-
tlcular, em outros domínios, no Re-

ESIECIAI.MUNTE PEIJC E SIKIl.It) I tados aos membros daquela comissão
tt. Ouvidor, 1831, *..«4 and , ». 215 — o temárto, programa de trabalhos e
às a.f», 4 «a e ({.as. Ue 13 à» 16 1 outras providências preliminares rela-

hnra». I>lef(in«-: 2SI-4BU0. Iclonadas com a Reunião da Consulta.

clfe, é viva «e fecunda como em pou-
cas outras partes do País) no sen-
tido de fazer desta cidade tão origi-
nal, tão pitoresca e cheia de atra-
ções naturais, um-centro de atração
turística. Pelo menos do turismo in-
terno, dos corredores de terra na-
clonats. Nem para tornar acessí-
veis às camadas mais pobres da po-
pulação as excelentes praias que te-
riam um papel preponderante a de-
sempenhar na melhoria cugênlca do
nosso povo.

O Recife conta atualmente com al-
guns homens de fortuna empreende-
dores, de um dinamismo arrojado,
e até temerário, e que, parecem em-
penhados numa emulação Implícita,
multo útil à cidade, em iniciativas
de grande alcance para o progresso
urbano. A "loucura" da "Rádio

Jornal do Comércio"; o súbito e
gigantesco desenvolvimento do ser-
vigo de Ônibus que preveniu a tempo
a calamidade da eliminação prática
do sistema de canis; uma série de
grandes construções comerciais ou
residenciais, são Índices desse surto
magnífico da iniciativa privada. E'
de esperar que se amplie êsse mo-
vimento construtivo para alcançar
outros aspectos do progresso da me-
trópole do nordeste, tornando-a uma
verdadeira cidade moderna, com
atrações e condições de conforto e
apraslbllidade além do farfalhar dns
coqueiros, da água de coco e do
refrlgérlo da famosa viração cons-
tante... Constante mesmo? .Talvez,
menos neste março cruel.

Recife, março.

BOLSA FILATÉLICA
R. México, 148, sobreloja
COMPRA, VENDE, TROCA SELOS

Não houve "quorum" na
Câmara Municipal

DESIGNADA HUVA REUNIÃO
PARA A PRÓXIMA S_«_-Mi.,-

FEIRA í
Reuniu-se, ontem, a Câmara-Mu-

nlcipal para instuluçau ua tcAicüa
auosuii i»;,4.„amu. cunluimc pro,.-
ramos; nüu houve «.quorum» pújiu a
eleiçuu da Alcsit, uma vt:_ um, ut,-
xarttm de responder à ehuiuduj. _
srs. Alencastro , Guimarães, ^cluli
Lins, Juão Luís dc Carvalho, ÍJuúo
Machado, _ íspim da Fonseca ij Sa-
gramor d* Scuverõ, do PTB, e o si.
Ll... ..eves, du ..•—iJ. '

Antes ue anunciar a elelçâtij o
atual presiaéntò, sr. Jurge de ij.im_,
empossou a sra. Mercedes Uiínta.,
suplente do PR, nu iu_ur do sr,' Co-
unido dc Melo, que renunciou; pur
não se ter Luniormudu com t jUc.-•sao do Congresso, no caso Ia,con-
vi». cão dos suplentes para as vagas
deixadas pelos representanfcs tíomu-
nistas. Foram ainda recebidos rib tu-
i.... o sr. Gii..— ,o Mari.-iho, ' qua
deveria ler a mensagem do prAaíiii,
e os srs. Antônio Luis . nho c Waii-
dehkòke ..unes Vanderlel, iflf-J ou-
vãmente, primeiro secretário • v^ca-
dor da Câmara Municipal do -teelfc.
Diante da falta de «quorum» v«.i"*-1 *t
eleição da Mesa, o presidente mtu.uu
outra reuni_o para segunda-íclii i _
1-1 ..o. as. ,'

RENUNCIOU À CANDfDATlilt.''
A maioria da bancada do Püí>, na

t.-tiiara Municipal, indicou o 'ii-.i.i-
do sr. ... 4.ia 1'iuio para prosij-CliUí
ou secretário daquela casa legisiu-
i4.a. O sr. Gar.*" .illiu, -iii Jd-i t
dirigida a v.omissão Executiva _o
suu partido, n.nunciuu à canJiualuia,
adiantando que isso faria «pui* mu-
tlvòii t|t.i:, no momento, nao é, licito
explicar». '

Solidária a Comissão
Executiva da UDN com
os objetivos da Confe-

rência de Petrópoli
B. HORl_UN_E, i (Asapress' —

Manifestando-se solidária com us obje-
tlvos da Conferência de Petropoiis, a
Comissão Executiva da UDN delegou
poderes ao presidente Alberto Deodaio
para encaminhar as conversações com
os vários lideres partidários, em torno
da pacificação da política mineira.
Participaram da reunião, além dos mem-
bros do órgão executivo udenlsta, nu-
merosos representantes do partido no
Congresso Nacional e na Assembléia Le-
gislativa Estadual.

Foi feita, pelo sr. Alberlo Deodato,
minuciosa exposição dos entendimentos
preliminares que manteve, recentemen-
te, com o governador Milton Campos,
sóbre a possibilidade de uma apro-
ximaeão inter-partidária em Minas, para
á solução harmônica dos problemas
políticos em foco.

Dr. Arnaldo Cavalcanti
CIRURGIÃO — FARTEIRO

Senador Dantas, 32. ,
Tel.: 48-5555.

| ESGOTAMENTO
NERVOSO

GLÂNDULAS
NUTROL

Poderoso tônico e moderno
nedicamento ã base de hor-
niiiniiis sexuais • vitamina aE»
(da fertilidade). .

Indicado em todos os caSoa-
de depressão nervosa, fraqueza
sexual, falta de memória i
impotência

A VENDA NAS DROGARIAS
Pedidos:

PAN COMERCIAL
Av. Franklin Roosevelt, 187.

81301 — Cx. Postal 5.087.

Doenças dos intestinos
Reto e Ânus

DR. BUENO BRANDÃO
IS às 19.

Rua da Assembléia 118 - 2." andar

DR. ALFREDO HERCULANO
TJRO_OGIA — CIRURGIA GG11AL

Rua México, 41 8" — Sala 807 — Diariamente*. 13 às 18 horas
Tels.: 22-6104 e 45-2805.

LABORATÓRIO
BARROS TERRA
Edifício DARKIi — Avenida
13 de Maio, 23 18.» sala 1.836.
Telefones: 32-6000 e 32-1435 •—
Sempre um médico de 8 às 18

horas (aos sábados até
12 horas).

(Exames de sangue, urina es-
carro, etc. — Vacinas auto-
genas — Tubagens — 1'lag-
nóstico precoce da gravidez)

TEATRO MUNICIPAL
Te-WOR ADA19«_ 9 da A BC

DOENÇAS E CÂNCER DA PELE. SÍFIUS
r.O R A7IT1 AV RAIOS X, RADIO, ETC.
UK. K. «MUliftl Ay N||() (.esunha; ,2 _ salas 404|6 -
CurSO e prática nO Tais.: 32-6244, 27-2364 e 47-1426 - Das 16

NViiuiv 
CIírN *l*rn **" li *"**** — Segundas, quartas e sex-

. *fUtUV OlVUN Ali-. ta(,.feirU8> e das 17 às íO horas, diária
CÂNCER.  mente, exceto aos sábados. 

l)Oí_N_AS DOS INTESTINO-, KETO E ÂNUS

DR. LUIZ SODRÉ

Lins Vasconcelos
Com 70% de financiamento, Yen*

de-se linda residência com % pa-
vlmentos «i garage à rua Maria
Antônia 103, vazia, 2 salas, 3
quartos, varanda, banheiro de ln-
xo «Standcr» em côr azul, copa,
cozinha, armários embutidos, lus-
tres e cortinas, dependências de
empregados. Tratar à av. Eras-
mo Braga 277 — 6." andar salas
606|C07, com o sr. Domingos _e9o
Júnior.

^_,___«r -*____

IWlflr !%VÍ¥8<*s'-.' •»_*/ ¦_^*--_C,'*J-*'**'*- >_í«4»í i_ _ifl—-y_3s*s 5SSW- '¦¦ i_T í_ "¦'7i%^->x'''*'*-« 1
máy í?E"íE,ee1I

W

Bicicleta
DE FlBRICnÇÃQ

INGLESA EBELG ü
Em todos os tamanho-;,
para homens, moças,
meninos e meninas. Aca-
bamento cr ornado drt
superior qualidade.
Possuímos completo
sortimentò de peças . e
acessórios.

VENDAS
À VISTA,
A PRAZO
C POR ATACADO

_B*jm __¦_»5 ** ________¦

é\.\ ULsr. Floriano, 3 • TeL 43-0871 .„«

ABR» t
.21 Ho«m >

oiqos na vsroc e HKq a' porta do Te/ano

«C ABC-ABC ABC/IBC

SANATÓRIO SANTA TEREZA
Para doentes do aparelho respiratório

Tratamento clinico dletétlco cirúrgico. Clima de montanha, a 15 ml-
nutos do centro da cidade, água própria, instalações especializadas

Diretor Or. OCTAVIO MAKUUBS DA SILVA
Banta Toresa - Estrada da Lagoinha - Rio • Tclt.: 25-7557 t •__--»413

Ônibus Rio-Caxambú-Cambuquira
Vingo confortavelmonte para CAXAMBÚ, CON-
CKIÇÀO DO RIO VERDE, CAMBUQUIRA e

LAMBARI pelou mudernoM ônibus da Viifiío
EMA. Partiu»» DIARIAMENTE d» Praga Mauá'
ll 0.40. VENDA DE PABHAüENB» A*-ii_l» B««*
-Jorge - PRAÇA MAUA, 07 - Tal.l 4M94li

A CAMBARIA PROGRESSO
ESTA FECHADA

para remarcação dos preços
Reabrindo. 2/ FEIRA, DIA 4

para dar início dosr
30 DIAS DE FEIRAI

.•_ Ifc
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o uiAilio iib NUTIUiAS apareceu «m
li i, (unlio O. 1830 « * o mal» n*ii'io
Jornal do Bio da. Jualro dirigido, d.id.

prim.lro nüro.ro. paio «ou r-indim-ir.
• * ¦•

NMClclo po» .«cutar, .tm da.vloa .
¦M indeclaSo», a mala cl.vad» ml»—o"am 

lra*-r.n»a. nio Um o OIAIUO DD NO-
l-IOIAS llocSa» d. qualquer «aplr.ia qu.

Impaçam Om *pr_»entar-__ «o público,
lado. o» dias. com • moam. rlaroroaa II-
¦ha de probldad», d. Indopandlncl» e d.
altiva» quo d.v» aer maml-la, a tudo
mana, paio* tornai», qaaloqu.r qu-, «ciam
«a vlcUiltudes qu» tenham de enfrentar
¦M «ua luta tneeaaanto oolos Int.rlaa.a da
osl.tlrldads. ...

O conntanto apoio do público A orlen-
*iÇ.So litit* jornal exprlm•*¦•-> no fato.
nullo »I*coUlc»Uvo, d. »»r o DIÁRIO DK
NOTICIAS, d««d. 1B.D, o matutino d.
Maior tiragem 4a -.apita, da República.

PARA
TODOS

O que é um bilhão
Em linha reta
E pi grama de Shaw

O 
QUE _¦- UM BILHÃO — En-
tre alguns povos, como os

norte-americanos, um bilhão ê.
um milhão de milhões; mas en-
tre. nós é apenas • mil milhões.
Que representa, porém, um. bi-
Ihão? Imaninemos que uma pes-
toa pudesse contar de um em
diante, velozmente e sem parar,
à razão de cem por minuto, em
¦mediu. Numa hora, atingiria ao
número 6 000: num dia, chega-
ria a 144.000 e num uno a
52.560.000. Desta forma-, con-
tando sam parar, dia e noite, por
todos os minutos das vinte qua-
tro horas do dia, só daqui a
quase vinte anos chegaria a um
bilhão. E' bom lembrar isso
quando on orçamentos tanto fa-
Iam em bilhões. E o bilhão nor-
te-americano é ainda mil vêzcs
maior que o nosso. Precisaria de
uns vinte mil anos...

* *

EM 
LINHA RETA — A estrada

de ferro da Rodésia, rie Bu-
lawayo até às cataratas de VI-
tória. possui o que é provável-
mente a reta mais longa.do mun-
do. Estende-se por 116 qullôme-
tros (mais üo que do rio a Man-
garatiba) sem uma curva sequer.

*
l. * **<
TfPfGKAMA DE SHAW — Ber-
jy nard Shaw, o famoso ironis-
ta, sempre retribuiu cofdialtnen-
te a antipatia a êle dispensada
por Maürioe Maeterninck. Como
o autor da "Vida das Abelhas"
passasse a. dedicar-se ao teatro,
comentou o ferino irlandês ¦/

í," o linico autor que conhe-
ço que não corre o risco de ser
assobiado pelo pííblico. *

E concluiu:
iVdo se pode bocejar e as-

aobiar ao mesmo tempo...

Facilidade aos jornalis-
tas nas estâncias hidro-
minerais de Araxá e Po-

ços de Caldas
Do secretario da Agricultura do Es-

tadu de Minas Gerais, sr. Américo"Renê Giannulti, o presidente da A.
B./I. acaba üe receucr o seguinte ofl-
cio contendo amável oferecimento aos
jornalistas cariocas: — «Estamos em-
penliados cm um programa que visa
cqiocar as Estâncias Htúro-Mlnerats
deste Estado ao alcance de todas as
classes sociais, especialmente dos fun-
cionários e empregados de qualquer
categoria. Para isso, organizaremos, a
partir de maio próximo, uma série de
excursões ás Estâncias de Araxá a
Poços de Caldas, onde o Governo Es-
tadual dispõe de magníficos Hotels e
Estabelecimentos Termais, que serão
postos a disposição dos excursionistas
com especial desconto, sendo também
nosso desejo proporcionar-lhes outras
facilidades, Quando procuramos con-
cretizar o plano acima referido, nao
poderíamos deixar de ter em ment»
beneficiar os inúmeros memhroB da
Associação de classe ora entregue '.
vossa direção esclarecida, facilitando-
lhes o gozo de proveitosas férias com
Um minimo de despesas. Gostaríamos
de salientar o sentido altruísta da Ini-
clativa, para «uja realização contamos
poder spmar n. vossa cooperação valiosa
aos recursos de que dispõe o Estado,
os quai3 se acham, aqui, como sem-
pre, a serviço da paz social. Para e
fim especial de realizar as excursõea
programadas, estamos organizando um
•ervlco próprio, que oportunamente fa-
Tá chegar às vossas mãos novos dela-
lhes a respeito, Isto, porem, sem pre-
juizo dis providências que essa Asso-
claçúo pretender tomar desde agori
• '. 

que multo estimaríamos conhecer.
Certos de que acolhercis rom simpa-
tia- este nono plano de Interesse pú-
blico, apresentamo-vü.'- os nossos ante-
cipados agradecimentos, com protestos
ale apreço e consideração, (as.) Ame-
tico Renê Glannettl. secretário da Agrl-
cultura, Indústria, Comércio e Traba-
lho do Estado de Minas Gerais».

Bi-C«ntenário do Trata-
do de Madrid

ESR-CAO DE MONUMENTO EM CUIA-
BA POR "tmCUTlVA DO CONSELHO

NACIONAL DE GEOGRAFIA

Devendo r«lcor»i--!-e a 13 dc Janeiro
d.- 19S0 o icgundo centenário do 'lie-
tado dc Madrid, delibero" o conselho
Nacional de Gcugrttia usslnaliii u pas-
•asem do :.„'... j..ui'1 ai.*ul.ti'<lliu'ti'i»
con a ercç&n, na cidade de Cuiabá, «le
wn monumento 1«t ilgnlflcac&o .'«.ntlnen-
Ul, comsmornllvo da efenut-ild-.» hliió*
rlco-g..-ii|{i.'.ilii..

Com tine ok.-jitlVD nla eiin entidade
prumuviiido o ........no du >mi<'iut>ii-i»,**.«i '¦'«¦... r.a ¦*..¦«,..i «to um i... .)«,
do i,-ii-ii,i«. ii.iii....... ,',.. «ujah ii'm«iIi;«*ii.n
so • ....... .'i¦.... - na tiii» d"..|i.êii. ói-
,•<•¦<. a pirilr n.i •¦ .......iii,, prolongando'iv ata ii| di. 111.1.» |)i'óKii-.o,

A muiuvlu .ii.iritntaoa étvvrà Ini»
|.l. ¦ ¦« l!|.,.|.„.. . ...... ,., I.i. , I ...
W'l ''• ¦'"!'¦ l«Vl<l ->!».., ,1, ;„,|,|,|
«•"." .„i,.i:.»-. i «|..|i.,. /,•».! i.nii ..
il„ «in,.... ¦. ,tnt .'ilin.ll»lilll nuv nt
ÍK*|í#r»i ...... m < ii i.l.i 'ii., iililltpw•ar» a mm m i#n»i.f.# a nimiamit mntrwlint " «* "i mm Hn iiiimi'
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PASSEIO AO PLANALTO
O Conselho de Imigração e Co-

lonização, na falta de uma orde-
nação definitiva dos problemas
deque parcialmente se incumbo,
continua a ser uma das mani-
festações mais curiosas de in-
conseqüência administrativa em
assunto de tal magnitude.

Não é por mero luxo de deta-
lhe que se lê, algumas vezes, o
nome daquele órgão seguido do
esclarecimento, entre parênteses
— Presidência, ê que, ao con-
trário do normal, do comum, a
presidência não é uma represen-
tação jurídica do Conselho, mas
uma entidade que age por conta
próprio, ao lado e acima dele,
até mesmo contra êle.

Age, por exemplo, financiando
a entrada de deslocados de guerra
sem as providências prévias pa.
ra recebê-los, encaminhá-los, lo-
eallzá-los, orientar-lhes, desde o
começo, os passos de assimila-
ção e Integração na nova terra
que precisa de seus braços, de
sua atividade, experiência e téc-
nica.

Num pais onde se verificam,
periodicamente, movimentos mi-
gratórlos determinados por irre-
gularidades, climatéricas e falta
de organização do trabalho ru-
ral; onde, portanto, há grupos
sociais instáveis a fixar, intro-
duzem-se alienígenas, destinados
a exercer influência salutar sô-
bre o nível de vida no campo,
sem a criação da% condições In-
dispensáveis ao cumprimento dês-
se objetivo, pensando-se até em
encaminhar muitos deles, vindos
de climas frios, para a região

nordestina de onde saem periò-
dicamente levas humanas fusti-
gadas pela seca.

Sob a responsabilidade do Con-
selho de Imigração e Coloniza-
ção (Presidência) — veja-se
bem, presidência — está corren-
do o temárlo de uma 1.» Confe-
rSncia Brasileira de Imigração e
Colonização com outra expressão
entre parênteses: Brasil Central.

Pelos modos, a inefável Presi-
dencia descobriu um modo de
aparentar movimento, estudos,
atuação, e se deslocará, com lu-
zido secretariado, agora para
Goiânia, depois para uma cida-
de sulina, depois para uma ca-
pitai na Amazônia, realizando
um pouco de turismo bem falan-
te que entreterá os interessados
no problema, demonstrando que
devem êleo e a Nação esperar
sentados.

Leia-se o temário: recursos na-
turais, estrutura da produção
atual, solo, clima, .salubridade,
revestimento florístico, relações
entre o homem e a terra, comu-
nicações e transoortes, o homem,
alimentação das populações do
planalto," a futura capital do
Brasil, apreciação dos trabalhos
da Fundação Brasil Central do
ponto de vista pioneiro, «relacio-
nar as bacias dos rios São Fran-
cisco, Amazonas e do Prata ao
plano de desenvolvimento do Bra-
sil Central», possibilidades do
cooperação internacional para
desenvolvimento da imigração co-
lonizadora, aspectos nacionais do
problema da Imigração, escorço

histórico da colonização de Goiás
e do Brasil Central, perspectivas
de colonização no centro-oeste,
tipo ideal de colonização do pon-
to de vista técnico. Essa é uma
apressada súmula dos temas, en-
volvendo amplas questões de
Geografia física, humana e eco-
nômica, problemas técnicos o
científicos diversos, sobre oo
quais poderão apresentar traba-
lhos — aí vai a literatura do
programa — «não apenas osgo-
vernos de Goiás e Estados cir-
cunvizinhos, como também quais-
quer técnicos de organizaçõeo
públicas e particulares, cujos ob-
jetivos ou centro de interesso
maior coincidam com uma poli-
tica nova e pioneira de coloni-
zação, suscetível de integrar o
planalto no quadro da própria
civilização do Continente Ameri-
cano».

Tudo nessa Conferência tem o
ar assim fátuo e inócuo com que
continua a distrair-se o poder
público em face do binômio lm-
portantísslmo: colonização —
imigração.

Pesquisas, estudos, debates, In-
quéritos em torno dos pontos
indicados são necessários, lm-
presclndívels. O que não é pro-
vável é obter-se uma contribui-
ção substancial para o esclare-
cimento deles numa conferência
sem detida preparação, com as
características de uma improvi-
sação, de um convescote no pia-
nalto, um movimento de caráter
turístico à custa dos cofres pú-
bllcos.

Um edital interessante
Tendo aludido, ontem, n. medidas saneadoras

«lo ensino, adotadas pelo Ministério da Educação,
torna-se oportuno, ainda, chamar a atenção do
titular dessa pasta para os editais publicados no
<yDiário Oficial» de 24 de março último.

Trata-se de concursos para catedrático da
Escola Nacional de Educação Física, estabeleci-
mento cuja desorganização, no que concerne ao
respectivo corpo docente, já motivou alguns re-
puros nossos, infelizmente nao tomados em aprê-
ço pelo Reitor da Universidade do Brasil, ape-
sar de sua irrecusável gravidade.

Ocorre, agora, nem mais nem menos do que
isto:

O diretor da Escola é catedrático interino de
Psicologia, cadeira para a qual também se abrem
Inscrições. E' file, portanto, que assina o edital
convocando os candidatos. Mas isso, que pode-
ria parecer um ato de requintada elegância —
um convite a rivais, para elevado prélio clehtl-
fico, muda multo de figura, se lido atentamente
o texto da publicação.

Assiir. é que, nos termos do edital em çausn,
só poderão inscrever-se: a) os professores inte-
rinos há mais de dois anos; b) os catedrátlcos
por concurso, «Ia mesma cadeira, em outras cs-
celas de cducaçio física; c) «.s docentes livres
da cadeira, em escolas de educação física; d)
pessoas dc notório saber, a juizo do Conselho
Cniversltário.

Ora, a nio ser êste último item, que se deve
considerar simplesmente decorativo, pois seria
muito mais lógico atribuir à banca examinadora
a capacidade de julgar Csse «notório saber», Isto
é, «lar acesso livre, a esses candidatos, cm vez de
condicionar sua inscrição ao critério do Conse-
lho Universitário, o que resulta das demais ali-
neas ó o seguinte: só o catedrático interino ou,
em outras palavras, n nróprio diretor da E.N.E.F.,
signatário do edital, i .. Icrá Insere» er-se — já que
«Mc é o único professor interino com mais de
dois anos de exercício, já, também, que náo exls-
tem cutodráticos por concurso, da mesma cadel-
ra, cm outras escolas «lc educação física; e já
que, finalmente, não há, nessas mesmas escolas,
docentes livres da cadeira.

Em suma, o catedrático interino, o diretor,
fará as provas sem concorrente. Eis a que se
resume o edital, que tu/, uma limitação não au-
torlzada polo Estatuto da Universidade. Êste diz
quo so podem inscrever «catedráticos ou livres
docentes de outras escolas», sem especificar es-
pecialidades, sem falar cm «psicologias», em «fi-
slologins» ou «anatomias».

Como se vé, o edital que comentamos ligel-
rameníe, apenas nesses pontos, merece a ateu-
ção do Reitor da Universidade. A direção da
E.N.E.F. está, há dez anos, entregue a interinos,
refrntários a concursos; mas o mudo de legali-

O Tennessee e a ordem
econômica

Na visita que realizará oficialmente aos Esta-
dos Unidos, o presidente do Brasil reservará dois
dias para conhecer o valo do Tennessee o obser-
var as extraordinárias obras que são considera-
das a mais profícua intervenção «lo Estado nor-
te-americano na orilem econômica.

Dado o interesse que o atual governo te-n de-
monstrado pela solução «lo problema do aprovei-
tàménto do São Francisco e de outros grandes
vales brasileiros, ó de esperar que os resultados
da visita se relacionem com a política a ser apli-
cada na valorização das áreas-problemas do nos-
so país. Quanto a isso, o exemplo do Tennessee,
como modelo de organização, poderá ser muito
útil para o planejamento regional das grandes
bacias hidrográficas brasileiras, respeitadas an
proporções e as peculiaridades. O Tennessee é
um rio com 1.300 quilômetro» de extensáo, que
dá nome a um Estado da Unia.i c atravessava
unia das regiões mais empobrecidas dos Estados
Unidos. Os níveis «le vida eram baixíssimos, pelo
desgaste das terras, pelo baixo teor agrário, re-
duzido nivel industrial e flagelos periódicos, pro-
vocados pela» enchentes do rio desgovernado.

O presidente Roosevelt concebeu, então, a Ten-
nessee Valley Authority — Administração do
Vale do Tennessee, — incumbida, primitivamen--
te, de aumentar a quantidade do Itllowats de que
dispunha cada habitante «Ia região banhada pelo
curso «1'água. Funcionando como um órgão cen-
trai, com sede em Washington! com ação des-
centralizada s«1bre a bacia do Tennessee, n TVA,
sigla pela qual é universalmente conhecida, den.
tro dc poucos anos conseguiu transformar toda
a paisagem econfl}».'.:i e social da região. Os
solos devastados foram recuperados, o rio contl-
d.<» e aproveitado, .desde n produção do energia
elétrica à separiiçao de fosfatos para tratamento
«las terras mortas. A população ergue indústrias,
mecanizou a agricultura, levantou-se para a vida
com uma Intensidade que pode ser medida pelo
consumo médio do kllõwats, maior «luas vízes
do que o consumo médio em qualquer outra parte
dos Estados Unidos.

Se o problema do Tennessee ó proporcional-
mento bem menor, em extensão o profundidade,
do que o do São Francisco c outros rios brasi-
lelros, a sua solução já constitui um roteiro, só-
bre cuja experiência se tém curvado o» nossos
planejadores regionais, para cujo trabalho será
provavelmente «lo muita significação a próxima
viagem do presidente do Brasil.

zar essa situação não é, evidentemente, o de pro-
ver cadclrus segundo as normas consignadas
nesse edital «sul génefío».

EXALTADOS DEBATES NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
Candentes protestos da bancada ude nista contra atitudes do presidente —
Disse o líder pessedista que a Mesa é apoiada pela maioria e cumprirá o
regimento "se quiser" — Incendiado um templo protestante — Nos anais

o discurso do sr. Prado Kelly
Continuaram na sessão de ontem

da Assembléia fluminense os protestos
candentes da bancada udenista con-
tra a republicaçáo, feita sob a res-
ponsabilldade da Mesa e com a adi-
ção de dispositivo náo votado pelo
plenário e alteração substancial em
outro, da ici n.o 403, eme rcestruui-
rou as carreiras do funcionalismo.

A republicaçao ocorreu após a sau-
ção do governa-tor e o lider pessedis-
ta Macedo Soares o Silva, como se
sabe, Jí dissera anteriormente assumir
a responsabilidade desse ato, pois en-
tende que a corrigenda se fa.-.ia nece-
ssáría a fim de que o texto da lei
estivesse dc acordo com o seu purteer
sobre a matéria, aprovado pelo pie-nárlo.

A bancada da UDN formulou, tam-
bém, novos e veementes protestos con-
tra o quo classifica de atitudes fac-
ciosas do presidente Arino de Matos,
cujo nome nnão sufragaram na elei-
ção de 15 de março.

ACALORADOS DEBATES
A ordem do dia da sessão de on-

tem, como sucedera na véspera, con-
slguava apenas trabalhos das comis-
sões. dc formu que o debute dessas
qucsiõc.s se prolongou duranto todo
o tempo regimental, sempre uuin tom
de ver mi nela, e, As vises, em amblen-
te cie agitação.

O udentau Aberto Torres usou da
pulnvra u f.m dc manifestar o seu
des.uórdn com a soluçíio iluda piloprciidfii,.- Arino do Milton á sua
questão dt) ordem a respeito da re-
publli-a-fio da III n.«i 40*1, loluçiio un
qui foi iiRora publicada no "Diário da
Allltnbléla ', Afirmou o orador que nau
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iria, lançar mão do recurso que ainda
lhe restava: recorrer ao Judiciário,
pleiteando a declaração da validade
apenas da primeira publicação,

Em seguida, o sr. Saramago Pinhei-
ro, tambem udenista, apresentou um
projeto comendo em seu bojo o dis-
positivo elixertudo c o oulro alterado
ua republicaçao, o que levará o pie-nárlo a uronunciar-sc sobre u mato-
ria.

DEBATE POLÍTICO
Seguiu-se longo ilcüale político, com

apreciações dos temas mais aluais,
quando o pessedista Hamilton Xavier
ocupou a tribuna para hipotecar a se-
lidariedade do seu partido ao presiden-

Incorporação de abonos
e outras leis de interesse

dos trabalhadores
Diretores da Confederação Naciona]dos Trabalhadores na Indústria, acom-

panimdos de delegações dus Federa-ções de Industriários de Pernambuco.São Paulo, Distrito federal u RioGrande do .Sul e de presidentes de sin-dlinios cariocas, avistaram-se, na tar-de d«* ontem, com os deputados Clrl-Io Júnior, presidente da Câmara eCastelo Bran.'o, l.v secretário daquelaCasu.
No gabinete «lo presldmti dn Cftma-ia. o presidente da CNTi ixpllcou nos

parlamentares os motivos que leva-ram a entidade máxima do» indiistiia-
rios i-i -». i-.-íi.... a condenam >im um u.e-nipriai o pniiamonlo da clciii acercada Incorporação du» nt.uiioe provliórlu*íoi nulárlo", Oa *ri. (Irilo Júnior n('Baldo iJrwico, u ««-gulr, írisiilf.ita-
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te da Assembléia, em face das acusa-
ções ila bancada udenista.

Os principais aspectos desse debate fo-
rum us ataques da bancada do PSD
á LD.N e ã fórmula cio candidato únl-
io para a sucessão presidencial, respon-
ilidas pelos udenistas em ambiente aca-
loraclo.

Os pessedlslas mais ortodoxos, como
os srs. Macedo Soares e Silva, Hamil-
ton Xavier, Agenor Feio, Paula Lobo
o Roger Malha ides procuraram ridícula-
rizar a cunduta da UDN, atacando se-
veramente ainda o acordo inter-partldá-
rio o a fórmula encontrada na con-
ferém-ia cm Petrópolis para encaminha-
mento dn problema sucessório.

A bancada udenista, por sua vez,
acusou o PSD fluminense ile queremis-
lu' e de iiislnceridaile no apoio que dá
o partido ao presidente da República,

No uuge do debate o sr. Macedo
Soares e Silva, repelindo os ulaques
ila UDN à .Mesa, disse que o presiden-
te, elcüo pola maioria, terá seus atos
apoiados por cia c "cumprirá o regi-
mento se quiser".

O PTB, por intermédio do sr. Oscar
Fonseca, também hipotecou sua soll-
darieclacle ao presidente, negando quetivessem procedência as criticas qu« lhe
sâo feitas pela UDN.

INCENDIADO UM TEMPLO
RELIGIOSO

' No Inicio da sessão, o sr. Oscar Fon-
«ceu condenou o Incêndio de um tem-
pio ila Igreja preblslcrlaua em São Pe-
tlru du Lumii.i- no Município cie Novo
Frllilirgo, falo que disse ler ocorridoapós Incidentes entre católicos e pio-ti'»:..mcs.
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Diminui o número de
desempregados nos

Estados Unidos
WASHINGTON, 1 (A. P.) — O

número dos desempregados nos
Estados Unidos baixou de 54 mil
em margo, depois de subir sempre
nos quatro meses anteriores, ln-
forma o Bureau Censltârlo. Ao
mesmo tempo o número de empre-
gados subiu de 479 mil em março.

Diz o "bureau" que esse movi-
mento favorável deve-se à expan-
são do trabalho agrícola e de algu-
mas outras indústrias.

Há ainda 3.167 mil pessoas alls-
tadas como desempregadas — 727
mil mais que há um ano. Já o
número <to empregados totaliza
57 647.000.

Verbas destinadas a servi-
ços ainda não criados em lei
O problema ãa importação ão leite em pó — Me-
morial ão Sinãicato ãa Inãústria ãe Laticínios e
Proãutos Derivaãos ão Rio ãe Janeiro — O ãia
ãe onte°n nas comissões ãa Câmara ãos Depu-

tados
Na reunião de ontem da Comissão de

Constituição e Justiça da Câmara dos
Deputados, o sr. Samuel Duarte apre-
sentou a redação do vencido, referente
ao ante-projeto do governo, que estabe-
lece uma taxa de Cr$ 2,00 para cada sa-
ca de café exportado, destinada à pro-
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NOTÍCIAS da aeronáutica

Assunção de comando, hoje
na Quarta Zona Aérea

Novo ajudante de ordens do ministro — Inspeção
à Escola de Pirassununga — Chamados à Direto-
ria do Ensino os candidatos à Escola Preparatória
que não compareceram ao exame psicotécnico —
Oficial nomeado para comandar a Base Aérea de

Natal
Partiu, hoje, para São Paulo, o bri-

gadeiro Carlos Píaltzgraff Brasil, há
pouco nomeado para comandar a Quarta
Zona Aérea. Ao seu embarque compa-
receram ao hangar da Diretoria de
Rotas Aéreas o tenente-brlgadeiro Ar-
mando Trompowski, generais amerlea-
nos George McDonald, chefe da Seção
Aérea da Comissão Militar Mista Bra-
BÜ-Estados Unidos e Hood, adido ae-
ronáutico; adidos aeronáuticos da Ar-
gentina e Chile; brigadeiros Ivo Borges,
Armando Pinheiro de Andrade, Luis
Leal Neto dos Reis, Henrique de Sousa
Cunha e José Epaminondas do Aquino
Granja: engenheiro César Grilo; advo-
gado Cícero de Castro, consultor ju-
rldico do Ministério da Aeronáutica; co-
ronéis aviadores Henrique Fleiuss, che-
fe do Gabinete Ministerial; Ismar Pfaltz-
graff Brasil, do Estado Maior Geral;
Carlos Rodrigues Coelho, sub-chefe do
Gabinete Militar da Presidência da Re-
pública: muitos oficiais americanos, do
Gabinete do ministro o do Estado Maior,
jornalistas e einegrafistas. O brlgadei-
ro Carlos Brasil foi abraçado pelos
seus camaradas, tomando o avião pi-
lotado pelo tenente-coronel av. Geraldo
de Aquino.

Segundo comunicação recebida pelo
Serviço de Divulgação do Ministério da
Aeronáutica, pouco antes do meio-dia
o avião que conduziu o brigadeiro Bra-
sil aterrissou na capital paulista.

ASSUNÇÃO DE COMANDO
O brigadeiro Carlos Brasil assumirá,

hoje, às i0,:*0 horas, o comando da
Quarta Zona Aérea. A transmissão se-
rá feita pelo ex-comandante, brlgadei-
ro Samuel Ribeiro Gomes Pereira, que
vem paru esta capital, n fim de fre-
quenlar a Escola de Comando e Es-
tado Maior.

NOVO AJUDANTE DE ORDENS
Para exercer as funções de ajudante

de ordens do ministro, foi designado,
por portaria de ontem, o capitão avia-
dor Manuel Poerner Mazeron, que ser-
via na Diretoria do Pessoal.

ORDEM SOBRE TRANSFERÊNCIA
POR INTERESSE PRÓPRIO

Por conveniência do serviço, tomou
a Diretoria do Pessoal a deliberação
de somente considerar os pedidos de
transferência no Interesse próprio, me-
diante requerimentos dos interessados
encaminhados ao diretor do Pessoal, de
acordo com as normas em vigor.

DECRETOS DE PROMOÇÕES A
CAPITÃES

O tenente brigadeiro Armando Trom-
powski, no despacho que teve, ontem,
eom o presidente da República, subme-
teu à aprovação do general Eurico Du-
tra, diversos decretos, entre eles, os
de promoções a capitães av, de vários
primeiros tenentes.

1NSPEC»\0 A ESCOLA DE
PIRASSUNUNGA

O titular da pasta irá, na próxima
semana, inspecionar as obras de cons-
trução da Escola de Pirassununga. O
ministro se fará acompanhar dos bri-
gadeiriis Henrique Cunha e Epamlnon-
das Granja, respectivamente, diretores
de Engenharia e Intendencia.
NOVO CHEFE DO ESTADO MAIOR

DA QUINTA ZONA AÉREA
Para exercer ns funções de chefe do

Eslado Maior da Quinta Zona Aérea,
com sede em Porto Alegre, no Rio
Grande do Sul, acaba dc ser nomeado
o tenente-coronel av. Ernani Hardman,
que recentemente concluiu o curso deComando e Estado Maior.
COMPARECIMENTO, HOJE, DOS QUEDEIXARAM DE FAZER EXAME

Por nosso Intermédio, a Diretoria deEnsino solicita o comparecimento, hoje,entre 9 e 12 horas, à sua sede, parareceberem 'instruções, de todos os can-iliilatcis à Escola Preparatória de Ca-deles dn Ar, em Barbaeena, que dei-xaram do comparecer, ontem, ao exa-me psicotécnico, realizado na Escola deAeronáutica.

nente-coronel av. Carlos Guidão da
Cruz, sendo exonerado dessas funções
o oficial de Igual patente Dario Ca-
valcante de Azambuja.
ABERTURA DAS AULAS DA ESCOLA

DE ESTADO MAIOR
A solenidade de abertura das aulas

da Escola de Comando e Estado Maior
da Aeronáutica está marcada para o
próximo dia 4, às 10 horas. O uni-
forme para essa cerimônia é o sexto
(caqui).

NOMEADO COMANDANTE DE
GRUPO

Acaba de ser nomeado comandante
do 1° Grupo de Transporte, com sede
no Galeão, o major av. Nelson Novals
Afonso.

COMPARECIMENTO DE OFICIAIS
DA RESERVA

A fim de tratarem de assuntos de
interesse pessoal, devem comparecer,
com urgência, à Divisão do Pessoal da
Reserva da Aeronáutica (DP-2), insta-
lada à av. General Justo (anexo ao
Hangar n. 3 do Aeroporto Santos Du-
mont), os seguintes oficiais e asplran-
tes a oficiais da reserva de segunda
classe: segundos tenentes av, Antônio
Guerra Neto e Graco Magalhães Alves;
segundo tenente mec. av. Verese Hor-ta; segundo tenente bomb. Plácido San-ford Fontenele e aspirante of. av. Car-los Maximiliano dos Mares Aguiar, Ha-mllton Pedro Manes, Hélio Lonrezettl,
Henrique Teixeira cie Castro, Luis Car-los Prestes Milward de Azevedo, Ma-nuel da Silva Amorim Rego e VirgílioPinto de Almeida.

VAI SER REPARADO O CAMPO
DE MANGUINHOS

Esteve recentemente com o brlgadei-ro Armando Ararigboia, comandante da3.» Zona Aérea, o vice-presidente emexercício do Aero Clube do Brasil, co-mandante Jaime Leal Costa Filho. Avisita prendeu-se a entendimentos sobrea reparação do campo cie pouso deManguinhos, cujo estado, dos mais pre-Carlos, vem prejudicando sensivelmente
as atividades aero-desporllvas não ape-nas do Aero Clube do Brasil,como dosdemais Aero Clubes do pais e dos par-tlculares que demantem àquele aeródro-
mo, O brigadeiro Ararigboia mostran-
do-se Interessado em auxiliar na solução
do angustioso problema, prometeu tomar
medidas urgentes e de caráter prático,visando colorar o campo de Manguinhos
em estado conveniente para a boa con-tinuaçfio das atividades de vôo do Aero-
Clube. '
CONGRESSO INTERNACIONAL DE

PARAQUEDISMO
Realizar-se-á, entre os dias 26 e 29de maio -próximo vindouro, em Veneza,o 3.» Congresso de Paraquedismo, aó

qual comparecerão os mais notáveis re-
presentantes do arrojado esporte em to-do o mundo. Do Conclave, constarão oestudo e o debate de Inúmeras teses re-
lativas ao assunto, exibições de grupos'de parnquedistas de vários paises, umaexposição dé arte com motivos paraque-distas bem como concursos e competi-
cões. A Associação Paraquedista Itália-
nn endereçou recentemente no Aero Clu-bo do Brasil um convite para se fazer
representar no Congresso cm apreço, so-
licitando também que fizesse chegar au
conhecimento de todos os parnquedistasmilitares e civis de nosso pais a ante-
cipada satisfação com que serão recebi-
dos em Veneza em maio próximo fu-
turo.

paganda do produto no exterior. Como
já é do conhecimento público, tendo n
comissão adotado o ponto de vista do
representante paraibano, considerara a
matéria inconstitucional, uma vêz que
a tributação proposta representa verda-
deiro Imposto de exportação e, como tal,
só poderia ser estabelecida através do
Orçamento Geral da República.

Voltou a ser apreciado pela comis-
são o requerimento em que o sr. José-
Carlos Pereira de Sousa solicitara a sua
convocação como suplente do deputado
José Amando Afonseca, que se acha 11-
cenciadoi A respeito do assunto, o sr.
Ataliba Nogueira havia apresentado pa-
recer, na qualidade de relator, decla-
rando que, em face do atual Reglmen-
to não assiste ao requerente o dreilo que
Invocara, não obstante fossem incons-
tltuclonals, a seu vêr, os dispositivos re-
gimentals. Interrompida a discussão dn
matéria, para efeito de publicação do
trabalho do relator, voltou ontem a ser
analisada, tendo sido afinal aprovado o
parecer do sr. Ataliba Nogueira, com o
seguinte adendo proposto pelo sr. Soa-
res Filho: "A Comissão também já Jul-
gou inconstitucional o art. 7." parágra-
fo 4.o — item II, quanto ao pagamento
do Jeton de presença."

—Finalmente, a comissão tratou da
Indicação n. 15, de autoria do sr. Café
Filho, solicitando a manifestação da Co-
missão de Constituição e Justiça sobre
a existência de verbas no Orçamento
Geral da República, destinadas a ser-
vlços ainda não criados em lei. Relatan-
do essa matéria o sr. Afonso Arlnos
apresentara, anteriormente, um longo
parecer que foi afinal aprovado ontem
com o seguinte acréscimo, constante de
uma declaração de voto do sr. Lamet-
ra Bltencourt: "Enquanto nfio elabora-
do o plano de que cogita o artigo 199 da
Constituição Federal, nada impede que
o Congresso Nacional, no uso legitimo
de suas atribuições, possa Incluir, que-
rendo, sem a Isso, porém, estar obriga-
do, verbas destinadas, direta ou Indl-
retamente, k valorização econômica da
Amazônia, ressalvando, é claro, o dis-
poslo no artigo 73 parágrafo 1.» do Dl-
ploma Constitucional."

COMISSÃO DE SAÚDE PUBLICA
A Comissão de Saúde Pública tam-

bém esteve reunida ontem, tendo apro-
vado um parecer do sr. Jandul Carnei-
ro, favorável ao projeto que autoriza o
Poder Executivo a abrir um crédito es-
pecial de CrS 100.000,00, para as obras
do Hospital Maternidade de Boa Espe-
rança, no Estado de S. Paulo.

Finalmente, o sr. Miguel Couto
Filho deu conhecimento dos termos de
um memorial do Sindicalo da Indústria
de Laticínios e Produlos Derivados do
Rio de Janeiro, defendendo o regime da
licença prévia, para a importação do
leite em pó, uma vêz que "a criação de
facilidades para Importação de produ-
tos suprlveis pela Indústria nacional, en-
sejarla a evasão de divisas que pode-
riam ser poupadas nos momentos de
aperturas camplais."

MICROSCÓPIO
RAUL PILLA

Completamente errôneo é um
dos pressupostos, de oue parlem
os remanescentes do presidência-
lismo para condenar a reforma
parlamentarista: ter-se manifesta-
do pelo presidencialismo o ciei-
tarado na eleição da Assembléia
Constituinte c nílo ser licito, ago-
ra, mudar de rumo, sem nova mu-
nifestação do eleitorado.

Em verdade, não chegou a ser
proposía et questão de regime po-
Utico, porque a luta se tinha cit-
finido, a princípio, em lermos
muito gerais — ditadura e demo-
cracia — e se concentrara, depois,
em, torno de duas candidaturas -i
presidencia da República — a do
brigadeiro Eduardo Gomes c. a -io
general . Eurico Dutra. Isto não
obstante, inegável, ihdisfarcdvel
era já, no país, o abandono ,io
presidencialismo. Ao pa>,so que
outrora a generalidade dos parti-
dos se apresentava declaradamente
presidencialista e do presidência-
lismo fazia um dogma político,
agora um só, um único partido
— o Republicano — mantinha ain-
da em seu programa o principio
presidencialista; ãos demais, dois-,
pelo menos, professavam o parla-
mentarismo, e os outros, inclusiue
os maiores, deixavam aberta a
questão. Esta mesma posição veio
finalmente a tomar, o ono passa-
do, o Partido Republicano, em me-
morável convenção realizada, em.
Belo Horizonte; e isto somente em
atenção a uma minoria presiden-
oialista, pois a grande maioria do?
convencionais optava pelo parla-
mentarismo. Em suma, ao fazer-
se a eleição de 2 de dezembro de
19345, só i_-;icz um partido presi-
dencialista ?io Brasil; e êste mes-
mo, decorridos três anos, deixo,-
de existir como tal.

Não corresponde, pois, à reali-
dade dos fatos a afirmação de que,
a nação se manifestara pelo pre-
sidencialismo, por ocasião das elei-
ções. Muito ao contrário disto, o
que se verifica é que ela dei-
xará de ser presidencialista,

Se, da consideração niêramenle
formal dos fatos, se descer ho
exame das correntes profundas do
pensamento político, verificar-se d
que a campanha liberal e a con-
sequente revolução de 1930 foram
movimentos essencialmente anti-
presidencialista, já que combatiaiii
a hipertrofia do poder executivo.
Tivesse havido sinceridade e coe-
rência da parte dos seus mais in-
fluentes chefes, e nitidamente pur-
lamentarista teria sido a chamada
Republica Nova.

O movimento párlámenlarisin
vem, pois, há muito, trabalhando
a consciência nacional; e, hoj",
pode-se dizer sem exagero, que se
apossou dela. Disto duvidam -m
poucos presidencialistas siiicernn
que ainda existem .' Façam um
inquérito, à semelhança dos do
Instituto Gallup, e hão de veii-
ficar que na. reforma parlamenta-
rista repousa a derradeira espe-
rança dos cidadãos.

Aplicação de verbas do DNPM no Piauí
Resposta do ministro ãa Agricultura a um peãi-

ão de informação feito pelo Senado
A propósito. do pedido de informa-

Cões sobre a aplicação de verbas do
Departamento Nacional de Produção
Mineral para pesquisas minerais no
Estado, do Piauí, o sr. Daniel de Car-
valho ministro da Agricultura, enviou
à Secretaria do Senado Federal cio-
cumentaçâo acompanhada do seguinte
ofício:

«Em atenção ao ofício n. 200, de 11
de março próximo passado, soHcltan-
dc informações sôbr«* o requerimento
n. 28, de .194!), apresentado pelo 6P-
nador Ribeiro Gonçalves, transmito a
v. ex. o anexo «dossler», contendo os
segyjntes documentos e respecfvos
anexos: a) exposição feita pelo tn-
genhclro Mário da Silva Pinto, diretor
geral do departamento Nacional _
Produçãn Mineral, em tõrn-. das acuo-

No Palácio do Catete
O presiden'c da República recebeu¦ ntem, no Palácio -io Catete, para des-

pacho, os ministros da Fazenda e da
Aeronáutica. Em conferência, recebeu
c chefe de Policia; e, em audiência, o
deputado Benedito cia Custa Neto, o ge-reral de exército Salvador César Obl-
r.o, chefe do Estado Maior das FôrçaF
Armadas, c o contra-alniirante Álvaro
Alberto da Mota c Silva.

VAI COMANDAR A
NATAL

BASE DE

O presidente da República assinou de-cretn na pasta da Aeronáutica nomean-do para exercer as funções de coman-dante da Base Aérea dc Natal o te-

As comemorações dos
dois 5 de julho

A fim de estudar medidas para queêste ano as comemorações dos doi» 5de Julho tenham maior brilhantismo,
cum caráter aparlidário, realizar-se-á no
próximo dia 7 do corrente, no salãoilu Instituto dos Arquitetos, sito noedifício Odeon, uma assembléia geral,promovida pela comissão organizadora
das festividades do 25.» e 27.v anlver-sérios das duas revoluções de 5 dc
julho, a qual ó composta dos generaisMesquita o Murl o dos coronéis Fclis-slmo, Cabanos e Nunes Carvalho.

Posse do diretor no Mi-
nistério da Justiça

Perante o ministro da JuiUçtt, o sr.Rubem ivirti. tomou posto, nntem,dai fui-çile*. de dlrtitnr .1.. Serviço deFMi.iisii.n Domogrflflca Moral a Politi-cs du Ministério dn Juitlçn,

As vagas deixadas pelos comunistas
e o Poder Judiciário

Luis Silveira Mello
(Exclusivo do DIÁRIO DE NOTICIAS)

Notícias de Petrópolis
AMKACA Ul", AUMJBNTO uo PflBCOIM CAHNK
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Todas as atenções convergem para o
Tribunal Superior Eleitoral, que vai
decidir sobre a lostitucionalidade da
Lei 648, que partilha as vagas deixadas
pelos comunistas ro Senado, na Cama-
ra dos Deputados Federais e em Assem-
bléías Legislativas de alguns Estados.

Parece evidente n inconstituclonall-
dade daquela Lei, em face do que dis-
põe o parágrafo único do Art 52 da
Constituição Federal vigente. Deter-
mina o aludido parágrafo que deverá
haver nova eleição sempre que nos haja
suplente para preencher a vaga verlfi-
cp.da, «salvo se 'altarem menos de no-
v? mêzes par o lêrmo du período». Ora,
não podendo ser convocados os suplen-
tes dos deputados comunistas, porquefoi cancelado o registro do Partido Co-
munista, e faltando mais de nove mêzes
impõe-se nova eleição para preenchi-
monto das vagas. Não se pode sonegar
ao novo ò direilo n esse pleito.

Entretanto, os partido- majoritários
pela referida Lei 648, resolveram dis-
trlbuir as vagas entre us seus suplen-
te»,,. Bom se vê quo a partilha não t
só Inconstitucional. Mais adjetivos me-
roce ela,,.

Como decidirá o Tribunal Superior
Eleitoral?

.infui Mangabeira, em «Rui -- o esta.
dista da república», afirma quo o Su-
premo Tribunal, que deveria ser o guar-da dn <'iiiiMllin.;.!... ínii,i,u h Repú-
i.in a ii.i.!' do ;iii.i o Congrilio.,, No
ano niiii. .ni,, in veemente dli.-uriu
prof ei idi i na ("Amara d«.,i Dopula.luK,
amiiio ii.,i,.i,,'ii.i.,,ii reeditou o .......«-n-
t(ll| 0 SOU 111)11» .'nlltlH nqUrlH Côllo,
Af|.ir,..ii ...'.¦¦. ii..) o Poder .ludiritiiio
maiiiu h l'i Invilr.i Jiiptilillr», K.ilapnu
a Hfiinnda .* «-«ií anlqullindo a '.In.
o-dm,

A'!lialr*i mu nlhn tle nioiiI.i rum O
depuuiln Juan Minualinli*, i> '•iiiiiiliimiii
Mi andu miiiirin, vlmn nu Nup.iniiu Trlbu»
nal, nn «é«t it» .mfunwir da «TunitllUÍfll
aWiiil «./.ilu Ai iili i. atui iin.miii.
Ili.-lUlI-ll», MUI i|'-'i!! d<*<' II U il||fl||ti||||
A Vimia-ji <Iil -l!MW#/)l«< da i'»f!tl'lli'*iiii»nif.»ii»>i» ai véw p#ii imi»a»v)*fiia
iiminii* du i .iiiaiciii.

ümui o tnmè, 4» aiaüdi- ma-uillui»)* t » ilu.)»».» i,Ui. (.'§( mu atulmiti»

Í»l») 
'lijii-miii íii*j*t*i-i ri«ii...jii rei»

*»"'¦ itiiii Vi .l|'i«t# (.« -.i.i.if.u i lau.;
•"-Hi- «» iíi#iti.,«,.|... -bii úiHiMalai
vil ** >» mt fui b«|--í>i )..!>i',i..-M t tiú»*«*, u» 0iêêl L »*<« « fitéémw

um tópico cie Aguesseau, tão citado pelogrande Rui: — 4Recordal-vos, Juizes,
que se sois elevados acima do povo,que vos clrcundn o Tribunal, nfio 6 se-não para ficardes mais expostos aosolhares de todos».

Para os Juizes do Tribunal SuperiorEleitoral, em expectativa, voltam-se asvistas dos demicratas brasileiros.

cóes contidas no discurso prnnun"l'!rto
pelo senador Ribeiro Gonçalves, . r.i
sessão de 10-3-49, a propósito . a
aplicação le dotações orçamentai ias
atribuídas ao mesmo Departamento;
b) exposljüo apresentada pelo dr.
GUcon de P.ilva, ergenheiro do Miras
do Departa,nento Nacional da .">'«-.-
dução Mineral, em que se apreia
tecnicamente o problema da retoma' a
dus trabalhos sobre carvão no Piauí;
O relatório documentado dos tra; a-
lhos de pes.iulsa de carvão e de igi a
subterrânea no Piauí, realizados r.,ia
Divisão de '-'omento da Pioducão ni -
neral; d) esclarecimentos presij< s
pelo engenheiro Aníbal Alves Bas.«.-s,
do Deper»amento Nacional da Hm-
dução Mineral, em torno da aplicc So
dos adiantamentos requisitados em «eu
nome; e) ciemonstraçâo detalhada ;lo
material adquirido e aplicado nos Ira-
halhos de carvão no Estado do Pi-.-ií:
f) cópias autênticas dos doeumenius
comprobató«-los das despesas feitas à
conta dos odlantamentos Incriminados,
acompanha-Iss de uma exposição do
diretor da Divisão do Fomento ua
Produção Mineral sobre os trabal.cs
executados no Estado do Piauí .-o,n
utilização das dotações orçamentárias
respectivas; g) cs-.prcclmoutos pi-.« »•'.
dos pelo engenheiro Eugênio Bou---<..*
Dutra, do Departamento Nacional . ;
Produção Mineral, om torno da apll.
cação dos adiantamentos requisitado!
em seu nome.

Ao tran^nStlr esses documentos -«c
Senado Federal, desejo esclarecei i-u*
a demora de 20 dias verificada ne
atendimento -Io pedido de Informsçõcj
apresentado polo senador Ribeiro r.'»p-
calvos decorreu da necessidade do •¦«•.
leta de dlvjrsos dados e clemenlo-i e
confecção lé cópias de dezenas de lu-
cumentos, -.ada a recomendação une
fiz au Departamento Naclunal da i-Vi-
dução Minei ai no sentldi de serem
prestados amplos e detalhados esca-roclmentos >m torno do aí.«unto e •».>¦-
pondidas onvenlenlemente as ac-s-
ções no ti.scurso dc 10 de ma.-cc.
Aproveito a oportunidade para e ic-
var a v. ex os protestos de minha«Ita estima o dlslinta cuiisideiaçãu .

ATOS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA
Decretos assinados nas pastas da Justiça, do Exte-
rior, do Trabalho, da Agricultura, no Conselho Fe-
deral de Comércio Exterior e na Comissão de Rea-

daptação dos Incapazes das Forças Armadas
O presidente dn República assinou os

fgulntes decretos:
Na pasta ia Justiça. — Nomeando o

professoi Eugênio Leite Borges paraixorcer ns funções de administrador ds
Pòcledade de Beneficência Humboldt,
com sedo no Distrito Federal.

Nomeando, Interinamente, oficial rielustlcn, parir.!-, o, Joún de Aguiai Mal-toz. Promovendo no poito rio nin Jor oconcedendo rofonnn nn capitão médicoradiologlita dn Corpo d.« Bombelroído l))«tiii«. Federal, dr. Antônio n».
nuuceno do Carvalhi»,

Na im.iii «o Kilrrlur _> Numrmi.ln,. Iplnimitn», olain*. ,1, Nlil» r, «i.i. ¦,.-.
Patina Manim <» t>'a.iii Cardona,1'iomnvend » n» dlploiiiiiiiii pm' ms-hiiIiiioiiIii, dn .ln».. K n claiH L, Ac»nil.l.i ds Vae-iinrf-lui », da rla»ie J «.'Ia»»-. K, Mm Ho OUimim d»» KlHualra»
ii>)i *», pur mil Unidade d» iim-t |< HpjfUM L. Iluiin.*) It.idllHiln» di t/iiiiiuit/mui! » da ..'ana i a rlaiM K, Alín-du dn PlmaiUal lliandeo,

l'i«»ii'uv»»iid»i i.» daniini,!*'.--! pnrHmia"li1*i4t>i d» ,'Ihmi I» a tim» M, V-l»
M Ml''d*ll.ltv»» |*Mi> • 1,1.ii! | tini»Af m Aln«<44a, a, iwi fmaAmaMu, dadum r, à tu*»» r. ¦¦!.•« I.».o» ei.• <¦«¦¦(« i'aniAtii«, Miiíi ,Ai,.fnB i-.-kd da
A*t'-l->» Nrj»<»i i ii..',. \hhii* •¦!.....,..
aaiHnii a, ata tktn li 4 ii».». f, m.»
Ws*"»! êt M»w»i a #iifi«i.i Atiiija fr#(-
'»*.ii«l** í'»i«, i»

**i .«*-a**Ía iu fiflitUui - iti>- i.iidi.//jj),<h (Mito »» imite tm» * h,<^h 4»

membro do Conselho Superior dr Provi-riincla Social, sendo designado paiac:erccr a função de presidente do rcle-Trio Conselh).
Dispensando Rúi-ons Pereira Reis deAndrade, engenheiro, classe L, da i.,n.

Cão de supl-nti do representante OuIVInlsIérlo ria' Vlncíiu na Conselho tiaDelegacia d.. Trabalho Marítimo no um-to «te Paranaguá, designando, pnra ..
numa funefio. o engenheiro, cian.c l„1'e.lrn Vlrlntn ParigOt,

Na i.kmii nn ak.i.i.ii.i.ii - Nomean-.'»„ Inlerlnamenle. velarináijo cia»»p J,Allirrln Ki)Hi'i'» Kllva Vauoncclu» o, p-p.t.cu* iiinili, cm»». D, ttoiallndo Um-d.» \HrKu» .. KranoUni do Ollvoln. ,lu-Idm,
Niiincaiidi), Intarinsmánia. «'..mi »ui...titulo», am cumlian.., diretor du ln»ii-ii.in do Lcoliuti» i> L.pt.iimi.nia','»., Aan-.«daa, o aijióiiumo, .li»»» l, fíaar Ai"««Jiln l^iiiimiciii n, nliKiur •!,- f(#IVl("r*Va.*l.)Hi.l da l'i.»f«u|»a« AginiiAmii-Pltulm, padifiu f'(,',*,, |i»|(l)| A„|,iam,
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NOTICIAS FORENSES

Apenas um rico fazendeiro e o contraventor Arlindo Pi-
menta, dentre cem presos, obtiveram lugar na Enferma-

ria Filinto Muller
Resposta do ten. Castro Pinto ao juiz Faustino do Nascimento — Obrigada

iR Light, definitivamente, a respeitar a mão única«— Em Juízo, a questão do
f)\ emolacamento em função do peso do veículo — Elogiado um escrevente —

Varas cíveis e criminais — Justiça militar

eo,
em

Publicamos, ontem, uma explicação
(!n íuíz Faustino do Nascimento, pre-
Sidente do Tribunal do Júri. «obre o
í»7o do contraventor Arlindo Jflmen-
i» «ue, saindo indevidamente da pri-
aão, cometeu um assasslnio.

A propósito das aílrmaçGes daquele
•mm-istrado, pediu-nos o tenente Castro
rliito a divulgação da seguinte carta!

iJUnhor Redator:
a respeito da nota de 1.» de abril,

ni, esmo sr. Faustino Nas.imento,
IM juiz da 1.» Vara Criminal, ver-
¦indo os acontecimentos leferentes ao
íoi traventor Arlindo Pimenta, tenho
s prazer de i.restar algumas informa-
cfies não mais para esclarecer o ca-

mas para corrigir certos lapsos
que lamentavelmente resvalou O

ilustre presidente do Tribunal do Júri.
Assim é que, em atenção ao públl-

eo' já calmiiiiente esclarecido por ml-
nha nota anterior, ofereço as seguin-
tes Informações; extraídas do próprio
Duíntúârio do detento em questão;

H — Arlindo l-imenta nfio se en-
«murava recolhido a esta Penitencia-
ria mas 1 línfermarla Feilnto Muller,
i isto ror ordem do MM. Juiz d*'1.»
Vara Criminal, que, de resto, o con-
lcssa lealmente em seu comunicado de
X.i de abi'11,

¦„** — Kccolhido Arlindo Pimenta a
¦m estabelecimento estranho à Penl-
gemiária, por ordem do MM. Jul? da
1» Vara, resulta absolutamente es-
tfi-úxula e insustentável a tese de que
» diretor da Penitenciária tenha qual-
ijuer responsabilidade sobre a sua
eustódla, tanto mais sendo aquela iím-
íermaria uma dependência do Depar-
tamento Federal dc Segurança Públl-

;';¦ — Desculpando tardiamente seu
lap.vo. que deixou sem resposta vários
eficios desta Diretoria, al^ga o MM.
Jui.: ria 1.' Vara que assim o fez por
tnão deverem os iuizes cumprir as or-
deii.s de diretores de prisões; talvez

excia., até noje ainda não haja
Mo os referidos ofícios, pois, do con-
trario, com a lealdade que o caracte-
riza. teria confessado que os ditos ofi-
rius não encerram ordem alguma, mas
têm por obieto respeitosas c impres-
oindiveis solicitações, devendo-se ade-
mais salientar que. no Servido Públl-
cn. a resposta a um oficio não signl-
fico o cumprimento de uma ordem,
nus dc lim dever curial.

4i — lysta Diretoria nãj compreen-
d. a passagem do comuny.ado de 1.9
dü abril om que s. excia. alude a
j-raus dc nie,*arquia. de vez que. en-
tre a Direco-ia da Penitenciária, 6r-
j-iío dependente do Ministério da Jus-
tiça. e a l'.« Vara Criminal, órgão
do Poder Judiciário, não existe qual-
quer vinculo de caráter hierárquico,
motivo peln qual passo a suspeitar da
natureza do .-corretivo imediato.» que
me promete o MM Juiz da 1.» Vara,
uma vez qus, por via administrativa,
i. excia. não terá meios de fazê-lo.

51 — Quanto ao Item '2.1 do comu-
«içado do MM. Juiz da 1.» Vara Cri-
minai, tomo a liberdade de Informar

s. e.xcia. que *iunca penetrou neste,
Penitenciária qualquer perito ou mi-
dico-legista estranno ao --orpo médico
do Estabelecimento para colher infor-
•mayües sobre o estado de saúde de
Arlindo Pimenta, e que, sc qualquer
documentação existe neste sentido, ee-
ra graciosa e apócrifa, podendo a.
excia., mandar examinar sua autar...
t'cidade.

iii — Esta Diretoria afirma e ree-
ílrma que quando recebeu o detento
Arlindo Pimenta na Penitenciária, o
íèi: como deterênuia especial à pessoa
do ilustre Magistrado e ímiito homem
de letras dr. Faustino Nascimento, d»
vt/C que a ordem para interná-lo nestí
estabelecimento, antes de condenaça»
e absolutamente ilegal, como sub»:
melhor do que linguém, o eminente
jurista; a reTerida transferência cor»
traria, de fato e dé direito, o artlj?*

9 do Código Penal, segundo o qual
r Penitenciária destinase ao cumpri'
mento de penas de reclusão ou deteli»
ção, e não ao internamento de ln.it*
viduos sob prisão preventiva, como a

caso de Arlindo Pimenta; contraiM
lüiida, expressamente, o artigo 8.» HS
Decreto-Lei :3.973. de 24 de. dezeml-ri»
de 1043. que assim prescrevi: co ttA
juéso, preventiva eu provisoriamente,
será recolhido ao presidio dn DlstrlU
Í'ederal>; contraria mais o decreto ái
26.-101. de 14 de fevereiro de 1941)
iiue diz cm seu artigo 16: .Devera
*er remetido' ao Presidio do Distrito
Fédérali o mais breve possivel, todo
anuêle que íór preso provisôriamenttM
ae esta diretoria não deixou, «nt»»,
aulicientemente expressos, estes texlrtè
lesais íoi oorque seria, de sua paítei
elésairoso e pretensioso querer lembtaí
artigos de 'ei a um Juiz culto e br).
lhame como o dr. Faustino Kaect»
mento.

7i — Conforme lealmente confirme
MM. Juiz da 1.» Vara Criminal, «stí

Diretoria, informando a S. Excia. qu*
a penitencária não dispunha de diter*
•minados recursos médicos, informou sl-
multàneamente que as lntervençõee ct»'
rúrglcas carecidas pelos penitenclírioe
¦ão praticadas no Manicômio Judicia-
rio. por especial deferência do diretor
daquela Instituição, professor Heitor
Carrilho, e sob os auspícios dos melho-
res cirurgiões desta capital; diante dis-
eo, foi realmente uma surpresa para o
diretor da penitenciária a ordem dada
pilo MM. Juiz da 1.» Vara Criminal,
no sentido de transferir Arlindo PI-
menta não para o Manicômio Judicia-
riu, mas para a enfermaria Felinto
Muller, nosocõmio privativo de funclo-
hárlos públicos; tanto maior se torna
essa surpresa, quando se leva em conta
que, tendo esta penitenciária uma popu-
lação de mais de mil presos, dos quais
mais de uma centena tem sido aten-
dida no Manicômio Judiciário, até hoje,
auenas dois detentos íoram agrada-
dos com a mercê de um lnlernamento na
enfermaria Felinto Muller: o rico fa-
zjndeiro Cláudio Martir.3 e o conhecido
banqueiro de bicho Arlindo Pimenta, —
e todos dois por ordem do MM. Juiz
da 1.* Vara Criminal.

8) — Conforme lealmente confessa
e MM. Juiz da 3.* Vara Criminal, por
ordem de s. excia., contida em ofício
de 17 de fevereiro de 1949, íoi Arlindo
Pimenta transferido para a enfermaria
Felinto Muller, onde foi Internado no
dia seguinte, dc acordo com o oficio
de 23 do mesmo mês, do diretor da-
qucle estabelecimento.

'J> — lim oriclo 687, de '21 de leve-
rclio dc 1949, o MM. Juiz da 1.* Varo
Criminal requisitou a esta penitencia-
nu o detento Arlindo Pimenta, ha»-.endu esta diretoria sohcltndu mo ir,
diretor da enfermaria Felinto Muller,
por oilcio 8,1)78, o retorno do reíe-
rum iiríwi, pnra n devida apicjicntacBo
em Jultoi em duia de 4 de marco de
Jiir.i, o ie, diretor d« enfermaria Ke»
lu.iu Muller oficiou a i,: , diretoria,
ciimiiiírMiiilo qun delMiVii ile efetuar a
ir-iiinieifiiriii |i<i|i<J», e luto em virtude
im luiser o MM, Julx t* 1,* Vara
ln|iiUlliiilO n |ii»»,j diluíam») ': > ,n
Ipiiiimiu jVeimio Muller, em nfliio »,?
m, A» 'ii de tasmiUi, de i ü-i ...,,
i.i,-..', mi* mmuiiiI** iirmoei "limo,
ii iili«lor Om iiituimii* l'*\u,ui Muller
Dm Tif ,%,!>, h««|UIiIIm.vmi pioviden»
«hl* lm liMUIli At lll ¦ j .,.,.1.1.1,, •
6*1* liiiin, » um At ur euifineiMio a

|il|lrí*lllit|i",, ..¦,,¦..,,,..,.*, || „„,„
infle lm*» An ii-» Ji At ii-ii"' il»'

vmi> D iím AflinAa Pimuri*, mm ti* tmmnlri -mi/iiip},. | Aluamttti AMi
mui; HauAtitii, li l;h fi» UniHu,

A, lubtiítut HttUmtpik,,'''•'' uiirrili lia nmnuu ai,0ii w*lA»* >>'* wttim ulkm a l At »i*)¥i
f* m* tu tm íui, a* i * v»ti

Criminal, salientando textualmente nue
o lazla para "resàunáí a sua responsa-
ulllUaue no ca&o ue não ser exetuaua
a apresen L.yuu ua data dutngnaua por
s. e.xcia., e tomando ainua a provi-
uénciüL ue remeter a" s. e.xcia., na mes-
wa data, a copia oo oiicio enviado a.
úiueralanà Fennio Muller.

IJ.; — - para nquiuar ueíinltlvarnen-
te as dúvidas uo WM. Juiz ue JDuelto
ua i.« vara Criminal, que alega' nuo
ter conhecimento da e&taua ae nrllndo
fimenta na eniermana felinto tuuiier,
deiHiis de haver oruenado por escrito
sua transferência para aquele cstaoe»
lecimenlo, transcreve ainua esta dire-
toria o oficio de 'Si de março ultimo,
cm que s. e.xcia. determina a romofao
ao uctento para o presidio do Distrito
f'eUcral: "limo. sr. uiretor da eníer-
mana Felinto Muller. — Kequisito-vos
providências no sentido de ser, incontl-
uenii, transferido para o j/resiulo do
jJlstrito i'ederal, o réu Arllnuo Pi-
mciitu, que ali deverá ler especial vl-
yitancia. Saudações. As./ A. Faustino
Nascimento — fresldcnte do Tribunal
do Júri."' 

Estes e só Cstes são os fatos, que
não podem ser torcidos, diante de tfto
nítida e irretorquivcl uocumenlacão,

Su lenho a lamentar que o MM. Juiz
da l.l Vara Criminal haja perdido a
serenidade, usando, inclusive, de têr-
mus pesados e Injuriosos contra minha
pessoa, O respeito que me deve a in-
vestidura do Magistrado, não me per-
mite descer à mesma linguagem.

Não julgo também conveniente ao
decoro do Serviço Público manter po-
lêmica com s. e.xcia. e nâo mais vol-
tarei ao assunto. Peço apenas ao dr.
Faustino do Nascimento uma providên-
cia que nos, deixará bem a ambos: in-
dique s. e.xcia. uma comissão de honra,
composta de pessoas de idoneidade
a seu critério, a íim de examinar toda
a documentação relativa ao lamenta-
vel incidente, incluindo todos os ofícios
assinados por s. excia., cujas cópias
talvez não se encontrem todas nos
autos em cartório.

Estou certo de que a reputação de
qfiê desfruto no Serviço Público o no
seio da Magistratura Brasileira, que me
tem feito sempre as mais generosas
referências, continuará inalterável.

rxl- A P. de Castro Pinto Júnior"
CONFIRMADO O MANDATO DE SE-
GURANCA QUE OBRIGA A LIGHT A

RESPEITAR A MAO ONICA
O juiz Alcino Pinto Falcão confirmou

i. mandato de segurança impetrado por
Silvio Soares de Sousa e concedido, 11-
miharmente, em 17 de marco findo.

Conforme 'noticiamos, o pedido do
remédio jurídico em foco teve origem
om um fato decorrente da portaria do
d.retor do Serviço de Trânsito, que es-
tabeleceu, para a avenida Passos, mão
única.

Conhecedor desta resolução do senhor
Edgar Estrela, o impetrante guiava
despreocupadamente seu automóvel,
quando foi abalroado por um bonde da
Light, que, desrespeitando a ordem re»
cente, vinha contra a mão, na aveni-
da Passos.

Ante o mandato impetrado, o juiz da
1* Vara da Fazenda Pública verificou
que a Companhia de Canis, Luz e Fôr-
ca do Rio de Janeiro, concessionária do
serviço de bondes, «abusivamente se ar-
rogava o direito de não se sujeitar às
regras de tráfego, com insoléncia ao
principio da legalidade que deve impe
rar nos serviços de utilidade pública e
estabelecendo privilegio vulnerador do
principio da igualdade perante -i lei e
isso com o beneplácito da autoridade
pública, comparsa nessa situação de
odioso privilégio, não admitido em lei
e ccntrárío à decência pública e segu-
rança pessoal de todos, quer do supli-
emite como dos demais motoristas». Na
fundamentação esclareceu s. éxcla., ain-
da, que considerava Inaceitável a invo-
cação feita pela Cornpanhla de Carrls
d, um contrato de concessão lavrado
en 1807, para pretender sobrepô-lo às
normas de policia de tráfego estabeie-
cid as em legislação federal posterior.

O juiz estranhou, também, que a
Companhia algumas vezes obedeça aos
editais do diretor do Serviço do Tráfe-
go  como nos dias de Carnaval — e,
di outras, não admita que essa auto-
rídade regule o trânsito.

Ao Departamento de Concessões da
Piclcitura — diz s. cxcla. — cabe ape-
ras a fiscalização contratual da con-
cessão, quer autorizando novas linhas,
quer verificando se o material em uso
está em condições de bem servir ao
público,
EM JUÍZO A QUESTÃO DO EMPLA-
C AMENTO EM FUNÇÃO DO PESO DO

VEICULO
Várias companhias de aulo-ônlbus,

encabeçadas pela E.V.A. Ltda., pro-
puseram uma ação declaratória no Jul-
ro da 2* Vara da Fazenda Pública,
ci,ucionando a importância de mais de
dois milhões de cruzeiros para o fim
eu- discutirem cm Juizo a questão do
oecreto municipal que determina seja
feito o emplacamento dos veículos pro-
pi rclonalmente ao peso dos mesmos. O
dtpósito tem o fim de permilii que
continuem os veículos no tráfego, en-
quanto nâo houver decisão judicial.
O PROMOTOR APELA DA SENTEN-

CA QUE ABSOLVEU O «DR. JUN-
QUEIRA»

O promotor Arnaldo Rodrigues Duar-
t«, em exercício na 6.* Vara Criminal,
apelou para o Tribunal de Justiça da
sentença absolutória, recentemente pro-
ferida pelo juiz Cristóvão Breiner, em
favor do indivíduo Paulo Ferrara Alves
Junqueira, vulgo «Dr. Junqueira», ou
-ÊPálriá-Amadã*», que fora processado
com" incurso no artigo 155 do Código
Penal.

ELOGIADO UM ESCREVENTE DA
SEXTA VARA CIVIL

Tendo o Segundo Curador de Ausen»
U*\ censurado o escrevente Paulo Cam-
ponha, no decorrer de um processo sô-
bre apurac&o dc haveres entregues h
Sexta Vara Criminal o Juiz Martinho
Neto, titular da mesma, rebateu a cen-
fui a, afirmando:

«Sou Inflexível no respeito à dlsclpll-
na c, na correção dos processos, nfto
¦Hisso encampar uma censura Inlusla a
um serventuário exemplar como o é re-
tonhecidamente, no foro, o escrevente
Paulo Campanha, que t, além do mal»,
o substituto do lerventuárlo Utulnr».

VABAH CIVKI»
Na Segunda — Deipíjn : «mor,

Joaquim aimoei de Carvalho; réu Uer-
nariiiiiu JJorge» Pereira,

jiiiuudii procedente a «cio * fici*ieia»
ilii o prato da 10 dias pura o des»
pejo, * ¦ RMÜiuleia i autor, umn»
«•Io 1/nllO T.MH Wda,,, riu, (Ipnwr-
dal* de Hamuel Keniamlei * • l«- ••"¦•
r...i- proredente a padldn de i*»-
UlMiiíi), — Kwrutlvu I WtOTi Of
feu Vniftto AHli Klc»ri.o, réU, Vel»
mie Animal «Uva, .luliedn prwrtan-
ui a aclo • lUliiUtíiii* » 9t*m>
r*Wa 
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que produza seus devidos e legais
efeitos. — Possessórla : autor, Alva-
ro da Rocha Gomes; réu, José Chust
Galeg. Julgadas Improcedentes as
ações possessórlas, expedlndo-se man-
dado de reintegração para que pos-
sigam as obras.

Na Sexta — Despejo : autor, Daniel
Ferreira e Cia. Ltda., réu, Alcebla-
des Amaral de Araújo. Julgada lm-
procedente a ac5o e condenada a au-
tora nas custas,

VARAS CRIMINAIS
Na Quarta — Condenação : José

Monteiro da Silva (art. 129, parágra-
fo 6» e 79J, a 3 meses de dtençâo e
taxa penitenciária de Cr? 100,00. Con»
cedido «sursis». Manuel Ventura da
Silva (artsí 129 c 329), a 10 meses de
detenção e, como medida de segurança,
a Internação por um ano. Expedito
Lino Morais (nrt. 129), a 4 me-
meses de detenção e taxa penitencia-
ria de Cr$ 50,00, concedido «sur-
sis».

Na Quinta — Absolvição : Augusto
Pereira da Silva (art. 121, parágra-
íos 3n e 49, art. ,129, parágrafos 69
e 79 e art. 330).

. Na Décima Sétima — Absolvições *.
— Joslano Rodrigues (art. 59 da
L. C. P.) Sebastião Osório Nunes
(art. 59 da L. C. P.) Lourlval Jú-
lio da Costa (art. 59 da L. C. P.).
Condenações : Lldio Gonçalves da
Cruz (art. 19 da L. C. P.), ao pa-
gamento da multa de Cr*S 200,00, ta-
xa penitenciária de CrS 20,00 e eus-
tas do processo. Nelson Pereira" ds
Costa (art. 59 da L. C. P.), a
30 dias de prisão simples, taxa pe-
nitaenciária de CrS 37,30 c custas do
processo, Nelson Onofre Pinheiro de
Andrade <art. 19 da L. C. P.), pa-
gamento da multa do CrS 1.000,00 e
taxa penitenciária de CrS 30,00.

JUSTIÇA MILITAR
FESTIVAS AS COMEMORAÇÕES DO

141.' ANIVERSÁRIO DO S. T. M.
As '.omemorações do 141.° aniver-

sírio tíe tundaç&o do Superior Tribu-
uai Multai revestiram-se de solenida-
Je, t<ndi assistido às mesmas altas
autoridades civis c militares, membros
do Poder Judiciário c represntantes
da Justiça Militar, bem como todo o
funcionalismo do Tribunal e das Au-
dltorias de Guerra desta capital, Pre-
clsamente, às 13 horas, teve inicio a
sessão solene do dia, usando a pala-
vra o ministro presidente almirante
Azevedo Milanez, que passou em re-
vista a vida histórica do Tribunal, re-
lembrou seus antigos colegas e por
ultimo, congratulou-sc com os seus pa-
res pela passagem da data, como tam-
bém pela reabertura dos trabalhos
forenses por término do período de
férias regulamentares. A seguir, o ml-
nistro Domes Carneiro, pedindo a pa-
lavra pela ordem, fêz um relato das
homenagens que lhe foram prestadas
pelos membros da Justiça Militar do
Chile, Uruguai e Argentina por oca-
slào de sua recente viagem de estu-
dos por aqueles países amigos. Com a
palavra o ministro Vaz de Melo disse"que ouviu com toda a atenção a
exposição feita pelo brilhante . colega
dr. Mário Tibúrclo Gomes Carneiro
sobre o resultado da sua visita aoa
tres países do continente \sulamerica-no, bem como das homenagens pres-
tadas a s. exln., que se ' refletem no
Tribunal por êle representado. Assim,
interpretando o pensamento dos seus
colegas, propôs que se enviasse aos
presidentes dos altos órgãos da Justiça
Militar do Chile, Argentina e Uruguai,
uni telegrama de agradecimentos pe-
las homenagens ao ministro Gomes
Carneiro, quando da sua visita àqueles
países.

Após, usou da palavra o dr, Renato
Dardeau de Albuquerque, em nome dos
advogados militantes no foro especial,
que se congratulou com o Tribuna)
pelo reinicio dos seus trabalhos. Por
último, falou o dr. Edmundo Galvão,
diretor geral da secretaria do Tribu-
nal, que formulou, cm nome da se»
cretaria, os mais sinceros votos de
felicidades ao presidente c aos minis»
tros. O presidente Azevedo Mllanea
agradeceu.
NOVOS "HABEAS-CORPUS" DISTRI-

BU1DOS DOS ESTADOS E DESTA
CAPITAL

Encerrados os trabalhos da sessão
comemorativa o presidente do Tribu-
nal distribuiu aos ministros os pedi-
dos de "habeas-corpus" formulados
cm favor dos seguintes pacientes: An-
tônio Batista de Araújo, Mário Fer-
nandes Imbirlba, Darci Basílio, Déclo
Duboc Du Rochcr, Edson Saturnino
Santos, Paulo César do Amaarl, Jor-
ge" Teófllo Teixeira, João Viana da
Morais c Evaldlne Augusto de Albu»
querque e outros, todos de Pernambu-
co; Domingos Paulo, Lauro Teixeira,
Joaquim Augusto Rocha, de S. Pau-
lo; Almlr dos Santos Pereira, do Espi-
rito Santo; Antônio Pereira da Silva,
Gctúllo Martkns Granato e Wandir
Silveira Goulart, do R. G. do Sul!
Carlos Bento Xavier, de Mato Grosso;
João Marques do Nascimento, da Pa-
ralba; Ailton Rodrigues da Silva, Livlo
Maurício da Silva, João Machado, Jo»
sé Concelç&o Moreira, da Capital Fe»
deral.

CIVIL CHAMADO POR EDITAIS
Está sendo chamado, por editais,

para se ver processar e julgar, o ei»

Reformas em Benares
As reformas Indianas, iniciadas

por Ghandi c continuadas pelo Con-
gresso Nacional, só lentamente se
realizam cm Benares, centro do
vvllio hlndulsmo.

Os 1.500 templos da cidades santa
b. margem do Gongos, antes rlgo-
rosamente vedados aos párias, ti-
nham agora de ser abertos a todos
os visitantes, Mas, para evitarem
o pior, os sacerdotes cercaram de
firmes barreiras as estátuas dos
numerosos deuses, que antes podiam
ser tocadas pelos fiéis, de modo
que hoje ninguém se pode aproxi-
mar delas nem mesmo da de Hanu-
man, o célebre dous -macaco.

Outro exemplo: recentemente, o
ministro do Trabalho, Jagjlvan
Ram, truerla fazer uma conferência
no Colégio de Sânscrito da Univer-
sldáde de Benares. Mas os direto-
res impediram a entrada do minis-
tro que, infelizmente, è um pária,
porquanto sua presença profanaria
o solo sagrado do colégio!

Um dos maiores obstáculos, po-
rém, à realização das reformas em
Benarus, é a Inabalável convicção
da população de ser a água do Gan-
ges absolutamente pura e salubre.

Apesar de ter- sido provada, por
exame cientifico, a extrema nocivl-
dade dessa água, cheia de mlcró-
blos de tlfo, e de ter a prefeitura
de Benares criado modernas Insta-
lacões de'água potável, os 400.000
habitantes da cidade e os lnúm«ros
romeiros que cada dia ali afluem,
sempre preferem a água do rio Sa-
grado à daquelas Instalações.

O Congresso de Dclhl decreta leis
razoáveis, higiênicas, necessárias.
Mas como executá-las? Se cm Delhi
triunfa o progresso, triunfa em Be-
nares a tradição.

SPECTATOR

NOTÍCIAS DO EXÉRCITO \
(Vid* . Boletim da Diretoria do Pessoa) do Exército, k 5.» pág. da 3.» jeçao)' '

Inauguração de melhoramentos introduzidos no quartel
do 3.° Batalhão de Carros de Combate

Curso de admissão à Escola de Estado-Maior — O aniversário da P.S.S.E-
— Atos do ministro — Novos secretários de Junta de Alistamento — Apre-
sentou-se o novo comandante da Polícia Militar — Classificação de téo

 nicos militares j

Ainda as folhinhas fila-
télicas comemorativas
do IV centenário da fun-

dação da Cidade do
Salvador

ESCLARECIMENTOS DOS CORREIOS
E TELÉGRAFOS

A propósito, de uma retificação que
publicamos, em nossa edição do dia
30, da firma "Artes Gráficas Ar-
naus, recebemos do diretor dos Cor-
rcios e Telégrafos a seguinte car»
ta :

«Rio de Janeiro, de marco de
1049.

Sr! redator-chefe do DIÁRIO DE
NOTICIAS.

Nesta.
Em sua edição de hoje, sob o ti-

tulo «As folhinhas filatélicas come-
morativat. do IV centenário da fun-
dação da Cidade de Salvador» o DIA-
RIO DE NOTICIAS deu h publicidade
uma retificação das «Artes Gráficas
Arnau***, em que essa firma declara
que as 5.000 folhinhas daquela co*
meinoracão foram postas a venda nas
Henartiçocs' dos Correios. Tal decla-
ração hão exprime a verdade. As
«Artes Gráficas Arnau» estao ilu-
dindo o público. As folhinhas cm quês-
tão deveriam ser vendidas pela Co-
missão dos festejos da Bahia, e pela
própria oficina que se encarregara de
sua impressão, porque não pertencem
ao Correio, que apenas autorizou fos-
sem emitidas como colaootucão presta-
da às homenagens comemorativas a
que elas se relerem.

Grato pela publicação diste meu
desmentido ã inverdade, sou seu leitoi
certo e amigo.» (Ass.) Carlos Luís
Tavelra — diretor de Correios.

O Hospital S. Francisco
de Assis e o seu destino

Escreve-nos o dr. Tito de Araujo:
«Clama, clama, ne cesses!... repe-

tia, com írequéiuia, o meu velho e que-
rido professor Thibau, de veneranda
memória.

Há, prôxlmamente, três semanas,
procurei atrair a atenção do Magnl-
fico reitor dn Universidade do Rio de
Janeiro, para o que se passa, por
ordem de sua Excia., no Hospital de
S Francisco de Assis.

Surpreende, comove, revolta o esta-
do em que se ncontram a 4', 5', 7',
8» e 9» enfermarias o a Maternidade,
condenadas e uroscritas, pelo zelo com
que seus chefes tentam defendé-las e
cunservá-las. Tal situação se agrava
dia a dia, pela emeaça de prolongar-se
Indefinidamente. Esses serviços são de
importância máxima, comprovada c ln-
discutível, para a eficiência do hos-
pitai. Os doentes são as vitjmas ime-
diatas da pertinácia administrativa.

«Sapientis est mutare consilium...»
mas sua Excia. permaneceu irredutível.

Não ignoro as necesldadcs, velhas e
novas, da Faculdade de Medicina, nem
desejo entrar na apreciação de fatos
que me desviaram do rumo: pretendo
apenas, realçar a displicência, a lnjustl-
ço c a hostilidade com que se premiam
anos e anos de 'rabalho, de esforço, de
competência q dc dedicação.

E' possível que as minhas palavras
náo tenham alegado a sua Excia.,- por
lhes faltai- ressonância para alcança-
rum o Olimpo: eram, entretanto, dig-
nas de interesse e consideração. O sl-
líncio, embora fácil e cômodo, nào
atenua nem justifica o erro. Repudiar
o teimosia c reconhecer os direitos
alheios, parccc-mc Virtude desconhecida
dos nossos dirigentes. Vivemos um mo-
mento verdadeiramente excepcional: to-
dos os valores estão subvertidos. N&o
admira, pois, que sua Excia., levado
pelo turbilhão, não queira sentir-se isn-
lado: c para saborear o prazer doentio
e contagioso do arbítrio e da prepotên-
cta, fuja aos merecidos louvores que
acompanham a ponderação' e a equani-
niidadc, para ,;xpór-sc. Ingloriamente,
nu objurgalórias incisivas da justiça e
dn razão.

Tito de Araujo
(Assistente da 5» enfermaria)

Agradecimento aos mé-
dicos do Hospital

Getulio Vargas

Na sede do quartel do 3? Batalhão
de Cairos de Combate, nos antigos
terrenos do Dcrby Clube, seráo inau-
gurados, na próxima segunda-feira,
dia 4, às i) noras, os Importantes me-
lhoramentos ali Introduzidos para me-
lhor conforto de seus oficiais, sub-te-
nentes, sargentos e praças. O ata
inaugural será presidido pelo general
Zenóblo da Costa, comandante da 1»
Região Militar, com a presença das
altas autoridades civis e militares e
representantes da imprensa. O coman-
dante do batalhão, tenente-coronel New-
ton Junqueira de Sousa, organizou um
programa para a cerimônia do dia.
REI\ ._..iJAO DE JJíiiüiiTÒS DOS

MILITARES INATIVOS
A comissão orientadora dos trabalhos

para a reivindicação de ilL.ittas do»
oficiais da reserva remunerada c re-
formada das classes armalas, convid?,
pqr nosso intermédio, os ton.aradas
interessados a efetuarem o pafci.mento
da quota estipulada para a dPFpesa
respectiva.

«5 DE JULHO» 
'

Já está em circulação o sétimo • 0.-
mero u-dse u, Io cívico e cultu-
ral, com variada e inter;_^unte cola-
boracão e coploso noticiário, deslacan-
do-se, em seu sumário, «Governo de
Salv.içüo» (editorial), «Idioma Brasi-
lista» ^ alloso trabalho do prof. A.
(TAcanchy), além de outros artigos de
uiii.ressc liistórico, geogri^co c so-
ciai.
iiWENTJ MÉDICO DA RESERVA

C"' -UO
Deverá comparecer à. '2* seção da

1» divisão da Diretoria de Recruta-
mento, a fim de tratar dc ui.ounto de
seu Intcrêúse, o primeiro tenente mé-
dico da reserva Mário da Cocta e
Silva.

.iFORME DO LIA •

Para os dias ;i e 4, a S. G. M. G.
designou o quinto uniforme.

ATOS DO MINISTRO
Foram designados o maj ir Manuel

dos Santos ¦ Lage e o tenente coronel
Laiir.- Viu Nesior dos Santos i* ilhu, este
para lecionar Inglês, na Escola, de Es-
tadn Miior, sem prejuízo de suas fun-
Cõcs normais no Colégio Militar, e
aquele, para funcionar como professor
na Escola Técnica du Exercito.

USO DE CONDECORAÇÃO
O tenente-coronel Duilio Renato Sto-

rino apresentou ii Secretaria Geiai da
Guerra, para fins do artigo 44 do
RUPE, a medalha de ouro «San Mur-,
tin», com que foi agraciado pelo go-
Yirno da República Argentina.
O NOVO COMANDANTE DA POLICIA

MILITAR
Apresentou-se, ontem, ao ministro,

por haver sido nomeado comandante
da Policia Militar do Distrito Federal,
o general Rafael Danton Garrastazu
Teixeira. Este oficial-gencial procede
do sul do pais, onde comandava uma
divisão,

NOVOS SECRETÁRIOS DE JUNTAS
DE ALISTAMENTO MILITAR

Pelo comandante da 1» R. M. e por
solicitação dos prefeitos locais, foram
nomeados secretários das Juntas de
Alistamento Militar de Barro Mansa,
Mage e ròrciúncülà, os srs. Maurício
Pereira Dias, Arnaldo Cunha Ferreira
e srta. Isabel Pereira de Avelar, ros-
pectlvamcnte. Por outro ato, ainda
por solicitação daqueles prefeitos, fo-
ram exonerados os srs. Mário dc Oli-
veira Peixoto, Honório Pereira da Sil-
va é Otávio Garcia Avelar.

RESERVISTAS CHAMADOS A SUB-
DIRETORIA DE FUNDOS DO EXÉR»

CITO
A ~ -'--diretoria de Fundos do Exér-

cito, instalada no Q. G., no segundo
andar da ala Visconde, da Gávea, so-
licita o cumparccimenlo dos reservls-
tas Luis José Tronco, Sebastião More»
no Bargas, Aristides Nhocance e Or-
lando Ferreira Pinto à citada reparti-
ção, os quais, na impossibilidade de
atenderem ao convite, devem respon-
der por carta, Indicando detalhadamen-
te o endereço que possuem.
CLASSIFICAÇÃO DE TÉCNICOS MI-

L1TARES
Foram classificados, nos órgãos abai-

xo, os seguintes oficiais 'do Quadro de
Técnicos : na E. T. E., capitão Ca:-
los Stephan; na Fábrica da Estrela,
càpltües Fileto Pires Ferreira e João
Batista de Paiva Nelva; na Fábrica
de Bonsucesso, capitão Hélio de Sá
Rego Fortes; e na Fábrica de Piquete,
cnpitães Luis Faro • Nnzlr Franco
Justino Gomes.

-TAGIÕ DE L
dei.

IAIS DO C. O. R.
sncíSd do general diretor

de Ei > do Exército, os alunos do
._. ^,. K. farão um estágio de apll-
ca. i na Escola de Instrução Especln-
lízada, no Réo1/**- ->. Êsse estágio terá
início no dia 9 do corrente, terminnn-
do a 0 de maio, iieyp"y? "s alunos se
a; entarom àquela Escola na manhã
do dia 7 do corrente. O comandante
do C. P. O. R. determina, cm con-
soqi '\ o coini-ir—'Tirnioi de todos
os alunos do C. O. R. a seu quartel,
às b horas do próximo dia 6, quarta-
feira, r=ra receberem lnstrucóes o
resbeito.

Dia do Exército
americano

A DATA SBBA' FESTIVAMENTE
COMEMORADA NESTA CAPITAL

O «Dia do limSrcito Americano»,
quo transcorrerá na data de 6 do
còrréntèi seni 'festivamente coine-
morado nesta capital, achando-se
os altas autoridades empenhadas
em dar-lbe o maior brilho. Dentre
as comemorações destaca-se o gran-
de aliuOco quo será oferecido pela
Seção do Exército Americano da
Comissão Militar Mistu Brasll-Es-
lados Unidos dn América do Nor-
te, no Gávea (Jolf Clube, ás 12,30
huriis, daquele dia. O general Mor-
ris, chefe da referida Seção, con-
vldou o presidente da República, o
embaixador Johnson, dus Estados
Unidos, bem como outras altas au-
toridades civis o militares e repre-
sentantes da Imprensa.

DOFE
Apresentaram-se, por diversos moll-voí, os seguintes oficiais : tenente-co-

ronel Antônio En"'ú, ma.1o. Carlos Ma-
galhãcs e capitão Hélio Macedo Franco.

NOTICIAS DA VILA MILITAP
O tenente-coronel JoSo Ururai de

Magalhães, comandante do Regim-mlo
Escola de Infantaria e presidente do
Circulo Mililar da Vila participa o
noivado dc sua filha Marli, com o
1.9 tenente do Exército, Vanderiino
Mariz de Oliveira Sobrinho'; . Por este
inulivo será realizada hoje, às 21 ho-
ras, na sede daquela agremiação, i.'riia
festa dançante para a qual são con-
vidaclos os associados e písusas - ami-
gas da família dos noivos.

O ANIVERSÁRIO DA P.S.S.E.
Completou, ontem, 15 anos de exls-

tência a Previdência dos Subtenentts
e Sargentos do Exército. Inslltuid.*1
pelo decreto 23.826, de 2 de fever.ho
de 1934, egulamentade pelo aviso de
28 de fevereiro do mesmo ano, foi
Instalada om 1 de abril de 1934,
quando ministro da Guerra o general
Góis Monteho. A Previdência presta
assistência social a cerca de 12.000
assistidos, espalhados por todo o ter-
ritórlo nacional, entre os quais se
contam subtcnenles. asrgentos e pia-
cas do Exército e da Aeronáutica, ofi-
ciais do '.i AO. e funcionários civis
do Ministério da Guerra e da A„*ro-
náutica. Além dos empréstimos rápi-
dos e a *iia/.o, proporciona aos seus
associados assistência hospitalar, o *n-
são vitalícia, seguro de vida e quan-
tltatlvos para funeral c casa própria.
A atual diretoria é constituída pelo
coronel Firmino Fernando de Mo.-als
Carneiro, diretor , e majores José
Luis de Siqueira, secretários, e Si.vio
Alves Aragáo, tesoureiro.
CURSO DE ADMISSÃO A E.E Ü.

A diretoria do curso de admissa.*) a
Escola de Pstado Maior avisa aos Uu-
nos já matriculados que as notas re-
ferentes à primeira aula serão ds-
tribuldas aos interessados no dia 4
segunda-feira, às 22 horas, quando o
major AirUn Freitas que fará a pri-
meira palestra, ostrver terminando sua
alocução. Os oficiais Impossibilitados
de. comparecer à reunião deverão oro-
curar, no lia da segunda palestra, as
notas com o major Paulo Serpa, en-
carregado *la Sccão de Publicação.

CRUZADA DOS MILITARES
ESPIRITAS

No mês de abril corrente, serSo
realizadas na Cruzada- dos Militares
Espiritas, *ia rua do Lavradio n. 74.
IV» andar, us seguintes pregações e
conferências doutrinárias e evang«Mi-
cas, dedicadas aos cruzados e a mas
famílias, assim como a todos que, de

boa vontade, quelrarr assistir às mrfl-
mas: dia 1 (domingo), às 9,30 hoi.í/s,
«Morte de Jesus», ptlo cruzado contíla»
almirante Carlos Olímpio Borges Ide
Faria, presidente da Cruzada; dia 10
(domingo), às 9,30 horas «Assunto
Evangélico», pelo cruzado coronel ài>-
tônio Barbosa da Paixão: dia 17 (jjo-
mlngo), às d,30 hoias «A chave da
felicidade», pelo professoi José Joug-e:
dia 24, (domingo), às 9,30 hoias. *A
influência ancestral na religião», èjpIp
cruzado te.iente-coronel Ivan MarX-ira
Coelho.
CASA DO SARGENTO DO BRfilML

O presidente da Comissão de Fíejstu?
participa ao Corpo Social que do»
mingo, dia Z do corrente, haverá frioU-j
dançante com Inicio às 19 horas.

',,:'¦ 'A !m*IS ÍMrOR.TANTÍ,COMPANHIA .;'}
'Oi,' CÁPITAÚZAÇAb DA AMÉRICA'ÒO,SUl;

—•»,-,'*''

"Escritório Lourenço» de
Andrade" l

Prefeitura — FOro — Arquitetura
1'AUJLO S. AND It A DE
WAi.DVR 8. ANDKAUE
— Consultem-nos sem compromfciso —
Una Méxlro, 31 10.9. c-rtipo l|601 —

JMefone: 42-8509.

Mecânicos - Tratoríistas
- Escavadorista/s

Precisam-se operadores experl-
montados para construção de es-
trada» no interior. Informações a
rua dos Andradas 96 — 14J*1 andar.

Casa antiga
Precisa-se de uma localfizada na

zona sul. Asslna-ae conttrato de
arrendamento e refornut-ste o im6-
vel, Ajusta-se preço. Tratfar dlre-
tamente com o interessa-lo íone:
22-1893. ;

COMBINAÇÕES CONTEMPLADAS
HD SORTEIO 01

MARÇO DE 1949
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Os portadores dos titulo.'
em vigor que contiverem
uma das combinações con
templadas receberão ime

diatamente o capital
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Jacarepaguá - Freguesia í

Venha ver sem. compromisso, boas casas à venda; frente para oli-
ma rua asfaltada, com água, luz e bonde; com 3 quartos, 2 salas, copa
c cozinha; em terreno do 12x35, E mais uma área cnm 1 mil meti os
quadrados, servindo para, um Hotel ou Casa de Saúde.

Palácio Hotel - São Lourenço I
** it,n

Fuja do calor, passe estes últimos dias de verão, apro-
veitando as melhores águas e melhor clima do Sul da "^

Minas. Reserve seus aposentos hoje mesmo, pelo telefo- r-fe
ne 25-2461. • ""

DI-HIDR0 STSEPTOMICINA MERCK
E STSEPTOMICINA MERCK

Recebemos wm pequeno lote de cada, que fica h disposição
dos senhores médicos e demais Interessados. (lia. QUÍMICA DIS-
TRIBUIDORA CARLOS DB BRITO — Rua do Lavradio, 178-A.
Telefones: 43-4536 — 22-9156 — 33-7628.

n&

CASA DE SAÜDE XAVIER
AMPLAMENTE RECONSTRUÍDA PARA TRATAMENTO DE
DOENTES NERVOSOS E MENTAIS DE AMBOS OS SEXOS

Assistência médica especializada permanente. Residência do
médico anexa à Casa de Saúde, com perfeito controle sobre os
doentes. (

Conviilsoternpla pelo eietrochoque Cardiazol e Acetllcolina.
Choque hipojrllcémico pela Insolina e Plretoterapla. Internação
—- Preços módicos. '

DR. GERALDO XAVIER PEREIRA DE SOUSA
Médico psiquiatra do H. Colônia e da Casa de Saúde Sfto
Vicente. Residência: rua Teófiio Otonl, 77 — Fone 187 —

Barbacemi — Minas
Informaçòe* no Rio de Janeiro — Fone: 32-4508

[ftsm
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vil Csrlos Gomes José da Silva, acu.
sado do crime do uso Indevido de uni-
forme do exército, devendo o inicio
do sumário se verificar no dis 20 do
i:orrenlc, ds 13 horas, no salüo de ua-
dlônclas da 1,» Auditoria, situada no
andar térreo do edifício do Tribuna)
Militar.
HOMENAGEM DA AUDITORIA DA

AERONÁUTICA AO S. T. M.
O dr. Lcontm Nobre, promotor da

2.» Auditoria da Aeronáutica, após o
compromisso do novo Conselho Per»
manente de Justiça, prestou, ontem,
oralmente, nomeiiARem a mais alta
Corte dc Justiça Militar do um:., re»
rordaiirio a iimtalnçan iln iiiemun, qua
se verificou a l.o de abril de J80ÍI, du«
rsnla o Brasil CnlOnla, aluda, eob o
Ijovériio de 1), Joio VI,

o («ferido raprcientitilo do Minis.
tério Piibiluo rltou n primeiro |innl«
títmi iMiim i.* i i'iri'1'i Tribunal, Mur»
ou*» ila Anun I.' qua lia itl «n.'*, '>¦'¦
(OU na dlriitlva» daquele culéglu, qu*
«té Iwje, Iam iliKtullliadn » mu);*
Militar em nom i-élrla. T«rmln»u t
oraiiur iiadliuln fo»»» emuHna-lo tr»
¦li iu» llflm*ni|IBii

A i»»i.lr, iimu At |)»l»vi» o Úti OV
|f-irf-i Itllialr» di Quttt, l»l* VUt !***•
larnint» >» in" ' "ii.ii"" •¦!.*'i'-*'i
llytf.M tHIII » MIhWiImí'u.1'.*"* nt'i*i'li
l)M))t)itl,ti)i. d»l*M!i!b»i.,i'! ** HJUÍI*
im t» 0l)i)ll*lil0 l)Hi'4t)A* AimiAl
Hlltiiif, M*l» »»**»»>-)» 4» Hl" •'•»-¦
ym-éiu, A» HlllIAu 'llMllll

I » mahai » Mi» vémUiê rtij
mmniti umiAfuit »*» •**' éutt «
aIhhiii», fyw* etiütàH Mi* wmfê
VhiiiI;»* limiAl J*l Ií***».** Villt
uiiiimt t *** iêm ut tmniti

Esteve i, (em nossa redação o sr.
Benedito At-evcdo, residente nia aveni-
du Brasil n. '218, a fim dc tornar
público o seu reconhecimento aos
público o sou reconhecimento nos mõ-
dicos da 5.» Enfermaria Jo Hospital
Gotüllo Vargas, drs. JVllo Sanclcrson dc
Queirós c Osvaldo üonçalvi-s, bem
como nos enfermeiros, pela maneiro
dedicada com que se houveram nu
demorado tratamento a que ali foi ifu-
bmetida sua esposa Rosa Silva Azo*
vedo.

APARTAMENTOS ACABADOS DE CONSTRUIR
VENDE-SE COM GRANDE FINANCIAMENTO NO EDIFÍCIO "SANTA ALICE"

RUA MARQUÊS DE ABRANTES N/ 189

Dr. Mauro Burlamaqui
Clllí.lKilAO UENTIBTA
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r PRIMEIRO TIPO: — Entrada, Sala de Jantar, Sala
de Estar, 3 amplos quartos, sendo um com Vestia-
rio, Banheiro com box para chuveiro. Cozinha, quai-
to, W. C. com chuveiro para empregada, Área de
Serviço com tanque e Garage. Preço a partir de
Cr$ 405.000,00, inclusive Garage. Forma de pa-
gamento: Cr$ 50.000,00 no ato da escritura dc

promessa de venda, Cr$ 50.000,00. contra a en-
trega das chaves e o restante financiado a longo

prazo. Tabela Price, pagos em forma de aluguel
mensal. •

SEGUNDO TIPO: — Sala, Varanda, 2 quartos am-

pios, Banheiro, Cozinha, Quarto e W. C. com chu-
veiro para empregada t Área du Serviço com tan-

que c Gnragc. Preço a partir de Cr$ 321.000,00
iiirlusivi- Gni-age. do 0* ao 12* pavimento. Fòrm»
de pngnmentoi Cr$ 40,000,00 no ato dn escritura
de |.i.uni ",-i. de venda, Ci$ 40 000,00, contra a ¦¦¦¦
fi'1'i. ilu*. ohlVM e o m • i.-iiil' Im.iin i.flu R lnii|:'.

Vi mu, Tahuln Price, pago* - m íoidih de nluftuel
menunl
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QUEIXA
£ Âec£aHíãÇÜ£4

»
1

Com o Departamento de
Águas e Esgotos

' SS. 93«A FALTA AGUA NO ESTACIO
— HA dias que esta faltando' agua ne Estado, acentuadamcnte *io

I trecho compreendido entre as ruas Ma-
tos Rodrigues c adjacentes. — Em"1.4-1949.

•KJ.936B CULPA DO MANOBREIRO, A
FALTA DÁGUA — Moradores

4* rua Triunfo, em Santa Terísa, re-
«Mamam que estSo privados do abas-
tocliriento dágua, há dias, atribuindo n
«Ulpa ao manobreiro, que nao abre o
«gistro. — Em 2-4-1949.

Com a Saúde Pública e o
proprietário da avenida da

rua José Higino n. 178
H5.9S7 FOCO DK MOSQUITOS NO

MATAGAL DA AVENIDA —
•ftuelxam-se moradores da vila sita ft
Hu José Illglno n. 178, na Hljuca, rle
•JUe o matagal cresceu a regular ul*
tura, na área dn vila, havendo tam-
B6m depressBes do terreno, onde n
agua pcrmansce estagnada, formando
perigosos focos de mosquitos que amea-
ffim a saúde de quantos ali residem.-Como as providencias solicitadas ao pro-"Brletário da vila não surtiram efeito,
«pelam para as autoridades da Saúde"Pública. — Em 1-4-1949.

Com a Secretaria de Viação
e Obras

SS. 938 CANALIZAÇÃO OBSTRUÍDA
— Moradores da •^in Roberto

Silva, no subrblo de Ramos, queixam-
*e de que a água misturada com o"bnrro e lama que descem do morro, por
«irasISo das chuvas, ocasionam o entu-
pimento da canalizarão, ficando a rua
praticamente sem escoamento próprio.
Asua, lama e barro, escorram pela rua
«•alçada, formando buracos c destruln-
»lo o calçamento, tornando necessária
uma providência por parte da repar-
ttpfio competente. — Em 1-4-1949.

t!*.939 OBRAS INTERROMPIDAS -
Atendendo a um aptlo de mo-

radores e sitiantes e*a«*str.'.da Macem-
bú. na Taquara, em Jacarépaguâ, o
preto ito autorizou a execução das obras
de canalização dágua, nessa rua, ten-*"'i sido aberta a vala c colocado o en-
«¦unamonto num trícho superior a 300
metros. A essa altura, — salientam —
as obras, que apenas ocupavam 20 opo-
Tárlos. foram Interrompidas, segundo
afirmam, para cumprir outra ordem do
prefeito, que exigia urgência em de-
terminado servli.-o. noutro setor. A In-
fsrüiçSo dos sorviços de Maccmbú, além
dc decepcionar a quantos aguardavam,
confiantes, a conclusão do trabalho,
ocasiona prejuízo para a Munlclpalida-
d-i, atendendo a que, por ocasião das
chuvas, a vaia, que se icha aberta,
poderá ficar obstruída pelo própriobarro arrumado cm cima e à margem
da abertura. Em face dessa situação,
apelam para o secretário rle Viação e

Devem procurar com ur-
gência o Instituto

Pasteur
Comunica o Departamento de VeterI-

«ária da Secretaria Geral de Agricnl-
tura, Indústria e Comércio, que o exa-¦mé de laboratório para diagnóstico de
raiva em um canino de rua levado a
«xamè pela sra. Carmen G. Cabral,
residente à rua Basilio de Brito, 70.•fundos — Cachambl, nada ficou cons-
laudo. Efte canino havia mordido o
menor Lui;-.inho .Marques da Silva, resi-
dente a. rua Basilio de Brito, 25.'--..

Nestas condições, aconselha aquele
Órgão sejam levado com urgência aoInstituto Pasteur, sito a. rua Juan Pa-
hlo Duarte, 11; para tratamento o me-
noi- acima citado, bem como todas as
pessoas que estiveram em contato com
o referido animal.

Projeto de questionário
para o inquérito de sa-

lário mínimo
•• (.'.'.réior do Serviço de Estatística e

P.vV.Uéncia do Trabalho entregou ao tl-
tnUir daquela pasta, o projeto do quês-tionário dos empregadores para o in-
querito do salário-mínimo, o qual foi
elaborado com a colaboração dos rtr-
gáos sindicais patronais de grau supe-
rior.

• Esse documento constará dns seguin-
tos partos: l.a, caracterização e loca-
llzação do estabelecimento do emprega-
dor; 2.', número de empregados que re-
eebem o salário mínimo estatuído porlei; 3.», salários pagos somente em dl*
Bbelro; 4... salários pagos cm dinhei-
ro c utilidades; 5.» salários típicos pa-
gos no estabelecimento e 6.», assiduida-
«e « mobilidade dos empregados.

Na próxima, semana, aquele diretor
•ntrogará ao ministro o projeto de
questionário relativo aos empregados,
lio qual colaboraram as Confederacóes
Nacionais dos Trabalhadores na Indús-
trla » no Comércio.

o prefeito, pedindo a continuação -In
obra e sua conclusão, esclarecendo quo
faltam pouco mais de 100 metros, parn
chegar ao fim do trecho de canali-
zaçfio. — Em 1-4-1949.

Com a Delegacia de Econo-
mia Popular

25.940 VENDA DE CARNE NO MER-
CADO NEGRO — Queixa-se um

leitor de que o proprietário do açou-
gue Vitória, sito a rua Marquês do
Abrantes n. 224, ostá vendendo carne
aos preços de Cr."! 12,00 e CrS 14,00,
dirigindo ainda palavras insultuosas
aos freguêsces que reclamam. — Em
1-4-1949.

25.941 AINDA VENDA "OE CARNE
NO MERCADO NEGRO — Quei-

xam-se, vários leitores, de que o pro-
prietário do açougue sito a, rua Condo
de Bonfim n. 136, vende carne, il(
véspera, a fregueses de aua preferòn-
cia, aos preços de Cr$ 12,00 e Cr3
15,00, de modo que, ao abrir o açou-
gue, pela manhã, não há mnis carno
para vender aos fregueses, que perma-
necem na fila desde as 4 horas do
manha — Em 1-4-1949,

Sobre a queixa n. 25.928
ESCLARECIMENTOS PRESTADOS
PELO DIRETOR REGIONAL DO

DISTRITO FEDERAL
Com referência à, queixa n. 25.928,

publicada nesta seção no dia 31 do
mês de março p. findo, recebemos do
diretor Regional do Distrito Federal
do D. C. T., a carta n. 109-09 G.,
que publicamos a seguir :

«Tomando conhecimento do teor da
tjueixa n. 25.928 a que esse matutino
deu publiridade na sua cdiçSo dc ho-
je, dia 31, sob o titulo «Não reco-
lheram as Importâncias das conslg-
nações descontadas», apresso-me a
informar a vossa senhoria, para o
conveniente julgamento das partes in-
teressadas no assunto, que não pro-
cede, cm absoluto, o objetivo da refe-
rida queixa, pois, como a própria Cal-
xa Econômica pode confirmar, o re-
colhimento das consignações do mês
de fevereiro findo teve lugar no dln
19 do corrente mês, assim, portanto,
sem nenhum retardamento. Grato a
publicação da presente,

renovo a vossa senhoria, pelo en-
sejo, meus respeitosos cumprlmen-
tns. Manuel de Freitas Silva —
diretor Regional».

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão de plantão, hoje, as seguintes:

Desaparecida
"Ssti desaparecida da residência, na"fua Marque» do Paraná, 96, no Fia-*mcngo, desde a dia 7 de fevereiro, u»ra. Sõnla Lemos, de 29 anos de idade,

branca, natural do Estado de Minas Ge-•tais, a qual, saindo de casa naquele dia,
nao mais regressou. Encontrando-se oíilho pequeno inconsolável, recusando
alimentação », tendo esgotado todos os«•forço* no sentido de encontrá-la, seu
«spftso Antônio Cândido da Silva, vem
pedir a quem tiver qualquer informação
íôbre o seu paradeiro, o favor de avl-
•tr pelo telefone 43-4848, ramal 209,•das 11 às 20 horas.

GT. JOSÉ DE ALBUQUERQUt
-ttMBBO OA fJOOIZDADe DB

SE-TOMIMA DB PARISDoenças sexuais do homem
UVA DO HO-M-rlIO, M - DR I AB I

COMPRA-SE Wm>
Bnoeradelra», Aaplradure», Mâoui
nas, Mittore», Ventiladores. «JR»

tal», ete. Casas cumpJaíu».
rnga-so bem.

Tels.: 43-2854 e 43-7820

V. R. Branco 31
largo Carioca 10
largo Carioca 12
Paulo Frontin 48
Bispo 139

B. Hipólito 192
Itapirú 175

Had.' I.fibo 106
Had. Lobo 461

Catete 142
Sen. Vergueiro 23

Mauá 143
Laranjeiras 34

C. Góis 1*8
Humaitá 310
Passagem (IA

V. da Pátria 365
-M. dc Olinda 95B

São Clemente 62
P. Leão 16A
M. Cantuária 106
Copacabana 7A
Copacabana 556

V: de Pirajá 538
V. de Pirajá 623
B. Ribeiro 216
B. Ribeiro 69SC
F. Mendes 45A
São Januário 706
S. L. Gorzag. 24S

-B. Monteiro 88B
S. Cristóvão 518

Piratini 633
Uruguai 317A

C. Bonfim 740A
Des. Izidro 21
28 i ? Sftem. 439

-T. ria Sllxa 349
¦ V. de Abaeté 34
-B. Mesquita 786
-J. Patrocínio 81

S. Barros 186
A. Bergamini 45A
A. Cordeiro 272
C. de Melo 396
B. B. Retiro 151
Con. Mairink .",7-1
C. e Souza 235
2 de Fev. 1000

D. Romana 651A
J. Bonifácio 658
Pe. Januário «13

Piauí 249
29 de Out. S255
24 de Maio 5UA

-24 de Maio 1029
Aut. Clube 2884
Aut. Clube* 2297
João Vicente 115
J. Vicente 112129 de Out. R701

-29 de Out. 1CMJ*R
B. Vermelho 524C. Meneses £8
Mal. Rangel 918Mons. Felix 405
Cons. Galvão 654
3.» de Maio 17C. Machado 974
P. da Rocha 106
A. Rocha 418
larg. Pavuna 45A
C. Machado 1480
N. de Gouveia 5
est. Portela- 106B
Democráticos 8J6

A. Cunha Í45B
IJranos 963

23 de Agosto 36
A. Barcelo 584
pr. Progresso 20
And. Azevedo —

- (Comerciários".
Dlonlsio 36
Quilo 385

Lobo Júnior 960
Gualànazes 29C
Ant. Navarro 45
Cordovil 3S0B

-Ger. Dantas 657
Rio do Pau 30
av. Sta. Cruz 499
Maranguá 4B
Alb. Paiva 613

Cajaiba 41
Ferr. Borges 22
estr. Monteiro 4
Sen. Camará 29
Paranapuí 162

VARIAS OCORRÊNCIAS

Homicídios e tentativa — Incêndio —- Desastres — Atropelamento
Acidente Agressões — Mortto por trem — Suicídio — Falecimento

Í^^J^-J^-í \_*v^*?^aaíà_ I
I a

VITlMASooTRAFEGC
(MORTOS NE ST EMES)

*•****»¦¦***¦ *¦*" - ¦ ¦!¦'¦ - ¦* ¦**¦¦ ¦- I.—¦¦ M

JAN. a MAR. . 131

ABRIL  2
ABRIL 2 
ABRIL 3 
ABRIL 4 

• ,. ABRIL .'
ABRIL 6 

lABRIL 7 
ABRIL 8 
ABRIL 9 
ABRIL 10
ABRIL 11
ABRIL 12
ABRIL 13 _

. ..'¦;;.. ABRIL 14 v
ABRIL 15

¦ABRIL 16
ABRIL 17
ABRIL 18 -ii
ABRIL 19
ABRIL 20
ABRIL 21
ABRIL 22 -
ABRIL 23
ABRIL 24
ABRIL 25
ABRIL 26
ABRIL 27 I
ABRIL 28 '{
ABRIL 29 >'

1 ABRIL 30 '*
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Exposiçoe?

Avisos Fúnebres

ÁUREA LOPES
+ 

Rvi*rardo topai, titmlii-iii
em nome dr «un r,.miii.,,
i'iiiii|in- ft |i,,,„».,, ,!,.,,-,¦ ,.,.

1'iiihiimIi iu ,i f.||f,'l!lir>Mfll ,|,. *,,_.
'¦iimI.I.i um,.. Al IM A. lu-urrllll, mu
14*111, k Urdffi O l.i.-l,., -...in, riu
i-.ipii.i ii< ii i.i.Hi.i,, , tturram,
'"¦ II ll.lrM» dl Im,|>. ,..ii,,,,|„ ,n.i
I, lin.- ll -.mil,,!,, ,1, at/),. i„..„
HiilH-lM,

EXPOSIÇÕES PERMANENTES. -
Funcionam permanentemente as se-
guintes exposições:

Museu Imperial, em Petropolis.Galeria Bernardelli, no Ifiweu
Nacional de Belas Artes.LiícIüo de Albuquerque, na rua
Ribeiro de Almeida, ti.» 22.Galeria Rembrant, rua do Pas-
seio, ii.» 70, sobreloja.Museu Antônio Parreirai, «a
mo Tiradentes, tt.' 47, sala 18,
Niterói. (Fechado para reforma).Galeria Da Vinci, tm rua Do-
mingos Ferreira, n.t 59-A.Galeria Europa, na Avenida
Atlântica, n." 762-A.illiísett Nacional, na Ouinia <faBoa Vista.

Galeria Asltanasy, rua da Qui-tanda, «.» 63.
Galeria Calvino, na rua Santa

Luzia.
Museu Histórico Nacional, na

Praça Cardeal Arcoverde.Galeria Vendôme, Avenida Co-
pacabana, n.' 259.

Museu Histórico da Cidade, tiaEscola Nacional de Belas Artes.Museu Nacional de Belas Ar-
tes, praça Marechal Ancora.•

WKl KIKUCH WA88EEMANN.Na Galeria Debret (Avenida Nos-
sa Senhora de Copacabana, núms-
io 831).

PAUL KLEE E KANDINSKY. -
Piníura. — Na Galeria Asfcanasu,
o rua da Quitanda, n.» 65.

1OROA0 DE OLIVEIRA. - Pin-
iura. — Na Galeria Calvino.•

ALFREDO ARAOJO. — Pintura
iâbre motivos baianos. — No Mil-seu Nacional da Belas Artea.•

LOCIA ALENCASTRU. — Plnlu-
ra. — Wri Escola Nacional d» tfo.
/ai Artes. •

PAVUNA KATX. - Pintura, No
MttMU de /*«¦'«. Artn, nlA o díu
10 dn cnrrrnl*.

W

Aitu Mil.AdoiJ. - Pintura, -
Al» ,, dln '.tl da nbril, ,i<i flnlrni
Unlnuii, Irun .lo H<i,iln Liitm, «ii>
iiincij 7D0, S.» andari.

hll/.ANNK UtltillH, .. finliiiuUltirlmntni», n», miáii dn tinuiu
Nm ímiiil dn llihii Ar lll,

KcgisUaram-se, ontem, nesla capital,
entre outras, as seguintes ocorréncius:

Homicídios e tentativa
Aa travessa Turle Clube, ás 13,30

lioras de ontem, o mecânico Joaquim
Nascimento Oliveira, de 36 anos, mura-
dor na mesma travessa n. 37, ao nia-
nobrar o automóvel de prata 4-6-1-9U
esbarrou o veículo na cerca do barra-
cão 25, danilicando-a. O dono do re-
ferido barracão saiu paia a rua arma-
Uo de revólver e discutiu cum o me-
cãnico, que, ao procurar atastati-se du
local, íoi alvejado com dois tiros. A
vitima recebeu um dos projeteis na nu-
ca e caiu ao solo para morrer quase
instantaneamente. O criminoso íugiu é
o comissário Nillon Ferreira, do IU»
distriiu, uo saber do lato compareceu
ao local com yum perito e terminados
os serviços deste lol o cadáver remo*
vido para o íitoroiérlo do Instituto Mé-
dico Logul. Súbru ó caso a auloridadü
Iniciou desde logo diligências para a
captura do criminoso.

0 * •
Na rua du Livramento, 107, ondu é

estabelecido o Cale Flor do Livràmeh-
to, o indivíduo Clodoalüo Pereira Mar-
quês, de cor preta, servente, ds 19 anos,
morador na rua T, 218, em Marechal
Hermes, travou-se de razões cum Ger-
mano Almeida Monteiro, português, sú-
cio do estabelecimento. Após discussões
cum troca de insultos, Clodoaldo saiu
do botequim a íim de apanhar uma
pedra para atirá-la em Germano. Estu
lançou máo de um revólver que esta-
va na gaveta do balcão e lèz dois dis-
paros contra Clodoaldo, o qual rccebvu
uma bala no peito e correu até à íren-
te do prídio 167, da mesma rua, onde
caiu para morrer dentro de pouco lem-
po. A policia foi cientificada e c
receu au local, fazendo remover o ca-
rlávcr para o necrotério do Instituto
Médico Legai. O motivo do crime nao
íoi apurado pola nuiir-ia do 11" dis-
trlto.

.Na porta do «-difício d» A.Bi., a
enfermeira Nair de Sousa, solteira, re-
sidente na travessa Meireles n. lõ, sa-cou de um revólver c tentuu dlspará-iò
contra Fernando Fernandes dos Santos,casado, residente ua praça da Bandei-
ra n, 1SU. Ambos são funcionários daAssociação Brasileira de Imprensa. Ha-via um caso du amor entre os dois,desfeito por Fernando, que teria do.s-viado a alençãu, que dedicava á en-fermeira, paia outra jovem. Nair en-ciumarla, tentou matar o cx-companliei-
io d colega de trabalho. Fernando eNair, esta cm grande crise nervosa,foram conduzidos ao quinto distrito po-Hclal.

Incêndio

HERMOGENES GALLOULCKYDIO
h ' -i.iili:. «||i II ft Ilill ttnilS flMl.llllIlk.flI.;, >• ,.,ii.ii, ,.,,!„ ,,,„

AMI » l«rfii« «IM m»)Hllêai»t»m aniiimriiUi rf« \,-»»f, __#• um
»\»ll ifft •< ii f„l.. |,„. „|„ fa , i,„,|,|„ h lu^,m mt,UK „..,.„_., u _„(„__
#* !? 41», UU* ••<* fMSaêtl tll» », •,l;,„i„t„i „. |,|H, Itur*», HH»l*l* Hüttlt B*Hhllll» á* A./.a.*,M„.f.„. N« »''a_.„»/.., <_• |r-jé,

t

Na avenida 2!) de Outubro, manlfes-tou-se incêndio na fábrica de tintasda firma M. Ransel és Cia. Ltda. es-tabeleeida no prédio 1355. O fogo' se-
gundo se acredita, teria tido origemna explosão espontânea dc um tambor
de gasolina, lavrando com grande In-tensidade, devido à grande quantidadedo material inflamávcl que ali existia.Compareceram os bombeiros do Pôslõde Vila Isabel sob o comando do ua-
pltão Casemlro, sendo dado enérgicocombate as chamas, que, bem allmen-tadas, foram vencendo us esforços dosbombeiros, dominando pouco a poucoquaso toda ,i fábrica. Quando cessa-ram os trabalhos de extinção, poucorestava do estabelecimento, que estavasegurado na Companhia Brasil pela Im*
portâncla dc 420 mil cruzeiros. A ad-ministração da fábrica calcula os pre-Juízos cm 000 inll cruzeiros, devido ahaver no estabelecimento grande quan.tldade de tintas preparadas c mate-
rlal para o fabrico. A policia do IO."
distrito compareceu uo local, tomando
as providências que sc tornaram ne-cessárlas. Foram levadas para a dele-
gacia vários operários e outras pessoasque possam prestar Iniormaçúcs sóbie
o sinistro. O Toro tevo Inicio ns 14.31
horns, quando u fábrica funclonnvn.

Desastres
Nn tu. •lll de outubro, u cumlnlifio

d* riiapu Ü-üõ-."ití, dirigido por Anlônln
Kenclra Neto, peidcndn i, illrcc&o, clio-COiMo cum uiii py»tg, Do dWttilro, mi-mm tcrldu» Munucl Antônio, dc -I»
aiiuü, viúvo, morador tm referida «•.'¦•niii», yjii, e Jorge vieira do Mulo, u-¦iihiiio nu iuh ftliitlna Cunha, in. Am*bo», num uvoriagOiD gonoralludu, fo.ram soconldoi nu Pôiio dc Assikiíni-in
du Mi-ler. O uiuiuilst» ini piíni B au-
lUMilr, IIH l|t'lr|!Hl'lH l|il 'i"\> lílllrlill,

// • >
,Nit ru» -*»••-•- 'i,i,i i-«i|ii|ii» i.» ii.»

VimoimI» d» Niivioi, o aui«i-r»i_.» n-t)a|0-UI, rillll|U/ll|i, |IHI Julio 'Mm-iiii,
HUhVU-H min u rmiuiililiij 1,111 W, i|l-
Mi-1'li l--i KlniHlmii Mu..,iiii,!,a Sn'l«.«tlin llrou H«ili«ii,iiili. |V|ii/„ nu••Nla-u» MmiMi-i 1'liilu ( »»Im; du ,AI «nn*
li/ililvlllai 1)4 iu» JlilH» ItlülK» fl, i.Mf,
.«•*» V A *ml|r|» llll Ha" illíllllo UnmU
''iaiilu»C|tr|ilii du l»ln a » - Mu. « i-<>
litW iillaill»ii| li» Aaii.l»,,. iw Ul IIHiniMat ÍUflttm,

AlroptfUmttmUí
*l* <>*,(.. filill» »r ftuu*», li.-I",,»'

i» mn» «»."ii'i'i i» im .....»ni a»

golo n. 72, casa 1, quando se achava
na estação de bondes da rua Voluntá*
rios da Pátria, foi atropelado por um
tubuque que era manobrado, sofrendo
escoriações na cabeça com suspeita dc
fratura do crânio. Foi socorrido no
Hospital Miguel Couto e ílcou em ob-
ser vacão.

Acidente
Na estação da Vila MlÜtar, o opera*

rio Osvaldo Gomes dos Santos, residen-
te na rua Santo Inácio, 49, foi vlllmu
de uma queda de trem. A vítima, com
fratura do crânio, foi Internada no Hos-
pitai Carlos Chagas.

Agressões
Na rua Sanlii Luzia, quando viaja-

vam em um ônibus da Viação Central,
os passageiros Déllo Gomes Tompson,
do 28 anos, casado, morador na rua
Rocha Pombo, 38,v apartamento 302, e
Olivio Lopes Mendes, dc 34 anos, sol-
teiro, funcionário da Diretoria do Ira-
posto dc Renda, após discutirem vio-
lentamente, agrcdlram-se. Foram piv-
sos em flagrante pelo guarda-civil 13311
que os conduziu à delegacia do quinto
distrito, onde foram autuados.

ò • *
Na rua São Clemente, esquina da

praia de Botafogo, o ajudantu dc mo-
torista Guilherme Duarte Lopes, de 56
anos, morador na rua Marqusê de São
Vicente, 177, grupo 37, casa7, foi agre-
dido a canivete1 por seu companheiro
de serviço Francisco de tal, ficando cora
ferimento no tórax e na face. O agres-
sor foi preso pela policia do terceiro
distrito e o ferido recebeu curativos no
Hospital Miguel Couto.

Morto por um trem
Na estação de Dei Castillo, às 15 ho-

ras, foi colhido por um trem e morreu
no local, o sírio Esber Chaddo, de 77
anos, comerciante e residente na rua
Domingos Magalhães n.° 1292. A po-
licia do 20.O distrito tomou conheci-
mento do fato e féz remover o corpo
para o necrotério.

Suicídios
Nn Hospital da Ordem Terceira da

Penitência, na rua Conde de Bonfim,
1035, na Tijuca, Manuel Fernandes Du-

Vagas informações do Ministério da ...

arte, de 75 anos, português, que se
achava Internado na Enfermaria de C1I*
nica Médica, no terceiro andar daquelo
instituição, atlrou-se de cima da janel»
daquela enfermaria ao solo. O Infeliz
homem morreu Imediatamente.

Com gula do 17» distrito, seu cada-
ver foi removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal.

ò * •
Manuel Ovidio de Oliveira, de 19

anos, viúvo, morador na estrada João
Paulo, 846, sulcldou-su âs 15 horas dr
ontem, ingerindo um tóxico. A policio
do 24» distrito tomou conhecimento dc
fato e fêz remover o cadáver para o
necrotério

Falecimento
No Hospital de Pronto Socorro fale-

ceu, ontem, o operário José Matlas, de
29 anos, morador na rua Maria Luiza
n.° 146, atropelado por automóvel no
dia 26 * do mês findo, sofrendo co-
moção cerebral O corpo foi removido
para o necrotério do I. M. L.

Confessou um crime que
não pode ser apurado
A delegacia do 5." distrito policial

compareceu, ontem, o indivíduo Naza-
reno Melo, de 27 anos, residente no
morro de São Carlos, a fim de decla-
rar ter cometido um crime momentos
antes. Brigara com um antigo conhe-
cldo seu, cujo nome não se lembrava,
a quem pedira. emprestado dez cruzei-
ros. Motivara a briga um Insulto pro-
ferido pelo desconhecido. Nazareno de-
ra-lhe violento murro, quando se en*
contrava no paredão da praia de San*
ta Luzia. O atingido caíra dentro
dágua não mais voltando à tona, A
policia compareceu ao local indicado
por Nazareno e nada apurou de ver*
dadeiro. Ao que parece, trata-se de
um débil mental que está fantasiando
No entanto, a policia o tem em custo-
dia para observá-lo melhor.

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO — 1» de Marco, 6 -
Tel.: 43-6256. (Edificio do Pacoi

(Conclusüo da S.» pagina)
e do próprio presidente Ivo de Aqui-
ho, quando o sr. Ismar de Góls so-
licitou o "bleve vista do processo.

O sr, Andrade Ramos, relatou, í
seguir, -o projeto de lei da Câmara
n. 480, de 1948, que estende aos
membros das Assembléias Legisla-
tlvas as concessões do artigo 1.»
e seu parágrafo único, da lei n|
14, de 1947. O projeto visava eon-
cessão de abatimento dc clnqueita
por cento sobre os preços ou tari-
fas aos membros das Assembléias
Legislativas.

O parecer do relator aprova.io,
unanimemente, pela Comissão; era
pela rejeljão da matéria.

O sr, Durval Cruz relatou, a se-'
guir, favoravelmente o 'projeto de ej
da Câmara, n. 17 de 1949, que nu-
toriza a abertura, pelo Ministério dr
Educação e Saúde, do crédito espe,
ciai de Cr$ 18.480.000,00, para at.-n-
der a pagamento de gratificação di
magistério co professor Valter Cantif
de Magalhães Frankol. A Comlss--. i
como é de praxe nôsses casos, apro-
vou sem dfibate o parecer.

Finalmente, o sr. Vitorlno Freire
deu parecer contrário à emenda ofe-
recida em plenário ao projeto qut
concede auxilio a Alexandre d<
Carmo Galvão de Queirós. O parecei
foi aprovado.

Este projeto, que já anteriormente
fflra aprovado pelas Comissd?p
com uma emenda substitutiva, redu-
zindo para CrS 500,00 mensais o -e-
ferido auxilio, é em reconheclmentr
aos releva ites serviços prestados pelo
pai do beneficiado, o marechal Ino-
cênclo Gaivão de Queirós A emenda
rejeitada ,'isava a extensão da pen-

são mensal uos heróis de cercos da
Lapa, Can idos o Bagé. Em se«ul-
du, a sessão foi encerrada,

COMISSÃO MISTA DE LEIü
COMPLEMENTARES

O sr. ."Treltas e Castro, relatoi,
na 14.» subcomissão do órgão in-
tcrparlarnu.itar incumbido das leis
complementares â Constituição, aca-
ba de entregar â secretaria geval
da Comissão Mista o anteproje'o
que dispõe sôbrc as sociedades de
capitalização.

O sr. Santos Neves, presidente da
subcomissão, recebendo o referido
trabalho, determinou a sua publi-
cação prévia, em avulsos, o que já
foi feito, convocando, em seguiJa,
uma reunião, a ser realizada a 7 dr
corrente rês, âs dez horas da ma-
nhã, na ala da Comissão de Cons-
tituiçSo e Justiça do Senado, e «
qual devjrão estar presentes, além
dos srs. tantos Neves e Freitas .
Castro, os srs. Acúrcio Torres, i uík
Viana e Afonso Arlnos, Integrantes
da referida subcomissão. ,

Conforme assinala o autor do an-
teprojeto, Sste é uma decorrêrreia do
art. 149 da Constituição Federal c n
sua claboacão contou com a assij-
tencia técnica rio sr. Heitor Santai»
e outros aspeciallstas no assunto,
tendo sido ouvido, ainda, o parecei
do sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Seguros Privados c Ca-
pltalizaçâo do Ministério do Tra-
balho.

Sste, o novo projeto que a Co-
missão Mista de "Leis Complemjn-
tares vai debater, a fim de eneami*
nhá-!os, dentro do mais curto prazo
ãs Casas do Parlamento.

DR. TELLES OE MENEZES 3
DOENÇAS DB SENHORA!»

Rua Gonçalves Dias, 84, 5,.
S04, dai 15 fts 18 horas.

83-31*7 — Residência:
sl**

Consalllr,.
12-194X

CAFÉ E BAR
LINS VASWWCIELOK

Vende-se « melhor d» redondez*., i_.,_•curado há •¦ mes», vendendo 3g „ ,„
bem montada, sorveteria, bali-iu .
goriflco, maquina de eafe balanc»,
cortador, 't» « com cadeiras am sr»,calçada. Paquena moradia eom ,^\]j,\falações de nanhelro e cozinha, _u,, 

'
pletas. Es-iuma da rua Cabu.ã,
oom Maria 4i,tfli'ia. Vêr a qualm'..
hora e tratar com o proprietário 1,.
pois de 8 tii.ras da noite, aa ,,._„'
o domingo * qualquer hora. Ne_i,
de futuro eonro poucos para qu 

"

queira comoiai e dirigir, ila.. Ir.ano.000,00, «rndo Cr» 200 uoo.oo
vista e o resto a combinar. -[ul ¦
boa dlsposluiio para efetuai • ne(ó.|.

H

DENTADURAS
QUEBRADAS ?

Sem nressto? Caíram os i-mtr.f.
Bridges partidos? Consertarão* „
90 minutos. Novas em 3 dln.
Atentl.»-«o 2.li, •*.*•! e ».i, :
Rna Mrt- Luzia. 799. i.i ani;,
¦ala »01 e S.«s, B.*a e sáhi,i„,
à Arinida Marechal Floria»'

n. Ul, sobrado,

REGISTRO DE DIPLOMAS DE ESCOLAS DE
COMÉRCIO E SUPERIORES E EXPEDIÇÃO

Validação de cursos superiores livres, rjs,-'t.ro <_... professorea diplomados ou nâo diplomados,
dactilografia, titulos em documentos em geral, redação de contratos, estatutos e registro de Hi-inas
e companhias e licençab. Escritório Técnico Jurl dico do Professor Lupercio Penteado, rua V di
Março n» 97 — 1» andar. Expediente das 9 às 17 horas. Telefone: 23 4686. Caixa Postal i 021
Sede da Associação doa Atuários, Contadores Ec onomistas • Guarda-livros. Reconhecida pelo Go
verno. Aceita procuração do Interior.

Mais de

1BI Ll AO
CRUZEIROS

já pagos pela Sul America!
Esta é & cifra de eloqüência incontestável que
apresenta o último balanço da Sul America
sobre os serviços prestados à coletividade
brasileira. Fundada em 1895, a Sul America
tornou-se, no decorrer de mais de cinco decê-

econômica, êle se volta naturalmente para a
companhia que, com mais de ura bilião de
cruzeiros, já foi o instrumento para a proteção
de um número incontável de lares. Leia os da-
dos abaixo, resumo do balanço da Sul America

nios, a grande proteção de que pode dispor a relativo a 1948. E se deseja também assegurar
familia no Brasil. E quando hoje um chefe de
família pensa em assegurar a seus amados, em
qualquer hipótese, sustento e tranqüilidade

economicamente o seu lar, faça o que fizeram,
só em 1948, milhares de pessoas: adquira
uma apólice de seguro da Sul America.

RESUMO DO 53.° BALANÇO DA SUL AMERICA REFERENTE AO ANO DE 1948

Os novos seguros aceitos, com os respectivos primeiros prêmios
pagos, atingiram a quantia de Cr$ 1.894.444.342,00

O total dos seguros em vigor aumentou para »> 8,4(jf 496 31 g nn

Os pagamentos aos próprios segurados e aos beneficiários dos se-
gurados falecidos somaram »» 102.738.694 00

O total de pagamentos desde a fundação,.... " 1.008.528.353 70

O ativo real elevou-se em 31 de dezembro de 1948 a importância de " 1.257 341.345,90

DEMONSTRAÇÃO DOS VALORES DO ATIVO

Títulos da Dívida Pública

Títulos de Renda

Imóveis

límprestimos sobre Hipotecas, Apólices de Seguros e Outras Garantias.
Dinheiro em Bancos, a prazo

Dinheiro em Caixa e Bancos
1

Prêmios, Juros e Alugueis a Receber ,.;

OutiüM Valures  ..

Cr$

376.830.352,20

128.089.024,20

201.321.092,60

377.197.116,30

50.790.565,00

48.900.380,90

29.743.835,40

44.468.979,30

PERCEN-
TAGEM

29,97

10.19

1.257.341.345,90

16,01

30.0P

4,04

3,90

2,36

3,53

100,00
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notícias da marinha fe;

Iniciadas as aulas da Escola Técnico
Profissional do Centro de Armamento
No Rio o comandante do 3.9 D. N. — Movimenta-
cão de navios — Matrículas no Curso de Aperfei-

çoamento da Escola de Marinha Mercante — De-

signacrio de comissão — Regulamento para o Cor-

Po dò Pessoal Subalterno — Está à venda o ex-
monitor "Pernambuco" 

Tiveram inicio onlem as aulas da
Vs-i.lu Técnica Profissional do Centro
_',. Armamento da Marinha, situado na
S_nta d» Armação, cm Niterói, com
i-admlssllo (ie 56 novos alunos.
C neslina-se esta Escola a preparar
úne-ãrios especializados cm Armamen-
ti? 

'Islo é. operários de Artilharia,
Torpedcjí, *Minas* Bomljas e EP'0S%1"
V"n(i 

Centro de Armamentos da Ma-
rlnl-a 14 e.-i-t-fim cerca de 300 servi-
dores procedentes da sua Escola Téc-
¦lm Profissional.

K" roniíicSo «slnc-qua-non» para o
i-_._ssó na Carreira de «Operário de
Arni-ímòhlo». do Quadro Permanente do
Mlriístflri. da Marinha, a apresentação
ia' diplomii. fornecido por esla Esco-

O' curso da Escola tem a duração de
fcfCs anos. comprometendo-se os can-
*da_o_.' uma vez aprovados no cur-

¦ ,„ a. servirem à Marinha, como ope-
rSi-lfis 'nn mínimo, pnr três anos.

,\ lotação da Escola . atualmente
te' i'*'0 alunos. Eles estudam o com-
Blenicrilb -necessário do Curso Ginasial
ian mesmo tempo são encaminha-
_ns para as oficinas de Armamento,
<_,. otlllo n demonstrarem qual a apti-
_._(¦ ou -pendor para os diferentes ra-
mos d" Armamento;

No iVltlnio ano do curso, .4 firma-
ios 

'-.a especialidade, passam então
¦ i*___bet instrução- intensificada na
Oficina do ramo, onde futuramente
yiií'o n ser um dos operários. ¦

d Centro de Armamento deseja in-
_ren.eiit'a. uma dns velhas tradições da
Marinha, qual a dos filhos c netos
-seguirem os ofícios dos pais e avós,
tradição esta que sempre trouxe gran-
ies c reais vantagens para o servi-

A primeira Escola do Armamento da
Marinha, foi fundada em 1877 e ins-
talada cm Niterói, com a denominação
de Escola dos Artistas no Laborató-
rt" Pirotécnico da Marinha.

Em diversas épocas subsequentes a
Sscolii, ora foi extinta, ora teve ai-
ternilo o seu regime, como nos anos
deíSJOS, 1912, 191H c em 5920, quan-
do sofreu sensíveis alterações pas-
.ando a ser denominada Escola Téc-
Bico Profissional.

Em 1925 outros melhoramentos fo-
ram introduzidos no curso, e dai
por diante, ano a ano, vem a Esco-
Ia se aperfeiçoando na medida das
¦possibilidades do Centro.

No corrente ano, diante dos exce-
lentes resultados que vêm dando na
Marinha, a nova técnica de ensino,
usada pela Marinha Americana duran-
te a guerra e com a possibilidade de
»e conseguir um suboficial, já forma-
dn pelo Curso de Técnica de Erisi-
no subordinado h Diretoria de En-
sino Naval, para ser orientador da
Escola, espora o Centro d_e. Arma-
mento ria Marinha, obter ainda maio-
res íesultadus com a,sua Escola Téc-
nico Profissional. ...

EM I-XEItCIClO A J.IVÍSAO *1)E
CONTRATOI-rÉDEIROS

A di.isão-.de- «ontratorpedeiros ..que
esteve cm Salvador dui*ârit_'"-.s come-

EM SÃO PAULO

REAL HOTEL
Todos ob apar-
tn mentos com
banheiro privativo

... TIMBÍRAS, 621
Telefonei 6-6367
(Rede interna)

morações do Ai Centenário da insta-
laçSo do primeiro governo no Brasil,
depois de visitar a -base naval de Ara-
tú, seguiu para o arqulpélogo de Abro-
llios. O contratorpedelros «Bauru:., ln-
tegrante da divisão, regressou ao põr-
to de Salvador, donde partirá, poste-
terlormente, para Recife.

NO RIO O COMANDANTE DO 3»
DISTRITO NAVAL i

Chegou ontem ao Rio, procedente
do Recife, o vlce-almirante Otávio1 Fi-
guelrcdo de Medeiros, comandante do
3» Distrito Naval, tendo assumido, in-
terlnnmente o comando do Distrito, o
capitão dos portos de Pernambu-
co. capitão de mar e guerra, Paulo
Mário da Cunha Rodrigues.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
0 rebocador «Tritão» partiu . de

Recife para Salvador, o navlo-hldi-ográ-
fico «Aspirante Nascimento» partiu
de Recife para o Rio.
NOVO MEMBRO DA MISSÃO NAVAL

NORTE-AMERICANA
Segundo informações colhidas no

gabinete ministerial, deverá substituir
o capitão de fragata Harry S, Ath.r-
ton, da Missão Naval Norte-Àmerlca-
na, o dito Thomas P. 0.'Connell.

«INSTRUÇÕES T-ARA ARQUEACAO
DE NAVIOS B PEQUENAS EM-

BARCACOES»
O ministro, em aviso de ontem

designou os oficiais abaixo menciona-
dos para, em comissão, sob a presi-
dência do mais antigo, emitirem pa-
recer sobre o trabalho elaborado pc-
lo capitão de fragata o engenheiro
Luclono Alvares de Azevedo, intitulado
«Instruções para arqueacão de navios
e pequenas embarca.Ses*. : capitães de
fragata engenheiros Dorval Reis, .loa-
qulm Carlos do Rego Monteiro e Car-
los Almeida da Silva.

MATRICULA NO. CURSO DE ArEtt-
FE_C-A-._I-_.TO DA ESCOLA OE SIA-

RINHA .MERCANTE
O almirante Silvio de Noronha, em

aviso de ontem, fixou, na forma abai-
xo, o número de matrículas no Cur-
so de Aperfeiçoamento da* Escola de
Marinha Mercante .do Rio de Janeiro,
de acordo com o art. 21 do Regula-
mento da referida Escola : capitão de
longo curso. 12; capitão de cabo-
tagem. 15: primeiro piloto, 30; pri-
meiro maquinisla motorista, S; se-
gundo maqulnista motorista, 2) e pri-
meiro comissário 7. •

REGULAMENTO PARA O CORPO DO
PESSOAL SUBALTERNO

Foi dispensado o capitão de mar e
guerra Euclides de Sousa Braga, da
comissão da atualização do Regula-
mento para o Corpo do Pessoal Sil-
hallerno da Armada e designado, pa-
ra substitui-lo, o dito Nereu Chalreu
Correia. ¦

. . DESIONAÇAO DE COMISSÃO
Foram designados os oficiais abaixo

mencionados para, em comissão.^ eml-
tirem parecer sobre o trabalho ? apre*
sentado pelos capitães tenentes Paulo
Gltal rie Alencastro e Júlio de Sá
Bierrenbach. intitulado «Tábuas de Jor-
dim para 45?; capitães de corveta
Jurandir Chagas, Erlco Bacelar da (Ços-
ta Fernandes e Alexandrino de Paula
Freitas Serpa.

ESTA' A VENDA O EX-MONITOR
«PERNAMBUCO»

Solicitam-nos : «O DARM do Mi-
nlstério da Marinha fêz publicar no
«Diário Oficial» n. 66 de 21 de mar-
co último à fls. 4087, edital abrindo
concorrência pública para a venda do
casco do ex-Monitor «Pernambuco»,
estacionado em Ladárlo, Estado de
Mato Grosso, com as máquinas, cal-
deiras c mais aparelhos ainda exls-
lentes a seu bordo. A abertura daR
propostas terá lugar no dia vinte e
oito (28) de abril corrente ,\s quator-
7,e horas (14 hs.) na sede do DARM,
no Edifício 51 da Ilha das Co-
bras».

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

Numerosas nomeaçoess de técnicos de edu-
cação, classe M9 para a classe JV

Processamento de promoções na carreira de escriturário — Candidatos ins-
critos para o concurso de veterinário — Concessão de salário-família —
Atos e despachos nas Secretarias Gerais de: Administração, Educação e
Cultura, Interior e Segurança, Saúde e Assistência, Finanças, Polícia de Vi-

gilância e no Montepio dos Empregados Municipais
Holla de Faria Mendonça para o 12
DM.

Secretaria Geral do
Interior e Segurança

MATERNIDADE SÃO LUIZ
Diretor: DK. AUltl.O UNS

Partos — I-OIiNÇAS l.R SUNHOitAS E OPERAC-.KS
Assistência ao parto e internação por 7 dia», .iiclustvo cuidados ao

recom-nast-idu pur pediatra - CrS I 500,00.
SERVIÇO DB URGÊNCIA DE PARTOS E OPERAÇÕES
RUA I BIT URINA, .7 (.Transversal tt Mariz, e tíurius) - lei.. .8-01)20,

BANCO DEL AM ARE S. A.
I 11 IM DA D O EM 19 15

JUROS PARA CONTA DE DEPÓSITOS
Movimento.... 3% Contas a praso fixo
limitado 5% 3 mezes 5%
Populares 6% 6 mezes...... 6%
Aviso Prévio .. 5% 12 mezes..... .7%

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS
FUNCIONA DAS 8 ÁS 7 HORAS DA NOITE

AV. PRESIDENTE VARGAS, 4-ltt
AVENIDA 1 3... D E MAIO, 41
RUA MARIA FREITAS, 155

,-,_ ni ________________________________
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K;-^ M uÕTÉRI/Y

O preleito assinou decretos nomean-
do para o cargo de contador, padrüo
M, do Departamento de Estradas de
Kodagem, Virgílio dos K-íb 'iaborda;

para o cargo de técnico de Educação,
padrüo N, os técnicos de Educação,
padrão M, Nicola Cona frossard, Noê-
mia da Le. Chica Fernandes, Adalber-
to Alves Machado, Júlia Kelles de OU-
velra, Jaimes Teles ' Cordeiro, Juaq.ulm
Ferreil-a üe Sousa Júnior, Odilon de
Paula Rosa, João Cliemeton ile Ollvel-
ra, Joaquim Elldio da Silveira, João
Viana Barbosa du Castro, Zulmlra de
Morais Coiin, Carmem l_ulh.ai_.es Gil.
Maria Amália C. Galvao, Clarice Pe-
na da Rocha, Olélla Bolsson Cardoso,
Alice Brandão Trompowsky, Julieta PI-
nhelro Pereira da Cunha, Mafalda Cal-
deira de Alvarenga, Iara Timóteo Pei-
xoto, Julieta Monteiro Soares da Ua-
ma, Joaquim de Oliveira Pacheco, Vai-
demar Marques Pires, Cordelina de
Alencastro, Dulce Muniz da Costa Mou-
ra, Célia Rabelo, Luiza Capanema, OI*
ga Fonseca Doria, Clotilde doa San-
tos Mota, Olga Araújo da Silva, Ma-
ria José Ferreira Alves, Maria Antonle-
ta Machado Pires, Maria Castelo Bran-
co de Oliveira, Marina Ribeiro Corimba-
ba Guimarães, Dalila Gonçalves Bar-
bosa da Silva, Ottlla Mendes de Al-
melda, Edite Surique de Uzeda, Ofé-
lia dè Barros Fontes, Jandira Couti-
nho, Julieta Martins Silva Arruda, Eu-
nice Wandlck de Leonl Ramos, Coidé-
lai Delfino de Amorim Llma, Rosalina
Cristália de Melo Matos, Cecília Ruart
Mourão, Esteia Tinoco Pereira da Sil-
va e Odino Pires da Silva; interinanven-
te, para o cargo de arquiteto, Godo-
fredo Formenll; admitindo, Carmem
Viana Ribeiro e Iracema Chaves Bran-
dão para a função de trabalhador, da
tabela de diaristas da Secretaria de
Educação; transferindo Henrique Nu-
nes Ferreira Braz para a Secretaria de
Saúde.

rilOOESSAMENXO DE PROMOÇÕES
NA CARREIRA DE ESORITU ItAlUO

O Departamento do Pessoal elaborou
as listas nominais dos funcionários
componentes do cargo de escriturário
para efeito de promoções, aos quais é
concedido o prazo de três dias para
contestação do tempo de serviço apu-
rado, findo o qual serão remetidas ao
prefeito para os devidos fins.

O «Diário', Oficial», Seção II, de hoje,
publica as rclacOes na Integra.
CANDIDATOS INSCRITOS TARA O

COXCUnSO DE VETERINÁRIO'
Relação dos candalos inscritos no

concurso destinado a selecionar candi-
datos ao cargo de veterinário:

Almanir Grego, Antônio Protâzlo Pe-
reira, Dante Valentini Filho, Pedro Cos-
ta Filho, Lourenco Lazzeti, José Pe-
reira Mouco, José Magalhães Rios, Car-
los Almeida Santa Rosa, Jorge Vaits-
man, Acáclo Miguel de Szcchy, Márcio
Otávio Agncsc, Ítalo Romeu Dosideratl,
Luis Raimundo Tavares de Macedo,
Mário da Fonseca Xavier, Mário Xa-
vier Dias Lopes, Anísio Vitorino de As-
suncão, Valdemar da Silva Passos, Án-
tenor Plenamente (Interino), Joaquim
Monteiro de Carvalho, Henrique Noguel-
ra Vaz, Glicene Sétimo de Carvalho,
Rubem Fernandes de Oliveira, Hélio
Josemar de Sousa e Silva, Odir Guima-
râes Marinho, João Batista Ferreira
Júnior, Sebastião João Gouveia de Me-
lo, Aulício Toledo, Alberto Soares Sil-
va Vasconcelos, Sigismundo Carlos de
Andrade, Hugo da Silva Ramalho, Do-
mingos Artur Machado Filho, Emílio
Soares Machado de Gouveia, Alfredo
Moutela Gottgtroy, Alclr Ávila Moreira,
Sadt Kavel, Nilton Gonçalves de Brito,
Paulo Abreu Martins Ribeiro, Otávio
Augusto Fricks de Andrade, Filipinas
Borges Maciel, Valdemar Gonçalves Bar-
reto, Mário da Conceição, Jorge Viei-
ra, José da Costa Pereira, Nicolau Pi-
nhelro de Castro Júnior, Jacinto Ma-
chado de Mendonça Júnior, José Jota
Cantarino, Augusto José Rosas,

Secretaria Geral de
Administração

Atos do secretário geral: Foram de-
signados Marionor Viana Brandão pa-ra o Serviço de Documentação; Edmun-
do da Silva Paz para a Secretaria Ge-
ral de Saúde e Valdemar Malvino dos
Santos para a Superintedéncia de Trans-
portes; dispensando, por abandono de
função, José Vieira da Silva, do cargo
de trabalhador.

Despachos: Celestino Aristides Costa
Filho, Delfim Jardim Aleixo, Manuel
Gomes Martins, Laureano Francisco dos
Santos e Valdemlro Pereira Vilanova —
Indeferido; Conservadora Americana —
Arquive-se tendo em vista a informa-
Cão; Norberto Taranto — Assim se pro-ceda; Valdemar Dcccachc e Nicolau OI-
denbourg — Sim, na repartição; Hugo
Ferraz, Alacrino H. Brandão, Zulmira
Pais Melo, Maria de Lourdes Gpmes,
Alice Vieira Lima, Laura D. Vieira
e João Galib Nanine — Arquive-se,

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Ato do diretor: Foi transferido José

de Castro Pinho para o 9 PS.
Despachos: Dorvallno da Rosa Nu-

nes, Antônio Custódio da Silva, MilLpn
Ferreira da Silva, Adjalma Rosa Men-
des, Antônio Simões Dias, Manuel
Francisco Valérlo, Rafael Lúcio Laurla,
Maria de Lourdes Pereira Caldas Ma-
ciei, Valérlo José do Nascimento, Aris-
totellno dos Reis, Domicio Fagundes de
Oliveira, Luís Fernandes, Lizidérlo Tel-
xeira, Benedito José-de Oliveira, Alber-
to Nunes da Mota, Antônio Francisco
de Paula Filho, Evcraldo Araújo Cos-ta, Augusto Silva, Antônio Alves, José
da Costa Vicente, José Lacerda Filho,
Luís Gonzaga Monteiro de Barros, Al-varo Tomás, Antônio Galdino de Jesus,
- -sé Generoso, Nilo Alves Peçanha Jo-se Rosa, Manuel Antônio Pires, Osval-
do Pereira Reis, Constantino Ribeiro,
Eucli.i.s .lacomes da Silva, Nelson No-
ronha, J ré Gomes Ferreira, Josué dos
Santos, . ival da Silva, Manuel Va-
iença Pas»...., Jorge Marques, Jorge Nu-
nes Freire, l -iza Botelho de Morais,
Osvaldo Flrmlnu, Marcelino Alves, Wol-
grand Ferreira — Concedido salário fa-
milla.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atos do «ecrelárlo geral: Foram de-•lfnados Elza Nascimento Silva parao Departamento de Educação Técnico-
Profissional; Isabel Costa Franca parao Instituto de Educacflo; Luiza da Sil-va Laut para o Departamento de Kduca-
cão Primária,

DEPARTAMENTO D EEDUOAÇAO
PRIMARIA

Atos do dlrotorl Foram designados
Ana D-..E_ni da Silva Noldlng -iiira
a ¦¦«.i.i.-. Paraná; Cai lota Augutla Du-arte UU. pata « .«cola Joio HilvaAraújo; Cl rema da «Uva Prado paraii .ii-ola Amazona.; Kdl Hanelii Bor.
»y» paia a «it-ola Heitador (.'amará;
FauMIna da Paula Duiria para a .«•
cola Cofllio Nato; Iva ..nela il. (j||.
viilia paia a em-ola Nair da ..uim.¦», i "•¦¦ de Haldanlm da ...¦,-. (jar-
fia paia a escola Cuba; Maila :¦... |___nli renelia h,,iii paia n esr.la l.ru-
(uai; ...'./Hiiila de Jt-*u» Cotia paia o
-to-Vlco d« í"oi/e«pon.l*ii.|a; iraniíeildo
AiliuMliila iu,.,.,.» f,.. ,,.,,„ ,,„,„ ,, ,,,.

wAt *,'»_.-•••
DW.t_.r-U-_U.T-. in -M ni

waeoLAU
Ato» do iitaUttl HA -l.»l_.i»„<- i ui

vim A» Almeida ._>/_i..i.i- para u Har.v|«(. d», a..,.,.,,..ai,, uanihiMnt !'».A,; Hmmrui» •!....., paia <• I •¦',>¦.-,
Ulllllmitüm lini-»"i'i paia u it uu.

Despachos do secretário geral: Fran-
cisco José Pinto — Não há amparo le-
gal para a pretensão, razão pela qual
indefiro o pedido; Clotilde Domlci Rus-
so — Reduzo a multa a 50 por cento,
se paga, dentro do prazo de dez dias,
considerando tratar-se de infrator pri-
márlo; J. Ferrari & Cia. •— Deferido;
A. L. Gaspar — Deferido, nos têr-
mos da informação do diretor do D.
F. S.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Atos do secretário geral: Foram de-
signados Osvaldo Freitas e Nair dos
Santos Macedo para o Departamento
de Assistência Hospitalar.

Despachos: Maria de Oliveira Alço-
forado Muniz, Maria da Glória Este-
ves — Certifique-se, de acordo com o
parecer do Departamento de A. Hos-
pltalar; J. da Costa Correia & Aze-
vedo — Indeferido; Laboratório de Pro-
dutos Terapêuticos — Proceda-se i_
abertura de concorrência pública, nos
termos da lei.

DEPARTAMENTO DE
PUERICULTURA

Atos do diretor: Foram designados
Sebastião Guedes lsalas para o 4 DP;
Adolfo Guilherme Koplln para o Ser-
viço de Correspondência; Artur Dama-
sio para o 8 DP; José Fajia de Aze-
vedo para o 6, DP; Benedito Alves da
Silva para o 2 PT; Maria dos Santos
Maia para o 14 DP; Anita de Carva-
lho Lourenco paia o 2 PT; Flrmlna
Vital de Castro para o 13 DP.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
Atos do diretor: Foram designados

Adair Dourado Lobato para o Pavi-
lhão Barata; Ornélla de Oliveira Joa-
quim parn oi. de Cardiologia; trans-
feridos Maria Amorim Lima para o
Banco de Sangue; Araci Leite Viana
para o II. G. M. Filho; Nair dos San-
tos Macedo para o H. D. P. \Ver-
neck; Helena Franclsca dos Santos pa-
ra o H. G. P. Socorro; Olga Fer-
nandes, Alberto da Silva para o H. G.
Jesus.

Secretaria Geral de
Finanças

Atos do secretário geral: Foram trans-
feridos Dóia Borges Galego Soares pa-
ra o Departamento do Tesouro; Ota-
cília Silva para o Departamento da
Renda de Licenças; Roberto Xavier Ro-
drigues para o Departamento do Te-
souro; Raul Tavares Gonçalves para o
Departamento da Renda de Licenças;
Odorico Romero para o Departamento
da Renda' Mercantil; Maria da Glória
Abreu para o Serviço de Expediente.

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Despachos do diretor: Banco da Pre-

feitura do Distrito Federal e Osvaldo
Pereira da Cunha — Compareça; Con_-
panhia de Carris, Luz o Força .fto<.<IU_.
de Janeiro e Fríed?. Hammerll Fana'¦¦—.-
Acelte-se, em têrnios.

Atos: Foram designados Emílio Gon-
çalves para responder pelo expediente
do 30 DA; Adolfo Carneiro da Lacerda
Machado para responder pelo expcdlen-
te do 31 DA; transferidos Calará'Tel-
xeira Vaz para o 4 TS;,Ernesto Gon-
calvcs de Sousa para o 11 DA.

DEPARTAMENTO DA RENDA
IMOBILIÁRIA

Atos do diretor: Ü99-4S — Orlando
Rangel — Rua Joaquim Serpa n. 12 —
Retifique-se o vt do imóvel para CrS'.!.400,UU, a partir da inclusão; 8.621-
48 — Eduardo Duvlvier — Rua Car-
valho de Mendonça n. 35 — Ao 3 RI,
para prosseguimento. Não havendo o
Interessado satisfeito à exigência do
exmo. sr. prefeito, está prescrita a re-
i-lamaç&o.; 11.90(5-48 — Asdrubul No-
vais — Rua Barão de Lucena n. 72,
apartamento ,.01 — Perempto. Arqui-
vc-se; _._Ó6.2_0-4_ — Cisne Camargo
.— Estrada da Carioca — Certifique-se,
em termos, e forneca-se a fotocópia
mediante o pagamento da importância
de Cr., 3Ü.O0, cm selos de expediente;
4.607.^30-49*— Imobiliária Cacique Li-
mitada — Rua Bulhões Marcial, lote
1 — Pague a taxa de perempcáb (Cr$
30,00' para que tenha prosseguimento
o exame da reclamação; 4.608,565-49—
Maria de Jesus Preciosa — Rua São
Carlos, lote 4, 4,608.595-49 — Adailton
Maldonado Leitão — Rua Juruema, 43,
4.608.792-49 —¦ Adib Dlb — Rua Alfre-
do de Morais, Junto e antes do 291,
4.608.793-49 — Carlos Henrique de OH-
velra Porto — av. Automóvel Clube
n. 3 e outros, -1.UOS.990-49 — Maria
José Braga — Kua Condessa de Bei-
mont n. 365, 4,609.'180-49 — Sebas-
tião Rangel Guimarães — Rua Pereira
de Araújo, lote 32, 4.609.373-4!) — Ar-
iete Ramos i.uls — Rua Tácito Rame-
rlz n. 343, 4.609.437-4!) — Julieta de
Mendonça — Rua Adalgisa Aleixo n.
97, 4.609.1556-49 — Rafael Borges Du-
tra — Rua Clara Borges — Certlfl-
que-se, em termos.

POLICIA DE VIGILÂNCIA
DESIGNAÇÃO — De acordo com o

parecer médico desta data, designo pa-
ra servir no T-SM, a contar de ho-
je, dia 2 c até ulterior deliberação,
o guarda Abel Rodrigues Pinheiro.

COMPAREC1MENTOS — Determino
compareçam:

— ao Depósito de Material, em ho-
ras de expediente, o guarda Geraldo
Bastos Monteiro;

 ao Depósito de Material, de 12 as
16 horas, do dia 4 do corrente, a ílm
de receberem guia para aquisição d»
uniforme, os seguintes serventes.

Agostinho Moreira — Albertino Fer-
reira dos Santos — Américo José Cas-
tro Filho — Antônio Correia da Silva

Antônio Fortunato de Jesu» — An-
tônlo Pedro Falco — Bernardino Mo-
reira de Azevedo — Benedito Macha-
do — Elias Sarafonl — Francisco dos
Santos — Francisco Martins Sancncs

Genlvaldo Lucas Teixeira — Ge--
nulno da Silva Raposo — Henrique Ar-
der Arrona — Júlio Rego Melo — Ma-
nuel de Andrade — Manuel Joaquim da
Cunha — Manuel Rodrigues da Silva —
Moacir Lima — Paulo Pereira Dias —
Pedro Francisco de Amorim — Uel-
miro Fagundes — José Manuel da Sil-
va — Lusitano Bnllsla Soares — Vir-
ülllo Ki-iiclia — Atanaglldo de Ollvel-
ra itlbclro -•- lk-imcnegildo Pereira do
Araújo — Valfildo do Ciumo l.linn --•
Muiiucl Itnbi-lo ilu Santana -- Geialdo
da Mota ¦ Leonel da Bllva 1'iniu.

—• ao S-OI), no dln 4 ilu conciili. As
34 lima», o ll.i-al dt* VlgllAnclii Um.'.-
cio Vlclia da Silva;• • a Delegacia do :\* Dlilrlla Poli-.
dal, dia i. iu l.'l lioras, u» gualdas
VVIItnn de Mtlu e 1'ui.ênlii llnU-lo;

~. an Julni de l-liolii. da gulntn Va-
ra Cilmlnal, dia ii do atual, At 13 lm-
ru», o _ueid- .lu..' Home» ' i* i1'1"' -

¦ - au Jul»') riu Direito da VI* Vaia
Cilininal, dia li ilu fluente, ti* l'À lm-
ran, o KUaida (Jllbtllu d« Aluro Ki-i-
l-lia;

• ao Mm d» l.liell, da lii< Vaia
Criminal, dia d dn mie mi» rurao, ta ti
i"."¦-. a gualda .'<¦•,.. intiin Hnliilnliu.

TMA-.MÍTIll.i-UAf- — T-âíllI-ft-i a
im.M. ii«.ta dala:

.- '_ i*v -mi» ni".' « «muda AU-
lila .i-i f-a_..iH««<.Jí

¦ - d.i i ii*-* imií .i ¦ l m «ui-ide.
%Urkl '««- M»»*M e Isrl dllva,

« én . I*V i»<« _ i I. <(,.,«.-Ia 4a

^cretaria de Finanças — 1» Guarda)
guarda Manuel de Jesus Santana;

do 4-DV para o 13-DV o guarda
Otaclllo Vieira Suzano;

do 5-DV para o 8-DV o guarda
Válter Alves dos Santos;

do 13-DV para o 4-DV o guards
Válter Ferreira Barbosa;

do 11-DV para o 10-DV o guardo
Nelson José Gonçalves;

do 1-DV para o 16-DV o guarda
João Gualbcrto da Silva Júnior.

Montepio dos Empregado»
Municipais

DESPACHOS DO DIUETOK
Processos ns.: 305.274-49 — Centro

Beneficente Dr. Pereira Passos — Pa-
gue-se a quantia de Cr*.* 2.050,00 (dois
mil cinqüenta cruzeiros); 305.276-49 —
Circulo dos Operários Municipais —
Pague-se a quantia de Cr$ 1.614,40
(mil seiscentos e quatorze cruzeiros e
quarenta centavos): 305.277-49 —
Urilüo dos Educadores — Pague-se a
quantia de Cr*. 2.635,00 (dois mil seis-
centos e trinta c clncn cruzeiros); ..
305.278-49 — Cent/o dos Professores
de Ensino Técnico Secundário — Pa-
gue-se a quantia de Cr., li056.00 (mil
cinqüenta e seis cruzeiros);. 305.280-49

Caixa de Socorros dos Operários Mu-
nlcipals — Pague-se a quantia de Cr.$
1,580,00 (mil quinhentos e oitenta cru-
zelros); 305.275-49 — Caixa Benefl-
cente dos Fiscais da Prefeitura do Dis-
trlto Federal — Pague-se a quantia
de CrS 3.687,00 (três mil seiscentos
e oitenta e sete cruzeiros); 305.309-49

Unlllo dos Operários Municipais —
Pague-se a quantia de Cr$ 26.500,00
(vinte e seis mil e quinhentos cruzei-
ros); 305.279-49 — Instituto dos Pro-
fessôres Públicos Particulares — Po-
guc-so a quantia de Cr$ 580.00 (qui-
nhentos e oitenta cruzeiros): 305.28-1-49

Centro Benericcnte Conselheiro An-
tônlo Prado — Pague-se a quantia de
CrS 718.00 (setecentos e quarenta e oito
cruzeiros 1: 305.283-49 — Associação
dos Professores de Curso Secundário
da PDF — Pague-se a quantia do CrS
1.770,00 (mil s.tcntos e setenta cruzei-
ros.; 305.281-49 — Caixa Beneficente
Auxiliar dos Empregados Municipais —
raguc-sc a quan!Ia do Cri 2.757,50
(dois mil setreentos c cinqüenta e sete
cruzeiros e cinqüenta ceh.A'vlo_)j; ....
305.285-49 — Calxn de Aposentadoria
e Pensões de Serviços Públleos do Dis-
trlto Federal — Pague-se a quantia de
CrS 389.012.50 (trezentos e oitenta w
nove mil doze cruzeiros e cinqüenta
centavos).

EMPRÉSTIMOS
Será efetuado segunda-feira, 4 de

abril, das 33,15 hs 37 horas, o paga-
mento das seguintes propostas de em-
préstlmos:

Propostas: 11418 — 11419 — 11423
13436 — 33417.

EXTRANUMERARIOS — Propostas:
.M833 — 54832 — 54813 — 54S16 —
f-4S-8 _ !vl83n — 54820 — 54823 —
54822 

'— 
54823;

EMEROftNCTAR — Matrículas : —
7143 _ 7687 — 9083 — 30490 —

12832 — 13898 — 19035 — 21358 —
22261 — 3SS36 — 49053.

Serilo pagas também as propostas
anunciados neste mis o ainda náo re-

85.830
87„580
87.66.1
87.687
87.703

NOTICIAS DA POLÍCIA MILITAR

4.PARE.CAÜ- PARA ESCLARECI-
MENTOS: '"Mái-o Pereira Leáo. Tnat.
15.7-18: Benedito Caetano, mat. 12.374;
Guilherme S-iaklp.aiv Bejarano, mat.
1.708; Eduardo de Vasconcelos, mat.
5.701*. Maçuel ! Ribeiro da Fontoura,
mat. ....50(.v José Inácio Coelho, mat.
16.527; Firmo Alves da Silva, mat.
7.898; Antônio Bezerra de Oliveira,
mnt. .390; .Tolto Batista, mat. 6.021;
Antônio Ildefonso Rodrigues da Silva,
mat. 2.814: Manuel César de Meneses,
mat. 1.473; Ilermógencs Flauslno da
Silva mat. 31.289; Renato ile Freitas,
mat.' 32.320: Os%-aldo da Silva Perel-
ra, mal. 23.907; José Plmcntel. mat.
22.758; Luis de Sousa, mat. 23.248;
Atnldc Silva, mat. 23.632; Benedito
Carvalho dos Santos, mnt. 30.047:
Américo Uma dos Snntos, mat. 37.265.

PROPOSTAS CANCELADAS — Pro-
postas ns. 0.970 — 30.SS3 — 30.932
10.937 — 10.944 — 10.959 — 53.359
53.165 — 54.065 — 85.319 —
85.833 — 80.234 — 86.909 —
87.6-13 — 87.658 — S7.6C2 —
87.676 — 87; 678 — 87.680 —
87.693 — 87.694 — 87.701 —
87.706 — 859 977.

SERVIÇO DE PARAMENTO
O pagamento de aluguéis do mês de

nvnrço do corrente ano será feito de
acordo com a seguinte tabela:

Finais 6, 7, 8, 9 e 0 — primeira cha-
mada, 6 de abril; segunda chamada,
18 de abril.

Finais 6, 7, 8, 9 e4 — primeira cha-
mada, 7 de abril; segunda chamada,
19 de abril.

Um apelo dos artífices da
Prefeitura

Esteve, ontem, em nossa redação,
uma comissão de artífices dn Prefcl-
tura que por nosso Intermédio dirigem
um apôlo no general Mendes de Mo-
rais, no sentido de que s. excia. mande
executar á lol 267 que muito os benefl-
ciará. Alegam os visitantes que essa
lei apesar de promulgada pelo prefeito
em 30 ile novembro d 1949 até sta
data, o Departamento do Pessoal nem
sequer mandou apurar o tempo de ser-
viço dos serventuários.

Clube Municipal
PROGRAMA DE FESTAS — E" O

seguinte o programa de festas organi-
zado pelo Departamento Social paro
0 corrente mês de abril: dia 10, do-
mingo, das 17,30 às 20 horas — Gran-
de «show» do programa Paulo Neto,
da Rádio Mauâ. Tomarão pnrte neste
«shows destacados artistas de nosso
«broadeasting»; dia 16, Sábado de Ale-
lula, das 22 às 3 horas — Baile à
fantasia ou traje de passeio completo;
dia 37, domingo, dns 35 às 19 horas —
Visita ao Jacarepaguá Tínls Clube,
onde haverá um Jogo amistoso de bas-
quetebol entre o nosso <lcam» f do
clube visitado! seguindo-se uma festa
dançante oferecida a embnlxa do Clube
Municipal. i

IMPOSTO DE RENDA — A Secre--
tarla do clube comunica aos srs. sócio»
que dispõe como nos anos anteriores de
funcionários habilitados rom a tncum-
hênrin especial de formular e r-ncH.nl-
nhar suns derlnrn.Ocs de renda deste
exercício. Parn êsse fim os srs. usso-
ciados deverflo comparecer, diariamente,
das 12 às 18 horas, exceto nos sába-
do» em que o expediente í das 9 hs
1M tioraí.h Secretaria do clube muni-
dos dn conin corrente de Juroij .orne-
Cida pelo Montepio, nome ilu pmprle-
Irtrlo dn i-asn em que residir e oí con-
trn-rlieque-i dn« meses de novembro .
dezi-mlini d.* J!)-IH.

DEPARTAMENTO ESPORTIVO —
RealIzar-ie-Ai nmnnl.ll. domingo, hs IT
horas, nn quadre de Ifiddock Lolw, r
Inicio d0« 3i*iR'i« entra na ipindin-i qm
dlspiilarAn o tnrn.l.i Interno dé Im.que
líboi d.. eorranU. «no. An« vencedore*
¦mi-iii ron.eridai medalha* de lunnxe

< ( nlin Benef-Cenlc Cotue*
llielro Antônio Prado

ii.-i -im- viiH*r, +nt.r,fir. s **v*\
.NOVA lil-M H.1'1 -

o Centra Uriicfii-riii* Coi__e.iv_.r_ An
louli, |*. .¦'!•¦ lomuiili-N aus neu* at-mcl*
di» que, em aemio ».I«W * n-all/ar-i»
ItoJ*., *» W tvnai, «m ma ted. MMlii
ella k av, VmlAaMa Varne», itm,
in.... laia riimttnoiar o irU aulverii»
rto a lm»*** da m»*» Diielmla (urtlrtl-
da jaín er Aiiri>*a 1*** Anirl<mi, que
m\* orna v#_ UA im>i»I(« pata HU
tataa*

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Nos requerimentos abaixo menciona-

dos lorum exarados os seguinte., des-
paclios :

du d. Marcela Viana dos Santos,
mãe do soldado uuudiunur dos Santos,
ja falecido, pedindo expedição de titulo
de pensuu provisória — «A Contadoria
para os devidos -ins»;

dos soiuuaos Manuel Gomes Ma-
rins, (jerisvaiuo Pereira do JNa&clmen-
to, Sui-iiü-iiui uu Mouru Cordeiíü, jusú
aCrios da ailva Ramos, Aiaríd Suarei»
da Silva, Maurício baiomuo, ui_u v.ol-
nei do Sousa, Scuasuuo _uuceno, ..lia
uipúiito dos Santos o Jouo Batista
Barbosa, cabo de esquadra Alpio Bar-
nabé dé Matos e Wilson Vitor da SU-
va e terceiro sargento José Carlos Pes-
soai, todos peuinuu carteiras du iden-
tidade — .i-oineca-llies mediante in-
denizaçáo de vuluiv ;

—; dos tenentes coronel Euclides Gui-
marüea tja luiecluo. ; majores Luis
macio Vaientim, aiciucs ue Melra L.I-
ma, Bicarão Gonçalves ue Curvaitiu,
Manuel José Pais, capitães itiücuuei.
da Fonseca, Artur Messias de Sousa,
Ptllqucriu Juse Ul- Calazans, João Cae-
tano de Matos', Hermes Ribeiro do
Vaie, Pedro Antônio dos Santos, Luis
Emldio de Meio, cumerino JNascimcnio
de uma, Joaquim Ferreira Guimarães
Júnior, Cazaibcrto São Paulo de
Aguiar e José Júlio Ferreira de Sousa,
primeiros tenentes Joaquim Juse de
Azevedo Muchaüo, Auinuo Marques Ue
Oliveira, JLuis Armanuo Lopes líiuéirò;
João Batista Roanuues, irancisco de
Oliveira, tíérvuló i-ianciscu ue carva-
lho, José Lopes de Lima, jUsliniunu de
Sousa, u Américo isogueira Jbenmchi;
segundos tenentes Carlos Wuslaquiu da
Cosia, José Buarque de Gusmão, Rei-
naud Ferreira da silva, Bento Monteiro
Guedes, Antônio Francisco de Oliveira,
João Batista Milão, João Batista de
Melo Gal vão, Antônio Francisco dos
Santos, Alipio Araüjo da Silva, Honó-
rio Ferreira da Guia e Valdemiio Gue-
des de Oliveira, todos reformados, pe-
dindo para contribuírem para o Mon-
tepio Militar çom as meisalidades cor-
respondentes aos respectivos postos em
serviço ativo, nos termos do artigo 29,
parágrafo. 3*> da lei n. 488, de 15
de novembro de 1U48 — «Deferido, de
acordo com a informação da Contado-
ria».

LOUVOR DE PRAÇAS
O comandante geral, em seu boletim

do dia 33, du mês findo, louvou os
soldados Silvino Ferreira Sirvo e Jorge
Batista de Sousa, porque, sem estarem
de serviço ou serem a Isso mandados,
prenderam e conduziram á delegacia de
dia o civil Amaro de Oliveira, que era
processado pela policia/do Estado do
Rio de Janeiro) como indigltndo assas-
sino de sua espOsa no interior de um
cinema de Niterói.

Com tal procedimento, os referidos
soldados, ,-ilém de terem dado uma
demonstração de grande cunhecimenlo
da função pbliclal, prestaram serviço
relevante à causa da Justiça, torna-
rám-se exemplos dignos de ser imiiado
pelos seus companiieiros de profissão
e reafirmaram o alto conceito em que

Advocacia Criminal
DR, CELSO NASCIMENTO

AV. A___.U_.ANTE BAKKOSO, 9.
».. ANDAR

Fones: 312-7949; Kea. 38-8441.

Dra, Hercüla Rocha Pitta
Clinlt-n de Senhoras e Crianças
Puericultura pró e post-nutal. Av.
Rio Branco, 877, sala 1409. Dlà-
riamente das 14 às 17 horas. Edl-
ficio Silo Borja — Tel.: 32-5449.

Consultório médico
VENDE-SE um bem instalado e

bem localizado em ótimo ponto
para clinica popular. Negócio ur-
gente. Aceita-se oferta para com-
pra do mesmo uo todo ou em par-
te. Ver e tratar fi rua Visconde
do Rio Branco 47 — l.t, das .15
fl» 18 horas com dr. Jayme.

Dr. Sylvio de Souza
CIRURGIÃO DENTISTA

Raio» X e Uintermia — Tratnnicn
to de infcccóes focais. Dentudu
ras, BridgeB e trabalhos de Koacn
— De 8 fis Vi e de 14 fis 18 lio
ras. Edifício DAI-Kt. — 7.9 and
sala 730. llua Treze de Maio, !_!<

ê tida a corporação da qual fazem
parte.

DISPENSA DO SÇRVIÇO
Foram concedidos 15 dias de dis-

pensa do serviço ao tenente coronel Al-
cinder Alvares Pereira.

FERIAS — PERMISSÃO
Ao primeiro tenente Valdir Silveira

Miranda e terceiro sargento múslcu
João Batista (3i>, foram concedidas
as férias rcgulamcntnres relativas ao
ano findo, o primeiro com permissão
para gozá-la na cidade de Caxambu,
no Estado de Minas Gerais, e o sò-
gundo, com permissão para gozá-la na
cidade de Bana Mansa, no Estado de
Rio de Janeiro.

ESTOJO KERN
Vemle-se desenho, icgua de oli

culo, e outros aparelhos, juntos
ou separados, ocasião, à rua d*>
Rohiirio, 115, sob.

VITOR SEDENC0
Pede-se a quem conhece-

lo, notifieá-io que se -sncon-
tra enferma a sua geniiora.
Tel. 25-1762, sr. Basüio.

ALDA GARRIDO
No KIVAI. (ar retrlgerado.

___?*-'•-
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HOJE AS lfi — i.0
HO BAS.

e 'ti

"BELMIRA
DO SINAL"

De Z-ustôdí.. e Kica, aclaptatãi
do Daniel Uoclio.

A PEÇA MAIS ENUl.ACAÜA
1)0 MOMENTO.

VESPE 11 AIS — As quinlas, sá-
bados, domingas e feriados, a.- \

Ki horas'.

CHÁCARA JOÃO DE DEUS
ITATIAIA — TELEFONE:

Passe as suas férias na Chácara João de Deus
rigorosamente familiar. Alimentação sadia _

9
Ambiente

farta. Cli-
ma excelente. Leite em abundância. Não se aceitam en-
ferinos de molístias contagiosas. Informações- no Rio pelo

telefone 43-5226.

Lotes comerciais e residenciais
SEXAl.OI- CAMARA'

Vendem-se neste futuros, subúrbio da Central, a primeira estação
depois de Bangu, os últimos lotes, podendo receber construção
imediata. Facilita-se o pagamento u prazo. Lotes residenciais, l.V
mil eruzeiros. Valorização rápida. Ver e tratar no local, com os

srs. Carlos 0.1 Elias, no botequim defronto ã Estação

ESCOLA NORMAL CARMELA DUTRA
Serão iniciadas, no dia 1- de abril, as aulas do curso

de admissão à 1* série do Curso Normal. ;
Direção - ALFREDINA DE PAIVA E SOUZA, pro-

fessor a catedrática do Instituto de Educação do Dis--
trito Federal.

COLÉGIO PAIVA E
RUA MARIZ E BARROS, 553 -

SOUZA
Tel.: 484129
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TODOS OS D/AS \
AS 20 e 22 HS.
SABADO.,DOi*ii.GO_ { F£PIADOS, VES-
PERAIS AS 16 HOPA. • $0$ FEIPAS
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GRANDES CONCERTOS TODDY"
¦/d a-*tt» no» externamos a res-

peito ietsa série de concertos pu-
Irocinados -pela Companhia Toddy do
Brasil. O teu lançamento aludia à
apresentado de eminentes artistus
nacionais e estrangeiros, o que seria
facilitado pelo contrato feito entre u
referida companhia e a Sociedade Ar-
tiatica Internacional, cujo presiáente
6 o maestro José Siqueira.

Hoje, queremos anunciar o inic\o
cféjsej concíríoj, marcado para o dia
4 do corrente, tendo como primeira
intérprete a cantora Alice Ribeiro.

Sabemos dos interesses que envot-
vem a sua cxibicüci. Nau obstante,
temos a louvar a inclusão do seu
nome numa seqüência de programas
radiofônicos.

Não se pode negar o ;eu prestigio
em nosso meio musical, onde justa-
mente 6 considerada como das nos-
sas melhores cantoras de càiiiera. Sua
atuação, por conseguinte, credita ns
"Grandes Concertos Toddy", que, se-
gundo as promessas, serão dos maio-
res acontecimentos f.ste ano,, no am-
biente do rádio carioca. — ONU.

»T\- VOLTA ds lua, "tournée" pola
*Lf Europa, Cristina Marlstani estréia
hoje, ãi 21.SO horas, na Itádio Mi-
nlstérlo da Educação. A conhecida cau-

t tora estar» naquela emissora, todos os
•abados, nesse mesmo horário, apreson.

* tando músicas tio seu selecionado reper-
tóiio. — Organizado por II. -I. KoelI-
rentter, estará no ar, às 22.80 horas
ale hoje, mais um programa de imisiua
tira, da série que a P R A - a vem

'apresentando há algum tempo.

HOJE, 
na P It D - 5 — Rádio Ro-

quete Pinto : às 18.110 horas —
"Inglês para todos", pelo professor Os-
w de Carvalho; ás 20 horas — "A

discoteca em sua casa", redação de
Maria Luiza Lcmgruber; às 21.30 ho-
ras — "Não custa aprender", de Ge-
iiolino Amado. * *
A 

EMISSORA CONTINENTAL trans-
mitirá, hoje, a partir das IH.SO

horas, o Torneio Inltium de futebol da
Federação dos Bancários.

. íj: Hs

HOJE, 
ás 20 horas, o programa "Ar-

tistas Novos do Brasil", da Rádio
Globo, apresentará uma audU;r.o üo
conjunto vocal "Vozes do Brasil", cujas
componentes são professoras dc músico
e canto orfeônieo da Prefeitura do Dis-
trlto Federal.

^M^mm^'íy-m-'yy/»z,,U''-:'-iy.^'<í,,..mwieM^-!^mm:' ";-¦¦"' ,<^m^A:/ ¦^^•¦yM,tsíg*f!-m ,':?wzyy -y,-'¦¦,¦"¦"/. AÍI IÍÍi|ã#IÍI'l«|!ÍÉfêfPP * A; F | A ¦#
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'Tarzan, o homem
macaco

PROGRAMAS PARA HOJE
MIMÜT-UIO OA EDUCAÇÃO

U» R A - :il

è.10 nora» - Abertura. G.15 —
«tora da Ginástica. 6.45 — Suplemen-
to musical. 7 JO - "Et fácil aprender
liiülcs". « - Música, apenas musica.
í-uO - • Radio li.rna). 9.')0 - "Musico
dc .todos ú'- .oinpos". 10.45 — "De-
íenua sua sHticle'' 11 - Musica para
» aiinui;o. 1'' - 'O Uia cie Hoje lin
numes Unes.',.' — "A Música é As-
sim''.• 1*2 .10 - Noticiar, r. comentários.
li iti — Momento lírico. 13 - "Co-
Itt-neà musical. 14 — Previsão do
t-..i!'o li - "O Dia Ue Hoje há mui-
tiiit'. anco....".. li. 10 — "Ceiici.rio Sin-
l.'';.ii:u — Proaránià: Mozart— Sin-
lutira" IV, "U — enretu maior "Júpiter";
XAÁ-Zi - - Concerto u.u 2, cai lá maior,
PjKj.ii piano e ^orquestra; ltiiiisk.v-i»oica-
í>o'w — ,"Á Grande Páscoa Russa"; Kl-
crfürd S.tritúss — "Dom Qu'ijcote'7. 111.50
-¦ "dem Rumo". 1.1 — Música para o
Jtcntai*. 2J . - Música, apenas inúsiiíi..
Ç.J ji) 'Lendo e conta nelo". 20.4Ú
-- àüpisihòiilõ liuisicali 21 — "Londres
liirot-_i,iu '. ".'l lo - tnterliVdio. 21.31)
-- ilccuál tio soprano Cristina Maris-
tam. 22 - Musica, apenas música.
2'i.vJ — 'Música viva" - série da
t, ... .;ruí;s ui-g-aniüaüos ,jeio Cirtipo Mü.
stui-, Vr.ii. 2j - t-i cnicno serão musica),
jU m -- üiiuòrraniPiito.

U.1UIO KÜtúõ-TE PINTO
,1 11* II O - õl

(l horúa - Liiplcincnto iuuaictil. 11.30
-¦ juriisj ila Picfeilura. U •- Caiieiu-
iir...-j i,j 'iodo o iViiinuò-, a.:;o - or-
quj....j rfijmiares, IU — üor;'. do lar.
lú ~- ...luo.i.u u.u lu-i; cie Haydn, líi.oi)• • ln^lCs para toilcs. 13 — Cclcbri-
daci-j i.a ÍAina Lírica. 19.1o — Noticia-
rio i.u ãSC ü" Lonili-ea. 20 -- A dis-
CDteea cm sua casa. 21.30 Não custa•ipniiiú.','. ii.:.', - Final da ópera "Lu-
çia co Lãniincrnioor", ce Dunizetti. 2:1
— Coiic-itj i,a orqúiôtin fcinfúnica do
Chicu-jci, 6-^.j a u:*.v'.-o cm Alfred Wal»
lèii-,(.iii: üüv-.-.vsre cu*. M'211011, do

20.30 — Aperltivo Musical. 21 — Co-
nientario do dia 21.05 ~- Dancem aml-
gos. 1 hora —' Encerramento.

RRITISII BROADCASTING
CORrORATION

(BBC . Londres)
19 horas — Sumário dos "Prograihaa.

- O que eu vi esta semana em .Lon-
dres — palestra. 19.15 — Noticiário
19.30 — Kendall Taylor, piano — repe.
tição. 20 — A Rússia por den-
tro, palestra. 20.15 — Música ligeira
il.a. parte). 20.30 — Rádio-ina:?azine
20.45 — Música ligeira (2.» parte),
21 — Noticiário. 21.15 — Na Europp
Oriental,' palestra. 21.30 

'— 
Solrée Mu-

sical. 22 --Sumário das Noticias e Rá-
dio-panorama. 22.30 — Fim.

Exercite sua
memória.

I.EITOK: Itcsponda, nieiitalnir.ntc.
às perguntas abaixo, c, cm seguida,
confronte as suas respostas com
as nossas, que serão publicadas
amanhã:
S731

KIZ'1

Que quantidade total de
raditim existo no mim-
do ?

Donde] vêm o"Kazeta" dado
nome
nos

de
Jor-

Que c.
pi-lo, a

o sentido
u-tiDandá

1)10-

Gliti-euto daThiiiíái
Sc. ...
Ra.;òt)dia Ruiiiéna',
Da.i :;•. ,.c.u:;ucca,
— . iii.ciT&ihento.

;n
fíosaniuiide, de

de Chopin;
2, tíe Encscii. c
Grisg. 23 lioiMü

K.llllt) ...VlIONAI.
Il- l£ li , Kl

!'• .15 hoi».a ltacliulãiiipasos. 30— _ii;»oin.riu. 20.2.) ¦¦ Repórter* Esse,'— Atire a primeira pedra. 21 - co-.
nic.üario Político. - llá renicciio parotuü•.. 21..;.) - u lado claro cia vicia.
S2 ¦ As mais Inicia:., melodias do Bia.
sil. 22.3J Gravações. 22.55 - Rq.
BPU-jr Esse. 2.; .'n - Gravações. 0..H*•— Informativo. '— Encerramento.

,. UMISSORA I-ONTIA-UNTAL
il' It 1) - Kl

1 Vi 30 horta - Futebol. 15 — Repor-
tt,- (JoiHliicntf.l ci I:i;,;;õ. - Miicicji
Bi-r.;ilci'.T.-, 1D.13 - _ : jo. ir.-i. ía.jj ...
Müslsa Popular in.43 - Rassnha r:s-
peniva F.uriiinoiiic. 1.) — tuplcmoiiti*
do Galope. 20 - Bi; Broadcâst; 20.5!)— Repórter Continental cm Inglês. —
Esporte-, 21.::r, - Paris je faime. 22 ¦-
Vozes cio Mundo. 22.30 - "Boite" elet
1.030. 22 Esportea. 23.30 - Rá-
dio-baile. 2 horas - Encerramento,

RADIO GUANARAÜA
II* lt O . Bi

15 horas - Transmissão Esportiva
17.;.D — Tarde Dançante. 19 -- Re
pòi-tsr ^Guanabara. 20 — Variedade:)

8731

87.'i*>

póniiò provém
do "gota serena
a m au rose
pcular) '.'

Que espécie de licor
rhai-nsqulno V

o nome
(Uiiln à
(doonsà

e o

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
8VIII — Donde deriva o nome do

mês dc abril 7 — Do latim"aprills". dc "apcrlre",
abrir.

SV.'7 - A que mês «orrespoiidia
abril 1111 eiilciulárlo, republi-
rano francês ? — De 11 ou
12 dr "germinal" a 10 ou 11

(conforme osde "íloreal
anosi.

X',:8 Que revolta
leve lambem"abrilada" '.'
dos Cabahos,
ta sobretudo
ses, liara restaurar
no trono,

perna mbiicana
o nome de
... a revolta
em 1832, lei-
por Dortüglíé-

Pedro I

KV.'!l — Que data ila história pá-Iria se comemora a ', dês-
te mês? — A abdicação de
d. Pedro I, em 1831.

41311 — Que i o din 1." dc abril
na tradição popular? — Dia
de pregar logros nos au-
tios; 6 o que os franceses
chamam "poisson d'avrir.\

c-OMPlM^Â0&:b£SEHH&-r OE K£HATO $ flikVi
"•«.-erva -rrtís-J yi.

. I4\l lillll ''';-\V ' I- -)" _P -- - -j-W m S,-W«' ^-Z ^^S-tflHã_a nltily-^-V". ..L-:-U m~*-'r:sr^^z-^^í (>> "-^ -v fS\Üv 7 -*" ~^S_h_v

J| I Km iiiinip dns Kstados Gerais e do príncipe de Oran- f t^Ê Stm

¦1
Em nome dns Kstados Gerais e cio príncipe de Oran-
rc, são convidados os brasileiros dc Pernambuco e ca-
pitanias vizinhas a depor n:i armas antes que saiam
a campo as forças holandesas, c oferecendo perdão
gérãl, cNcctuado ao comandante lloogstraeten. 17 dias

após íeri-a-sc a segunda batalha dos Gúararapes.

«^^, RECONQUISTA TK) RIQ^ GRANDE — Repelidos os espa- Lt***_PJ
S^jê9 nh'>" <i" Ioda-? as Mias poslçoe*,', no dia anterior, ao ama- LnwiJl¦Tfl ihecer entravam es nossas tropas na então vila do Rio KINí 'I

I jfc 'Onoral alemão .lofio Henrique de Bolim. que servia 110 j*^. ^

Representações e cobranças em Belo Horizonte
K.SCKKVKil I'AHA VITOIt 1.111 itl.iliii VKMÍH. —

«l'A TENENTE F11BITA8, ,\. Ml

HRISÁOOÍVfNlH.?

MINO ATIVAS

«Tarzan, o 1'illio das Selvas», ou
«Tarzan, o Homem .Macaco» sãi, os
dois nomes que se costuma dar a
esta fita du 1932, ora cm reapre-
sentação nos três cines ¦ Metro. Com
ela, |iruva-se que Tarzan ainda tem
seu público, mas 111Í1 iiúblico que
já não leva tão a sério os filmes
d» seu herói, embora admirando
nêlo a extraordinária agilidade. Ao
mesmo tempo une nfto su deixa eon-
vencer, tt platéia procura ridícula-
rlzar os exageros do argumento, só
respeitando a inilôiiilta personagem
nue desafia os mais ferozes anl-
mais, tal a sinceridade com que.loliiiiiy "IVeissníuiler a interpreta'

Diz-se que êste filme é o melhor
¦Ia serie. Se considerarmos a ri-
queza da fauna que aí desfila, da-
remos «cria razão , à afirmativa.
Quanto ao n.als, porém, 6 uni es-
peláeulo 110 mesmo nível dos ou-
tros: fantasias du imaginação, con-veiicicinallsmos de narrativa, ele...
Tudo isso, através do um ritmo
acii|ituadaiuentu irregular.

Desta relta, uma caravana che-fiada por dois exploradores inglê-
ses penetra na selva africana, embusca riu um cemitério de elefan-les, ondo se acumula fabulosa ri-
micza cm marfim. Até chegar ao"ni ria jornada, tem de enfrentar
jacarés, hlpopótamos, tribos de plg-meus, Btc.,. Enq,mnto |ss0, jaaoe larzan fornecem o elemento ro-¦náutico,' e a macaca Cheeta se en-carrega da parte humorística.

Valendo-se de fórmulas comuns,a direçfto nâo oferece nenhumagranUe cena, descrevendo os acon-tecimentos num» linguagem que nãoexplora convenientemente as perl-Péclas do enredo.
Como Intenção, é um filme deaventuras, nada mais. Melhor se-ria, entretanto, que se dirigisse uni-enntenfe a crianças, tal a ingenul-riaile das situações que apresenta.
No elenco, aparecem também,

.Maureen OjSiilllvân, afeila ao pa-pel, o experimentado é sempre efl-ciente C. A libre y Smith, x,.||
mlltnn, razoável, e outros.

COTAÇÃO.: 3 — Sofrível.
RITMO — Irregular.
EXREÜO — Deficiente.
POTOGItÀFIA — Comum.
INT_RI*R_TAçAO — Itiuoiivel.

HCGO BARC-LOS

"Escravas do amor""Sublime Recordação", mais um sucesso
do cinema italiano

Ha-

Mariclla oLlti conquistou o publico carioca com a brilhante inter-
pretação em "Cavaleiro Negro". Agora a veremos novamente no êxito
Ua hux Mar Filmo "Sublime Recordação", no próximo dia 4 no Vitória
A Lux Mar Film que tem blindado

o público carioca com uma produção
selecionada dc procedência italiana, po-
dendo-se enumerar alguns de seus úl-
limos sucessos tais como «Bandido»,
«Viver cm paz». «A filha do Capitão»,
«Delito» etc, vem apoia com outro
êxito : «Sublime recordação», filme ex-
traído do célebre romance de L.
Zuccoli; «La Frêcclà nei Flancò» edi-
tado no Brasil com o titulo de cSubli-
me Recordação». Mariclla I.otli, Leo-
nardo Cortese e Roldano Lupi (de «De-
llto») constituem o «casl» deste bri-
lhanle produção a cargo do A. ,Lat-

A bela e a fera
Será a 2P do corrente, impreterivel-

menu • Hr.çamcnto de "A bela e 1
fera' iL-- belle ct Ia Betei, o magls-
irai ilni' Ue Jean Cocte.au dirigiu
c.-ire 'cio nor Jean Marais e Josetlj

L-m- 1. ü,ftr:buiclo pela Art-Films. Ro-
ír.annft cviioVentc e humano repleto

dr c nas hillssimas, fantasia cio mn-.s
puro siibjetivisino, ballet pietórioe, tudo
isso 4 "A ueb. e a fera", mn produtoraro precioso da "jtinglc" literáriu
cr,str..,zail numa obra clnomátogra-
ii"a t-111 , eccclentes. Os cinemas Pa-
thè. P,'es.i'.»ntc t Para-Todos se entra-
lanarão ,r,n. receber as visitas dos

fans diis .1 '.stórias de Príncipes encan-
tr.doç. ca^•...los misteriosos e feras qua
de -So.humanas até falam, vestem-se
e se conduzem como seres racionais...

"Ziegfeld Follies" nao
tem mesmo enredo

i.__r - __BB

__B r___H__9 ÉrS^ "1

Noticiou se
isso a princípio,
mus muita . ç;en-
te noa acreditou

_que se fizesse
um musical <em
enredo. Mas 6
a verdade: «/.ie-
gfeld Füllhs»
não tem enre-
do. Seus episó-
dios — números
do «feérie» e
cükçtçh.s» muito
àrigraçados, a-
prcsenlam-se m-

Jividualmenlií, dl-
gamos assim, não

iinposiçRes de ordem nri-
|U'ilc|ucr Ho de enredo. O
com _ 5-'egfeld. o famoso
ia bele:;a amciicaiia. nií-

cu íliungalow 110 céu, nnn

tuada d renomado diretor de «Ban-
dido» e 'Delito». — A partir do dia
4 no Cine Vitória.

Vlrfiiiln 1 liricn

atendendo .
entada por
filme abre
glõrlflcadoj
talado cm
nate-pnpi* Igelro com o publico-. Em
sesoguida ..pméça o desfile maravilho-
so — e surgem quadros cslontcániòs '."im
Esther Williams, Fred Aslalre, Ka-
Ihryn Cray.; m. (iene Kellv. (.'.vd Cha-
risse, Lucille Bali, Red Skelton. cu-
cille Brcmür, Vírginii- O' Brien. todos
os queridos e afortunados intérpretes
dessa realização CásclnadOra da Me-
trò-Gbldwyn iViayer, editudn em tecni-
color e cujn monlugem é bem o su-
pra-sumi) do bom, gosto o do arrojo.
«Ziegfeld "•"* illies:. ''Uja estréia estft
confirmada para 14 de abril nos a
cines Metro, promete ser o grande ies-
lumbrnmcnlo da cseason» de 1949.

O filme "Os irmãos" re-
vive velhos hábitos

ingleses
No lilnn- do J. A -thur Rank que e,

UnivJsal (ntcrnational distribue e que
será esti»lado amanha no cinema
Odeo .*. v.iino presenciar velhos cos-
lume-, in»leses de há mais de B0
aros.

Um dos costumes antigos que vamos
assistir ê .de "Jogar. Praga", quan-
do o veihc Macrae antes da luta
roga um terrível piuga. Cada um dos
rrfembres da família dá expansáo ao
ódio oue tem dc inimigo.

A luta dò' força entre duas famílias,
também é algo de tradicional. Quando
uma am. ia lutava com outra a de-

da conterda era decidida entre
b seus membros em luta livre,
elenco ele "Os irmãos" destaca-

Krr.cíosa Patrícia Roc — Wiii
p lifaxwcll Reed além de Knlay
d» "fi '.iiides esperanças".

Do lodo brotou uma

O ("irem" Yves Allégret desejou
!•• a Anii.erpio a rim de alí "rodar

òs exteriores de "Escravas do amor
i.Dédée d /-.nvus), mas <>' "burgo-mes-

tis' deFse grande porto belg:i,
rcciisou-s^ a conceder a devida auto-
rizaçãc, porque as cenas 

'deviam mos-
trar -x 'Viu nú" as "boites" marí-
tlmas oi:-Je por uma noite, teriam 11
ilUFáo de uma presença feminina, Nâo
ii(,clenCo 1 p, Antuérpia para reallznr
éíse :eu dcíejo, Allégret conllou ao
dccor-.üor "Wakewitch a tarefe de ro-
constituir próximo i'os estúdios Pathé,
a cem motroí do Rio Mame, uni tre-
eho jo oorti cm questão, Resultado,
o pürilarivmci do velho "burgo-mostre '

ruiu p.or agva abaixo... As filmagens
saíram cem um rpallsmo impressio-
nante

"Escrava: do amor", a "obra-prl-
ma" das "obras-primas" do cinema
íranc.-s, filme que revelou Allcgrét
e que a l-ltica consagroit-o como se-
gundo Cfrhe vai ser apresentado pela'•'rança F;'n,es do Brasil nos clnemus
Pathé Pu-íic-inte e Pára Todos, lofeo
após "Históriii de um pecado" (Beth-
sabée) pirrnltlr deixar o cartaz.

yiirone S'fno**ct, Mareei Pagliero,
Bornàrd JL.i. e e Mareei Dalio, sáo os
4 pe"son>"?. rs centrais dessa película,
que soim cursemos acima, foi dirigida
por Yves A'.)tgret.

«DA

Em cartaz
NHiCESSIliADE DK

1'OLKiAMO
SEB

Marlene em "A mun-,
dana"

cisão
dois

No
mos
í'yffe
Cuiie

ti

flor"
"Do Iòqo brotou uma flor" i uno

filme tlranátleo, repleto de açáo, pos-
sue mr e urerío faaci-iantc e um terno
ròmánnti C- air.or .

O papo. de Wanda Hendrlx em "Do
IcVlo bre In uma ílór" é bastante com-
pltcadc 00I3 ela aparece em quase
todas as cenas. Primeiro índia do Mi-
xico i.ui-.nri .1 vê Robert Montgomery
fi.'a primeira vez, às voltas com ban-
fl-.de,!' qu. tentam eliminá-lo. Wanda
se apaixona por éle e cuida de seus
ferimento'j quando êle é ferido pelas
r.ostap. Wanda se expressa atravéz
de to.o .) filmo com sotaque espanhol.
O papel uesr-mpenhado por Wanda é
de •joii.édi? o drama.

No cas de "Do ledo brotou uma
flor" es ,á além de Robert Mont-
gomo.-v Wanda Hendrlx, André»
K ng Thomas Gomez e outros. "Do
lodo noloii uma flor" será estrelado
amaii'-!*. m cinema Rex pela Univer-
sal Ir.teiratloral.

Marlene Dieiriçli é a "estrela"
de "A Mundana", uma comédia

satírica da Paramount.

Marlene Dletrich volta a ser a "es-
trela" soi.sacional que conquistou ml-
lhões do fans com seus desempenhos
em "jínjt Azul", "Deshonrada", "Mir-
roços' 1. 'Tiesejo". .

Bela, sugestiva, insiiiuante, a "Ve-
nus Lour;*.' no papel de uma can-
çonetista de cabaré que se vale de seu:
cncar.ío-: para fugir à ação da justl-
ça, conquisto em "A Mundana", mais
u.m ruidoso sucesso que recoloca seu
nome ertie os grandes cartazes de
Hollywood.

Essa extiaordinárla comédia satirl-
ca ria Farsmount, cuja estréia está
nurcf.di» paia quinta-feira próxima
nos einemas Plaza, Parisiense, Astô-
riia, C' rda. Ritz, Star, Primor e
Mascote, foi produzida por Charles
Brackftt e dirigida por Billy Wllder,
e contr, ainda no seu elenco com os
nomes de Jean Arthur, John Lund e
outros LnnF atores do cast da Para-
mount.

WÊ <9ti__ tm

Mar gare th de Moura
Escrita '-. cpieseniada por Sllviiiu

Sampaio, n tomédia — «Da nece,>í.i-
dade de áer iioligamo» — está agra-
dando ao oiibílco numeroso que vem
comparecendo ao Teai.ro de Bolso, da
Praça General Osório, recentemente
inaugurado. ,*ía peca atuam conlieci-
dos valores novos da cem; brasileira,
com Flávio Cordeiro e Tcófllo dc
Vasconcelos. Dentre as atrizes, riis-,1'-
guem-se as senhoras Margaretb d«
Moura e K'lzabet)i Hods.

Hoje — <Da necessidade de ser vki-
ligamo» — irá à cena às 21 horas.

«BROTINHOS E TUBARÕES»
O Teatrliino Jardel, em Cdpacàbá-

na, inteiramente remodelado, apresenta
hoje o novo eli nco ele Cole, que ag')ro
está reforçado com a estréia inteira-
cional Reniua Fronz, e rom o «chRii-
sonnier» Juan" Daniel. A peça é uma
revista escrita por dez dos nossos au-
tores mais consagrado? p recebeu o
sugestivo título de — «Brotinhos e
tubarões».

Sessão às 21 horas.
«AULEQUIM, SERVIDOR DE

nois AMOS»
«Arlequim, servldoi de dois amos» —

serviu nSo só para mostrar a ,-er-
satilidade 1c Sérgio Cardoso, ao pas-
sar do trigicq — «Hamiet» — ao
endiabrado .liado, mas, também oara
revelar na srta. Rejane Ribjiro um
belo talento de comediant'j.

O horário dc — «Àrleyulm,» — 6
diariamente às 21 horas e às quin-
tas-felras, sábados domingos e ferlalos
também em vesperals às 16 horas.

«DIABINHO DE ÍA1AS»
O elenco liderade- pela atriz Blbl

Ferreira -stá apresentando no Tea-
tru Serrador. a peça — .Diabinho de
saias» — dc Norman Krasna, om
adaptação ' ie R. Magalhães Jr. Do
conjunto participam; além de Blbl,
grandes nom?s da cena brasileira, como
sejam Del» -jus Caminha e Belmira.
de Almeida.

Além distes, destacacados elemen-
tos desempenham Importantes papíts

cm — «Dlaolaho dr salas» — jaji)ji
Jéreòiis Filho, Nali Reglns t Ot-m
1'usles.

Hoje sesiOes às 16, 2 !hi S2
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PROGRAMAS PARA HOJE:

DR. MAURO LINS E SILVA
OUVIDOS. NAKIZ £ GAKÍiANTA

T. K A T R O S
CARLOS GOMES - 22-7581.
FENIX - 22-5403.
GINÁSTICO - 42-4890: "Arie-

quhn". às, 16 e 21 horas.
GLÓRIA - 22-9146. "Filomena,

Qual é o Meu "", ãs 16, 20 e
22 horas.

JOÃO CAETANO - 43-8477
MUNICIPAL - Concerto SinfiV

nii.'o, às 2J boras.
RECREIO - 22-8164:

-REGINA- 'Diablnho de
Saias", às Ifi, 20 e ',12 horas.

REPUBLICA - 22-0271. .
RIVAL - 22-2721. "F,i imirn do

Sinal", às IR, 2(1 e 22 horas.
SERRADOR - 42-6442. "Tu òs

Mou !", às 16. 20 e 22 horas.
TEATRO DE BOLSO - ' Da

Necessidade de Ser Foligamo".
às 21 horas.
-TEATRINHO I NT I M O -
37-:;:)Rn

TEATRINHO J ARDE L -¦
(COPACABANA». "Kiotinho e
Tubarões", às 21 noras.

CINEMAS
, C 1 N fl h Á N D I A

CAPITÓLIO - 22-6788. SessõesPassatempo;
-IMPÉRIO - 22-034S. "Quo
Louco é o Amor !", às 14, I6.'!0,
19. 2.1.«0 horas.
-METRO - 22-6490. 'Tarzan. e>
Homem Macaco".
-ODEON - 22-1*)06. "Meninas
Sem Lar".

PALÁCIO - 22-0838. "Um .Su-
nhn Desfeito".
nho Desfeito", às 14. 16. 18. 20
e 22 horas.
-PATHE' 22-8795. "Historia
de Um Pecado".
-PLAZA - 22-1097. "A Ultima
Noite de Glória".

REX - "Fora da Lei".
• SAO CARLOS - 42-9525. "Amor
Eterno".

VITÓRIA - 42-9020. "As Vol-
tas com Fantasmas".

CENTRO
-CENTENÁRIO - 43-8113"Elorno Conflito".

CINEAC-TR1ANON - 42-6021"Herói ela Vila". "Guatemala
de Hoje". "Vingança Atômica'!
e "Cidade Perdida".

COLONIAL - 42-8512. "Os In'
eonquisláveis" (horário do Pl-i-
za..

D. PEDRO - "Corsário Ne
grn" e "Fra Diavolo".
-FLORIANO- 43-9074. "O
Insaciável".
-FLORIANO- 13-9(174. "As
Voltas com Fantasmas".
-GUARANI - 32-5651. "Ressur-
relcão" e "Falsários do Oeste"IDEAL - 42-1218. "As /õltas
com Fantasmas'

"Filha do Cd-
"Corsário Ne-

- "Caçula elo

22-8280. "Ban-

ÍRIS - 42-1218.
pltão".
-LAPA - 22-2543.
gr»".

MEM DE SA'
Barulho".

METRÓPOLE .
dido Apaixonado"

MODERNO - 22-7:179. IMislé-
rio do Rancho".
-OLÍMPIA - 42-1983. "Mercado
Negro de Crianças".
-PARISIENSE . .'2-0123. -A
Ultima Noite d», ;;i6ria"

POPULAR - Í.-1-18M. í-Àventl)'
ra no Paron*!" e "O Exilado"
-PRESIDENTE • "História si»Um Pecado'. ,•PRIMOR -'-i::.ii(ISl. -Oj |ti.
ronquIMdvel»" (horário do t'in.
r.n I
¦ REPUBLICA . ÍSMÚ71,RIO BIUNC0.48.1B.19,
dn Fronteira".

SAO JOSÉ' . 4'J»i-.••'•¦.•.tiin 9 n« Screlm",

BAIRRO
•ABOLIÇÃO - "Idalo
blico".
-ALFA - 29'S215. "Bandoiei-
ros" e "Morta Viva".

AMÉRICA - 48-4519. "Um So-
nho Desfeilo".

AMERICANO - 47-1203. "Vale
do Destino" e '.'Rumo ao Mii-
xico".

APOI.O - 48-4693. "Jassy".
-ASTÓR1A - 47-0466. "A Ülll-
ma Noite ele Glória".

AVENIDA - 48-1667. "Fora tia
Lei".

BANDEIRA - 28-7575. "Quan-
do os Deuses Amam".

BENTO RIBEIRO - *
li CiÇíidora".

BIM - BAM - RUM -"Tragédia elo Circo".
BRAZ DE PINA ."Anjo ela Cara Suja".
CARIOCA - 28-8187.

tas com Fantasmas",
tas com Fantasmas"
do Sfio Luiz).

CATUMBI - 22-2681.
Alegre".

CHAVE DE OURO
Vida Roubada".

C AV ALCANTI"Luneelros tia Índia".
CINEMINHA - (LEME) -

37-2989. Exclusivamente puracrianças — Filmes Educativos
Desenhos — Comédias.

• CINEMINHA JARDEL -
(Posto 4) - diariamente, S'js-
siies Infantis.

CINEMINHA GÁVEA - '6-4242
"Relíquia Macabra".
-COLISEU - 29-8753. "Venda-
vnld e Paixões".
-CRUZEIRO - 49-4651. "O Ca-
valo 13".;

EDISON - 29-4449. "Resgate dc
Uma Consciência".

ESTACfO DE SA' - .",2-2923."Confissão" e -'Homem de Ooa-
khamn".
-FLORESTA- 26-6257. "Na
Jiiuln dos Leões".

FLUMINENSE - 28-1494. "Ven-
duval dt» Paixões".
-GRAJAÚ' - 38-1311. "Pia Lá
tle Bnn".
•GUANABARA. 26-9836."Sublime Deviníio".

HADDOCK LOBO - 48-9610"Os tnconquistávcls" (horário do
Plaza I".

IPANEMA - 47-3806. "I-or.t da
Lei".

ÍRAJA' - 29-8330, "Sn ligue»
Areia".

JOVIAL - 29-0652. "Fatali
dade".

A-'vA

»arp;*,

lllll'dj,
«TO ÉS ilIELH»

«Nellta» i uma |ovem casada enin
um üngcnneiro a quem adora. Ês.sr sitem projetns e mais nada

Como resVver o problema do casai ui >
vive em apertos? Para saber o rés obasta ir ao Serradoi, vêi a coméiia«Tú és T-ieul» - dc Bockay, an"D.
taçfio de Luis iglésias e irmãos '-,,
jliardo, .me áerá tcprcscnlada ii„]_
cm três sessões, sendo uma vespe-"'i
às 16 horas. Lâ, Eva Todor, meíiiia
na pccl dc «Nelita» mostrará como s, 1.ver as dificuldades de um casal, „•lado dc Afonso Stuart, Elisa Goir»í
Vllon, Armando Braga, Juüite Vé
Pola Leste <i Elizabete Vilanl.

A seguir — «Tú és r,ieu::> _ ,u,
birá à cena, no Senador, a eomccu

«-Maria lo céu» — original <u .^
raci Camargo.

«BELMIRA UO SINAL»
Belmira, mais connccida por — 4r„|.

mira do sinal» — populai feiranle In.camada por Alda Garrido, poderá ,-,
vista hoje, uo Rival, em três sessõ''á
sendo uma im vesperal às 16 ,.,ii.;s'
Dentro de '.'ma 'ptriga movlmi'"ii,ií
e, sobretudo, engraçada, na *wp :¦•
atriz provoca hilariedade ao Isdi nMarchei), João Silva, Martela Kll-j
Geni França, Carlos Melo, Dircc itl!
monte, Gamboa e Atila tório.

Amanha haverá nova vesperal
16 horas.

«FILOMENA, qiiAL t) O JIEIi?,
A platéia carioca está sendo pi„<n-

teada com uma obra do moderno ,a.
tro italiano, um espetáculo de eun-ij
artístico, nao fuglnco, porém, elo ,.*,
nero dos espetáculo?- de Jaime Cos'a,
representando uma peça que pode «ei
considerada como dc bom e verdadoi.
ro teatro. — «Fi'omena, qual é «
meu?» —, .le _duardo de Filippo, ,ovi
em Pirandeio um dos seus maiores ariinl,
radores. I'rata-se de uma peça u»
foi representada em tfldas as ciei, 'm
italianas durante dois anos com :vu
e está sendo presentemente e.xiiiii
em Buenos Aires, há nove meses. 11,1
sucesso, -"ir certo — «Filumena, luaj
6 o meu» - também alcançará enir*
nós idêntico sucesse.

Diariamente, no Glória, às 20 ¦* JI
horas e nas vespeiais a preços n»
duzidos têdis as qulnlas-fciras. n
16 horas u aos sábados em vcsperiiii
elegantes às 16 hoias e aos domin«u-
às 15 horas.

Várias Notícias
— O público carioca assistirá na -e»

mana Santa. 110 Teatro Carlos Gontei,
à peça sacra — «Deus e a naturc-ai
— de Artur Rocha, premiada n»ls
Academia Brasileira de Letras, com «
alor-empresário Vicente Celestino m
criação do «Padre Oscar».

Os cspetá.rulos serão realizados ng
Teatro da Empresi Paschoal 'Scginio

(Conclui na 3.» pás. d» 3.» tttht)

¦ 29-8733. "Su-

48-1910. "Ean-

dn
"A ültl-

- COPACABANA -
Homem Macaco".
TIJl.-CA •- 48-S510
lloiiem Macaco"- 29-1578, "Sinfonia

Além
-lar-

Pedimos un» unhorti u<--rentes dc rlnvins que 1,011
iiiilllililqiiflil 111111 11 lu-riiM».'
¦"'l illilpcpilfnel-i i» iillnr,.,i-(h>* 1I0» rísiipiiivo» protiu-um. -I rim iit- t-vitur qui» o
púlilim w-jii umi inMi-mii jo«lílir* ii« ritme*, pin p.slliM 1,• 1-J.i 4-l._llU, r/umil II,ilu» M A» in imi ri».

MADUREIRA
bllme Devoi-ão".

MARACANÃ -
dido Apaixonado'

MARANHÃO - "Alvorada
Alegria".

MASCOTE - 29-0411.
ma Noite ele Glória".
-MÊIER - 29-1222. "Tarzan
Cernira o Mundo".
-MODELO - 29-1578. "Joe Su-
oaixi".

METRO
"Tarzan. o

METRO -"Tarzan. o
MODELO

Trê.glen".
MODERNO . BÀNüUV,

gale (le t'in:i- Condeneis"
¦ MONTE CASTELO 29-825I)"As Voltnn Com r-iin<aMiiHs"

NACIONAL - 211-607.1. "Viúvo
G'il|i|rn".

NATAL - 48-1480. ¦'Cidade do
1'rl'llllll"
¦OLINDA - 4H.|li:;2. -A Clliimi
Nilllp dp GIiiiIii",
•ORIENTE . 80-11-11, -'.Slinliitil.
o Mnrulo".

1'AUriO VITORIA . 48-11171"ViTvn Galtolra" p 'fm» E».
Iianhn Anilzailp".

I-AHAIM* . .--iliijiii). "Mamo
Aiilrtnlo c Cltiiiimtm".

PARA 1'OIXiH . .-fi.-niii, -9W\.
\t de Coso".
;!'Ai'OQIílAI. . (|)l,|, («AHTI»
I.IIOi "fcitiiit ile IIih.iiiiii"
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ittEFFHES MAIS ÚTEIS'

!Í.0007: G. Vargas - 30-2280; C. Cha-
ÍL - M. Hermes 606; B. Paria - C.
online 66fi: Pedro 11 - 8. Cruz 271.

Corpo do Bombeiros: Posto Central
_ 22-2044; Est. Marítima — 23-5073.

Aqui tem o Inllnr a ruindo doa tolefonea
mais utel»» *iuo o iivr.ir.1o dns dificuldade*
mala urgeiittii :

Queixas e HeolamaçSea do DIAKIO
DE NOTICIAS : — 42-2010 — R. 0.
Delegacia de' dia : Hoje, Vigilância
Dr. Paula Pinto — Tel. 42-9614.

Policia cWll : — Rádlo-Patrulha : —
32-4242; Del. Econ. Pop.: — 22-2303.
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Um jornal, sendo o resumo instantâneo da vida

local e da vida mundial, é o primeiro alimento do

homem civilizado: geralmente, a refeição da

manhã vem "depois" da leitura do jornal v

PARECER FAVORÁVEL AO MANDADO DE SEGURANÇA CONTRA « ATO DO PRESIDENTE DO TRI BO NAL DE CONTAS
Ainda o incidente com o auditor do T.S.E. —
Válida a recisão de contrato declarada pelo mi-
nistro da Aeronáutica — 720 milhões de cruzei-
ros para a construção de um cais em Floriano-
p0HS Resolveu o Tribunal não mais instalar o

í seu serviço de taquigrafia •
Sob a presidência do ministro 'tu-

hgrn Rosa, foi levaria a efeito, oslo
Tribunal de Contas mais uma sessão
te fiscalização financeira, ã qual cr>m-
pareceram os ministros Oliveira Viana,
Alvim Filho, Bueno Brandão e Ro-
«trln de Freitas e o procurador-geral
Leopoldo Cunha Melo.
• Nesta sessão, foram discutidos «nu-
mero.' processos «lo importância.
0 INCIDE^Ti AUOLFO MADRL'1'A

Conforme i. noticiámos, o audltoi
Vidal ili' " 'iii.jüra encaminhou ao pre-
aldcnle .1» 1'rlbunal uma representa-
aj&o contra o auditor fiscal do T.3 E.
que o injuriara; motivo de um vrto
proferido em processo da Justiça Elèl-
toral. Ouvido sobre a matéria, o
procurador Cunha Melo errtltiu o se-
«filnte parecer:

«O funcionário a quem se refere a
representação de fls. 2, dizendo-se
auditor fiscal do Superior Tribunal
Eleitoral, -parece, cemstantemente, no
Tribunal ie Contas.

«para tratar do encaminhamento Iví
contas da Justice Eleitoral».

Na realização dos objetivos com
que se apresenta no Tribunal de Con-
Ias, há muito verr o referido funcio-
Mário se excedendo.

Numa reila, pretendeu retirar da
1.» Diretoria uns autos^de prestação
de contas Ia Justiça Eleitoral, no que
foi obstado, Já nos corredores do j'.ri-
bunal; no .Ura oportunidade, no pró-
prio gabinete desta Procuradoria, !or-
nou-se Impertinente, lovamio-nos a de-
clarar-lhe ue não o ouviríamos .pais
sôbrè processos vindos para nossos pn-
receres.

Por últlmu, èxceaendo-se mais, oas-
«ando das mpertinencias á insolência,
o sr. auditor fiscal do Superior Tri-
bunal Eleit.i-al chegou a interpelar i.m
Juiz do Tribunal ri«- Contas sobre seu
parecer em certo processo, classificun-
do, em temos grosseiros, quiçá agres-
slvos, referido parecer «lc mentiroso.

Os atos do atual funcionário da
Justiça Ei.;..tural e.N-funcinnárlo disto
Tribunal, . f:o absolutamente censura-
veis.

Estão a erlamai sérias providências
para que r.ão se leproduzarn,

Não é D..sslvel que os membros dês-
te 'Tribunal estejam, pelos votos ou
pareceres íue dão ou emitem, no ae-
«empenho '" suas altas funções, su-
jeitos a interpelações ou cens .iras
grosseiras agressivas de quem quer
que seja.

Pelos sons atos, os membros deste
Tribunal espondem na forma legal.

As provld* vias quo o caso reclama es-
tão, iniciâlnWitei na alçada do exmo sr.
presidente t.o Superior Tribunal Elei-
toral. a quem v. excia. deve dar co-
nheciinento de tais fatos, que, cer-
tamente, t»rão a deviria punição e, por
último, na alçada de v. excia.,. que
na falia de providências das autori-
dades a íuem está subordinado o cl-
tado auditor fiscal, podeiá proibir s
«ua entrada no Trihunal e mesmo au-
tuá-lo na' primeira oportunidade.

Lamentável é que o sr. auditor
VU'V Fon-òura e os seus três outros
companheiros, então- presentes ao ate
a que se efere a representação de
fls. 1, assim já não tenham proce-
dido a bem do prestigio e autoridade
do Tribunal de Contas, cujos membros,
repetimos, não podem estar sujeitos 8
Interpelações grosseiras, dentro do i eu
próprio recinto, pelos votos, relato-
rios e pareceres que emitam, por mal»
errados e Injustos que sejam esse»
trabalhos.

15 o nosso parecer».
Antes que n ministro Oliveira Via-

na pudesse fazer o relatório do pro-
cesso, o seu colega Alvim Filho pe-
diu vista, ndiando, assim, opronun-
elamento do Tribunal.

UM PROCESSO DO MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

Foi, a seguir, discutida a validade
de um ato do ministro da Aeronáuti-
ca rescindindo vários contratos, sem
o consenso dos outros contratos, que
haviam se tornado inadimplentes. En-
tendia o relator, ministro Alvim Fl-
lho, que a resclnsão deveria ser as-
«inada pelas duas partes.

Sustentando ponto de vista contrário,
• procurador Cunha Melo afirmou cons-
tar de tais contratos uma cláusula
resolutlva expressa, a operar de plenq
(tltglto, Independente de Interpelação,
fSttulal ou extra-judlclal. O represen-
ta&ta do Ministério Público Invocou,
tm favor de sua tese, os comenta-
«torta do art. 119, d- Código Civil,
aylleável à espécie, a aeclsõcs de Jui-
ims e tribunais, inclusive do próprio
Tribunal de Contas, no caso da ' E.
F. Este Brasileiro. Concluindo, o sr.
Cunha Melo afirmou que, se a alu-
dida cláusula não tivesse esse
efeito, seria de todo Inoperante.

De acordo com o ponto de vista
do procurador-geral, votaram oa ml-

DOCUMENTOS TERDIDOS — O
«jr. ArlatldeB Isidoro «le Brito per-
deu diverso» documentos entre En-
genho Novo e Jacarezlnho. Pede
a quem oa «mcontroii entregá-los
na rua do Lavradio, 87. Gratl-
fica-se bem.

tf

EXTRAÇÕES DENTA-
RIAS — Cr$ 50,00

Método próprio rápido • lndolor
diMMivolvldo em 10 anos de prá-
tica hospitalar. Dr. Roberto — V.
Floriano 5fi, 11.» ap. 20 — 2»s. 4»s.
o ««•xtns de í às • — 3«a. 6*s. e
Mil.riiliis de 8 às 11.30 horas.

para

em

audl-
mes-

re«

CLINICA DAS CAMISAS
RUI 7 Dl SETEMBRO, (3 Sobrilnji,

•m frente IPAV. OUVIDOR
Crttlnlm «lu fraldas ia siiii(ii Crt 20.01
l.n nh» con fiuniiS itm CrS 30,00

fll» «om ....... Crt 15,00

nistros Oliveira Viana, Bueno Bran-
dão e Rogério de Freitas, que acha-
vam só poder outras partes invocar
a nulidade daquele ato mediante a
prova, feita em juizo, de que não
houvera infração contratual,

Foi voto vencido o ministro Alvim
Filho.

CONCEDIDO REGISTRO
Relatando um contrato celebrado

pela União com uma firma de enge-
nharia, o ministro Bueno Brandão,
conseguiu que o Tribuna] reconslde-
rasse sua decisão anterior e concedes-
se registro àquele ato. For este
instrumento, o Governo Federal Irá
gastar Cr$ 720.000.000,00, para o
prosseguimento de um aterro e cons-
truçãt. de um cais, na localidade de-
nominada Prainha, cm Florianópolis,
Santa Catarina. Em virtude dessa
aresto, tais obias não sofrerão so-
lucão de continuidade.

Foi voto vencido o ministro Al-
vim Filho.
PARECER DO PROCURADOR DE

REPUBLICA

Recentemente, foi impetrado pelo
auditor Ernesto Cláudio mandado
«le segurança contra o ato do pre-
sidente Rubem Rosa, que o des-
convocou das funções de ministro da-
quele Tribunal, função que vinha exer-
cendo em substituição ao ministro Oli-
veira Lima, licenciado por motivo de
doença. Após os trâmites legais, foi
ouvido o procurador da República, que
proferiu o seguinte parecer, favorável
às alegações do impetrante :

«PELA UNIÃO FEDERAL
A preliminar de incompetência do

Juizo em caso idêntico já foi levan-
tada quando o eminente atual presi-
dente do Tribunal de Contas, em
194S, era então o coagido.

O Egrégio Tribunal Federal de Re-
cursos não considerou a matéria,
Julgando assim, competente o Juizo
de Primeira Instância, e isto consta
do acórdão do mandado de seguran-
ça n. 189.

Portanto, a apreciação da prellml-
nar Já não tem sentido, resta, assim,
somente, o mérito da medida ora lm-
petrada.

A questão se resume em saber se o
eminente presidente do Tribunal de
Contas tem atribuições :

X» — para convocar auditor, a fim
de exercer temporariamente as fun-
ções de ministro que esteja afastado
do cargo por motivo de licença,
tratamento de saúde;

2» — para desconvocar auditor
exercício naquelas condições.

Quanto ao primeiro item, não há dú-
vida, a lei confere esse poder, po-
rém, uma vez feita a convocação, o
ato passa a ser do Tribunal.

Quanto ao segundo, nenhum dispo-
sitivo atribui esse poder, ao presi-
dente, e isto porque, uma vez o
tor convocado, se investe dos
mos direitos, prerrogativos a
gallas dos demais julgadores.

Se o presidente tivesse atribulçõei
para desconvocar os auditores quando
entendesse, o convocado perderia, pela
ameaça constante, a independência Ir-
restrita que devem ter os julga-
dores.

A convocação para substituir de-
terminado ministro se subentende qut
è durante o tempo do Impedimento, *
a desconvocação é automática com 8
volta ao exercício do substituído, sem
necessidade de qualquer ato neste sen-
tido.

Assim se procede no Supremo Tri-
bunal Federal, Tribunal Federal d»
Recursos, Tribunal Superior Eleito-
ral « Hrlbunal de Apelação.

Desde que há substituição, ela con-
tlnua, embora venha a ter o Tribu-
nal número legal para o seu fundo-
namento.

No caso dos autos, o auditor, convo-
cado para substituir um ministro que
estava e está enfermo, não pode ser
legalmente afastado, desde que o impe.-
dlmento persiste, como se vê das peças
do procemo.

O auditor só poderá ser afastado com
a volta «lo titular efetivo do cargo ou,
em caso de vaga, pela nomeação do
novo UUalar.

Depois, como acima dissemos — uma
vez feita a convocação pelo presidente,
o ato passa a ser do próprio Tribunal,
não ficando, portanto, o substituto sob
a alçada ds presidente.

Distrito 'federal, 28 de março de
1949.T(al Mario Acloll — Procurador da
República.»

E' de se esperar que, à vista desta
parecer, seja reconhecido o direito do
impetrante e concedido o remédio le-
gal.

UMA DECISÃO TORNADA SEM
EFEITO

O ministro Alvim Filho, numa das
sesuões do mês de fevereiro, propôs «
o Trlbual, por unanimidade, resolveu
Instalar o seu serviço de tatjulgrafia,
ficando o presidente autorizado a to-
mar as providências necessárias.

Na sessão de ontem, foi feito, pelo
ministro Rogério de Freitas, o rela-
tório do projeto apresentado pelo pre-
sidente do Tribunal de Contas, auge-
rindo três soluções para o caso. Entre-
tanto, os ministros Oliveira Viana <¦
Alvim Filho — que até se ofereceram
para custear ns despesas com o referido
serviço — declararam ser deaneccssá-
rio o corpo de taqulgrafos. Usando do
voto de Minerva, o ministro Rubcrn
Rosa decidiu a questão a favor do
ponto de vista díate Julzea, o que pro-
vncou acalorados proteatoa do procura-
dor Cunha Melo e doa mlnlstroa Bue-
no Brandão e Rogério de Freitas, vl«l«»
qu» a aludida decisão JA pnsxara em
Julgado, nada Justificando caaaa mar-
chns >' cnntm-marchas.

Aaalm, foi poaln de lado uma me-
dida capai d» facilitar grandemente a
tarefa da Imprimas e a doa próprio»
Julrea. Eatranhn-ac, ninila, a colncl-
Üênrta da qu« na ms Ia fervornana Ini-
mlgna dn funcionamento «lua mlrrnfo-
ni>« o sejam lambem do atrvlco taqul-
«trAflm.

MULTADA A COMPANHIA TELEFÔNICA... EM 600 CRUZEIROS
Contra o aumento no frete do oleo de mamona
MODERHIZADOS OS SERVIÇOS PEM.I-

TENCIÁRI0S EM SANTA CATARINA
Passou por ampla reforma o estabelecimento criado em 1929 pelo governo
Adolfo Konder — Livre e imparcial a ssistência religiosa — Recuperados so-
cialmente 97% dos egressos da penitenciária — Fala ao DIÁRIO DE NOTI-
CIAS o sr. Rubens de Arruda Ramos, diretor da penitenciária do Estado

conclusões e conselhos do Congresso.
Muitas das resoluções aprovadas terão
obviamente que esperar a aceitação
do Parlamento e a determinação do
Executivo. Outras, no entanto, e mui-
tas, já poderão ser executadas dentro
da autonomia de que, nos Estados,
dispõem as penitenciárias. Salmos da
Conferência conhecendo as tendências
e os rumos que a questão penitenciária
tomará no Brasil. E amanhã, quando

èstiTcom u~ movimento Ia lei unificar o sistema, não nos será
A apare- dificil executá-la rio pronto, de vez que

em função dos resultados

Encontrando-se atualmente nesta ca-.
pitai, onde toma parte nos trabalhos
da 3» Conferência Penitenciária, o sr. I
Rubens Arruda Ramos, que dirige a
Penitenciária de Santa Catarina, há 11
anos, teve oportunidade de conceder-
no.s algumas palavras sobre os serviços
penitenciários no seu Estado.

indagando-lhe de inicio desde quan-
do Santa Catarina conta com um es-
tabelecimento penal em moldes mo-
demos, respondeu-nos :

— Desde 1929, quando o governo
Adolfo Konder inaugurou a que cons-
truira na capital, com capacidade para.
60 reclusos, seção de mulheres e ma-
nicômio. Posto que moldada em pe-
nitenciária americana — a de Ohio,
se não me engano — a catarinense, em
poucos anos exigiu enorme aumento e
completa reforma. Coube t.o sr. Nereu
Ramos, de 1936 a 193S, realizara esse
trabalho de ampliação e aparelhagem
no primitivo presidio. Dois novos e
modernos pavilhões, inovados nos da
penitenciária paulista, foram construi-
dos nessa época. Com esses e mais
outro, em seção agrícola, a capacidade
do reformatório foi elevada para 2o0
apenados — número esse suficiente
para abrigar os condenados de todo
o Estado. A par dessa reforma, pro-
cessou-se então a organização do esta-
belecimento dentro das exigências f
dos conselhos da moderna penologia. ,

ORGANIZAÇÃO PENITENCIARIA
 Diversos serviços — prosseguiu
foram organizados, como, por exem-

pio, as sub-diretorias penal e industrial,
aquela com assistência ao recluso, in-
clusive a judiciária, e o estudo da
personalidade do delinqüente pela ob-
servação e anotação «13 suas «ações
e omissões»; e
do trabalho fabril da casa
lhagem de uma e outra, constou da
montagem dos seguintes serviços : ga-
binetes médico, antropológico, de iden-
tidade, dentário, oficinas de sapataria,
marcenaria, vassouraria, colchoaria,
alfaiataria, da padaria, cozinha e la-
vandaria, estas a vapor. Finalmente,
foram criadas escolas, serviços de as-
sistència espiritual e organizada a par-
te recreativa-esportlva, esta com óti-
ma praça para educação fisica.

— O sistema é de célula individual ?
interrompemos.
 Sim. Na Penitenciária cada ho-

mem tem o seu quarto, com o sistema
sanitário isolado. Na parte agrícola,
o dormitório e o refeitório são co-
muns.

ASSISTÊNCIA RELIGIOSA
—- Consiste a assistência espiritual

prosseguiu nosso entrevistado —
na doutrina e na • prática religiosa que
os assistentes levam semanalmente e
nos dias santos e. feriados aos peniten-
ciárlos. Dentro da maior liberdade e
respeito, o capelão católico, o pastor
presbiteriano e o pregador espirita dão
o conforto de suas respectivas religiões
aos seus adeptos reclusos. São todos
devotados e excelentes colaboradores
da direção e auxiliam os apenados
também depois de cumprida a pena.

E os resultados do regime penl-
tenciário ? — indagamos.

Como já informei a um distinto
colega seu, daqui, mais de 97% dos
egressos da Penitenciária foram absor-
vidos tranqüilamente pela comunidade
livre, em cujo meio vivem como ele-
mentos sadiios, socialmente válidos. Se
os presídios são «hospitais», esse nú-
mero de altas bem vale o gasto, o
custo e o esforço do Estado.
RESULTADOS PRÁTICOS DA 3« CON-

FERÊNCIA
Perguntamos, por fim, ao sr. Rubens

Arruda Ramos, qual a sua impressão
sobre os resultados práticos desta Ter-
ceira Conferência Penitenciária. E éle
respondeu :

Esses resultados são inegáveis e
nós, os diretores de estabelecimentos
penais, podemos fazer essa afirmação
com autoridade, por isso que, mais que
outros, somos os objetivadores das
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O dr Rubens do Arruda Ramos falando ao repórter-^ do DJARIO
DE NOTICIAS

da Confe-

rêncla, desde já começaremos, a ca-
minhar nesse sentido. Em resumo : a
reunião planejou. Aos Estados, agora,
cumpre executar esse planejamento,
nacruilo que não fugir ao seu alcance,
competência e possibilidades, naquilo
que escapar a sua alçada, des'em
aguardar, sem providências que mais
tarde devam ser abandonadas. Isso
eqüivale, na prática, a poupar tempo
o dinheiro — concluiu o dr. Rubens
de Arruda Ramos, que é também di-
retor do jornal «O Estado», de Floria-
nópolis.

Manifesta a Federação
das Indústrias de São
Pauio confiança nas pro-
vidências do ministro da

Agricultura
O ministro da Agricultura, toman-

do conhecimento ilas razoes apresen-
tadas por indilstrias brasileiras, deu
início a providências no sentido de
resolver favoravelmente, segundo os
elevados interesses da economia na-
cional, n. questão do aumento dc
preço no frete do óleo do mamona
entre o Brasil e os Kstados Unidos,
deliberado cm conferência de com-
panhias de navegação, por injunção
de poderosas orginizaçõcs moriopolt-
zadorás dêsse comércio.

A medida imposta, que elevou de
28,50 para 44 dólares o frete da
tonelada métrica do óleo de mamo-
na a granel, atende apenas aos In-
terêsses da indústria norte-america-
na,, enquanto que, por outro lado,
representa, para a indústria nacio-
nal dêsse produto, um golpe de con-'seqüências imprevisíveis, pela asfi-
xia inevitável dà produção.

A atitude assumida pelo titular
da Agricultura teve pronta reper-
cussão nos meios interessados, em
nome dos iiuais a Federação das In-
dústrias dc São Paulo dirigiu-se ao
sr. Daniel de Carvalho, acentuando
a sua confiança nas providências
cm andamento para a solução final
da complexa questão. O sr. Daniel
de Carvalho dirigiu-se aos Ministe-
rios do Trabalho e dò Exterior e
mandou que fossem fornecidos polo
seu gabinete técnico todos os neces-
sários elementos para o assunto ser
discutido na próxima Conferência
Tarifária a realizar-se na França.

Por não ter cumprido o acordo de julho de 1948,:
deiepando de instalar as estações 52 e 58 e am-1

pliar outras
Chamou-nos a atenção, um leitor,

parn o despacho' proferido pelo pre-
feito do Distrito Federal no proces-
so n. 7.000.411-49, em que é parle
a Cia. Telefônica Brasileira e publica-
do no '<DiárIo Oficial» dc 29 de mar-
ço último, Seção II, ã págs.
2195.

Verifica-se dessa publicação que
a Cia. Telefônica, tendo-se compro-
metido, no acordo de 31 de julho
de 1948 que resultou grande majora-
ção no preço dos telefones), a rea-
lizar em prazo certo diversos melho-
ramontos, com ampliação de linhas e
Instalação de novas estações, não
só ' deixou de cumprir, na maior
parte, tais obrigações, como ainda dc-
ciou não poder fazê-lo senão mui-
to remotamente, até o fim do ano e
até 1950.

Alegou força maior impeditiva do
cumprimento de tãls obrigações. O
secretário geral de Viação e Obras,
entretanto, cm seu parecer, destruiu
essas razões de forca maior, mostran-
do que nada justificava a inobser-
vãncia do contrato, sugerindo a im-
posição de multa a ser arbitrada pc-
lo prefeito.

Despachando, o general Mendes de
Morais, aprovando o parecer, fixou a
importância da multa cm R0Í1 cru-
zeiros (!) por não ter sido inaugura-
da a estação 52 em março. E man-
dou marcar prazos sucessivos de
trinta dias para execução da obriga-
ção. Como a Cia. alega que só pode-
rá Instalar a estação 52 dentro de
oito meses, pagará decerto esla mui-
ta, facilmente, fi razão de seiscentos
cruzeiros por mês ou
hipóteses', em dobro,
mês.

na pior rias
CrÇ 1.200,00 por

Eis aqui, na Íntegra, transcritos d«J...
«Diário Oficial» o despacho do pre*-:
feito e o parecer do secretario df\,
obras. _ _ , '"

«Companhia Telefônica Brasileira*-
(Processo n. 7.000.411-49). — ln-..
deferido. Proceda-se de acordo com o.,
parecer do Secretário de Viação • •"•
Obras e dentro das obrigações contra-:
tuals. A 'multa Inicial a ser aplt»,
cada. por falta 

' de cumprimento d»-v
obrigação rie Inaugurar a estação 5'A,
cm rrAirço corrente, deverá sevy
de G00 cruzeiros, marcando-se prazos^
sucessivos de trinta dias até a satls-^.
farão dessa obrigação considerada •;,
inobservância de cada prazo como reln»?
cidêriclá da falta em apreço. ::*:

(Parecer do sr. Secretário Geral;
de Viação e Obras a que ae refere j»;.
despacho supra ;;;;

«Exmo. sr. prefeito: -
— De acordo com o estabelecido,

na cláusula terceira do termo da'
acordo assinado em 31 de julho da,,
1948,* a Companhia Telefônica Brasi?.
letra se comprometeu perante ¦ Pre,-,
feitura a ampliar a estação 49 com;
4.600 terminais novos até setembro;
([o 1948, a estação 32 com mais 2.000
terminais até março corrente e além;.
disso a inaugurar, ainda este mês uma
nova estação 52 com 6.000 terminais,,
e um Junho próximo, outra nova estai^
Çj-10  58 — com 4.000 terminais att
modo a completar 28.800 terminal^
com as ampliações feitas em junhjfc
c julho de 194S «le 3.000 . na estir£
ção 37 — de 800 na estação 29-28 *W
a inauguração das novas estações <.>«>
com 4.300 e 46 com 4.100 terml~
niris». , IV '

— A Companhia cumprir a obrigiu,
(Conclui na 2.* página) i«

Segurança do Lar Ltda.
RETIFICAÇÃO

Na publicação do resultado do sor-
telo do 30 de marco tte 1949 da Se-
gurànçá do Lar Ltda., 'inseria em
nossa edição do dia 31. do mesmo
mês, saiu alterado o primeiro milhar
premiado no "Plano de Segurança
do Lar", cujo número exato é 0697.

Os ex-combatentes e a eventualidade de nova perra
Esclarecimentos do Conselho Nacional das Associações dos Ex-Combatentes

'•— do Br asil 
(i presidente do Conselho Nacional

das Associações dos Ex-Combaten-
tes do Brasil pediu-nos a divulgação
da seguinte carta, que dirigiu au pre-
sidente da Seção do Distrito Federal
da Associação dos Ex-Combatentes:

"Senhor Presidente.
A diretoria rio Conselho Nacional

da Associação dos Ex-Combatentes
do Brasil responde, de uma só vêz,
nos protestos das diretorias das Se-
ções das cidades de Sáo Paulo, Dis-
trito Federal e Belo Horizonte, por-
que é evidente que têm a mesma
origem e um só objetivo: lançar a
desunião entre os ex-combatentes e
desprestigiar a nossa Associação.

Esta Diretoria pode afirmar que
suas determinações e atitudes es-
tão rigorosamente nas letras dos
nossos Estatutos, obedecem íielmen-
te aos princípios da F.E.B., de
amor ao Brasil e ft Democracia e
convergem no Interesse gerai dos
ex-cómbatentes. Afirma ainda que,
na execução de suas atribuições,
sempre se tem mantido equldistantc
de qualquer corrente politico-partldá-
ria governamental ou de oposição.

Passando aos fatos, vejamos as
razões dos protestos. Não concor-
dam que lutemos efetivamente pela
paz. Porém, em aossa II (Convenção
Nacional, recentemente realizada cm
São Paulo, foi aprovada, por unanl-
midade, Inclusive com os votos da-
quelas Seções, uma Declaração de
Princípios que fêz as seguintes re-
íerências à luta pela Paz:

«No momento em que se pro-
pagam alardes de uma nova
guerra, os ex-combatentes decla-

PRESOS NUMEROSOS EX-
PLORADORES DO POVO

Comerciantes e empregados autuados em fla-
grante pela Delegacia de Economia Popular

DK
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Em sua ronda habitual, os investi-
gariores da Seção de Fiscalização de
Preços da Delegacia de Economia Po-
pular, prenderam e autuaram em fla-
grante, por infração da lei de economia
popular, os seguintes contraventores:

Israel da Silva Fontes, empregado da
Padaria Madrld-Rlo, sita ft rua Cer-
queira Daltro n. 187; Ângelo Lopes Al-
meida, sócio da Lcltcrla Cantagalo, si-
ta ft rua «lo Catete n. 206; José de Al-
meida Murtins, proprietário do arma-
zém Jaú, sita-ft estrada Agua Branca;
Antônio José Antunes, filho do próprio-
tárlo do Armazém e Bar São Jorge,
sito ft rua Manaus ns. 42 e 44; João
da Costa Vaz, proprietário do Arma-
zém São Sebastião, silo ft rua Manaus
n. 41; Onofiv Ornelas Clprlano, em-
pregado do Bar e Restaurante Carioca,
sito à rua do Couto n. 100; Louro-
dino Vieira dos Santos, empregado do
Açougue Ceará, sito ft rua Ceará n.
54; Humberto Alves .proprietário do
Armazém Simpatia, da firma Humber-
to Alves, alto ft rua Pedro Alves n.
1114; Oto Moreira, empregado da flrmn
J, Melo, sita ft rua da Gamboa n. )'-!.'>;
Jo&o Fernandes de Freitas, empregado
«lu Açougue Bvnllca, da flrmu Cuac-
miro Mm Uns Henrique, kltlt ft UV. 'ití
du Outubro n. 1U2-U; Nelmrn da III-
beira, empregado do Avuuguv S. Jor-
ae, alto ft ma (im iin'ii num n. Wi,
segunda loja; Júlio Ferreira, pruprlc-
iriiin e ¦!"''¦ Ferreira Alves, impragado
«In açougue alio A rua Quito n. 311;
Joaé Mmala «lu Vito, cinpiegnil» «Io
ACOUglM Knnta Ou/., alio fi rua Aqui-
ilnlift n. Ü7r>, da firma Allicdii Mar-
Una Httltiqltfl 'Juan «l« ('«alio, própria-
lArt» «lu ,\:-¦¦',.¦;¦ H&o Jiiik<'< alto h rua
I), Cario» ri. 'M: llrncdlt» IVi«>lia «Ia
Mula, fmpftfAdO dn AcouKi» <!'• 1'oVn,
•lln ft ru» Ana Nérl "• W. Anlôtilir
«le Atai" Oirial» Júnior, a«VI«» «I»
(«»» Oaóiln, alta ft Wl IlaialM KIImI
ra n, to,' a. Ainui» auimariM ivi«-i>
«a, " >i,j.n,mi', ilii Aí«t»a'ti* No»»» ti*
fttwia «ie NaUfrr, alt*i A tua J>4<> ie
,-¦• n. i¦'>.'• Ani"iii'< Cair»lin. «itipiirga

do do Açougue Estréia do Jacaré, sito
ft rua Viúva Cláudio n. 475; Luis Al-
ves do Rio, Irmão do proprietário do
Açougue Estrela do Jacaré, silo ft rua
Viúva Cláudio n. 475; Cld Tavares dos
Santos, empregado do Açougue Ideal,
sito ft rua Quito n. 137; José Martins
da Silva, empregado da carvoaria sita
ft rua Pinheiro Guimarães n. 62, preso'
cm frente ft esquina da rua Visconde
de Plrajá com Conde de Irajá; Nestor
Oscar de Noronha, empregado do Açou-
gue Santa Teresinha, sito ft rua Ge-
neral Savaget n. 141; André Peixoto,
empregado da Padaria Celeste, sita ft
rua Barcelos Domingos n. 19; Jonas
Ferreira Rosa, empregado do estábulo
de propriedade do sr. Serafim Mauri-
cio, preso em frente ao n. 152, dn rua
Américo Rocha; Eduardo Pinto da
Silva, sócio do café e bar Santo Afim-
ho, sito ft rua Major Avlla n. .1(1; Gas-
par Kllzln dc Sousa Fontes, emprega-
do da casa Comestíveis Aripuá Ltiln.,
sita h rua Cristóvão Barcelos n. 24-A;
José Ferreira Miguel, empregado do
nçougue Carioca, sito ft rua Darke d»
Mnlns n. 4; Valdemar Pacheco da Coa-
Ia, empregado do Açougue Federal, il-
to ft rua Uranna n. 1145; Augusto Pe-
reira, reaponsAvcl pela pndarla sita l>
rua São CrlKlnvfto n, ."SIO; Henln de
Abreu c Cristóvão dos Santiw Ral, cm-
pivgados do iii.-niiriii' ft rua l^opnlillnn
Hígu n. 424; «• Miguel RodrlgUH. cm'
pregado do estabelecimento alio h et-
Irada Mnrrchal Hnngcl n. 15,

Prof. Rego Lopes
Oniilíufa ""* ,ft h* ,7 l"'rM*
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ram seu propósito de lutar incan^
sftvelmente pela paz. Nem have-
ria outra maneira de honrar os
companheiros sepultados em Pis-
tola e no fundo do Atlântico. Al
temos • nos Inválidos, homens Inu-
tlllzados em plena juventude,
as conseqüências vivas de uma
guerra. Não podemos admitir
que esse número venha a ser no
futuro desastrosamente multipli-
cado».

«Se não bastasse a Constitui-
ção do Brasil, que devemos res-
peitar, se não bastassem |bs nos-
sos Estatutos, que devemos cum-
prlr. tínhamos cm nós próprios,
em nossas consciências, a sufici-
ente energia para sermos contra a
provocação guerreira».

Note-se ainda que foi o próprio
presidente da Seção do Distrito Fe-
deral que, rie próprio punho, deu, na
Comissão que presidia, o despacho
«Aprovado por unanimidade», na te-
se referida.

A Diretoria do Conselho Nacional,
que poderia lutar pela Paz em cum-
primenlo àquelas diretrizes ria II
Convenção, ou em obediência aos
nossos Estatutos (Art. 2o), preferiu
convocar uma reunião extraordlná-
ria para deliberar em conjunto com
os representantes das diversas Sc-
ções. Nessa reunião foi amplamcn-
te debatido o convite dirigido ao
Conselho Nacional pela Organização
Brasileira de Defesa da Paz e da
Cultura, tendo sido aprovado, por
maioria, o comparecimento de um re-
prcsentanle deste órgão à soleniria-
de rie instalação daquela entidade.

Protestam as referidas Seções con-
tra o fato dc ter sido designado um
orador deste C.N., porém são Inca-
pazes de encontrar razões dc crltl-
ca nos termos do discurso por êle
pronunciado e se perdem em apres-
sados julgamentos e em Infundadas
acusações quanto ft orientação dada
por este Conselho na luta pela Paz.

Cremos que a Paz interessa a to-
dos os Indivíduos e a todos os po-
vos, pois ela é o bem supremo. Não
vemos motivos para que Nações se
julguem . combalidas ou atacadas
quando os povos manifestam o seu
desejo de evitar uma nova carnifl-
clna. Quanto nos «grupos», que po-
dem ser os rios fabricantes de ar-
mamentos, históricos fomentadores

de guerra, não cuidamos de uma
«cortesia», pois eles são estranhos
ft nossa Pátria e ft nossa Associa-
ção e a eles nao podemos condlcio-
nar as nossas atitudes.

Quanto aos Interesses dos ex-com-
batentes, não há dúvida de tuie êlea

A fiscalização da Light e
a lei de aposentadorias

O ministro do Trabalho recebeu os
presidentes rios Sindicatos rins Trabalha-
dores nus Empresas «ie Carrls Urbanos
do Hlo «lc Janeiro c «los Trabalhadores
nn Indústria de Energia Elétrica rio Rio
«le Janeiro, que trnlnrnm, o primeiro,
«ln questão dn fiscalização especial da
Light sobre os empregados «In tráfego;
e o último da regulamentação «Ia lei 5!)3
(nposcntiidorlns).

esttlo-i eírtrellamenle - ligailoB ft- exls».
téneia da Paz. Tanto porque hão de-
sejam «pie seu patriotismo seja usa-
do em proveito de «grupos» que se
locupletam com a miséria e a des-
graça trazidas pela guerra, como não
admitem que, em nosso melo, a crês-
ernte legião rie desamparados e ina-
daptados ria II Guerra Mundial se-
ja renovada com outra leva de jo-
vens úteis ã produção e ao progres-
so pátrios.

Quanto ft ameaça que a Direto-
ria ria Seção do Distrito Federal
transmite, de que «irá até o extremo
ria luta, sob todos os aspectos», —
o que prevemòs treja a consumação
da desunião que deseja — embora
tenha sido eleita sob a bandeira de
«Ação e União», nada temos a te-
mer, porque confiamos nos ex-com-
batentes, na Democracia e na VER-
DADE como a última vitoriosa.

Saudações expedicionárias. — J.
I.. ressoa de Andrade,. Presidente».

Inauguração do Arma-
zém da Cooperativa Mis-
ta do Departamento de

Imprensa Nacional
Serão inaugurados depois de ama-

nhã, fts 10 horas da mailhã, o arma-
zém e outras dependências da Coope-
rativa dos Funcionários do Departa-
mento de lrnprensa Nacional. À so-
lenidade .comparecerão ¦ o presidente da
República, ministros de Estado, con-
gressistas, jornalistas e altas autori-
dades civis e militares que apreciarão
o esforço que vem sendo feito pela
atual Diretoria, cumprindo o programa
do governo no setor de assistência so-
ciai e dotando o grande estabeleci-
mento gráfico de meios para melhor (atender As necessidades dos seus ser- '
vidores, que terão ao alcance de seus
recursos as utilidades que de melhor
lhes puder fornecer a modelar organi-
zação cooperatlvista.

Delegação pernambuca-
na ao Congresso de Jor-

nalistas
Parte hoje, com destino a Sfto Paulo,

onde vai tomar parte no Congresso de
Jornalistas, a delegação pernambucano
que se encontrada entre nós- há dias.
Dentre os participantes do certame, fl-
gura o escritor Perminlo Asfora, re-
presentante ria Associação dc ^Imprensa«!¦> Pernambuco, p «rujo nome tieixoude
ser incluído ontem na lista de seus co-
legas, que publicamos,' por um lapso
da agência telegráflca.

Â TRADIÇÃO PRESIDENCIALISTA I
R. MAGALHÃES JÚNIOR

Alguns dos nossos jornais estão combatendo o projeto de emenda lt

Constituição apresentada com o fito de instituir o regime demociaU.^

em base parlamentarista com os maia fúteis e engraçados a;gumentostí
Vamos examinar alguns desses argumentos. Um deles é o dt» nue um

mos "quebrar a tradição republicana". Puro /eiícWsmo" pela fonuuM
vresidencialista. Qual é esm tradição republicana f Até U)3U, eta ,.u<jj

repousou na verdade eleitoral. Cada governo fabricava o governo .£•

guinle As variações das escolhas dos mandatários dependia nuo „X
¦novo que era o grande ausente nessas combinações, mas das (/enu..u5g

cas 
'ou, 

dos cambalachos entre os que, na crista da propaganda lepi»

blicunu. haviam alcançado o poder, apoiados' pelas baionetas da sotv

tíudesca e pelos galões de Deodoro e lf'loríano. Qual h tradição re/mjiig

cana anterior a 1930 V A da onipotência dos presidentes da Repaulicu»
A do voto a descoberto, sob compressão policial. A das atas fulsus. Aa
do eleitorado desiludido e precário. A de. um regime que nuhca /.;-.£
ciotiQtt trerdadetrameiite. Depois que tivemos o voto secreto, com a :«,íjj2
corporação da mulher a massa eleitoral, com a instituição de um coi-.-.

po de magistrados com a função exclusiva de fiscalizar a tida dos pu.-
tidos e a manifestação das urnas, não chegamos a criar uma tiuaiç.;,
republicana. Ao contrário, começamos uma tradição unti-repiwlicana. u
anti-demoçrática, a tradição da ditadura pessoal, que só trunsito, „,-'
viéiiiehuviamos conhecido nos altforcs da Kepúbliean Onde, pois, aquu--
Ia tradição republicana, que os Jetichistas do presidencialismo eslao
invocando ¦ .' -

Outro argumento é o de que, — colho-o num editorial. muito dfc
zudodo "Carreio da Manhã", — esses deputados que ui eslão nãu ieC-

veberam mandato expresso do povo, para proceder a tal •¦mod.ifioação 
££

Eis onde se engana fundamentalmente o articulista doregime.
"Cui.

reio da Manhã". Esses deputados, que ai estão, são os mesmos, ex-i-
tamente os mesmos que elaboraram a Constituição em vigor. Estão tul
desempenho de um mandato ciue lhes dava autoridade liara traçar a-
nhas da nossa Carta Magna e esse mandato ainda lhes dá auloridu, ,'.

para alterá)a, desde que o façam com estrita obediência ás própnus
normas constitucionais e ao regimento da Câmara dos Deputados. Mesi.lu
que o mandato não fosse mais aquele, que lhes deu qualidade de "con--

tituiiites", e. sim um outro, seria infuntil pretender limitar o exercia.?
dos poderes desses representantes, com uma exclamação alarmada: ¦-
"Não toquem na Constituição '." Porque a Constituição não é um tabu,
uma coisa intocável, uma espécie de avantesma legal de que se de,e
apenas querer à distância. E', portanto, um argumento peco, um ur-
gumento que não colhe. Um argumento que revela, apenas, a falta Ia
arguvientos, a penúria de razões dos presidencialistas. No lundo, êsrtii
não querem outra coisa senão a continuação do patiiurculisiiio, que ti.-
dro íí inaugurou, os presidentes de República continuaram e o pró-
prio ditador Getulio Vargas levou aos maiores extremos, nupiiniiwfi
a Constituição para ser o "papai-grande" dos Índios curijós e do resto
dos brasileiros...

Outro dos gritos de alma dos presidencialistas parte dns colunas
do "Diário Carioca", através da voz pressurosa de Danton Jolnm, quu
tratou, de se manifestar antes que o parlamentarista Maurício de Me-
deiros o fizesse em sua coluna de colaboração. Dunlòn Jolnm, que «I
uni jornalista de .talento, embaraçou-se, no entanto, ao defender a cauia
ingrata do presidencialismo. Um dos seus argumentos 6 o de que um
dos males brasileiros è não seguirmos a tradição. Mas que irudiçáo .'
A do presidencialismo republicano, já vimos qual era. E de 1022 a líl.tu
essa tradição foi bombardeada não por simples emendas à Constituição,
mas por uma série de revoluções armadas que, por fim, destrutram o
carta de 1891. Voifar a cmfes de 1930, seria regredir. E contra a me-
díocre, — digamos mesmo funesta, — tradição presidencialista re.publi-
cana, temos uma tradição presidencialista bem ¦maior, « r/o Império, do
mais de sessenta anos... Também falha, é claro. E cheia de Vfcio.l.
Mas, em todo caso, tradição...

Queixa-se Danton Jobim da ligeireza de deputados que assinaram
o projeto sem consulta aos seus partidos. Os deputados do i3R seguiram
o seu chefe, Artur Bernardes. O sr. Raul Pilla 6 sozinho, mus repre-
senta um partido tradicionalmente parlamentarista. E parlamentarista
é o PSB, cujos representantes firmaram o projeto. Na UDN, o presi-
dente, Prado Kelly, é parlamentarista, mas declara não existir naquela
organização um ponto de vista doutrinário definido a respeito, pois a
UDN se constituiu, em 1915, de elementos parlamentaristas e picsiden-
cialistas, dando, agora, liberdade aos seus deputados no tocante o <?sso
problema, pois uma atitude rigida poderia se converter em ponto da
utrito ou, de cisão. O ilustre Danton Jobim fulmina bem pouca gente,
com sua censura olímpica,.,

Há quem se queixe da incoerência dos deputados, que subscreveram
a Constituição dc 1946 "sem restrições", — c já agora querem emén-
dá-la. Mas para que anunciar "as restrições", se ficara a porta aberta
para a reforma t E como se pode esperar que um corpo politico, «fu
homens em quem se tem de supor cultura, inteligência, zelo e pátrio-
tismo se mantenha numa atitude estática, impassível, ante o curso do
acontecimentos que nos obrigam a mrditar e a fazer a revisão doi
nossos próprios conceitos t Um deputado nflo 6 uma massa bruta, im-
permeável às idéias.

fnVmVwJL

ARAÚJO - Alfaiate
ACHITAM-NK CORTEI A FKITIO
Pracn Olavo lllliii', 11 — 1.' mui.
(Mareado «lua Vibrtm), Tel. -:i mie.
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Anuncia

O LUXUOSO TRANSATLÂNTICO"ITÁLIA"

Dr. VValfrcdo Miranda
Mlnliit I...-I'. • — ii..,.., .,], .ir .

-' l.nu'1 >• «IMtirtM» • IClN» '!¦"
I) Aa III iiiitii». I.íimii «In CrlfliiiH
IS - I» MixlM* - Tri. 44 »i.l >

Oxigênioterapia
Tenda1*, MiiMcnriiN, etc.

DR. «J. PROCÒP10 VAIXB
T«l«.i 27-711 Kl ii 27-112111

cm 30 dc abril para LISBOA, BARCELONA, CANNES «GÊNOVA
A "HOMIC LINKS" avinn now Sr». piiHajogciroN, que u prMunU vintém nnlf

riormonte nniincindn |inio 4 d» mulo, foi nhi-uviiuin puni n diitii rtcímni «30 di> nhril.
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AíaftNCIA MARÍTIMA LAUKITS LAHIMANN B/A

AVENIDA HIO BRANCO, 4 - II» • ANDAR — TKUSKONKi 484BM
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Segunda Seção — Segunda Página

0R. SPINOSA ROTHIER
•Soerça*» sexuais o urinílrlas. La-
•fagem endoHnopIca da veslculn.
¦froetats ¦— B. bENAUOR DAN-

XAS. 4S-B — Tel.: 22-3307.
De 1 às 7 horas.

DIÁRIO DE NOTÍ PT AS Sábado, 2 de Abril de 1910

Aulas de inglês em
Botafogo

pEssentlal Engllsh» — Prof. Sid-** *'-aey Cheston. Tel.: 26-3037.
Cr$ 100,00

CONSULTAS GRÁTIS
y- Escritório de Advocacia

Dr João Carlos Barroso
'Av'. Rio Branco, 257 —» 17.» and

| -... Sala 1115. Fone: 22-7310

b INGLÊS
para adultos principiantes u adiantados
Método rápido e fácil. Turmas espo-
alais para irlancas de 6 a 10 anos e
aluno.* dos cursos ginasial, clássico, cl-
entlflco e comercial. Aulas de :on-
lersacão e íonétlca. Professílrps espe-
cia Meados. Instituto Petersen, Conde
d. Bonfim, ollO — Telefone: S8-SH32.

Dr. Edgard de Souza
Guimarães

Especialidade em Prótese .
Av Kio Branco 178 — 17.?,

nula II OS — Ularkumeiite.

DROGARIA
A DROGARIA UNIFAR-
iVIA lhe oferece os melho-
.¦es preços em qualquer
especialidade farmacêuti-
ja. Praça Tirádentes, 81

— Tel.: 42-0515.

J^tfssWalfct-SUÜIí^

.___________________________________»_____________________________
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EDUCAÇÃO E CULTURA •MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO
Faculdade Nacional de

Odontologia
SEGUNDO CONCURSO DE

HABILITAÇÃO
Foram clnf-FlítcadOB os seguintes can-

didato": — Rui Magalhães Vieira,
6,110; Antór.to Carlos Mlohelson de
Alvr.renga Kocsl, 6,100; llza do Prado
Ribeiro, 6.O16; Leda,de Oliveira, 5,908;
Teresa DÍn:-, 5,849; Luiz Manuel Bit-
tencourt, 0 849; Roberto de Oliveira
Mòrél/á, 5,816; Declo Fonseca, 5,683;
Sérgio C'.\coso, 5,540; Romeu Ma-luf.
5,533; Clito José Firmo da Silva, 5,433;
Ervin Cin. 5,333; Hamilton Marino
Clraudo, 6,316; Cld Menegale, 5,299:
Fernando Jtferl, 5,283; Nilza de Sou-
sa Gomes 5,233 e Ivo Ferreira Paulo
5,016

Manifesta-se o CACO contra o
"Projeto Pedroso Júnior"

O Centro Acadêmico Cândido dei realizar em segunda chamada suas

Faculdade Nacional de
Direito

HORÁRIO PARA OS SÁBADOS (DIUR
NO E NOTURNO)

14 ás 1C horas: — 2.° ano — D. Cl-
vil — Prof Clovis P. da Rocha; 3.°
ano — Direto Internacional Público —
Prof. Lineu Melo; 4.° ano — Direito
Civil — Prof. Gondln Neto; 5." ano -•¦
D. Administrativo — Prof. Bilac Pinto

15 ás 16 heras: — 1.9 ano — Eco-
nómia Política — Prof. Leonldas Re-
zende; 2.o ano — Direito Penal — Prof.
O. Steienson: 4.o ano — Direito Jud.
Civil — Prol. Costa Carvalho; 6." ano
Direito Jud. Penal — Prof. Hello
Toma,*l):

16 ár 17 horas: — 2.o ano — Ciência
Uas Finanças — Prof^ Olinda de An-
diada

Dr. Fernando Linhares

Oliveira solicita a publicação da se
guinte nota :

«O Centro Acadêmico Cândido de
de Oliveira, da Faculdade Nacional de
Direito, tendo, em sessão 'de sua dl-
retorla, de 4 de dezembro passado,
a pedido do Diretório Acadêmico da
Faculdade Nacional de Farmácia e
da União Metropolitana dos Estudan-
tes, reexaminado o problema da Mira-
vacão do famigerado projeto sobre os
práticos de farmácia, denominado «Pro-
jeto Pedroso Júnior», decidiu reiterar', os termos de sua nota de melados do
ano de 1948, e aprovar nova manlfes-
tacão do Centro, quando ta,l fosse opor-
tuno, o que se dá atualmente.

Fastidioso seria rememorar os pre-
juízos que traria tal projeto aos
universitários de farmácia, futuros
profissionais, e aos já formados. To-
dos conhecem a reação dos estudantes
de todo o pais através de assembléias
gerais, telegramas aos congressistas,
protestos e notas aos jornais, e mesmo
de greves que levaram tantos estudan-
tes de farmácia e de outros cursos a

Ouvidos — Narlí
K. México, 98 - 8t

e Garganta.
Tel.: 22-0515.

DR. L. OLIVEIRA I PRESSÃO ALTA ?

P

LIMA
Dentaduras

P*»ia'U.n dei.let transparentes,
Imitação perfeita dos dentes ia-
turais, correção dos defeitos do
rosto, .rulmilin. de brldce, um
Pulam- .1, cornas, plvots, otc.
lJonnetx>_ em lentartiirus uuebru-
das, sV.ii* pressão, hrldKt**- puni-
dos en: ai) iiimutos Attnde-hi
2.os, ' vs o o.», a Kua Siuitn
Luzia, lilü, *,'. andar, «ala .01,
e 3 «-Í. 6 •"•** ¦ e sfthiiims, a Ave-

nida Marech» Florlano, 117,
_ol.rado.

Tome as Gotas
Dynamicas

Gotas Dynamicas norma-
lizam a pressão arterial.
Gotas Dynamicas é o me-
dicarnento da circulação.
Em todas as farmácias e

 drogarias. -

Liquidação total de livros de Medicina
Grandes descontos

AV. RIO BRANCO, 277 - 13? — S| 1309

f CUKSO VESTIBULAR C. O. S.
ENGENHARIA — ARQUITETURA — QUÍMICA

TUR.UAS MANHA, TARDE E NOITE

TURMAS NOVAS
ÀV. PRESIDENTE WILSON, 210 - 5» AND. - S| 508 E GRUPO 504

 EDIFÍCIO INÜBIA — CASTELO 

Bolsa de estudos para en-
genheiro de minas

CONd^GEÍ. DA BOLSA OFERECIDA
PELA "COl ORADO SCHOOL OF MI-

MES' PARA CANDIDATOS
BRASILEIROS

O Ir.stif.utr. Nacional de Estudos Pe-
riagógicos acaba de receber a i.ncum-
bència de proceder à divulgação das
bares da seleçáu a ser realizada para
e3COlht> do candidato brasileiro quo
Irá goza'' as vantagens da bolsa de
estudo** oferecida ao nosso pais pela"Coloraoo School of Mines", de Gol-
den. Colorado, Estados Unidos da Amé-
rica no sentido de estimular o gosto
Ua engenharia de minas, nas especia-
lidade-. de metalurgia, geologia, pro-
dução pefiioliísra, e refinação de pe-
trôleo.

Considerar do a oferta dlgr.a do
maior interesse para o nosso pais, o
ministro ca Educação está- emprestan-
do todo ) seu apoio à iniciativa, tan-
:o mais pelo fato de que essa bolsa
rsune especializações em' que ainda
não nos aprofundamos devidamente.

A bolsa pode ser estendida a todo
um nurloda de quatro anoc, se o can-
didato vitorioso mantiver, durante o
curso uma posição escolar satisfató-
via. Será dispensado o bolsista de pa-
gar o ano letivo regular e o curso
de verão, nas correrão por sua conta
as despezas de manutenção, que atin-
gem a soma de 60 a 75 dólares por
mês. Alér.i disso, o candidato, além
de ser um cidadão residente no Bra-
ali, deverá possuir bôa folha corrida
revelando vigor, tanto mental como
físic. senão indispensável, ainda, ter
aptidões pura engenharia, podendo
escolher qualquer das especialidades
acima cni_n.erada. A parte referente
à lir.p-ui inglesa compreende um exa-
me crm«. t, que é exigido para estu-
dantP" estrangeiros que pretendem
admissão ao "College".

O CURSO PARDAL PINHO
convida suas alunas de 1948 e respectivas famílias para
a missa que manda rezar no próximo domingo, às 9 ho-
ras, na Matriz da Tijuca, em ação de graças pelo êxito ai-
cangado nos exames de admissão, de 1949, ao Instituto de
Educação, à Escola Normal Carmela Dutra e ao Colégio
Militar.

Associação Metropolitana de Educadores
,' ASSEMBLÉIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores associados para a Assembléia GeralExtraordinária, a realizar-se no próximo dia 8 (domingo), na sede pro-Viaória, h rua Miguel Ferreira, 170, Ramos, em primeira convocaçãoa* » horas, em segunda e última i**» 10 horas, para tratar da seguinte•rdem do dia:
1»> Preenchimento de cargos vagos na diretoria.
*> Discussfio e aprovação do capitulo «Proprietário» dos estatutos*> Assuntos gerais.

ROSSINI I.OPES DA FONTE, 1» secretário.

C. E. S** A.
Arquitetura — Engenharia — Filosofia

T>A£?mi"a° àB ?BC»la« «eonndárlas _ Língua. - Concursos do
,»^T e_*anco do Bra9,l - Inicio das aulas em 4 de abril de'¦i^?'J.~~J,ltes&0 d0" Prof0Mft"*-a: - Bayard Bolteux e DeborahToledo Fonseca.;i RUA HADOCK Lobo, 413-417 — (Salas de írente).

Faculdade Nacional de
Medicina

EXAMES DE 2» ÉPOCA
HOJE — PARASITOLOGIA — ãs

12,30 horas — todos os alunos que
ainda não fizeram exame,

CLINICA NEUROLÓGICA — ãs
8 horas — os alunos de nos: — 35
— 93.

CLINICA UROLÔGICA — às 8 ho-
ras — alunos de nos: 3 — 23.

provas parciais
Os universitários do pais, que aguar-

davam uma solução justa da Câmara
para o caso, solução essa que só po-
derla. ser a rejeição do malfadado pro-
jeto, surpreenderam-se ao saber que
havia sido êle enviado ao Senado Fe-
deral, para discussão.

. Agravado o perigo de aprovação do
projeto, os universitários que se man-
tinham ordeiramente em atitude de
expectativa, voltam a se mobilizar
contra o atentado que representa a
todos os profissionais, bacharéis, à or-
dem jurídica do pais, e, principalmen-
te, ao povo brasileiro.

Ao espirito de formação jurídica
dos estudantes da Faculdade Nacional
de Direito, repugnam leis aberrantes e
de excesiio, entre as quais seria con-
tada muis uma, aprdvado o projeto,
que preteriria bacharéis formados nos
cursos de ensino superior, do pais, por
simples práticos de farmácia. Não
fora o motivo jurídico, bastaria para
impor a sua rejeição, o dever que têm
o*, congressistas de zelar pela saúde
do povo, que estaria seriamente amea-
cada no momento em que pudejsem
legalmente exercer o difícil mister de
farmacêutico, pessoas sem a necessá.
ria idoneidade e preparo.

O Centro Acadêmico Cândido de OH.
veira, voltando a público para mani-
restar-se sobre o assunto, vem reite-
rar aos colegas de. farmácia do Bra.
sil, e, em especial, aos colegas da Fa.
ouldade Nacional de Farmácia da Uni-
versidade do Brasil, pioneiros da luta
pelo respeito aos seus direitos, seü
irrestrito apoio e solidariedade, e, ain-
da, reafirmar seus propósitos de luta,
mediante participação ativa na cam-
panha que será desencadeada em todo
o pais, com a iminência de aprovação
no Senado do aberrante «Projeto Pe-
droso Júnior..

Em 31 de março de 1949 — Pela
diretoria, Heldon Barroso, presidente.»

Bolsas de estudos para
30 alunos do l.9 ano da

Escola Nacional de
Agronomia

O diretor da Esiola Nacional de
Agronomia esolveu conceder bolsas do
estudos no valor de Cr$ 6.000 00
anuais, pagas a razão de CrS 500,00
mensalmente, aos alunos: Alexandre
Crangler Juhier, Vítor Osvaldo Kon-
der Reis, Mayer Levcovitz, José Soares
de Faria, Arino Serpa, .Tesuíno d'Avila,
Luís Edmundo Pereira de Lacerda,
Roberto Junqueira de Andrade, Fer-
nando Luis Mesquita, José Maria Fer-
reira Dias, Emanuel Landau, Etel
Henrique Grosso Braun, Francisco Ho-
eltgebaum, Mário Nogueira da Silva,
Maurício Jantalice de Medeiros, Ke-
nato Álvaro de Mendonça Nasclmen-
to, Mário .Pals de Barros, Edllberto
Batista Mendes, Jorge Campos Tzas-
chel, Admardo Eugênio Torres, José
Antônio Ollvo Zacareli, Edson Gru-
vinal, Ruoens Machado, Hugo Prata,
Rafael Davi dos Santos, José Maria
Lafalete Monteiro, Alarlco José da
Cunha Júnior, Alfredo Kanenobo e
Arume, todos matriculados no pri-
meiro ano desse estabelecimento de
ensino superior.

Faculdade Nacional de
Direito

CENTRO ACADÊMICO CÂNDIDO DE
OLIVEIRA

AVISO AO QUINTO ANO — A aula
de Direito Administrativo, do dia
de hoje será dada ' 

no horário re-
gulamentar.

MATRÍCULAS — Os colegas que
ainda não regularizaram suas ma-
trlculas, devem comparecer à Secre-
taria da Faculdade.

AVISO AOS CALOUROS — A Co-
missão de Recepção aos Calouros par-
tlclpa que fará a cobrança de Cr5
85,00 (oitenta e cinco cruzeiros), cor-
respondente h taxa do calouro.

GRATUIDADE — Os colegas, ln-
teressados em requerer gratuidade ao
presidente do CACO, devem procurar
os formulários com a sra. Verônica
na Secretaria da Faculdade.

CURSO CARIOCA
Turmas Iniciadasí ART. 91 — (Ginasial) — Em 1 e 2 anos —

recentemente
DETETIVE — Orientado por Comissários de PoliciaESCRITURARIOS - I.P.A.S.E. e D.A S PI MATEMÁTICA e PORTUGUÊS _ Aulas avulsas.,! Aulas orientadas por corpo docente especializado, Inclusive aulasobjetivas de pedagogia de concursos

AVENIDA RIO BRANCO, 147 - 2» ANDAR _ TEL. 42-1144

Escola Bandeirantes de
Itaipava

A «Escola Bandeirantes» de Ital-
pava, recentemente inaugurada, jáconta 20 alunos. Monsenhor Leovl-
glldo Franca, que presidiu à Inau-
guração, ministrou a primeira aula
de religião às crianças do ambos us
sexos que aí estão matriculadas. Esta
aula e a merenda sfio dadas em co-
mum, freqüentando os meninos o
curso da manhã, as meninas o da
tarde. A diretora é a chefe bandelran-
te Anita Migueis.

Vestibular de Engenharia
CURSO CURTY-NOGUEIRA

Dlreç/lo dos professores Durvai Curty e Othon Nogueira, daEscola Nacional de EngenhariaInicio daii aulat » 4 de abril. Turma da manha, das 8 A» 11
»„¦,...."/."*:. Turm>- «'» •'"¦«IP. «Ia» 14 fts 17 horasAVENIDA HIO BRANCO, 174 (8.1 ANDAR, RALA 10>

ALUGA-SE
Uma sala para médico com mó-

vel ou sem móvel, à rua Santa
Luzia, 799 — S. 602. Dr. Monteiro.

ESTREPTOMICINÁ
MERCK & CO. INC.

. Dihidro-estreptomicina

MELHOR PREÇO
Rua Gonçalves Dias, 30-A

S| 72--Tel. 42-7572

Resoluções do Conselho
Nacional de Educação
Na quarta sessão da primeira reu-

nlâo ordinária do nno, do Conselho
Nacional «le Educação, foram unâr.i-
memente aprovados os pareceres:

91, da Comissão de Legislação, re-
lator o sr. Cesárlo de Andrade, c«_n-
dlclonando a revalidação do curso se-
cundário no Colégio Pedro II e das
cadeiras de Teoria Geral do Estado
ou Direito Público Constitucional o
registro do diploma de bacharel em-lireito con'erldo a Teodorico Borges;

95, Idem, idem, favorável ao regls-
tro do dloioma dp Hugo Edmundo
Kuhl;

96, idem, «dem, condicionando a re-
validação io curso de preparatórios
em estabelecimento oficial o regi iro
do diploma de Igor Srenewsky;

94, da Comissão de Regimentos, re-
lator o sr. üamuel Llbánio, aprovan-
do o regimento , da Faculdade de Ad-
mlnlstração e Finanças do Paraná.

Teve a discussão encerrada e a vo-
tação adiaja, por falta dc número
legal para a espécie, o parecer:

92, da Comissão de Ensino Secun-
dárlo, relator o sr. Amoroso Lima,
sobre o pedido de inspeção permannn-
te para o ginásio Nossa Senhora das
Dores, de *»Iova Friburgo.

Na quinta sessão, foi aprovado por
unanimidade o parecer:

93, da Comissão de Regimentos, re-
lator o sr. Samuel • Llhflnlo, sobre a
fixação do ilmlte de matrículas na
Faculdade «e Ciências Econômicas de
Pernambuco, concluindo por que o
mesmo Já ^>stá estabelecido em 30 por
série, devendo, porém, a Comissão «.e
Legislação pronunciar-se quanto à si-
tuação dos orofessôres.

Conferências
•PROÍ. JOSÉ SCHIAVO — Amanhã,

às 18 .'«0, nu largo Tanque, em Jacaré-
paguá, intitulada "O Papa e os Ope-
rárlo,,".*

DR. J. U MOREIRA GUIMARÃES -
Amanhã, a. 20 horas, na União Espirl-
ta Suhuinuna, sobre a condenação e
:norte de Jesus.

PROP. JTjLES LEAP — Dia 4, na
JToliclinlca Geral do Rio de Janeiro,
às 11 hciai.. sobre "Prótesu Fixa", com
iiustrtjç&c de projeções.

Departamento de Saúde
Escolar

INSPEÇÃO DE SAÜDE DE PRO-
FESSÔRES PARTICULARES — Alba
de Andrade Falcão, Alicedella de Na-
zareth Simões Monteiro, Alcenim SU-
va Oliveira, Angélica Alves de Lima,
Aníbal Teófilo da SUva Rodrigues,
Cármen Brandão Barbosa Pinto, Da-
nllo Zuma Dlolita Amaral de Salet,
Dulce Gonçalves Leal, Dulce Porto da
SUva, Enelde de Matos Sabino, Elza
Maria da Rocha, Fortuneé Anafe, Fran-
cisco Luis de Andrade, Iracema de
Jesus Lopes, Iramaya Nunes de Sou-
sa, Jaclra Jesus Lopes, Jaime Caldas
Barreto, João Garcia de Abreu e Li-
ma, Josepha Rebelo Epinola, Lenlclo
José Mendes da Silva, Lizette Silvei-
ra de Andrade — Compareçam para
Exame de Raio X, no Instituto Médl-
co-Pedagóglco à praça Guilherme Guln-
le s|n, segundas, quartas e sextas-fel-
ras, às 12 horas, terças e quintas às
8 horas, apresentando prova de lden-
tldade.

Exigências descabidas
da diretoria do Instituto

de Educação
PREJUDICIAIS A SAÜDE DAS ALU»
NAS GESTANTES AS MEDIDAS ADO-
TADAS NAQUELE EDUCANDÁRIO

Sobre a recente decisão das autori-
dades educacionais da Municipalidade
vedando o casamento ás alunas do Ins-
tituto de Educação, escreve-nos um
leitor para Informar o seguinte.

Apesar daquela medida, ficou deci-
dido, contudo, que as educandas já
consorcladas não seriam atingidas pe-
ia proibição, o que seria realmente,
justo. Entretanto, a diretoria daque-
le educandârio vem, ultimamente, su-
jeitando as alunas casadas em estado
interessante a uma série de vexames,
ora exigindo-lhes que se submetam a
exames médicos, ora sugerindo o seu
afastamento cio educandârio durante o
período de gravidez. Ainda recente-
mente, resolveu a diretoria do Insti-
tuto de Educação que aquelas alunas
compareçam aos trabalhos escolare»
devidamente uniformizadas, proibindo»
lhes assim, o uso de vestes mais apro-
priadas ao seu estado.

Com tais exigências não se confor-
mam as interessadas, que esperam daj
autoridades responsáveis uma solução
que, sem as prejudicar, evitem os
constrangimentos a que estão sujeitas,
com gravo perigo nara sua saúde.
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Assistência aos inte-
lectuais

Reuniu-se no Ministério do Traba-
lho, sob a presidência do escritor
Cláudio de Sousa, a comissão nomea-
ds pelo -nlnlstro para apresentar um
programa de assistência aos escritores,
aos trabalhadores ie profissões Ube-
rais, aos artistas plásticos e aos com-
posltores musicais, que não dlsro-
nham de caixas profissionais. Foram
lidas e discutida.-, as sugestões apre-
sentadas pelo escritor Menotti dei Pie-
chia, pelo P E.N Clube do Brasil e
na parte iurlHlrn pelus srs. Clovis
Ramalhete, peiu S Bi T e dr. Ge-
raldo Batlsia, peln Ministério.

A próxima .'eunlão será na segun-
da-felra naquele M.nlstérlo, As 3 ho-
ras da tarde, devendo a ela compare-
cer o sr. ministro do Trabalho a o
chefe do *-eu gabinete dr. Cândido
Mota Filho.

Campanha de educação
de adultos do Distrito

. Federal
O presidente Ja Campanha de Educa-

ção de Adultos — comissào do Distrito
Federal, solicita o comparecimento a
este serviço dos professores ai aixo re-
lacionados, importando o nãí compa-
rèclménto djis exigências no não apro-
veitamento dos mesmos. Forneçam fo-
tografla 3x4:

Guiomar Sapienza Novelini, Ablgall
Cabral de Senna Dias, Maria, Angela
Fernandes de Azevedo Lima, Maria Au-
gusta Suraiva, Zuunira Alcina de OH-
veira Santos, Selva de Almeida Ferraz,
Maria da Glória do Espirito Sunto, He-
lena de Freitas, Berta Fortunala Malca,
HIlia da Silva Montez, Alzira Cardoso
Bulcão, Eulina Pacheco de Albuquer-
que, Celtna de Sousa Peixito, Olga Fer-
nandes Correia Lima, Angélica Lessa
de Campeio Antônio de Pádua Carvalho
Madeira de Ley, Aida da Rocha Cruz,
Séfora de Sousa Mota, Emilia Barbosa
d._ Andrade, Guilhermlna Araújo.

Apresentem documento de identidade:
Maria Isa Gulmirâes Cordovl da Sil-
veira, Adelina Dantas Pereira da Rosa,
Enelde de Matos Sabino.

Apresentem Jocumento de identida-
de e diploma: Ralmunda Cantanhede de
Almeida, Helena Schiavo, Stela Mafra
Trindade.

Apresentem Hplomas: Astrogllda Sal-
danha Fernandes, Maria de Lourdes
Costa.

Compareçam a fim de assinar ficha
d- Inscrição: Ecila Belas, Eponlna Gau-
«Us Lei, Isabel Pinto.

Forneçam fotografia 3 x 4 e compa-
recam a fim rie preencher nova ficha
rie Inscriáo: Eril Sousa-Aguiar Vieira,
Aríete Campos, Odete Gonçalves Costa,
Clnlra Queiroz de Oliveira, Altalr de
Almeida Mendonça, Maria Paula Fl-
gueirêdo Pinheiro, Juanita Barroso Ma-chado.

Compareçam a fim de regularizar
sua ficha de Inscrição: Zulmlra Teixeira.

BOLETIM DÀ DIRETORIA DO PESSOAL DO EXERCITO
Grande movimentação de oficiais — Permissões — Matrículas

Requerimentos despachados
QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO, tos, da Diretoria de Ensino do Exér- , pedindo transferência para qualquer
CAPITAL FEDERAL, 1. DE ABRIL i c_to, por ter sido promovido. 1 Unidade sediada na 3.» 4.» ou 5.» Re.

TENENTES - CORONÉIS : — Joaquim glóes Militares: — "Deferido. s_JaDE llll!)
BOLETIM INTERNO N. íí

Publico, de ordem do excelentls-
simo senhor general de Brigada, che-
fe do Departamento Geral de Admi-
nlstraçáo, para a devida execução, o
seguinte :

ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO
EXÉRCITO : — Conforme participação
do comandante da Escola de Educação
Física do Exército, foram matricula-
dos os oficiais da arma de Cavalaria:'

NO CURSO DE INSTRUTOR DE
EDUCAÇÃO FÍSICA : — PRIMEIROS
TENENTES: — Germano Guilherme
Zenker, do 2. Esquadrão de Reconhe-
cimento Mecanizado. Marcos de Jesus
Pereira Porto, do 1. Regimento de Ca-
vaiaria de Guarda. Nel Lauro Nunes
de Carvalho, da Escola de Sargentos
das Armas. Pedro Dórla Passos, do
ll.o Regimento de Cavalsria.

SEGUNDOS TENENTLS : — Juarez
Costa dé Albuquerque, do 2.o Batalhão
de Carros de Combate. Nésio Dias, do
2.o Regimento de Cavalaria Mecaniza-
do. Rodolfo da Cruz Rolâo, do Regi-
mento Escola de Cavalaria.

NO CURSO DE MESTRE D'ARMAS :
PRIMEIROS TENENTES : — Diofril-

des Trota, do 3.° Batalhão de Carros
de Combate. Eric Tlnoco Marques, do
Regimento Escola de Cavalaria. Hélio
de Araújo Vieira, do 1." Batalhão de
Carros de Combate.

Por teram satisfeito as condições do
artigo 69 do R. E. E. F. E. (Dec.
7.512, de 8-VII-1941), sào matricula,
dos na Escola de Educação Física do
Exército (Curso de Instrutor) os 2.°s
tenentes de Artilharia Artur Orlando
da Costa Ferreira, do 8.o Grupo de Ar-
tllharia a Cavalo-75 e Múclo de Aze-
vedo Nóbrega, do I|2.° Regimento de
Artilharia Anti-Aérea.

Em conseqüência sejam os ofi-
ciais acima transferidos para o Qua-
dro Suplementar Geral.

Em oficio n.o 393-S, de 18-111-1949
o comandante da Escola de Educação
Física do Exército participou que o 2.°
tenente engenheiro Wigder Sllhelm Stel-
ling, do Batalhão Escola de Engenha-
ria, foi matriculado no Curso de Ins-
trutor de Educação Fisica daquela Es-
cola, no dia 15-111-1949.

ESCOLA DE MOTOMECANIZAÇAO :
Por ter sido julgado apto, em Ins-

peção de saúde a que foi submetido,
efetivo a matricula na Escola de Mo-
to-Mecanização do 1.° tenente de Ca-
vaiaria Dinalmo Domingos de Sousa.

ESCOLA TÉCNICA DO EXÉRCITO: —
Em ofício n.o 370-S, de 2B-III-1949, o
comandante da Escola Técnica do Exér-
cito participou a esta Diretoria que de-
feriu o pedido de trancamento de ma-
tricula do major de Engenharia José
de Paiva Coelho, de acordo com a letra
"í" do artigo 30 do Regulamento de
Preceitos Comuns aos Estabelecimentos
de Ensino.

Em oficio h." 375-D. P.|352.34, de 23-
IH-1949, o comandante da Escola Téc-
nica do Exército participou a esta Di-
retoria que conceaeu trancamento de
matricula, de acordo com a letra "f"
do artigo 30 dos Preceitos Comuns aos
Estabelecimentos de Ensino, aos capi-
tães engenheiros Jadir Garcia de Frei-
tas e Paulo Bueno Alvarez de Azevedo
Macedo.

ESCOLA DE .TRANSMISSÕES : —
São matriculados na Kscola de Trans-
missões, no l.u turno do corrente ano,
aependendo de resultado de inspeção de
saúde, o l.u tenente do Quadro Auxi-
liar de Oficiais Vinícius Martins de
Oliveira Meio, do 26." Batalhão de
Caçadores e adido a esta Diretoria do
Pessoal e o 2." tenente Alberto Goulart
Pais Filho, do 19.o Batalhão de Caçado-
res e ultimamente desligado da Escola
de Educação Física do Exército.

CURSO U E1NSTKUÇAO E DEFESA
ANTI-aéREA : — Por ter sido deleri-
do seu requerimento em que pediu ma-
tricula no Centro de Instrução e Defesa
Anti-Acrca, uo corrente ano,, seja ma-
trlculado naquele Centro o 2.o tenente
da arma de Artilharia Hilton Fragoso,
do 10.o Grupo de Artilharia a Cava-
lo- 75.

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE
OFICIAIS : — Por ter sido julgado apto
em inspeção de saúde, efetivo a matri-
cuia na Escola de Aperfeiçoamento de
Oficiais, para o corrente ano, do ca-
pltào da arma de Cavalaria Valdo Pe-
reira Nunes.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS : —
Apresentarams-e, ontem, a esta Dire-
toria, pelos motivos abaixo, cs seguln-
tes oficiais :

Grêmio La-Fayette
Cortes

HOMENAGEM AO INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO

O Grêmio La-Fayette Cortes levaráa efeito hoje, às 15 horas, no audl-toro do Departamento Masculino doinstituto La-Fuyette, um «show-rnvis-
ta», com a participação ao elenco«Bandeirantes».

Essa festividade será em homena-
gem ao Instituto de Educação e pornosso intermédio, a diretoria do Ürê-mio convida tôdar as alunas desseeducandârio a comparecerem, sendo oingresso feito com a apresentação riacarteira escolar.

Escola Nacional de
Engenharia

ESTRADAS - Hoje, às 14 horas,
prova escrita de exame vago 2.» épocn
para os alunos Aron SnltcOVlkl, Balta-zar Dias Leite (cond.i, Cnrlo» MauroCabral (Lei 818), Carlos Gullen, Cur-loi Joné Vieira Machado, Carloi Ker-nandu de Carvalho (Cond.), ciovliM.-tti*- (cond.), rarnándo ai.iioii cot-mo, iiéiio Palxxoto. Jacinto vni«iim,•lofto Cindido Sdnlorn, .irmé Kuk*.
JConi.i, Jorge Mnrln [licion Lavlt(Condi, UtMr dlilm-in, Paulo d'ÁVl.ln M. ile Uma ifond.i, liBiir Tu mm«.iiliil l, Hn*|i>rlo Hiiyil iU| i|||n yirenta Llvio Nhi.i-.iii « numii; ruínaAmou Viili.riini.il, '
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Primeiro Congresso Pa-
namericano de Enge-

nharia
MARCADA PaRa JULHO A SUAREALIZAÇÃO
Realizar-se-á no dia 15 de lullmpróximo, o I Congresso Panamerlcannde Engcnnaiia. com a participação dcdeiegnçfii-s iok pn|krh -)« América. Ogovêrno biaíllelro |é oficializou «ikmicongresso H 1lvorsn.s dapartamaiitoi ofi»cal» apra-mUrAo trabalhei ao con-ciava. Entre tstn, depurlumcnloi* f|.«ma o Deparinm.nln Nacional Auin.iu-.tri/. a 'omírclo, cujo dlralor, ir.Marcial i .|.,„ Pafluono ja dailgnou umnrnmiHiio ,i« uenli-m, ,.,,, partiojparno rartama.
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— ARMA OE ARTILHARIA :
TÜNLwTisfa-CORONEia : — João Au-

gusto Fernandes, do I|8.° Regimento de
Artilharia Montada, por termino de
transito a 8 do corrente e seguir des-
tino. Ueorge Americano Freire, do £.s-
tado Maior do Exército, por ter sido
classiíicauo no Quadro ue listado Maior
da Ativa e no ustado Maior du Exér-
cito e ter chegado do Recite.

MAjORES : — oosé finto de Araújo
Rabelo, do I|4.o Regimento de Obuses,
por ter sido exonerado de assistente
da Secretaria Geral do Conselho de
Segurança Nacional j continuar adido
para passagem de funções. Dagoberto
Julien Mendonça, do 1." Grupo ae Obu.
ses-155, por ter sido promovido e fl-
cado adiuo aguardando classificação.

CAPITÃES : — Ueraldo bastos Soa-
res, do J.u Regimento de Artilharia
Montada-75, por término de transito
e recolhimento a Unidade. Pedro Go-
mes dos Santos, do 2.° Grupo de Ar-
tllharia a Cavalo-75, por t drém eoln
tllharia a Cavalo-75, por término de
trànslot e seguir destino dia l.o (ho-
je), por via marítima. Moacir Gala,
do 6.« Regimento de Artilharia Mon-
tada, por seguir para Cruz Alta, hoje.
Carlos Anastácio Vieira, do Quadro de
Técnicos da Ativa, por ter passado pa.ra esse quadro. Hélio Evarlsto de
Brito, da Escula de Transmissões, porter sido promovido e aguardar classl-
flcação. José de Sá Martins, do I|7.o
Regimento de Obuses-105, por ter vindo
a esta capital em gozo de férias re-
latlvas a 1948. Sérgio de Ari Pires,
do Quadro de Estado Maior da Ati-
va, por conclusão de trânsito e reco-
Ihimento ao Estado Maior do Exército.

PRIMEIROS TENENTES : — Everal-
do de Oliveira Reis, da Escola Militar
de Resende, por ter desistido do resto
do trânsito e seguir para o destino.

SEGUNDOS TENENTES : — José
Mala Viegas, da l.a Bateria de Obu-
Bes de Costa, ..or ter sido mandado
matricular na Escola de Artilharia de
Costa. Nestor Bezerra, da 1.» Clrcuns-
cnçáo de Recrutamento, por ter sido
classiticaao na l.a Circunscriçâo deRecrutamento e recolher-se aquela Cir-
cunscriçao de Recrutamento.
— ARMA ÜE CAVALARIA :

TENENTE-CORONEL: - Paulo Eneas
Ferreira da SUva, do Estado Maior doExército, por ter sido promovido a te-nente-coronel.

CAPITÃO : - Eurlpedes MachadoBoavista, da Escola do Instrução £»-
peclallzada, por ter regressado de Ca-xlas, onde íóra em gézo de férias re-
gulamentares.

PRIMEIRO TENENTE: _ Dlomede»
O»orlo Lattarl, do l.o Regimento dcCavalaria Motorizado, por tmbarcar al.o-lV-1040 |.,..,a Porto Alegre am irAn.alto pura o |,o R.»iiimento dl C»v«»inrlu. Motorlznun.
— AI1MA lll. i.M.i.MiAin,. |
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Vicente Rondon, do Quadro de Esta-
do Maior da Ativa, por ter sido pror-
rogado o trânsito _em quo se achava,
por ordem do excelentíssimo senhor ml-
nistro. Danton. Braga Benites, do II|
6.o Regimento de Infantaria, por ter
vindo ao Rio em gozo de 8 dias de
dispensa do serviço iniciados a 30 do
mês próximo passado.

MAJOR : — Raimundo Almir Mendes
Mouráo, do 3.° Batalhão de Carros de
Combate Leves, por ter terminado o
trânsito e ter de embarcar entre 3 e

para o Rio Grande pela Força Aé-
rea Brasileira.

CAPITÃO : — João Narciso Pinheiro
Ferreira, do 2.o Batalhão de Carros
de Combate Leves, por ter vindo de
Santo Ângelo efetuar matricula na Es-
cola de Aperfeiçoamento de Oficiais.

PRIMEIROS TENENTES: — César
Barreto Jacobina, da Diretoria do Pes-
soai, por ter sido transferido do Qua-
dro ordinário U.° Regimento de In-
fantarla) para o Quadro Suplementar
Geral e classificado na Diretoria do
Pessoal. Oscar Dias da Cunha, da Dl-
retoria do Pessoal, por ter sido promo.
vido ao posto atual. Ademar Romeu Sa-
les, do 1.° Regimento de Infantaria, por
ter sido promovido e ficar adido ao 1.°
Regimento de Infantaria, .aguardando
classiiicação.

SEGUNDO TENENTE : — Josias
Evangelista de Oliveira, do Depósito
de Transmissões, por ter sido trans-
ferido da Diretoria de Transmissões pa-
ra o Depósito Central e Parque de
Material de Transmissões.

APRESENTAÇÃO DE ASPIRANTE A
OFICIAL: — Apresentou-se, ontem, a
esta Diretoria, o aspirante a oficial da
arma de Artilharia José BlsmarcK de
Sousa, do I|7.o Regimento de Obuses.
por ter tido alta do Hospital Central
do Exército e seguir destino.

DESIGNAÇÃO DE FUNÇÕES DE OFI-
CIAL : — Designo o l.P tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais, da arma
de Iniantaria, César Barreto Jacobina,
Ultimamente incluído nesta Diretoria
do Pessoal, onde se apresentou a 30-
III-1H49 para exercer as funções de au-
xlllar da Sj4-D|2. ' .
REQUERIMENTOS DESPACHADOS —

POR ESTA DIRETORIA :
Capitão Antônio Luís de Morais Fi-

lho, solicitando adiamento de matri-
culá na Escola de Aperfeiçoamento de
Oficiais : — "Deferido. Concedo o adia-
mento solicitado, sujeitando-se às san-
ções do artigo 10 da Lei de Promo-
ções".

Major Clovis Rosas Pinto Pessoa,
soliictando para que seja considerado
como férias, o período de 24-11 a 6-III-
1949, em que esteve baixado ao Hospital
Militar de Campo Grande ' — "Inde-
ferido. O requerente ,em 1948, gozou

meses de licença para tratamento de
sauoe, não fazendo assim Jus às fé-
rias do referido ano".

Raul da Silva Moreira, 2.Ç tenente
de Iniantaria, do 26." Batalhão de Ca-
çadores, solicitando cópia de suas fõ-
lhas de alterações, relativas ao í.° se-
mestre üe 1947 : — "oFrneça-se, de
acordo com o parágrafo 6.° do artigo
II das Instruções para escrituração no
histórico da vida aos oficiais e asse-
melhatíos. Em 24-111-1949".

Carlos César Nogueira Alcides, do
Serviço Moto-Mecaiilzado Regional e
Hélio Cabral de Oliveira Alves, da
Diretoria de Transmissões, ambos ca-
pitáes de Infantaria, pedindo adiamen-
to de matricula na Escola de Aperíel-
çoamento de Oficiais : — "Deferido, de
acródo com o parágrafo 4.o do artigo
75 da portaria n.o 154, de 8-VII-1947,
sujeitando-se as sanções da letra "a"
do artigo 10 da Lei de Promoções. Em
24-III-1U4U".

Mário Miquellno Cunha, capitão
de Iniantaria, ajudante de ordens do
excelentíssimo nenhor general Otávio
da Silva Paranhos, pedindo adiamento
de matricula na Escola de Aperfeiçoa-
mento dé 

' 
Oficiais : — "Deferido, de

acordo com o parágrafo 4.o do artigo
75 da portaria n.o 154, de 8-VII-1947,
sujeitando-se as sanções da letra "a"
do artigo 10 da Lei de Promoções. Em
28-IH-1949".

Capitães da arma ' de Cavalaria
João Henrique Facó, Reginaldo Pombo
Dorneles, Santiago Firpo, Tlrteu de
Oliveira Vasconcelos, Durvai de Araújo
e Joáo de Deus Goulart Cervelra, to-
dos pedindo adiamento de matricula
na Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais para o corrente ano : — "Deferi-
do, submetendo-se ás sanções do artigo
10 da Lei ae Promoções do Exército".

Edgar Faria, 3.» sargento do 3.°
Reglmentu de Infantaria, solicitando
clussllicaçáo na especialidade de dacti-
lógrafo: — "Deterido. Seja classlii-
cado como especialista dactilógráfo,
de acordo com o aviso n.o 60, de 21-
1-1948, aevendo, entretanto, continuar
uas fileiras até completar o tempo mt-
nimo previsto na letra "b" do aviso
n.o 615, de ad-Vil-1048, por ter con-
cluldo o Curso Regional de Aperfeiçoa»
mento de Sargentos 

~em 
1948. Resti-

tua-se ao interessado, mediante recibo,
o diploma passado pela Escola de Ins-
trução Especializada.

Moacir ae Oliveira Brito, 3.° sar-
gento da Companhia de Guardas da
Ilha de Bom Jesus, pedindo transferiu-
cia para uma sub-Unldade de Fronteira
para servir, de acordo com o aviso n.o
157, de 10-11-1947: — "Indeferido, 

por
falta de amparo legal.

Duarte de Albuquerque Cordeiro,
3.o sargento da Companhia de Guar-
das de eFrnando de Noronha, pedindotransferência para a Guarnição de Na-
tal : — "Deferido. Seja transferido pa-ra o 5." Regimento de Infantaria, de
acordo com a letra "e" do artigo 450
da Lei de Movimento de Quadros' .Valdir Gonçalves de Freitas, 2.o
sargento do Contingente do Quartel
General do Grupamento de Oeste, pe-dindo contagem pelo dobro do tempo
de serviço em campanha : — "De-
ferido. Seja contado pelo dobro, de
acordo com os artigos 94 e 95 do de-
creto-lel n.o 3.940, de 16-XII-1949. o
período de 23-XI-1944 a 8-V-1945, em
que integrou a FEB, no Teatro de
Operações da ttélla".

Nestor Sales, cabo da 19.» Cir-
cunscriçao de Recrutamento, solicitan-
do reengajamento com transferência
para uma Unidade de Transmissões,
visto possuir o C. 1. T. R. : — "in-
deferido, por falta de amparo legal

transferido para o 4.o Regimento de
Infantaria, de acordo com a letra '!•"
do artigo 45 da Lei de Movimento de
Quadros".

Lauro Afonso Klafke, cabo da
Companhia de Metralhadoras do iu,.u
Regimento üe iniantaria, pedindo trans.
ferencia para o LP Batalhão de Prun-
teira : — "Indeferido, por falta do
vaga".

Agenor Dias, 3.o sargento do 6."
Grupo de Obuses-7b-Dórso, solicitando
transferencia para o 2,o Regimento de
Obuses-105 : — "Deferido. Seja trans-
ferido para o 2,u Regimento de Obuses.
105, por interesse próprio".

Eurlpedes Mineiro de Melo, cabo
do Pelotão do Quartel General da _.»
Região Militar, pedindo transferência
para a Companhia Escola de Intendcn.
cia, sem ônus para a Fazenda Nacio-
nal : — "Deferido. Seja transferido pa-
ra a Companhia Escola de Intendeu-
cia, sem ônus para a Fazenda Na»
cional".

Euclides da Silva Nogueira, 3.0
sargento do extinto 33.° Batalhão Caça.
dores, pedindo transferência para o
Contingente da 6.» Circunscriçâo de
Recrutamento : — "Deferido. Seja
transferido para o Contingente da 6,'
Circunscriçâo de. Recrutamento, por
necessidade 

"do serviço".
José Galdino Alhes, 3,o sargento

m.slco do lB.o Batalhão de Caçadores,
pedindo transferência para um dos
Corpos sediados na l.a, 2.» ou 4.» Re.
giões Multarei: — "Deferido. Seja
transferido, por necessidade do serviço,
para preenchimento de vaga de sua
graduação e instrumento, do Batalhão
de Guardas".

José Barreto da-Silva, 2.0 sargento
do 33.o Batalhão de Caçadores, pediu.
do transferência para a Escola de
Transmissões do Exército ou para qual.
quer Unidade com sede em Fortaleza:
— "Deferido. Seja transferido para o
2J.o Batalhão de Caçadores, de acérdo
com a letra "e" do artigo 45 da Lei
de Movimento de QuadroB".

Amarillo Gonçalves dos Santos, 2.0
sargento do extinto 33.° Batalhão de
Caçadores, pedindo transferência paia
a 6.a Circunscriçâo de Recrutamento,
com sede em-Baur: ou para a 1..» Cir.
cunscriçao dé Recrutamento, em So»
rocaba : — "Deferido. Seja transien-
do para a 6.» Circunscriçâo de Recru-
tamento, de acordo com a letra "b"

do artigo 45 da Lei de Movimento de
Quadros".

Hélio Moreira Barbosa, 3.» sar-
gento do 33.° Batalhão de Caçadores,
pedindo transferência para uma das
Uniddaes da 4.» Região Militar : —
"Deferido. Seja transferido para o 5.°
Regimento de Infantaria, de' acrôdo
com a letra "e" do parágrafo l.o do
artigo 45 da Lei de Movimento de
Quadros".

Lúcio Scellg, cabo do 8.0 Regimen.
to de Iniantaria, pedindo transferén-
cia para uma das Unidades da 1.» Re-
glão Militar, sem ônus para a Fazenca
Nacional : — "Deferido. Seja transfe-
rido para o 1.° Regimento de Infanta,
ria, sem ônus para a Fazenda Na-
cional".

Ari Fortes de Castro, cabo da
Companhia do Quartel General da 4»
Região Militar, pedindo transieréiuia
para uma das Unidades da 1.» ou 2.»
Região Militar, onde haja vaga de 3.»
sargento, por mterêise jiróprio : —
"Deferido. Sela transferido para o Io
Rcglmenot de Infantaria, por necessl-
dade do serviço". ' ,

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS :
POR ESTA DIRETORIA:
—¦ ARMA DE INFANTRIA :

TRANSFIRO : — Por necessidade dn
serviço, da Escola de Sargentos ua;
Armas para a Secretaria Geral do Mi-
nistérto da Guerra, o capitão Justo
Moss Simões dos Reis. Do Reglmentu
Escola de Infantaria para a l.» Com-
panhla de Policia do Exército, o 1. te-
nente Helvio Furtado Cezarino. Do 3i°
Batalhão de Caçadores para o 4.o Regi-
mento de Infantaria, o capitão Altair
Nunes Machado, e, da mesma Unldaae
para o 3.° Regimento de Infantaria,
o capitão Silvio Schelteder Sobrinho.
Da 30.a Circunscriçâo de Recrutamento
para o D. C. M. B., o l.° tenente
do Quadro Auxiliar de Oficiais Fran»
cisco Antônio Bernardes. Do 17.° Re»
glmento de Infantaria para o 26.o Ba»
talhão de Caçadores, o 2.° tenente
Zaldlr de Lima. Do 26.° Batalhão de
Caçadores para a 3.a Companhia de
Fronteira, os l.°s tenente do Quadio
Auxiliar de Oficiais Vlnlclui Heskc:.*
e Vinícius Martins de Oliveira Melo
e. da mesma Unidade para a 4.n Com
panhia ue Fronteira, os l.°s tenente
do Quadro Auxiliar de Oficiais Hum
berto Nuclato Macrl, Joaquim Otei
Henrique Seabra c Abelardo da Sllv
Nunes.

Por interesse próprio, do 20.° Bate
Ihão d» Caçadores para o 3.° Reg;
mento de Infantaria, o 2.u ténenl
Rubem Barbosa Rosadas. Do 11,9." Ri
glmento de Infantaria para o 1.° Bc
talhão ae Caros de Combate Leves,
2.0 tenente Venlclo Alves da Cunha, u
I8.0 Batalhão de Caçadores para o 4.
Regimento de Infantaria, o 2.0 teneni
Duarte de Sousa Rosa. Do 33.o Bata
lhâo de Caçadores para o 17.° Reg.
mento de Infantaria, o 2.0 tenente d
Quadro Auxiliar de Oficiais Antõnl
Sarandy Machado. Do 16o. Reglment
de Infantaria para o 2.o Regimento d
Infantaria, o 2. o.enente Trajano Au
gusto Coelho Azevedo. Da 3.» para
7.» Delegacia de Recrutamento, tud
da 22.» circunscriçâo de Recrutamento
o 2.0 tenente do Quadro Auxiliar d
Oficiais Teodomlro Sales de Freitas.

TRANSFIRO, por necessidade do ser
viço, do Quadro Ordinário para o Qua
dro Suplementar Geral, o l.o tenent
Virgílio Damaslo de Sá, visto ter sid
matriculado no Curso de Mestre D'Ar
mas da Escola de Educação Fisica d.
Exército.

Os l.os tenentes Hélio Jesúi Fonseci
e Céllo Faleiroí, do Quadro Ordlnárk
o Antônio Lira Cavalcanti do Quadri
Suplementar Privativo, todos para «
Quadro Suplementar Geral, por teren
sido matriculados no Curso de Instru-
tor de Educação Fisica da Escola d.
Educação Fisica do Exército, no dia 1!
do corrente.

TRANSFIRO, por necessidade do ser»
viço, do Quadra Suplementar Gorai pa-
ra o Quadro Ordinário e classifico m

— Joáo Alves Brites, 30 sargento 2.°uReRlment0 de Inía»tarla, o capltác
da 2.» Companhia de Transmissões, so- 5? ertrI° Cardoso. O capitão Valeriam
licitando transfeíéncla por Interesse
próprio para o 5.o Batalhão de Enge-
nharia : — "Deferido. Seja transferi-
do por interesse próprio, para o 5.o
Batalhão de Engenharia".

Artur Gorchlnjkl, J.o sargento do
20.o Regimento de Infantaria, pedindoclassificação como especialista dactlló-
grafo : - "Deferido. Seja classificado
especialista dactilógráfo. de acordo
com o aviso n.o 60, de 2.1-1948. Rei-
tltua-ie ao Interessado, mediante re»
clbo, o diploma passado pela Eicola
de Instrução Especializada".

Hirry Roberto Behr, J.o sargento
da Companhia Eipiclal de Manutençto,
pedindo clmiflcaçAo como iipeclafli-

ilaaSo^oí^ 7.p..?ffld0d.oflío! gjgg!.«*• ....... .—,
grido, de «côrdo «om o ivlao n.o «ir1111""1 "Ofa

Dias, do Quadro Suplementar Geral pa-ra o Quadro Ordinário e claslflco ncI|16.o Regimento de Iniantaria o l«tenente Vald(,r Teixeira Oóis, do Qim-dro Suplementar Privativo para n
Quadro Ordinário e classifico na 1 »|
21.0 Batalhão de Caçadores.

TRANSFIRO, por necessidade do ser-viço : do Quadro Ordinário para a
Quadro Suplementar Oeral • noinein
para servir no C. M, o capitão Rob-aon de Alves Pessoa. Do Quadro Ordi.nárlo para o Quadro Suplementar Ge»ral e nomeio para lervlr nesta Dire»torla, o capltlo Manuel da Onça Le».i«. Do Quadro Ordinário pira o Qm»dro Suplementar Privativo e notnrm
para iirvlnm na E. r. P. A., 01 l."«

imàm Aühi» H Mi.

de 21-I»1B4B, iti-.tiiini¦¦.,«• o imiriiiado
ui...iiiiiii«. recibo, o diploma punido pi»i-i Eicol» d» 111.1111..111, Eipiclilitida",— Viiiiiiimiiii uidorn da Coita a,"iiraini» dn ixtlnin *l*,<> Haiilhtn diCacadorii, padlndo ii-in.i. ii-iz. i„ ,,,,,„a 39* ClriiinnHçiu i\r n.

mi ST •> n.11,1... ii- cacailnri» 1 »«"Uxlirldii «»|» uaiii.irlt!» pari na»
ntllDItlllfl .1» IiiIhihhii» ii. ..Ai.in
MD) a luri "«• ' .in irilío 411 «u |,.>il» mi,.,, n» MiiMioi",• Vllllmlilu i..«.|iiiin Hlllf, I" a«h
«iiiIii ilu 4» Kaialliiii ii» !„,,,.« ,1*Cimlmi», . am-li. I IM ...,, ,.,,,„ , lt<
I..H-M.I....I. |,_,|l|„|„ llllll/*.»/|„ II I,»ra um» -tu ilM»»A*t ê* M M».n., MiMia/, '««/.um, a.i, |fS.(«i(fH«..... «I» HtafMêlH» A» VtrUnit •tu*

Mui iziii a fittmit M».n„.|,
mtiiiH vim» »t kmt 1» »nftwis au i* nt*Tmim t§ m»m»m i

mano,
RETIFICO, como nndo por nicau

dada do nrvlco 1 nto por Imiréi»»
próprio, a tram.irincla dt ct-pttu.iDanton Peiradlnlu, do <.:.,,|ii, .-.u.,i.
mimar Oaral para o Qnadao «n.in,.
rio a .!.-..in. u.ii, nn IM Aitalhao n»(laçadwrii, Ritlflrn, por nii-fiiidari» riuiirvlçn a rzliiilfliif-lu rio rapiiao Ne**.Inn kii z,,., t'*iitnin, inniii iinriu nu VI*flaulliio di '"ii-i-li-rii a Ris nn 11 •
II.. zi.z.z ,., ,|, l,,),,,,,.,!,, , ,„,|, ,„„ ,.
I. d» IMI.ItMu 11.l|||, „ ,mm „,,,n
pnr iii.i.iiiiaii» do ....:.. a im |milliuiflu pfftpri», a •'• .»i..i. 11I» lamina fHMJtff MfldMiii»» .1»iHwlra, dn 11'i Naini.il». ,i, un,.
Ilfli, iMii.lMii* »),» 11 j. ()> j 4,, fatlIttin lll!jmn'IIH' r^iitüi' mm | <l<

' 'tlliw » - ; m im,t, ,tu ttmtji 0 1 »,»/#.íí.»i* iu 1
himl» üHtlàM ri»)'! Htàutif 4* 1
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ITQMOBiUSMO E TRÁFEGO
v~n Beneficente dos Chauf feurs do Rio de Janeiro
..miierlda de Utilidade .Publica por deo. n. 6 18b, de •ÍO-U-1034

tuio próprio: rua Evaristo du Veiga, n. 180, sobrado. Telefones:

litli» e 42-476» Expediente todoa os dlaa Ateie, das 8 às 20 horas,
 exceto ms sábados, qne 6 das 8 16 horas.

Sábado, 2 de abril de 1949
t uEFAUTAMENTO JURÍDICO — Ho-

g-ário : das li.30 às 12.30 horas, to-
%on os dias úteis.

OEPAKTAMENTO MEDICO — Ho-
rário "lr. Braga Neto, das 8 às 9
hora» todos os dias úteis; dr. Jorge
ie Uma, das 12 às 13 horas, todos
cw dias úteis; dr. Domingos Servulo,
«as J4 às 1S horas, todos os dias
úteis' exceto aos sábados; dr. Ablas
Vieira, das 19 às 20 horas, todos ós
atlas úteis, exceto aos sábados.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —

Sloràrlo: 
dr. Silvio Rangel, das 16 às

8 horas, todos os dias úteis.
¦ DEPARTAMENTO DENTÁRIO —
¦orario : dra. Amélia Pinheiro de Al-
taeida das 9 às II horas, todos os
Mias úteis, exceto.aos sábados; dr.*Jal.

das 12 às 15 horas, to-"òs 
os. dias úteis exceto aos sábados,toe Martins

Mos o
llue é das 9 às 11 horas.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Se-
IBastião Freitas da Silva. Horário :
tias 9 às 12 noras e das 15 às 20
noras, todos os dias úteis, exceto aos
•abados, que é das 9 ás 12 horas.

EMPRÉSTIMO INTERNO — Está
aberto o empréstimo Interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária, para construção

Ida nova sede da União. O empréstimo
terá pelo prazo de 15 anos, vencendo
Juros de 6 (seis) por cento ao ano.
A quantia mínima emprestada é de Cr$
100.00 podendo, entretanto, o associado
emprestar maior importância, parcela-
íamente ou de uma só vez. Para se
Conseguir 

'o fim almejado, a União ne-
eessita da colaboração Imprescindível do
prezado associado. Só assim tornar-se-á
'realidade a construção da nova sede
social, que é de vital importância para
cs destinos da nossa sociedade. Compa-
Teça à sede social, obtenha todas as
Informações precisas e concorra com a
valiosa parcela que destinar a esse

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-,
CIADO NAO DEVE FUGIR — Deve pa-
rar o carro e prestar socorro à vltl-
má. Todos sabem perfeitamente que
ninguém mata seu semelhante por pra-
Eer, e em se tratando de acidente do
ti.insito, ha sempre atenuantes de de-
lesa, por isso não precisa fugir. Além
du multa de CrS 200.00, de que trata
o Código Nacional de Trânsito, pro-
vada a fuga do indiciado após prati-
cado o acidente, a penalidade criml-
nal lhe e aplicada com aumento. Cul-
dado com a velocidade e a falta de
freios. Suo deveres cios associados: pa.
rágrafo 9." do àHigo 9.° ilos Estatu-
tos sociais : comunicar pessoalmente,
exceto quando preso ou acidentado, à
Secretaria ou Delegação, qualquer aci-
dente, por mais nsignlficante que lhe
pareça, dentro do prazo de 24 horas,
se o lato ocorrer dentro do perímetro
Bocal, c 12 noras se for fora deste
perímetro, h um de não perder o dl-

José de Sousa Ferreira, Isaías Martins
dos Santos, Bartolomeu Marln Navar-
ro, Luis Barros Filho, João Carlos dos
Santos, Ari José dos Santos, Wilson
Guimarães Assunção, José da Silva Fin-
to, Hélio Vieira da Cunha, Antônio
Carneiro de Campos, Antônio Teodoro
de Oliveira, Wilson Gomes de Sousa,
João Rodrigues Miranda, Amadeu José
Peixoto, Arquimedes Martins da Ro-

<cha, Júlio Vieira Rosa, João Lacerda,
Amaro das Dores, Paulino Brito do
Couto, Antônio Xavier, Francisco Lima,
Pedro Antônio dos Santos, Vanor Pe-
reira de Oliveira, Gilberto de Castro
Nunes, Fernando Rebelo da Costa, An-
tero Alves de Lima, Vitorio Ricardo
Roselem, Severo de Freitas, Rafael
Mingosi, Manuel Teixeira.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
— EM 10-3-1940. —

EXCESSO DE VELOCIDADE : — P.
41087 - Carga 77531 - ônibus 81084
81248 . 81358 - 81526.

SELO DO TAXiMETRO VIOLADO: —
P. 42772.

NAO DIMINUIR A MARCHA NO
CRUZAMENTO : — P. 45241 — Carga
81151.

ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

stóO LAR e
Teatro Experimeri-

tal da Ópera

re!
O
1

auxilio estatuído,
,. ÀSüff A»KtASÍ .TAXIMÉTRICAS —

>-»-• listas Ai? P.rava em geral, as-
oii niio; depois de examina-

, :.-. iimetros, poderão comparecer'
.. Uesta União, a fim de recebe-

- tiibeias taxlmétrieas.
.. ASSOCIADOS — Em sessão

k.j ms lindo, foram aprovadas
, .......stas rios seguintes cândida-

•i í: 
* 
i?s : Américo Gomes' dos

i, JiUU-iò Mesquita Braga, Álvaro
j d3 

' 
Meio, Arlindo de Sousa Al-

á.itõhio líbrnardlno de Sousa,
iiiiscu Laranjeira', Gether Rodrigues
:sh-a. Homero Almeida Melo, Ismael

MITIDO : — P. 45 - 106 - 132
186 . 471 • 622 - 678 . 1274

2104 - 2187 - 2734 - 2751- - 2818
3285 - 4655 - 5123 . 5276 - 5729
6242 - 6541 - 7151 - 8037 - 9066
9387 - 9807 - 11700 - 12088 - 13147

14285 - 15504 - 18023 - 26647 . 26903
17090 - 17547 - 17835 - 18265 - 20100
20319 - 20613 - 20699 - 21636 - 22646
23451 . 23815 . 24522 . 25258 - 25704
25983 - 26024 - 26172 - 26203 . 26549
26581 - 27506 - 28573 . 28947 - 29035
30329 - 30709 - 30754 - 31581 . 31587
31591 - 32043 - 32248 - 32303 . 32990
33005 - 33426 - 33542 . 33743 . 33780
34170 - 34203 - 34524 . 34908 - 35074
35167 - 35545 - 35681 . 35838 - 36301
36585 - 36680 . 36696 . 36829 - 37543
38064 . 38102 - 38551 . 38611 . 38168
39264 - 40552 . 42049 - 42049 - 42468
43070 - 43620 - 44037 - 45645 - 47193
47803 - 47763 - 47778 . 48246 - 48805
49070 - 49381 - 49505 - 50180 . 50559
100346 - 100369 - 100521 - 100584 - 10646
100835 - 100837 - 101005 - 101021 . 101345
Carga 60963 - 62893 - 71173 - 79866
77171 - 78609 - 600486 - P. Est. 27708
27381 - 27527 - 146521 - 19104 - P. Int.
9 N 3864 . R. B. 611 - Oficial 352
Oficial 89157.
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL: — P.
622 - 883 . 2439 - 2887 - 3535

4125 - 5741 - 6054 - 7235 - 7362
8231 - 8339 - 8718 - 9998 - 11165

11326 - 11955 . 14495 - 14722 - 15575
17205 - 18355 - 19536 - 18913 - 19445
20220 - 20513 - 22021 - 22535 - 27411
27523 - 28172 - 28684 - 30104 - 32378
30G25 . 32953 - 33038 - 34417 - 35479
36801 - 37294 - 38551 - 39007 - 39265
39767 - 40085 - 40682 - 43318 - 44964
45685 - 47262 - 48287 - 48360 - 48440
49106 - 49319 . 49587 - 50026 - 50056
50296 - 50536 - 100322 - 101048 - 101170
101337 - Carga 65763 - 66635 - 67241
74079 - 75041 - 76417 - 76429 - ônibus
81207 - 81534 . Bonde 2506 - P. Est.

i
t.
í.
F.
vos
F.-ã
Fer
CaiJcso, ítalo Vasconcelos, Jacinto
Ferreira do Patrocínio, José Alcebla-
des ilos Santos, José Bernardino de
Sour.a, Mário Reaouças Ribeiro, Manuel
dos Anjos Alves, Nelson Brandão da
Cruz, Osmar Moren Leite, Sebastião
Carlos da Lima e Valdemar Zeferlno
da Silva.

POSTA RESTANTE — Há cartas pa-
Ia os seguintes senhores associados :
Aristides Silva, Delfim Moreira da Sil-
va. João Vieira dos Santos, José Fer-
reira Louro, José Maria de Jesus, Ma-
nuel Antônio de Lourenço de Figueire.
do, Osvaldo Rocha e Pedro Miguel Fer-
reira Filho.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA 4 DO CORRENTE,
S.S 7 HORAS : — T. EXÉRCITO ! —
joão Bispo de Sousa, Damião Martins
Cales, Artur Nizzo, Moisés Cornéllo de
Oliveira, Oronides Roberto Diogo, Her-
|bert Reinko, Amarlllo Nel Carneiro, Se-
ferino do Farias, Jorge de Sousa Re-
«ende, Airú Leal de Oliveira, José Go-
mes de Gallza, Expedito Costa Mala,
Artur Muler, Sebastião Machado, Nl-

odemus Robequc, Carlos Mllanez, An-
tônio de Sousa Filho, Antônio Guedes
da Silva, Altamlro Inácio de Oliveira,
Bersange Figueiredo Prates,, Expedito
de Melo Resende, Altamlr de Sousa
Dias, José Guimarães Filho, José Boa-
ventura da Silva, Aécio Morrot Coelho,
Abelardo de Abreu, Valter da Silva
Medeiros, Lúcio Gonzalez, José Antô-,
nio Luna, Joaquim Luis de Andrade,
Cláudio Anselmo do Nascimento, Se-
bastião Mendes, José de Almeida, Lá-
saro Berlnger, Antônio Ribeiro, Aman-
do Silva, Altredo de Almeida, Indalé-
elo da Silva Oliveira, Lauro Silva, Al-
inlr Alves ds Campos, Valter dos San-
los, José Moreira de Miranda, Jesus
Geraldo da SUva, Ulberto Telxera Men-
des, Osmlndo Lippi, Nllo de Almeida,
Ramalho Torquato da SUva, Manuel
Júlio Vicente dos Santos, Mário José
Machado.

CHAMADA PARA 4 DO CORRENTE,
AS 7 HORAS : — João Moreira Júnior,
Armando Egldlo do Rego Bastos, Car-
los Alberto de Moura Pernambuco, Glo-
vannl Lorenzo Ettore José Maria, Lau-
rindo Hercillo Dias, Andrelina Car-
doso Dias da Silva, Alfredo Wltka,
Darci Machado Batists, Francisco Joa-
quim de Oliveira Júnior, Jubal Alves
Ferreira, Vítor Teixeira Guimarães, Jo-
¦é Pedro de Miranda Sousa Gomes,
Nlcollno Chlcarino, Francisco da Silva,
Daniel do Couto, Mário Carmelito SU-
va, Milton Portugal de Leão, Henri-

.•que Luis da Silva, Flordellz de Sousa,
Antônio Raimundo de Sousa, Arlindo
Davi de Almeida. Pedro Correia do
Queirós, José Benlto Cabalciro Besada,'«Artur Cabral de Lacerda, Joaquim da
Bllva Machado, Alderoar Alves Faça-
nliit. Isnard dos Santos Barreto, Pedro
Vldal Machado, Geraldo Gama Delgado,
D'nmantlno Marques Ferreira, José
Inácio do Oliveira, Valdir Teixeira Soa-
res. Geraldo Luis Pinto, Osvaldo Doai-
try. Natalino Segundo Cnmmarosano,

. R)mulo Veiga ila Silvo, Manuel Cor-
ii Ribeiro, Jnfto Fulgonl, Pedro do

valho; Orlando da Silva, Joslno Al-
le Caitro Pilho, Joio Euclides, Cor-""•niru dn Lima, Itafael Procóplo,

, (.'11111110 dt Alcântara, FrimcItCQ
i> Hllvn Araqnom Arnrlba Tupi-
ii, Ouvniiiii Ribeiro, Moiistoia Mo»
»d iisiiiiin, OhiiIii l.ui.|nno Piittt.'''rn iiiiiiiln do Oliveira l.lnm, Vol»

'•Teira Cfooriéíilo Alves Torre»,¦•"'limo (iniidliln da Hllv»

tf. ., AMA It IU» «'imilKNTK,
MMIIA0 milní. i!t'iii|i|tin rVr».lu iVelii» Mfijrii I.iiiiii'in,'ii ilu'fUIIIIHIHl lllllat M,||| li,l.| II mil
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11825 - 27257 - Oficial 213 - Jeep
Oficial 87137 - 87134 - 90162 - 80160
86227 - 86972 . 88443 - 85686 - 88589
Carga Oficial 86878.

TRAFEGAR NA AV. RIO BRANCO
EM HORÁRIO NAO PERMITIDO : —
Carga 79915.

INTERROMPER O TRASSITO i — P.
6015 - 11004 - 10695 . 10901 - 14044

27558 - 30398 - 33000 - 34Q81 - 36126
43171 - 43865 - 48131 - 48558 - Carga
61225 - 63224 - 71602 - Oficial 86678.

TRAFEGAR COM FALTA DE FREIOS:
P. 43266.

PASSAR A FRENTE DE OUTRO VEt.
CULO : — ônibus 80990 - 81371 . 81453.

TRAFEGAR COM FALTA DE EQUI-
PAMENTO OBRIGATÓRIO : — P. 22403
Carga 68748 - 71592 - ônibus 80013
81222 - 80447 - P. Est. 19466.

NAO FAZER O SINAL REGULAMEN.
TAR : — P. 4030 - 14480 - 40298
Carga 61572.

TRAFEGAR ENTRE O MEIO FIO B
BONDE : — P. 17842 - 18106 - 22111,

AFASTAR-SE DO VEICULO : — P.
49186.

TRAFEGAR CONTRA MAO : — P.
289 . 1362 . 6159 - 18764 . 20018

20789 . 39850 • 40127 • 46716 > 49367
50417 - 100878 - Carga 68213 - 75548.

PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :
P. 34524 - 38753 - 63256.

FAZER USO DA BUZINA FORA DA
HORA REGULAMENTAR : — P. 18312,

TRAFEGAR CONTRA MAO DE DI-
REÇAO : — P. 125 - 2809 - 7298

7894 . 9974 . 13328 - 30681 • 31674
32813 - 36470 - 38251 - 41958 • 42542
47007 - 47964 - 48798 - 50021 . 75002
ônibus 81135 . 81321 - S. F. 32811
Oficial C. D. 161 - 87679 - 90020.

TRAFEGAR PELA ESQUERDA DE
OUTRO VEICULO, EM FRENTE A LO.
CAL DE SAÍDA DE AMBULÂNCIAS :

P. 4831 - 13199 - 27778 - 46597,
NAO ACATAR AS ORDENS : — P.

42772 - 4605 - 5262 6660 - 13883
17266 - 25331 . 82671 37013 - 38425
41265 . 42298 - 43745 45314 . 45704
46495 - 47975 • 48120 48467 • 49978
50298 - 100557 > Carga '2601 • 68950
70782 - 70949 - 71165 73377 . 76943
77533 - ônibus 81109 81184 . 81410
81450 - Oficial 88872 5195 Ordem
89278.

USO ABUSIVO DO FAROL: — P.
26691.

ESTACIONAR AFASTADO DO MEIO
FIO INTERROMPENDO O TRANSITO :

P. 48781.
TRAFEGAR EM LOCAL NAO PER-

MITIDO: — Jeep Oficial 0076 - 90198.
DESUNIFORMIZADO : — P. 42638

48897 - 48942.
PLACA OCULTA OU INUTILIZADA :
P. 7178 - ônibus 81115.
FALTA DE LUZ : — P. 49679 . 49936

ônibus 80279 • 80326 - 80328 • 80553
80593 . 80713 - 80982 - 81052 . 81064
81080 - 81080 - 81085 - 81165 - 81173
81191 - 81244 - 81378 - 81436 - 81436
81477 - 81533.

NAO DIMINUIR A MARCHA EM
FRENTE AO HOSPITAL DE PRONTO
SOCORRO : — P. 43610 - 49223 - Bon-
de 1823.

FUMAÇA : — ônibus
80230 - 80275 - 80353
80384
80649
80938
81000
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EXCESSO DE
80205 .
80381 -
80649 -
80899 .
81068 -
81236 •
81325 - 81405
P. E. T. C.

80499 80633
80653 80801
80997 81047
81131 81220

81241 - 81308 81310
81411 81443,

R. J. 25403

Temos d satisfação de ceder a
palavra, hoje, à senhorita Alda Pe-
reira Pinto, que nos distinguiu com
uma explicação gentilíssima e con-
vincente, a propósito do que agui
escrevemos acerca do lato de não
figurar "O Guarani" no repertório
do Teatro Experimental da ópera.

Eis a carta que recebemos:
Rio, 30 de março de 1949. —

Meu, caro senhor L. — Leitora as-
sidua de seus irtigos escritos no
DIÁRIO DE NOTICIAS, li seu co-
mentário de hoje acerca do Teatro
Experimental de ópera.

Na qualidade de superintendente
desse Teatro e pela alta conta em
que tenho as suas criteriosas crô-
nicas, vejo-me na obrigação de res- .
ponder-lhe a fim de, como brasi-
leira, esclarecer a um patrício ilus-
tre a razão da ausência das ópe-
ras de Carlos Gomes na temporada
inaugural do T. E. O.

Inicialmente, direi qual o progra-
ma geral a que devemos obedecr.
Consta êle de três óperas de Puc-

,01)11 ("Butterfly". "Bohéme", e "So-
rnr Angélica'), uma ópera de Verdi
("Traviata"), uma ópera clássica
de Pergolêsi ("Serva Padrona"),
um espetáculo composto de dois
atos de "Thais', de Massenet, e de
um ato de "Lnhengrin", de Wagner
e, para. encerrar a temporada, um
festival cnm os principais trechos
das óperas de Carlos Gemes. A
presença de Carlos Gomes no nosso
programa, estava assegurada desde
o momento em que foi criado o
Teatro.

Poderá o senhor ainda perguntar:"Por que não encenaram uma ópe-
ra inteira de G. Gomes, como fi-
zeram com as de Pnccini e âe Ver-
di f" Deverei, então, em resposta
esclarecer-lhe que os brasileiros, di-
rigentes do T. E. O. julgaram acer-
tado somente encenar as óperas ae
C. Gomes com a montagem gran-
dinsa que todas elas exigem. Devo
agora lembrar algo que seria inte-
ressente que fosse bem divulgado:
— trata-se da circunstância, de, até
o presente momento, não haver o
T. E. O. recebido o .luxílio cons-
tante da Lei 118 de 29-IX-48 (Lei
aprovada, por unanimidade pela Cá-
mara de Vereadores, velada, pelo
prefeito, porém por êste prnmulga-
da pnr ter sido o velo rejeitado
pelo Senado). Anesar ilissn, graças
ã. tenacidade de Pnscnal Cnrlns
Magnn, a promessa, feita an pú-
blico da realização dn Teatro de
ópera, pnr estudantes será cumpri-
da. E' sua esperança, que, tom a
bnrt acolhida dn piíblicn. seja pna-
sív*'. fazer frente às despesas para
atender it tempnrnda atual e per-
mitir. para o futuro, a realização
dc espetáculos de mnior vulto.

Nãn devemos esquecer que "Lo
Schiavo", pnr exemplo, requer uma
nrquestra completa, impossível de se
acnmodar no vão que o Teatro Re-
pública tem reservado ira mtlsicos.
Além disso, custaria ao T. E. O.
uma importância além de suas pos-
ses (sem o auxílio previsto, é cia-
ro). Dar ao público uma idéia
errada dn que ê "Lo Schiavo" não
nos pareceu coisa aconselhável...

Quanto a "II Guarani", requer
um côrn que o Teatro Experimen-
tal, comn é fácil comvrenrter, ainda
nãn nossui. Nãn que lhe faltem ele-
mentos, mas, sãn escassos os recur-
sos materia'is e o pouco tempo de-
corrido desde sua organização não
permite ainda a preparação técnica
indispensável a um conjunto nume-
roso. Posso asseverar-lhe que essa
ópera estaria em nosso programa de
estréia se o Governo da cidade ti-
vesse dadn integral cumprimento ao
disposto na hei 118, casn em que
poderia o T. E. O. cnntar não só
cnm ns recursns financeiros indis-
pensiívcis, como também cnm o Tea-
tro Municipal, coros, orquestra, etc.

Bem interesante seria sr o senhor
pudesse assistir um ensaio nosso.
Veria, entãn o devqtamento de 40
elementos que fazem n côrn, tndns
estudantes de cantn. ufano» em pen-
sar que n Brasil já tem n seu tea-
tm tle ópera, teatro genuinamente
brasileiro, e onde os valores vêm
sendn selecionados tle acôido com
seu mérito real. Canta quem tem
valor, seja pobre, ou rico. Teria
também npnrtunidade de vê-lns, tios
litíerua/os dns atos, estudando o as-
«tinto de provas nu resolvendo pro-

, blemas dos educandários que fre-
quentam.

O T. E. O. há de levar à cena
não só "II Guarani", de C. Go-
mes, mas todas as óperas do imor-
tal patrício. Aguarda, porém, o ne-
cessárin auxilio para montá-las con-
dignamente.

Não acha o nosso caro sr. L. que
já é atn de grande patriotismo a
criação de um teatro nacional, sem
verba e sem outro ati.rllio a niio
ser a boa vontade e o devotamento
tle um grupo de pessnas t

Nãn quem terminar sem agrade-
cer as referências feitas à inicia-
tiva de Pascnal Carlos Magno, nos-
so líder. E terminandn, convido-o,
a assistir nossos ensaios que estão
sendn realizadns nn Tcatrn Repú-
blica, diariamente, à tarde, e â
noite.

Sua admiradora e, repito, leitora
assídua ile seus artigos — Alda
Pereira Pinto."

E, agora, tem a palavra o sr.
prefeito. — L.

80053 ¦
80380 ¦
80644 -
80831 .
81053 .
81235 .
81310 .

I. A
25462.

FALTA DE TRANSFERÊNCIA DE LO-
CAL : — P. 1971 - 23337 - 25044
36512 . 39154 • 44421 . Carga 63365
60551 • 781B0 ¦ ônibus 80223 . Oficial
317434 . 90100.

FALTA DE MATRICULA I — P. 37121
•111(111 • R. •'• Carga 1(1700.

FALTA DE DOCUMENTOS : — P.
vi,ni ¦ 43267 ¦ Carga 77311 - ônibus
in im . Moto 1423,

CONDUZIU CAIK1A ! — P. 13036.
FALTA Dl HAIUMTAOAQ | — P,

34013 ¦ ônibus 81015,
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Por Vera Winston

pastas da Justiça e Vlaçao, contra-
ternlzaram-se, ontem, em um almoço
que se realizou no restaurante do Co-
pacabana Palace» Hotel.

DIPLOMÁTICAS

COMANDANTE DUQUE GUIMA.-
RAES — No dia 28 de março findo
o embaixador Ouro Preto, chefe da
representação brasileira no Chile ofe-
receu, em Santiago, na sede da Em-
baixada, um jantar em homenagem
ao comandante Duque Guimarães, que
acaba de deixar as funções que
vinha exercevido.

CONDECORAÇÕES

ali
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VESTIDO DE CREPE — Multo
elegante, êste vestido serve tan-
to para a tarde como para suas
compras nos dias comuns. Muito
simples, possui veludo na ciníu-
ra até o centro, delineando ainda
mais suas formas. A saia é bem
rodada, e -comprida. As cavas
das-mangas são largas e as man-

gas três quartos.

GENERAL JOÃO VALDETARO —
Em solenidade ontem realizada na Em-
baixada Dominicana, o embaixador Ra-
fael Espalallat de La Motta fêz en-
trega da condecoração da Ordem do
Mérito «Juan Pablo Duarte», no grau
de Gran Cruz, Placa de Prata, confe-
rida pelo govôrno do seu pais ao ge-
neral João Valdetaro de Amorim Me-
lo, chefe do Gabinete Militar da Pre-
sldência da República. Usaram da pa-
lavra o embaixador dominicano e o
general João Valdetaro.

FESTAS

OLÍMPICO CLUBE — O Olímpico
Clube realizará, hoje, das 18 às 20.30
horas, mais uma tarde dansante, de-
dlcada aos associados. Tocará a or-
questra Rolyan, sob a batuta de Ney-
lor.
BENEFÍCIOS

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO AOS
CANCEROSOS — Patrocinado pelo
professor Mário Kroeíf, diretor do
Serviço Nacional de Câncer, realizar-
se-á, no próximo dia 16, sábado de
Aleluia, nos salões do Hotel Glória,
um grandioso baile à fantasia em be-
neflclo dos cancerosos. O produto da
venda dos Ingressos desta festa, que
promete o maior êxito, dada as suas
finalidades, reverterá em beneficio do
Asilo do Canceroso da Penha e da
Associação de Proteção dos Cancerosos.

Os ingressos serão adquiridos, exclu-
slvamente, na portaria do próprio Ho-
tel Glória.
VIAJANTES

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

; Sr.
Sr.

Pereira Reis Júnior.
Gustavo Witte.
Jaime Guimarães Rangel.
Francisco de Paula Job.
Frank Garcia.
Carlos de Oliveira Ramos.

Dr. Carlos Luis Taveira.
Sra. Ana Domlngues Hungria.
Srta. Dagmar Lopes da Silva, fi-

lha do sr. Francisco Vasconcelos da
Silva e da sra. Olga Lopes da Silva.

Menina Ana Lúcia, filha do casal
Heraclio-Marina Figueiredo.

Menina Zoraida, filha do sr. Atai-
de Santos e da sra. Geni. Balcacer de
Melo.
NOIVADOS

NASCIMENTOS

O sr. José Luís Ferreira Bahiana,
funcionário do Ministério do Trabalho,
s da sra. Altlna da Silva Ferreira
Bahiana participam o nascimento de
seu íilho LUIS EDUARDO.•

O sr. João Luis Resende Allevato
sra. anunciam o nascimento de seu
filho JOÃO LUÍS. •

O casal Álvaro Guedes da Silva-Ce-
cilla Braune oa SUva comunica o nas-
cimento de sua filha ROSEM1R.*

O sr. Luis Severo de Barros e sra.
Georgete Pereira de Barros participam
o nascimento de seu filho LAURO
SILVIO.

O casal
Semlramis
o nascimento
HENRIQUE.
BATIZADOS

Nelson Torres de Avelar-
Pinto de Avelar anuncia

do seu filho CARLOS

JOSÉ — Amanhã, 6s 10 horas, no
igreja de N. S. da Penha, será res»
iiziiiin o batizado do menino José, fl»
lho do sr. Eurldo Carvalho e da sra.
Marlcto Carvalho. Serão padrinhos o
sr. Otávio Anuijii e a sra. Kinlllu
Mantos Araújo,
ANIVERHÁRIOB

O sr. Raul Caetano Chã e sra. Ro-
sa Bittencourt Chã participam o noi-
vado de sua tllha Nirvana Bittencourt
Chã, com o sr. Cephas Montedonio
Bezerra de Meneses, alto funcionário
da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Distrito Federal.

O sr. Antônio Augusto dos Santos
comunica o noivado de sua filha Ma-
ria do Carmo Santos, com o sr. Edlr
Salvala da Silva, filho do sr. Do-
mingos da Silva Sobrinho e sra. Pro-
sepina Salvala da Silva.

- m

O casal Edgar Maciel-Alzira Neves
Maciel anunoia o noivado de sua filha
Amellna Maciel, com o sr. Hercillo
Ramos, filho do srí Otávio de Araújo
Ramos e sra. Beatriz Pereira Ramos.

PROCLAMAS

Estão se habilitando paar casar, nas
várias circunscrições desta capital:

Cesario Salvator e Rute Alves Pin-
toi Joaquim Correia Lino e Sara da
Silva Mafra; Nelson Martins dos San-
tos. e Ester Soares dos Santos; Dlr-
cio Lima Guilhon de Oliveira e Maria
Eunice Autran Massena; Djalma de
Morais Camarte e Carmen Muniz; Adal-
glso Rodrigues da Silva e Noemia
Amâncio; Moisés Gomes da Silva Bran-
dão Filho e Léla Alves; Jair Krawe-
zuk e Ivete Batista de Medeiros; Ma-
nuel Gonçalves dos Santos e Ana San-
tos Lima; Nilton de Araújo Dias e
Leonor Gonzalez; Ovidio Pinto e Eu-
frazina Miquelina; Djalma da SUva
Cruz e Valcereni Teixeira Bastos; Ar-
mando Lopes Moreira e Risete de Oli-
veira Costa; Antenor de Sousa Montei-
ro e Emidia Pereira Façanha; Pedro
de -Sousa Maciel e Diva Kilomena Ca-
lomlco; João Batista , dc Matos Pe-
reira Idália Pugliese; Sebastião Fran-
cisco Pereira e Juraci Carneiro; Da-
niio Costa Ohana e Dalila Galil; Abe-
lardo Cardoso Parreira e Elza Dias da
Cunha; Arlindo Leal Arnaut Filho e
Nell Pina Rldolfl-, Ariston Rabelo Ro-
cha e Antônia Barreto Rangel; Cae-
tano Francisco Cosentlno e Vanda Ro-
gérlo; Poty Lorena e Zulmlra Coelho;
Pedro Pinto Lobão e Nair Ferreira;
Marcos Israel e Alice Siqueira Herê-
dia de Sá; Milton de Sousa e Maria
Melãnla Macedo; Acáclo Nogueira ds
Sá e Odete Verner dos Santos; Josi
Venâncio e Maria da Cruz Parreira;
João Pereira Braz Filho o Maria do
Lourdes Ribeiro Tavares; Agostinho
Leal Coutinho e Margarida Albuquer-
que; Solon Gomes Alves e Iêda da
Veiga Martins.
HOMENAGENS

ORQUESTRA MUNICIPAL
Vicente Fitipaldi-Noêmi Bitencourt
O terceiro concerto sinfônico da temporada de Arte Nacional,

teve o desempenho da Orquestra Municipal, sob a regência do mães-
tro Vicente Fitipaldi, rlograndense do sul, porém, radicado em Per-
nambuco, onde exerce as funções de catedrâtico do Conservatório de
Música e de diretor da Orquestro Sinfônica do Recife,

Não obstante essas credenciais, não foi das melhores a impres-
são que nos causou a execução do programa, onde se viam páginas
de Bach, sob transcrições de Robert e de Johann Abert, de Mozart,
do próprio regente e de Rimsky-Korsalco/f.

Fitipaldi 2>ossui um temperamento impetuoso e uma alma possi-
velmente sensível, mas não transmite à orquestra, como se faz ne-
cessário, as suas intenções. E daí a escassez de colorido observada
em todas as interpretações, pesadas e pastosas.

Tudo, no entanto, também pode ter corrido por conta de en-
. saios insuficientes, impossibilitando maior entendimento entre os mü*

sicos e o maestro. Faltava entre ôles a devida confiança, resultando
numa menor capacidade para sentir e expor as partituras.

Fazemos justiça, todavia, à maneira como foi conduzido o "Co

prichq Espanhol" de Rimsky-Koraakoff, página brilhante e alvoroça-
da, 7Úas adequada às preferencias do regente, que lhe deu um impe-
to intenso e lhe ressaltou os detalhes de maneira tão clara e visi-
vel, como os encobriu, anulanão-os nos trechos constantes da primei-
ra parte,

Como compositor, apresentou-se Fitipaldi através de duas peque-
nas páginas que pouco o recomendam.

Destacamos, ho entanto, a atuação como solista ão "Concerto em
dó maior", de Mozart, da pianista Noemi Bitencourt, cujos méritos a
colocam entre os nossos mais apreciados virtuoses. Executou toda a
sua parte com grande perícia, exibindo correção técnica e compreen-
são. Nem sempre sentimos, porém, aquele "toucher" delicado que pos-
sui como a piais forte característica da sua arte e que tão bem se
enquadraria na interpretação de Mozart.

Acreditámos, todavia, que a causa terá sido o receio de nâo en-
contrar na orquestra a necessária réplica aos seus desejos. Quando
lhe coube agir por si mesma, nas "cadências", pôde-se então sentir a
artista na plenitude das suas belas qualidades.

D'OR

DR. JOSB CARACAS — Partiu, onA
tem, com destino a Araxá, pelo avião
da rede mineira da Panair do Brasil,
o dr. José Caracas, diretor de Saude
dos Portos, do Ministério da Educação
e Saúde.

Sft. LUIZ F. LÁZARO — Seguiu,
ontem, para Sáo João do Porto Rico,
pelo «cllpper» da Pan American World
Airways, acompanhado dc sua esposa
e sua filha, o sr. Luiz F. Lázaro,
diretor e conselheiro financeiro da «The
Coca-Cola Export Sales Company» no
Brasil. **

SR. MIGUEL CARIELLO — Por
via aérea, segue hoje para Natal o
sr. Miguel Carlello, comerciante em
nossa praça.

 Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da «Cruzeiro do Sul»: para
Salvador: José Leite Correia Leal, Luís
Augusto Alves dos Santos, Zuracl Ro-
sa de Melo, Ana Peixoto Rosa de Me-
lo, Elmira Calmont Viana, Hans Nes-
ser, Mário Pinotti, Carlos Cavalcanti,
Francisco Freire de Carvalho, Hélio
de Oliveira Pena, Armando Ferreira
Caetano, Franzio Sales, Manuel Pinto
de Aguiar, Alfredo José Martins Fi-
gueiredo, Gilberto de Oliveira Vilela,
José Meneses Prudente; para Teresina:
José Aristides Ferraz, Raimundo Men-
des Sobral, Antônio Francisco Rodri-
gues Albuquerque; para Recife: Má-
rio de Andr-ide, João Ollvier, Wilson
Ferreira dos Santos, Jaime Geraldo de
Melo; para Fortaleza: Maria da Gló-
ria de Pinho Veras, Merl Ester Bay-
ton, Bento Plinio Rabelo; para Buenos
Aires: Aníbal Benicio de Toledo, Ma-
ria Gabrlela Vargas Iara. José An-
drade Lema; para Caravelas: Bernar-
da Fontes. João Ferreira de Sousa,
Eponina Santana da Silva, Agnello
Rosalino da Silva.

ENFERMOS

Rumos para a Temporada Lírica de 49
Completa modificação do elenco e repertório —
Caberá à Comissão Artística do Teatro Municipal
a orientação técnica da temporada — Participação

obrigatória de cantores nacionais

SR. IVAN MAURY — Reallza-se ho-
je, ãs 12.30 horas, no salão nobre da
Casa do Estudante do Brasil, na rua
Santa Luzia, o almoço que os amigos
e colegas do sr. Ivan Maury lhe ofe-
recém por motivo de sua promoção a
escrivão da 10.» Vara Criminal e por
seu recente restabelecimento de gra-
ve enfermidade. •

DR. OTACILIO RAINHO DA SILVA
CARNEIRO •— A Associação de Alu-
nos e Ex-Alunos do Colégio Vasco da
Gama fará realizar, hoje, ãs 21.30 ho-
ras, na sala Camões do Liceu Llte-
rário Português, uma homenagem ao
dr. Otacllio Ralnho da Silva Carnel-
ro, por motivo da passagem do seu
aniversário natalicio.
ALMOÇOS

Aproveitando o foto de se encontrar
nesta capital, o sr. Francisco Brocha-
do da Rocha, deputado pessedista a
Assembléia do Rio Grande do Sul, a
bancada gaúclin partidário o os srs,

SRTA. IRMÃ REAL HOHN — En-
contra-se em tratamento num aparta-
mento do Hospital da Beneficência
Portuguesa, a srta. Irmã Real Hohn,
Irmã do sr. José Real Hohn, funcio-
nário da Atlantic Refining Company.
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Celebram-se, hoje, as seguintes:
Fricda Hanmerli Faria — 10 horas.

Matriz de N. S de Copacabana.
Arminda. 1'erciro da Fonseca — 10

horas. Igreja N. S. do Carmo.
Henrique da Silva Pinto — 8 ho-

ras. Igreja do Convento de Santo An-
tônio.

Lúcia Lírio Estcllta — 11 horas.
Igreja de S. Francisco de Paula.

Gabriele Jaubert — 10 horas. Can-
delárla.

Teresinha Sousa Caetano — 8.30 ho-
ras. Igreja de S. Sebastião.

Maurício de Silva Lima — 9 ho-
ras. Matriz da Glória.

Antônio Dias Oarcia — 8.30 horas.
Candelária.

TEATRO
(Conclusão da 8.» página)

de Quarta-feira Santa até sexta-f.i'ra,
rie maneira a atenoer ao Interesse da
platéia.

Num dos intervalos de — «Deus e
a natureza» — Vicente Celestino can-
tara a «Ave Maria», de Schubert.

Os demais papéis da peça serão In-
terpretados pelos artistas da Com-
panhla.

Quinta e Sexta-feira Santa, no
Teatro Recreio o público terá opor-
tunidade le assistir o desempenho do
drama sacro de Eduardo Garrido —
«O Mártir do Calvário» —. Itália
Fausta aparecerá no desempenho da
Virgem Maria; João Fernandes terá
o papel de lesus Cristo; Lourdinha Hl-
tencourt surgirá na Samarltana; Ma-
nuel Vieira fará o Judas; Armando
Nascimento interpretará Calfaz; Peuro
Dias fará o São Pedro; Nenn Nápoll
fará a Madalena: Gerváslo Gulmnries
desempenhará o Pilatos. — «O Mirtlr
do Calvárl i» — será desempenhido
em sessões As 20 e 22 horas, sendo
que na Sexta-feira Santa haverá mn-
tinée hs 15 hnras. Grnnde orques'rn
atuará no 1'eatro Recreio em — «O
Mártir do Calvário».

«O 9 te abriu — que vem ^o-
memoinr jm.i data histórica do Exér»
cito PortuguSs, vai ser representado
no Teatro Recreio, nos dlns 9 e 10
do corrente Urnn orquestra de 15 n>
fcssôres será regida pelo maestro Ber-
iinrtllno Vlvns. O elenco contn com ns
Kcgulntes elementos: Puulo Celestino,
Armando Nascimento, Manuel Mordei»

ilo

De acordo com a autorização do
prefeito Mendes de Morais, realizou-se
no gabinete do secretário geral de
Educação e Cultura, com a presença
dos membros .da Comissão Artística e
Cultural do Teatro Municipal, a assi-
natura do Termo de Responsabilidade
parn rcüli„ução da '1 empolada Lírica
de 1949, no Tealro Municipal.

Segundo as cláusulas ..u referido
Termo, aprovado pela Comissão Artis-
tica e Cultural do Teatro Municipal,
a temporada terá inicio e eneerramen-
to no periodo de 15 de julho a ^0 de
setembro do corrente ano, e constará
de, pelo menos, dez recitas de gala,
cinco \-Joperais e cinco recitas extra-
ordin.'.-'

Haverá um coordenador artístico que
dirigirá tecnicamente a Temporada,
em harmonia de vistas com a Comis-
suo Artística e Cultural do Teatro.

Reza o Termo que a Prefeitura não
se responsabilizará por nenhuma des-
pesa quo o cessionário do Teatro ve-
nha a fazer para a execução da Tem-
po -"a,, co..endo toilnr, os encargos por
sua conta exclusiva.

ELENCO
O elenco artis" ". e o repertório

serão escolhidos, de comum acordo,
dentre Solange Renaux, Suzane Lefort,
Barbato, ...„.rid Varnuz 'ou 

o Conjunto
de Viena, Bidú Saião ou Renata The-
bal-". Fédora Barbleri ou Ebbe Stlg-
nanl, Gigli, Di Stefano ou Poggi, De
Falchl ou Slverl, Leonard Warren, Joa-
quim Villa, Siepl ou Rossi Lemenl, e
(regentes) Mário Rossi, Jean Fournet
ou Karejean.

Da Temporada farão parte também
dez artistas nacionais.

ARTISTAS NACIONAIS
Êí^j elenco poderá ser modificado

ou ampliado de acordo com a Comis-
são Artística e Cultural do Teatro
M--'"ipal. Em face dn repertório e na
conformidade do qi dispõe a lei que
instituiu a Temporada de Arte Nacio-
nal, quatro intérpretes ..la.iileiros se-
rão escolhidos, entre os que figurarem
na temporada nacional promovida no
ano corrente. Ca'-L.á á Comissão Ar-
tlstica e Cultuial selecionar os quatro
artistas brasileiros.

Repertório
O repertório será escolhido dentre as

ópytas : Parsifal ou Loliengrin, Otelo
ou Bailo In Maschera, ou Alda, ou
Tròvatore, Bnrbieri di Siviglia, Vida
Breve, Carmen, Salomé, Bohéme e Ma-
non Lescaut, Chopin, An..«.-a Cl-enier,
Herodiade ou Thálo, Manon, ris, Gua-
ru- . em nova montac-P1 e eom cole-
brldadés mund-ais, e Madalena de Vila
Lobos e, finalmente, Jeanne D'Arc Au
bu.,-:-.or.

OBRIGAÇÕES
O cessionário do Teatro fica obrigado

a depositar no Banco da Prefeitura a
caução de duzentos mil •Tuz.,iros, um
mês depois da publicação olicial do
Termo assinado, a qual responderá por
qualquer Inadiplemcnln das cláusulas
dõ referido Termo.

Metade do montnnle dos bilhetes de
assinaturas será arrecadada e dcposl-
tada em conta especial no Banco ria
Prefeitura. Êste depósito será resti-

tuido ao cessionário em quotas propor-
cionai., a cada espetáculo, assim que
o número le representações alcance a
metade do previsto nas assinaturas.
A PREFEITURA E AS RECLAMA-

CÕES
Dispõe, finalmente, o. Termo que

ninguém, sob qualquer pretexto poderá
reclamar da Prefeitura qualquer outro
favor ou indenização, além daquele que
haja • sido estipulado no referi-lo T^rmo
rie responsabilidade. Nenhum dos ar-
tistas a ser contratado pelo concessio-
nário poderá reclamar, sob qualquer
pretexto, ã Prefeitura, pagamento de
salários ou graliiicações que porven-
tura lhe venham a ser devidos pelo ces-
sionárlo.

As dúvidas de natureza técnlco-artis-
tlcas que surgirem durante a execução
da Temporada, serão resolvidas pela
Comissão Artística e Cultural do Tea-
tro Municipal.

Assinaram o Termo de responsablli-
dado, além dos membros da Comissão
Artística e Cultural do Teatro Muni-
cipal, o profesepor Clóvis Monteiro,
secretário e;eral rie Educação o Cul-
tura; o prof. Calheiros Bonfim, assls-
tente dn eiirétarlá Geral de Educação
e Cultura; o sr. Maciel Pinheiro, di-
retor rio Departamento dc Difusa > Cul-
tural, o o sr. Paula e Silva, chefe do
Serviço rie Tenlros rio Departamento
rie Difusão .Cultural. í.-;-. !'\ : '¦ i'.

Violinista argentino
chega da Europa

Procedente de Roma, pelo transoceft-
nico Bandeirante ria Panair rio Brasil,
chegou ao Rio o violinista argentino
Carlos Félix Clllarlo, que, com a pia-nista Victoria Mlllcéscu, constituiu um
apreclnrio «duo» artístico, já conheci-
rio nn nosso pais. o músico platino
prosseguiu, ontem, para Buenos Aires.

Adrooldo Mosquito da Conta » Clõvli ro, Medlna dl Sousa. Trlcnnns
Postano, respectivamente titulares das Fonseca, Camilo nootoa.

RADIOGRAFIA DENTARIA A CRS 10.00
nu M, HHKNÀMÍH95 PRKB9S - OlriirKlBi.-tlr.nHiitn - Av. Mit
Itrnnnoi .HS •» • Hiila H04. IHArlnmcnti» dn* IS A» ÍO h*. Tri. '«»4iHm

Faturista conferente
FraciiftMrOí Apronontar-ic nou Lí.bfl. Moura

Hn.Kll-ortmiilo itj.ngol, nu. ftfarquéi de 81o
viwnk», KM, Procurar D. fUwliui. Ordontdo
Cri l.loo.oo, (lovwxlu mi\nn> Umn fomar o mui-

Chegou o violinista
Szeryng

Prccp.dei.,p da Espanha e Portügã),'."lisos cm que acaba de realizar uma
reríe de conee.-tos, chegou ante-ontem
a esu cv.Ital o violinista polonês
HPnry). Srei yng.

Esse v->u ose, que o nosso público
já conhec- desde 1041, através de su-
cessivas atuações, dará um recital na
Temp;,rar.u Oficial da Prefeitura, no
Teatr. Municipal, a 12 do corrente.

Multada a Companhia ...
(ConcluBfto dn 1.» páglnn)

çâo relativa à estação 49, ampllando-a
cm setembro eom 4.(5UU terminais mas
agora, com o oficio T-1'211 dc H do cor-
rente, de fls. 1-2 do presente processo
vem dizer que a ampllnfio da estação
32 com 2.000 terminais está concluída,
podendo a Inauguração ser marcada e
que a nova estaçáo 52, com tí.000 ter-
minais, que deveria ser posta em ser-y
viço slmultneamente com essa ampla»/
ç&o, no corrente mês de marçi sòmenr
te em dezembro poderá ser posta im
funcionamento.

— Declara, além dis„o, a C1B, no
referido oficio, programada na cláusula
terceira • do termo de acordo para en-
trar em funcionamento no próMmo mês
de junho apenas em abril de 1950 po-
dera ficar concluída.

— Alega a CTB, com razáo de fôr-
ça maior, para justificar o inadimpie-'
mento do compromisso assumido, que o-
equipamento para a estação KS2 sòmen- j
ta agora está úiegando ao Rio e que
sáo necessários oito meses para inst,a-.
lar e testar essa estação, sendo de
irr.portaão estrangeira e devendo ser
fornecido e posto a funcionar pela emr
presa «Standard Electric», acresceu.-»,
tando, em relaçáo a estação 58, que
pelas «mesmas razões de força maior»;
só em 1950 poderá ser hmugursda.

5  Procurando fundamentar a «fôr
ca maior» que alega, a CTB apre^»
senta eom seu .equerlmento cópia e tra>
dução da correspondência trocada errt
dezembro de 1948 (does. de fls. 4 a 11)
tendo, além disso, enviado diretamente
a esta Secretaria Geral com a carta q-ie
faço juntar às lis. 22 os documentos dfc
fls. 23-25 para provar que aparelha-
mento da ampliação de 2.000 termi-
nais da estação 32 e o da instalação
da nova estação 52 foram eniomenda»
dos com grande antecedência, em 15
de junho de 1946, — que o destinadp
a nova estação 58 foi encomendado tarri'-
bém nessa data (does. de fls. 23 e 24)
e. afinal, que o programa de amplia-
ções e inaugurações estabelecido nm.
cláusula terceira do termo de acordo
teve fundamento em indicações fome»,
cida pela «Standard Electric S. A.»
(doe. de fls. £>).

6 — Na carta que faço juntar à fls;
22, a CTB Informa, além disso, qUO
os representantes da empresa a cujo
cargo está o fornecimento e a instalaçãjo
dos equipamentos reafirmaram, mais Ap
uma vez, antes oa assinatura do têrmi?
de acordo que «riam observadas as
datas de entrega do material necessário
para as estações 32, 52 o 58. »;

— Termina a Companhia lelefônift
Brasileira scu requerimento de 8 dè
março corrente pedindo que V. Excia.
conceda prorogação até dezembro dèS-
to ano e até abril de 1950 para a inatl-
guraçáo das estações 52 e 58 que .(Ie
acordo com o programa da cláusula 2»
do termo de acordo de 31 de julho da
1948 deveriam entrar em fun<i...nament;o
ainda êste mês p em junho próximo.
respectivamente. 5^

— Informando no presente processo
acerca da situação em que a CTB se
encontra, o sr. engenheiro do 1-í'S
(Fiscalização do Serviço de 'telefones»
depois de analisar o caso eom dela-
lhes, conclui, às fls. 16, que não pi d»
cedem as alegações da força maioí
apresentadas no 'equerimento, l.aseandii»
sü na própria documentação oferecia»
pela Companhia para demonstiar que.
a,i assinar o termo rie acordo em 31
de julho de 1948 devia ela üslar cerlai
de que não poderia dar cumprimento
ao compromisso ie inaugurar a estação
52 no mês de narço corrente..

— Concordando com as conclusões
da referida 'nformaçao, submeto, ij}
caso à elevada ipretiação de V. Exciu.,
opinando a fim ae, não sendo, acaso,
reconhecidas por V. Excia. as razf «
de força maior nvocadas, ser iipllcm 1
multa à Companhia Telefônua Bra-
sileira, no primeiro dia útil de ai 1
próximo, no Tiontante que V. Exila,
se dignará arbitrar, — com tundamen-
ti na cláusula riitavà do termo de arór-
di de 31 rie julho de 1948, ci iiibina.lii
com a cláusula vigésima segunda ríõ
contrato básico -je 11 dc setembro dè
1922, mareanilo.se além disso, ao apli-
car a multa novo prazo para que a es-
tação 52 seja uosla em funcionamento.

10 — Não ipniln obedecido o prazo
marcado, deverá, ainda nos termos
das disposições contratuais acima dlà-
da, aplicaria segunda mu.ta em dobro
da primeira e fixado novo prazo paia
o cumprimento ln obrigação com outia
multa em dobro da segunda, e assiír
sucessivamente, ate que a Companliii
satisfaça a obriga&o assumiria

11 — Rela-ivamente à estação 58
o assunto será. >uhmetirii a V. Excia
para deliberar, oportunamente. tor
nanrio-se conveniente, entretanto, cnsi
ná-v seja conhecida a «forca maior*
qu,; se notifique r CTB rie que não -Ihi
é concedida a ,11111 ogacilo que pleiteia

12 — V. Exela. -esolvcrá.
Março, 22, j49 — Marque* Porto

Secretário Geral dc Viação e Obras.»

Os próximos concertos
ABRIL

Domingo, 3 — O. S. B. Concerto
para a juventude. Regente: Léo Pe-
rachl. Teatro Rex, às 10 horas.

Terça-feira, 5 — Cultura Artlsti-
ca. Violinista Henryk Szeryng. Tea-
tro Municipal, às 21 horas.

Sábado, 0 — O. S. B. Regente
Lamberto Baldi. Teatro Municipal,
às 16 horas.

Segunda-feira, 11 — O. S. B. Re-
gente Lnmherto Baldi. Teatro Mu-
iiicip.-il. às 21 horns.

Tera-fclra, 12 — Violinista Hen-
ryk Szeryng. Teatro Municipal, às
21 horas.

Quarta-feira, JO — Pianista Ma-
dalena Taglla ferro. Teatro Munici-
pai, às 21 horas.

Escola Nacional de
Música

CONCURSO A CÁTEDRA DE PIANO-
Sjeunda-ti.irii próxima, às 9 hora-i,

terá iníciio, nessa Escola o concurso
para pr.-.'.n, ento de uma cadeira io
piano. £ candidata a sra. tola nela
de Vilhena Ferreira. A comissão jul-
g.-dor:i c; ia assim constituída: — pre-
sidente, profa. Silvia de Brito r Cunha
Moralc; vogals: prof. Domingos Ral-
inundo. Fernando Coelho, Alceu Boj-
chino e G^aclta Saldanha de Miranda

KOSTO GOKDUltOSO ?
Fica opaco e bonito com o

LEITE DE LANOLINA

GELADEIRAS
PEQUENAS

America 1111K e inglesas. (Itimos
modelos de 1949 de 4 e 5 péa.
Motor O. t:. ritinias do remessa
liquidamos a CrS 6.700 e 0.750
•— Garantia S anos. Llnlrcga ime-
diuta. «KlAI/r» — Av. Cluir-
chlll, 94 — 11.? s|ll(H — 22-2233
c 32-7095 — até 22 horas. Vende-
mos a prazo.

Clínica de nervosos
Psicoterapia

Ull. FÁBIO SODRE* — Consultas
somente com hora marcada.

Ilu» México. 21 i.i and., a. 201.
Telefones: 42-0044 e 25-7002

Casas de madeira
MONTAM-SE K MTODO LOCA IV.
PREÇOS A PARTIR DE 3.000Ms
ESTRADA VICENTE OE CA KVA-

LHO, RUA APIA 5S3 — SK.
FERNANDES.

<|i
1,'ninpràm-s,. '-ntitrlns |i,,r,.,lii,.ns, .irl«.
tais, pinturas, irtlpn, marfim, pC»o
paru pniiêlK, 1- moveis de tHiiirai.i.-v.
1'iiku-m. o «mm ila iiiitlKiiiflurtt. . H-r»
Angio Anii.r onmi Antigüidade Lttltu— Ittta -Ia Assi-inhlcln n. 18 —

lati.fone 'J|>.»K«4 . ..' ,.'!

VILA MURIQUi
PRAIA E ESTAÇÃO DO MURI-

QUI — RAMAL DE MANGARA jTIRA — Vendein-ae a longo pra-1
su, com a entraria de 20% e possi
imediata terrenos pióximoa n praiu
(decreto-lei fi8>. Tratar «Uns úteis:
rua do México, 118, 6.? andar,.
saiu 004, nos domingos — Com-o
Correu, no local. Fones: 42-28(12,
20-1G4S e 38-1437.
rr

GELADEIRAS
i>lri.|nini.|i(|. il

^< po il ndor »«
1 oiiKiiiiildiii. •"'..
In-Bii , inu-dlHl»
An tn-ll.nn-s n *
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ureçiis Nua • •
\sM-inh'*'lH, <t*/
IjoJs.
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COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
Mercado Cambial

VINlItS
O Banco do Brasil afixou, ontem, as

^Sgulntes taxa» cambiais i

a vista

»••••••••
«••••••••••••

•*•••¦••

••••••••#

Cr$
75.4416
18.72
4.373S
0.0711
0.4271
0.4457
5.21U9
3.9UU8
U.7579
8.4324
3.9184
0.3744

Ubra,
Dólar 
Franco sulco
Franco
franco belga
Peso boliviano
Coroa suera 
(jorO" dlnamarqueza
Escudo 
Peso uruguaio 
Peso argentino 
Corda tcheca 
Fiorim  7.0668

UUMFRAB
CK5

74.0714
18.38
0.0697
0.4193
4.2596
0.3676
3.83
0.7441
8.1148
3.8232
5.1162
6.9385

••••••••

Libra, a vista
Dólar 
Franco
Franco belga
Franca sulco
<Cor6a tcheca
Corfta dlnamarqueza ..
Escudo •
peso uruguaio 
Fêso argentino ........
Coroa sueca 
Fiorim 

OUUO FINO
O Banco do Brasil comprou, ontem,

% grama do ouro Uno, na base da
Í.00U por 1.000, em barra, ou amoe-
dado, ao preço da Cr$ 20.8176.

MÍ-.D1AS CAMBIAIS
Em 31 de marco registraram-se,

{Ba Câmara Sindacal, as segulntts mé-
¦dias cambiais :

Cr$
Londres  75.4416
Nova Vork  18.72
Paris  0.0711
Portugal  0.7640
Bélgica (franco)  0.4Ü71
Sulca  4.5322
T. Eslováquia  0.3773
Suécia  5.2109
Uruguai  8.4324
Holanda  7.0668
Dinamarca  3.9U08
Argentina  3.91S4

< ambios Estrangeiros
NOVA YORK, 1.

A visfii dclecrAflra)
«Obre:

Londres — p/£ . ..
Amsterdam — p/G.
Montreal — p/5 . .
Lislma — p/Ksr.
Berna — p/F
Bélgica — p/F. ..
Paris — p/F
B. Aires — p/P. . .
Marlnú — p/1-
Berna tC) - p/F.
Montevidéu — p/P.
Estocolmo — p'Kr.
Rio de Inn?trn

Resenha dos mercados
A Bolsa de Valores esteve, on-

tem, bastante movimentada, re-
glstrando operações desenvolvi-
das nos títulos em evidência,
cujas cotações, de um modo ge-
ral, permaneceram sem alteração.
— As taxas cambiais e os preços
do café, açúcar e algodão conti-
nuaram sem qualquer modifica-
ção.

ULTIMAS OKKKTAS
Vend.

t)r$

Abert. Feeh.
4.03.25 4.03.87

37.70 37.70
93.60 93.68
4.04 4.04

25.18 25.21
2.28.50 2.28.50
0.31.37 0.31.37

20.90 20.90
9 16 9.16

Si .40 23.40
42.75 42.45
27.84 27.84
5.45 9.45

BUENOS
A vista,

aikes,
taft tire:

i.

Abert.
Londres. t 1/venda.

_ p.  19.34
Londres, i t/compra,

_  19.29
N. York, 100 $ t/ven-

da —  480.75
Kit, S t/com.

Fecb.

19.34

19.29

480.75

Unií. — 5% 
D. Emis., S%, Nom'.
Idem — Caut
Idem — 5%, port. . .
Idem — Caut
O. do Porto, b% ...
Reajust. — 5% ...

OiirigacOeii ,
Tesouro, 1921, 7% ..
Tesouro, 1932, 7% ..
Tesouro, 1930, 7% ..
Tesouro, 1937, 6% ..
Tesouro, 1939, 7% ..
Ferroviárias, 7%
Ciuerra, CrS 100, ..
Guerra, CrS 200, ..
Guerra, CrS 500, ..
Guerra, CrS 1.000, .,
Guerra, CrS 5.000, ..

AiióIIccb estaduais :
Minas — dec. 1.177
Min. Gerais, 77o, pt.
Idem, 5%, num. . .
Idem — 1» série, 5%
Idem — 2» série, 5%
Idem — 3» série, 5%
São Paulo — 5% ..
Idem, Unlf., 8% ..
tdein du ti. do Rio —

500,00 — 8% 
Pref. de Niterói, 8%
Ksp. Santo — CrS

550,00 — 8% 
Pret. de B. Horizonte
Rod. R. G. Sul, 2%
Pernambuco, 5% ...
Pref. Petrópolols, 7%
Pref. de Campos, 8%
E. Rio Eletrlf., S%
E. do Paraná, 5% ¦.

Aiiól. municipais :
£ 20 — port
Emp. 1931, 8% 
ürnp. 1917. 6'fc 
Emp. 1906, 6% ....
Uec. 1.94». ¦*% ••••
Uec. 3.264, 7% 
uec. 1 fanú,
Dec. 1.999,
Dec. 1.535,
Emp. 1920,
Dec. 2.097,
Emp. 1914,

Acoes de
Comércio —
Idem —
Pref, do

655,00
672,00
660,00
650,00
715,00

840,00

750,00

855,00

350,00
703,00

Comp.
Or»
690,00
690,00
650,00
670,00
650,00
•140,00
710,00

835,00
940,00
830,00

855,00

68,00
138,00
346,00
700,00

3.515,00 3.510,00

N. Vork.
- P. 480.25 480.25

MONTEVIDÉU, 1.
A Vista, «fthre:

Londres. Uvenda.
Londres, t l/comp.

íN. York. lüü S t/ven-
da — 

tl. York, 100 $ t/comp.
— 

Abert.
8.98
9.05

Feeh.
8.9b
9.OS

675,00
650,00

175,00
162,00
151,00
205,00
912,00

540,00

475,00
632,00

51,00
680,00
860,00
850,00

162,00

1% 185,00
7Ç*o 190,00
7% 175,00
6%, pt.
77o 
67o 162,00
Bancos:
Nom. .. 370,00

port 375,00
D. Federal 

n|c. n|c.

234.50 234.50

LONDRES, 1.
A vista, sôlire :

Abert. Feeh.
Nova York — ¦$ ... 4.02.75 4.03.25
Berna — í. .'. 17.34 17.3H
Usbfla — Esc 99.80 100.'A)
Copenhague — Lr. 19.32 19.36
Madrid — 44.00 44.0(1
Montevidéu — P. .. 9.00 9.OU
Paris — 10.60 10.6U
Bruxelas — FB. ... 176.50 176.75
Amsterdam - tl. .. 10.68 10.70
Canadá — $ 4.02.75 4.03.23
Estocolmo — K. ... 14.47 14.5U
GénovU — 22.00 22.OU
Praga — . K. 201.00 202.OU
R. de Jareiro — CrS 75.44.10
Oslo - 19.98 20.OJ
B. Aires — 20.00 20.00

Bolsas de Valores

Português — Nom. .. 
loem — port  
Com. e ind. de M. G. 300,00
Mercantil  395,00
Brasil 
Lavoura de M. Gerais
Créd. R. de M, Gerais
Ind. Brasileiro 
Ribeiro Junqueira ..
Gramacho 
Merc. do R. de Jan.

E. de Ferro:
Min. S. Jerfin., Pret.
Idem — Ord
Paulista, E. de Ferro

( :«jkiii de Tecidos:
Prog. Industrial ....
Brasil Industrial ...
América Fabril ....
Pctropolitana
S. Pedro de Alcântara
Nova América 
Corcovadn 

Comp. de Seguros:
Confiança  700,00

400,00

200,00
200,00
395,00

80,00
39,00

177,00

600,00

665,00
646,00
520, U0
174,00
160,00
150,00
200,00
905,00

530,00
160,00

470,00
625,00
930,00
50,00
650,00
800,00
840,00
110,00

510,00
151,00
158.U0

160,00
178,00

178,00
170,00
185,00
180.00

365,00
365,00
180,00
360,00
370,00

540,00
330,00

140,00

MERCADOS DIVERSOS
Café '

COTAÇÕES l*OH IU QUILOS
Tipo 3... 67,40 H Tipo 6... 65,60'
Tipo 4.. 66.80 l| Tipo 7... 65.00
Tipo 5... 66,20 || Tipo 8... 64,00
Paulta — Ust. de Minas, cate co-

mum, CrS 6,50. Idem, fino, CrS 9,30,
Estado do Rio - Caíé comum,

CrS 5,20.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Dicas
Leopoldina
Central ..
Reg. Esp.
Cabotagem

Santo

Total 
Desde lv do mês
Do l» de lulho ..
Idem, ano passado

Embarques :
Asla 
América do Sul ...
Cabotagem 
América do Norte
Europa 

TOtal 
Desde 1» do mês .
Do lv de Julho ...
Existência 
Consumo local ....
Café revertido ..
l,ale despachado

barques 
Care revertido ao

1.483
3.640

5.133
390.266

3.514.698
2.152.422

100
171
100

10.703
104.411

115.48a
478.570
335.809
663.164

1.050
5.000

para em-
96.541

mercado,
desde li do mês  919.596

Cate entrado poi caminhões.
desde Io de julho 

CAFÉ' A T15KMO
CotacOes por 10 quilo*

Abertura: Vend
Abril .'  e3.60
Maio  £2.30
Junho  61-Ü°
Julho  58-90
Agosto  57.90
Setembro  57.50
Vendas 

Mercado fraco.
FECHAMENTO

Cotações por 10 quilos
Vend.

Abril •• : 
6^iò

1.063.950

tump.
s/c.

61.70
60.40
58.50
56.50
35.80

500

anterior,Ttpo 4 Iduro) — 87.50!
87.501 ano passado, 87 50. .

Embarques — Hoje, 21.015 sacas ;
anterior, 36.0281 ano passado, 6.566
dite.

Entradas — Hoje, 19.3^. sacas ;
anterior, 16.228; ano passado, 37.105
diu.--

Existência — Hole, 2.034.746 sacas;
anterior, 2.037.169 ; ano passado,
2.231.ool ditas.

Saíram 15.725 sacas, sendo 15.350
para a América do norte e 375 para
a Europa.

EM SANTOS ' !
SANTOS, 1.

Contrato «B»
AbertMeses :

Abril
Maio
Julho
Setembro . .
Dezembro . .
Janeiro. 1950
Marco 1950 .
Vendas .. .
Mercado . .

67.40
68 00
68 00
6B 00
70.00
70 OO
70.00
Nada

Ferh.
67.40
68 00
68 OU
69.00
70 00
70.01
70.00
Nada

Calmo Calmo

Contrato «fl»
Abert feeh.

! 98.00 97.70',  
98.30 -Ji.80

 99.40 99.00
 100.00 99:90
 ^.90 99.90
 100.80 100.00
 101.00 100.70
  1.500

Est. Est.
EM VITORIA

VITORIA, 1 ;•:'¦'.
Funcionou calmo, cotando-se o tipo

7/8 ao preço de CrS 61,50, por dez
quilos.

KM NOVA VOU»
NOVA YORK, 1.

Cuntrato cSantm» :

Abril .. .
Ma iu . . .
Julho ¦. •
Setembro ..
o.... ro .
Janeiro .. .
Marco 1950
Vendas ..
Mercado ..

bai-

Feeh
24.90
23.09
22.28
21 .T.
21.20

13.250
baixa

bai-

Abert. Feeh
Maio ..  20.05 19.90
Julho - 19-15 19.00
Setem  IS.Hã 18.57
Dezembro  18-10 18.00
Marco -.00  18-00 17.95
Vendas  15.500

Na abertura — Estável, com baixa
de 10 a 17 pontos.

No fechamento — Estável, com
xa de 15 a 25 pontos.

NOVU CONTRATO «S»
Aher».

Maio  24.81
Julho  23.25
Seu.'.,íbrò  22.49
Dezcm! .o  21.90
Marcu 1950  n|c
Vendas  

Na abertura — Estável, com
de 7 a t4 pontos.

No lechamento — Estável, com
xa de j a 31 pontos.

Açúcar
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas Saeoi
De Maceió  
De Campos  —
De Pernambuco  «J.uuu

Total  3-000
Saidas  25.500
Exlsuncia ...257.440

CntacAeH por 80 quilos:
Branco cristal  —— 165,70
Cristal amarelo  — 150,00
Mascavo   

J3ü-«J
Mascavlnho   140,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 1.

Comp.
61.80
60.90
59.50
57.90
56.40
56.00

172,00

910,00
300,00
440.00
280,00

420,00
400,00

VENDAS EFETUADAS
ApAllecK gerais
21 Uniformisadas 

4 O. do Porto 
115 D. Emis., Nom. ...

2 Idem, CrS 500
10 D. Emis., port. ...
50 Idem 
36 Reajustamento

Ohrlgacftes:
50 Tes. 1921 
14 Idem 1930, CrS 500,
40 Idem, 1937 

100 Idem, 1939 
43 Guerra, CrS 1.000, ..
20 Iriem, CrS 5.000

ONTEM
Cr*
680,00
620,00
695,00
330,00
670,00

,. 672,00
710,00

Mercúrio.
Varejistas .. 
Previdente 
Sul Amér. Terrestres 1
Sagres 

Comp. Diversas:
Sld. Nacional 
D. rie Santos, port.
ldci Nom
B, \'um
li. '..'Ira,
Ci ima,
Ido... ..'ref.
Para........ Sta.
Forca e

Gerais 
Carioca Industrial ..
Vale do Rio Doce ..
Marvln
Brás. de En. Elétrica
Docas da Bahia ..
Sul Mineira de Ele-

trlcldade — Pref.
Panair 
Martins Ferreira ...
Sudeletro — Pref. ..
Ferro Bvasileiro ....

170,00

jLhb  60.30
julho  s/y-
Agosto  57.00
Setembro  56.90
Vendas  5.000 sacas

Merendo frouxo.
EM SANTOS

SANTOS, 1. , .
Posição de hoje: - Esta)vai; anterio:

estável; ano passado, estável.
Tipo 4 imolei — Hoje. 93 00; an

terlor. 93 00; ano passado 90,00.

ARRECADAÇÃO
Cr$

Renda Federal .*

A Recebedorla do
Distrito Federal
arrecadou ontem

A Alfândega do
Rio de Janeiro
arrecadou ontem

Renda Municipal ;

A Prefeitura do
Distrito Federal
arrecadou ante-
ontem 

6.775.504,30

3.404.778,10

23.189.552,40

US
155,01;
nic.

126,01'
36,51
90,011
60,0(1
32.5C

 61.328
6.287.622 6.287.622

195.125 21.202
1.050.579 1.247.704

2.000 2.000

CAMBIO
Taxas de aintem, à vista, no

Banco do Brasil:

Vendas — libras ... 75,4416
dólar . . . 18,73
peso arg. . 3,1)184

Compra — libras . . . 74,0714
dólar . . . 18,38
peso arg. . 3,8232

pansáo Comercial do Brasil em Mon-
treal.

Até 1939 as nossas exportações para
aquele pais eram multo pequenas, mes-
mo levando-se em conta o maior va-
lor da moeda, na época. Anoshouve,
como em 1933, em que as exportações
brasileiras para o mercado canadense
n&o foram além de melo milhão de
dólares.

Em 1940 essas Kxportaeões subiram
a mais de seis milhões de dólares,
atingindo em 1941 o total de 19 de
meto milhões de dólares, sômente:
perado em 1948.

No' ano passado
Canadá mercadorias
20.559.391 dólares,
circunstância para
velmente o déficit
comercial, que fora
milhões de dólares
a oito milhões em

VIDA BANCÁRIA
Instituto dos Bancários

• MOVIMENTO DO DIA 31
— 38 exa-
exames de

su-

enviamos para o
no valor de ....
contribuindo esta

reduzir considera-
da nossa balança

de quase dezoito
em 1947 e passou

1948, apesar do

ASSISTÊNCIA MÉDICA:
mes de laboratório — 31
ralo-X — 9 internações hospitalares —

28 tratamentos especializado - 14 ms-
npeões de saúde. * .P 

AMBULATÔRIO-CONSULTAS 
- Ci-

rurgia 6 — Oto-rino-laringologia 31 —

Ortopedia 14 — Dermalolgoa 
* — 

QC11-
nica médica 17 - Oftalmo ogla 19 -

Neuro-pslqulatria 13 - ?&}*M*.B2S- ~

Gastro-enterologia 9 — Cardiologia 7 —

" 
Aplicações fisloterápicas, 

' 44; Inje-

côes, 20; Curativos, 27; Imobilizacões
2; Intervenc&ões cirúrgicas
gens manuais, j.6.

Processos despachados
Beneficio enfermidade:

Joáo Correia Neto.
Beneficio maternidade:

Valdir Franco Amorim.
Beneficio funeral: —

Francisco Barbosa.

Notícias Diversas
NOTICIAS DO SINDICATO

Emissora Cardoso Fontes — A Casa
estaoeleclda à rua Rodrigo

Vida Bancária»

2; Massa-

pelo delegado:
concedidos:

2« parte:—

indeferido: —

MOVIMENTO DO PORTO
Navios

450.00
9.800,00

port.
Ord.

Rosa
Luz de M.

100,00
600,00

185,00
185,00

38,00
435,00
460,00
460,00
320,00

400,00
200,00
340,00

420,00
950,00
190,00

825,00
410,00
700,00
860,00
703,00

3.510,00
30 Idem  3.515,00

EHtaduals: — Apln.i
5 Minas, 7%, pt., Ex/J. 620,00

855 Minas, 7%, pt., 1.177 650,00
3 Minas, 2» série 160,00

156 iriem, 3» série 150,00
25 Iriem 151,00
61 Pernambuco 50,00

9 E. Itio-Elet., 2» série.. 850,00
50 Rod. E. Rio — C/Juros 535,00
12 São Paulo 200,00
96 Idem, Unlf 909,00

AcÕM
Hancoii :

82 Português do Brasil, CrS
200,00 — Nom., Ex/d!v. 375,00

600 Pref. do D. Federal,
de Cr$ 200, — Integ. .. 182,00
Companhias:

205 Panair — CrS 200  100,00
145 Aux. Rádio Emis. do

Brasil — Cr$ 100  600,00
600 Brás. de En. Elétrica,

Nom., da CrS 200  200,00
100 C. Brahma, Pref., Cr$

200,00 — C/dlv  460,00
1000 D. de Santos, pt., —

CrS 200,  180,00
5 Prolar — Pref., CrS 200, 200,00

SOO FaraC e Mct. Santa
Rosa, de CrS 200  318,00

60 Sld. B. Mineira, CrS
200,00 — port  430,00

801 Idem  435,00
14 Vld. do Brasil (Covl-

bra),, CrS 1.000  600,00
Alvará»

D. 1'nbllca :
«12 Ob. Guerra, CrS 1.000, 701.0C

D. Particular :
130 Ac. da Cia. F. e L.

Min. Gerais, CrS 200,
— port  j.86,00

Int. de Capitalização 2.500,00

142,00
180,00
180,00
37,50

433,00

458,00
318,00

185,00
100,00
320,00

191,00

175,00
100,00

180,00

Poconé
Rio Juruá
ltanagé
Del Aires
Goláslóide
Vllar
Norte
Nyassa
Bowhill
Sebast. Caboto
Uni
Duq. de Caxias
ltanagé
Wideawake
P&T Pattfinder
SSo Bento
Rio S. Francisco
High. Brlgade
Entre Rios
Inconfidente
Itaquera
Mormacowl
Goláslóide
Lólde Cuba
Andes
Caúma
Cabedelo
Mormacland
Itaberá
Argentina

Procedências

B. Aires

Baltlmore

B. Aires
N. York
Gênova
Maceió
Belém

Baltlmore

Londres
B. Aires

Boston
P. Alegra

B. Aires
Oslo
Itajal
B. Aires

B. Aires

Ent. Saldas

5
5

6
6
6
6

2
2
2
2
2
2
2
3
3
3

3
3
4
5
4
4
4
5
5

Destino | Tels.

I -

ManáMs
P. Aleg.
Belém
Houst.
P. Aleg.
B. Aires
B. Aires
Gênova
B. Aires
B. Aires:

Belém
B. Aires
B. Aires
P. Aleg.
Belém
B. Aires
Hamb.
Recife
P. Alegre

N. Orl.
Southam.

Recife
N. York

Usinas de 1» . •
Usinas do 2» . .
Cristal
Somenos ......
Demorara ...»
it surta
tViascavus ....

Poslcào estável.
Entradas 
Do lv ^etembro .
Exportação
Existência 
Consumo tocai .

Algodão
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas:
De Pernambuco 
Do Ceará 
Do Maranhão 
De Natal 

Saidas .'.'  1-305
Kxisténcia  1.8.763

Cotações por 10 quilos:
Sertdo (tipo 3) . 188,00 190,00
Seridô Ulpo 4)  183,00 1Ü5,0Ü

Klbra media :
Sertões Ulpo 4) .... 178,00 180,00
Sertões Uipo 5) .... 170.00 172.00

Fibra longa :
Ceará tUpo 3) ...... Nominal
Ceará ttlpo 5)  166.00 168,00

Fibra curta :
Matas Uipo 3)  16*2,00 164.00
Paulista Uipo 3) .... Nominal
Paulista Uipo 5)  153,00 155,00

EM SAO PAULO
S. PAULO, 1.

Contrato «A»
COMPRADORES

Não cotado e realizado
«.Base — Tipo 7)

Contrato «H»
(Base — Tipo e)>

Abril  n|c. n|c.
Maio 198.00 198.00
Julho 196.50 197.00
Outubro 196.50 197.00
Dezembro 196.50 197.00
Janeiro .«.doO  196.50 197.00
Marco  197.50 198.00

Posição 
'.'. 

.'.'.'.'..'.''.'.'.'.'. Est. Est.
Disponível:
Tipo 4  209,00
Tipo 5  200,00
Tipo 6  181,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 1.

Movimento de ontem
Preço, poi 10 quilos:

Comprador Hoje
Mate (base 5)  185.(X)

aumento de mais de três milhões no
romércio total.

Em conseqüência da última guerra,
o Intercâmbio entre o Canadá e o
Brasil atingiu um total de vinte e sete
milhões e meio de dólares em 1941,
caindo novamente, em 1943, a menos
de dez milhões. Em 1945, 1946 e 1947
registraram-se aumentos substanciais,
atingindo exportações e importações,
somadas, a vinte e quatro, trinta e
nove e quarenta e cinco milhões de
dólares, respectivamente. Em 1948 o
comércio entre os dois países alcan-
cou o máximo absoluto de 49 milhões
de dólares.

RECURSOS ALIMENTARES
MUNDIAIS

O sr. Tôrres-Bodet, diretor geral da
Unesco, acaba de dirigir um apelo a
todos os Estados Membros, chamando
a atençSo para a necessidade de
abrir-se uma grande campanha sobre
o problema dos recursos alimentares
mundiais. A população do mundo au-
menta de duas unidades por segundo
ou seja mais de 55,000 por dia ou
cerca de 20 milhões por ano, o que
vale dizer mais de meio bilião por
geração. A Unesco se propõe realizar
inquéritos sobre êsse grave problema
tendo assegurado a colaboração das
personalidades mais eminentes nos di-
ferentes países, os quais tratarão cada
qual de um aspecto partliular, como
a exploração das forças naturais, a
alimentação das crianças, o equilíbrio
e os movimentos de população, a ge-
nétlca.'a apllcaçSo dos progressos da
ciência à agricultura, a conservação
do solo e das florestas.

TAXAS «AD-VALOKEM»
Para os despachos «ad-valorem» na

Alfândega do Rio de Janeiro, durante
o corrente mês, foram afixadas as se-
guintes taxas (médias cambiais):

o
de

Brasileira de Meias
Deliênturesi

Antártica Paulista ..
Cerv. Brahma 
Hotéis Pálace 
Docas de Santos ...
Banco Lar Brasileiro

L. Hipotecárias:
Banco da Hrefltura

do D. Federal 
Banco do Brasil ...

430,00 410,00

1.010,00 1

165,00
200,00

790,00
835,00

170,00
.000,00
700,00
162,00
198,00

750,00

MOVIMENTO AÉREO
(Horários dos aviões a sair, hoje, amanhã e

depois de amanhã)

80. 0, 0

Stock Exchange de
Londres

LONDRES, 1.
TÍTULOS BKASILEIIIOB

Federais:
Fundlng  78.0. 0
Novo Fundlng, 1914  78. 0. 0
Conservacáo, 1910, 4% .. 49. 0. 0
Emp. do 1910, 5%  49. 0. 0
Fundlng de 1931, 5%,

«B>, 40 anos
Estaduais i

Distrito Federal, 5% (na
clonallzadol 

Rio de Janeiro, 1929, 7%
Bahia, 1929, 7% 

Títulos «11 verno»:
City of Sáo Paulo Im-

pruvement and Preshold
C». — Pref

American — Pref
Sào Paulo Gás, Ltda. —
Pret

Brazlllan VVar Agency &
Flnance C»., Ltda. ...

Ctibles & Wlrelees, Ltda.
ordinárias 225

112. 0.
5. 6.

10. 6. 0

0.15. 7

Associação Beneficente
do Pessoai Civil do Esta-
belecimento Central de

Subsistência
EDITAI, «>l CONVOCAÇÃO

ANHKMHI.ff.IA i.lIMI.
(llli)INAIIIA

A nu. i... i... .i.i , .. ii i, i„, ,i„ 4 ,
¦ iff CBC l,.i ...i.«."u Indiit fii *•¦
..I.I...I.- mr* n *. i •!'«¦¦ n\ «ii
MAI. i.i-Ki-. «.m •. ia  M mi dl»
I ú» aalirll tiinbiiiiii, «•«• lii ln.«ii», im
|.ii«".i«.< MAV0Mf|a)i i"i.'ii'i.'iii(|ii MU
•ffuiMU iiiiiniim»n, t* i".i« liufi» ilii
ih**mm> dl», MM HimlmiH iintiwr», imt
mêinvi* ilu* r«ikIhIi» .

*»i*«i Mnl»«l«i» na «KvajulNUi .<»Mini"i
• I l'»»«i»- «••« «li MM1I •'«• IHni' d»

• |.««,'.i lu • -....ii- ii....i
lü a«,i.«, 4t umt lifi.i. .1-,
#1 *,tiiiiu„ hntl*

tnuwn.ttn ti* iniiam,
'tilttlhS.AtHi

yittiittn»

Ocean Coal & Wilson. Lt. 0. 4. 6
imperial Chemical Indus-

trles  2. 5. 3
Lciipuldlnii Kailway C<*.

6Ka%i 1!).')5, Nom 119. 0. 0
Lloyris Bank Ltda. «A»,

Sliares  3. 2.10
Sa<> raulo Rallways C«.
Ltda 147. 0. 0

ll. Fluiu Mills & Grana-
rles Lida  1. 7. 8

TITIH.OS nitAHIl.KIIIOK
Coniols, *J'.4Tfc 80. 6. 3
Emp. di! (iiierin uma-

nico, lUÇfs, 1927-47 .. 104.12. 6
Shell Tranip, Tradlng .. 3,li, S
Cniiiiillan Bagla OU .... 1.10. 7
llnyal Dulcl) Petroleum. . 21.12.6

Centro de Irradiação
Mental Nossa Sonhora

dn Aparecida
*. < nu11*. Mun.

i «« in «.iiiuii'.um
I" -i.i.i.Ii, .i.,.i li ...i ia ,,,,',.

Hn* f*,»l»liil"!  . • ,, i.i„.i,.. tt* ,f,
mana «fiilii» iiriilrlnn» » af inim «m
•«lll Aa>la>Hlbll'ia> t, ,¦• t .i,...,,,., ..
mi dl» h i' ¦«'¦«ii «f*> min, ft* *
'««•iia», ii* lAt Kinlul. ft lll» AltullitH
Pii Mi, éWi !¦'¦•' tr i•• •'i" i ••<- lu
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SÁBADO — Panair : Para Sfto
Paulo, às 7,22, às 11,15 e às 15,07
horas; Belo Horizonte, às 7,25 e às
13,25 horas; Belo Horizonte, Ubera-
ba, Uberlândia, Anápolis e Goiânia,
às 9,25 horas; Belo Horizonte e Go-
vernador Valadares, às 9,55 horas;
S5o Paulo, Bauru, Campo Grande,
Corumbá e Cuiabá, às 6,07 hs.; Sâo
Paulo, Curitiba, Florianópolis e Pôr-
to Alegre, às 8,45 horas; Montes Cia-
ros, Barreiras. Carollna e Belém, às
5,55 horas. Pan American Airways:
Para Buenos Aires, às 8,15 e às
8,30 horas; Nova York, às 9 e às
18 horas. Aerovlas Brasil : Para
Fortaleza e Belém, às 4,35 horas ;
Recife, às 4,45 horas. S&o Paulo e
Porto Alegre, fts 10,52 horas; Belo
Horizonte, às 14 horas ; Sào Paulo,
às 15 horas e às 16 horas. VlabrAs:
ras. Itafl: Para Sào Paulo, Belo Ho-
rlzonte, Montes Claros, Campo Gran-
de, Salvador, Recife e Fortaleza, às
horas; Florianópolis, às 9 horas;
Cuiabá, às 5.30 horas; Fortaleza, às
6,20 horas, e Salvador, às 8,30 ho-
ras; Santos, às 9,30 horas; às 8,30
15,45 horas. Vnria;: Para S. Paulo e
P. Alegre, às 7 horas; SSo Paulo,
Curitiba Florianópolis e P. Alegre,
às 7,30' horas. Fama: Para Buenos
Aires, às 13,30 horas. Vasp: Para S5o
Paulo, às 7, às 8,15, às 9,30, às
10,45, às 12,15, às 14, às 15, às 15,52
e às 17,01 horas; para Uberaba, Ara-
guari, Morrlnhos, Anápolis e Gola-
nia, às 9 hs. TAN: Para Belo Ho-
rlzonte e Governador Valadares, às 8
lioras e para Belo Horizonte, às 8
horas. Trans-Contlnental: Para Vltó-
ria, Salvador, Aracaju, Maceió e Re-
clfe, às 5,30 horas; para Campos e
Vitória, às 11,50 horas. Lap: Para Vi-
tória, Ilhéus, Salvador, Aracaju, Ma-
ceio. Recife e Campina Grande, fts 5,05
botas. SAS': Para Recife, Dakar,
Lisboa, Genera. Copenhague, Oslo e
Estocolmo, fts 8,40 horas.

DOMINGO — 1'annlr: Para Sfto
Paulo, às 7,22, às 11,45 c às 15,07
lioras; Belo Horizonte e Araxá, às
9,26 horas; San Pnulo, Curitiba,
Foz do Iguaçu e AnsuncAo, às 8 ho-
rais; Sào Paulo, Curitiba, fts 8 ho-
polis e Porto Aleme, às 8,45 horas:
Vltórln. Canavlelrn, Salvador, Araca-
Ju, Macnló p Jlerlfc, às 7,05 horas;
Mniii-viiii-u i- Buenos Aires,, fts 1,1
horas, run Anirrlran Alrwayti Para
nuemm Alrrs, As h,i:> g As 8,80 ho-
ras; Nova York, As II a As 1H im-
ras, AirnviH. Hfui.il: Para Curlilba,
As 7,45 horas; PArto Aiwgre, Ai 10,30
horas, iSAn Pauln, As 15,30 limai;
Miaml. As ,*> limas ¦ Araguari, As
il.no umas, Vas-ii Paia 8A» Paulo,
A» 7,1», As 11,811, As ti -.ii . As lft
i".i ¦• i iiifri... .in i.iu- fim, 8. Paulo,
As M*!, Ai H, At 7. Ai N, Al tl, Al 1'*,
A» IV Ai 17, Al 20. . .. :i limai,
1'mln ,m. , i. Ai A,Mi a ti 8 hurai t
Rea ii».. Ai ll.ii*. limas. ii.in.'. Pai*
MnniavIoVu * i> Alia», •> 9 hi Varie

Para Sfto Paulo e Porto Alegre, às 7
horas. Fama: Para Buenos Aires, às
8,30 horas. Itaú: Para Sfto Paulo,
Belo Horizonte, Montes Claros, Cam-
pina Grande, Salvador, Recife e For-
taleza, às 10 horas. TAN:. Para Belo
Horizonte, Governador Valadares,
Pedra Azul, Conquista, Ilhéus e Sal-
vador, às 7 horas; para Belo Horl-
zonte, Uberlândia, Ituiutaba, Jatai,
Gulatlnga « Cuiabá, às 7 horas; para
Belo Horizonte e Governador Vala-
dares, fts 7 horas e para Belo Ho-
rlzonte, fts 7 horas. SAS: Para Mon-
tevldéu e Buenos Aires, fts 17,55 ho-
ras. Alr-France: Para Recife, Da-
kar, Madrid e Paris, às 9 horas.
Aerogeral: Para Vitória, Belmonte,
Salvador,Aracau, Penedo, Maceió, Re-
clfe, Cabedelo e Natal, fts 5,50 horas.
K.L.M.. Para Recife, Dakar, Casa-
blanca, Roma e Amsterdam à 1,15
hora.

SEGUNDA — 1'uaiulr : Para Sáo
Paulo, às 7,22, às 11,45, às 14,07 e
fts 15,07 horas; Belo Horizonte, fts
9,55 e fts 13,25 horas; Belo Horizonte,
Poços de Caldas e S. Paulo, fts 7,25
horas; Belo Horizonte, M. Claros e
Pedra Azul, às 6 horas; Sfto Paulo
Curitiba, Florianópolis e Porto Ale-
gre, às 8,45 horas; Vitória, Canavlei-
ras, Salvador, Recife, Fortaleza, Par-
nalba, Sfto Luis e Beleóm, às 5,05 ho-
ras; Recife, Dakar, Lisboa, Madrid e
Zurlch e Stuttgart, às 17,15 horas;
Recife, Dakar, Lisboa, Madrid e Zu-
rlch, s 5,05 horas. Pan Amerlran
Airways: Para Buenos Aires, fts 8,15
e às 8,30 horas; para N. York, às
9 e às 18 horas. Aerovlas Brasil: Pa-
ra Recife, às 4,45 horas. B. Horlzon-
tes e Anápolis, às 5,55 horas; Sfto
Paulo e Curitiba, fts 9,15 horas; Sfio
Paulo e Porto Alegre, às 10,52 ho-
ras: Belo Horizonte, às 14 horas, e
Sfio Paulo, às 16 horas. — Vasp :
Para Sfio Paulo, fts 7, hs 8,15, fts
9,30, hs 10,45, às 12,15, às 14, às 15,
hs 15,52 e s 17.07 horas. Cruzeiro
rio Sul: Para Sfto Paulo, hs 6, hs
(UO, hs 7. hs 8, hs 9, hs 11, hs 13,
hs 15, hs 17, hs 20 e hs 22 horas; P.
AlwRrr, hs fl hs: Florianópolis, hs í)
Aires, As 8 horas: Iterlfe, As 4.50 e
hnra»; CUlBbí, às «..lo horas: Buenoi
hs 7,30 horas e Salvador, As 5,50 ho-
ff" n».\ «ni os rninereln Insesm
ias. Air Fraarei Para Montevidéu e
Buenni Ali.k. Ai 13,10 horas,
VlahrAu Para Belo Horl/nnle, Uher-
lAndla. Mnrrlnlms, GolAnla, Itln Verde
e .lalal, As n.nf, horai. Central A*-
reat Para CnnimbA, Ai fl.Hl hnrai;
liara Lavrai, Panos, 1'lumhl e Heln
iiini/'.iii.. Ai a I...I.H. ItaAi Para
¦ An Pauln, Mi-i.. ii.in/..i.'« Mimisi
cianib, Caniim tiiaiuls, 8alva«lnr, Ila-
• Ur « rÕfUIMIi Ai 10 hoiai Variai
Paia «An Paulo, PAim Ala-gi» a M«w-
lanldani, Al 7 limai Traiu I iillllnen
laii Pai* Vlióil», .ii-o.i.., Aiaiaiu,
Maialó a Hauili, 8a A,!*) Imiti, paia
1'anipn» * Vllnrla, I» 7 limai

SertOes ibase 5) ....
Posiçfto estável:

Entradas 
Do li setembro ...
Exportação .. 
Existência .. 

,.

Consumo local ......
KM NOVA

NOVA YORK, 1.

210.00

Aot
185.00
210.00

207.391 207.391
688

9.604
700

VOKH

10.304
700

— PRAÇAS —
LONDRES 
FRANCA . . . ...
PORTUGAL . . . .
HESPANHA 
DINAMARCA . . .
SUÍÇA . . 
SUÉCIA ,
TCHECOSLOVAQUIA
NOVA YORK . . .
URUGUAI 
ARGENTINA . . . .
CANADA 
HOLANDA 

OPORTUNIDADES

CrS
75,4416
0,0711
0,7603
1,7096
3,9008
4,3743
5,2109
0,3745

1S.72
8,4321
3,9186

18,40
7,0567

COMERCIAIS
Federal de Co-

Abert
32.25
31.19
28.45
28.16

Feeh
32.24
31.18
28.49
28.23
28.12
27.84
33.54
baixa

Em maio 
Em junui 
Em outubro 
Em dezembro 
Em marco 1950  28.03
Em maio 1950  27,80
Am. Mid. Uplands  

Nn abertura — Estável, com
de 1 a 4 pontos.

No fechamento — Estável, com alta
de 3 a 6 e baixa de 2 a 3 pontos.

Cacau
NOVA YORK, 1.

Abert
Em maio  18.10
Em Julho  18.00
Em setembro  17.90
Em dezembro . .DDDDD 17.50
Em Janeiro  n|c.
Vendas 143 contratos

Na abertura — Estável, com baixa
de 20 a 30 e alta de 10 pontos.

No fechamento — Firme, cóm alta
de 30 a 55 pontos.

Trigo
CHICAGO, 1.

FECHAMENTO
Preço por bushell,

Feeh
18.75
18.45
18.30
18.10

n|c.

I
D/

Maio
Julho

funcionou,
vlmento:

entrega:
Hoje

 2.15.87
 1.91.50

Gêneros
mercado da gêneros da

Ont.
2.15.87
1.90.87

ontem, com o seguinte mo-

Arroz (sacos) ..
Farinha (sacos) .
Açúcar (sacos) .
Milho (sacos) ..
Feljfto (sacos)
Banha (caixas) .
Charque (fardos)
Bntata (sacos) .

Entr. Salda»
5.700 2.680

910
1.300

750
1.380

720
150

Divulga o Conselho
mércio Exterior, por nosso intermédio,
as seguintes oportunidades comerciais:

ANGEL F. CARRAZA & CO. —
Colon, 869 — Cnrdoha — Argentina
— Deseja Importar café em grfto.

,10SÊ DIAZ AGUADO — Postal:
Ebro, n. 4 — Sevilha — Espanha —
Deseja expotar azeitonas, azeite de
oliva, frutas secas e conservas vege-
tais.

ALDWYCH EXPORTS LIDA. —
12J13 Henrletta Street Strand — Len-
don, Ws C. 2 — inglaterra — Deseja
exportar máquinas, ferramentas, alu-
mlnio e produtos químicos.

BANCO DI NAPOLI — Ufficio Rap-
porti con 1'Estero — Nápoles — Itá-
lia — Um clrtnte deseja importar pe-
les e sementes oleaginosa. .

A EXPORTAÇÃO PORTUGUESA —
Caixa Postal 706 — Lisboa — Portu-
gal — Deseja importa cacau.

FLORENTINE DELBENE — Adol-
fo Berro, 4125 — Buenos Aires — Ar-
gentlna — Deseja Importar madeiras
em geral.

EMPRESA DOS TABACOS DE AN-
GOLA — Caixa Postal 887 — Rua No-
va do Almada, 24 — 2.i D. — Lia»
boa — Portugal — Deseja Importar
fumo em folha.

ENRIQUE RAZZETTI SANCHEZ —
Palácio Salvo-sub-Suelo, Esc. 7 —
Montevidéu — Uruguai — Deseja im-
portar fibras vegetais.

WETCOWOOD LTD. — 172, Bu-
cklngham Palace Road — I.ondon, 8.
W. 1 — Inglaterra — Deseja exportar
arame farpado galvanizado e arame
preto para embalagem.

M. SHELLECK «4 CO. LTD. —
177, Hampstead Road — London, V.
W. 1 — Inglaterra — Deseja expor-
tar cimento Portland.

Waldeck,
«-illva n1* 14, enviou a
a seguinte carta: «Servimo-nos da pre-
BenteS para oferecer, por intermédio de

VS-, cinco discos para o discoteca da

«Emissora Cardoso Fo»*»»*^"^
«sinceros votos para que c apêlc feito

pelas colunas do «Diário «le Noticias»

obtenha completo êxito, subS(revemo-
nos etc ». Os r.inco discos foram entre-

^ües ao órgão oe classe, cuja Junta

&nâtiva os encaminhará à Associa-

ào Cardoso Fontes. „;,¦•',
C-.mpe.mto Banrário de Futebol.-

Serão irradiados ii partir das 14,15 ho-

ras de hoje, pela Emissora Continental,
1030 quiloclclos, os .logos do torneio

inicio de futebol .do Centro Metropolitano
de Desportos rios bancários.

SOCIEDADE MÉDICA DO INSTITUTO
DOS BANCÁRIOS

Reune-se hoje, as 11 noras, a Soçle-
dad..- Médica do instituto dos Bancários,
à rua 13 de Maio. 23-14" andar - Edi-

fido Darke, sob a presidência do dr.

Fausto Cardoso, com a seguinte ordem
do dia: Caso de ineurisma aórtico intra-
nericárdtco com ialso aneurisma, rela-

tado pelo dr. Jlavo Fontes. No expe-
dlente serão tratados assuntos de in-
terêsse dos médicos, razão pela qual
presidente solicita o comparecimentn
todos os colegas. J..,.o„»«
TORNEIO INICIO DOS BANCÁRIOS

Reuliza-se no tramado du Sampaio
A C , o Torneio Inicio de Futebol, pa-
troetiiadó pelo Centro Metropolitano dos
Desportos dos Bancários. Nov-. associa-
Coes bancárias tomarão parte nesse me-
mnrável certame.

Os Jogos terão inicio às 14 15 horas
e serão Irradiados pela «Emlss-óra Con-
tinental». _,

1<> jogo — 14.1-5 horas — C. A. Ban-
co Comércio x A. A. Banco Biasil; 2°—
14,45 horas — A. F. Banco Prefeitura
x A. A. Banco Lelamare; 3» — 15,15
horas _ A. F. danço Boavista x G. E.
Provincia-Rio; 1» — 15.45 horas — A.
A Banco Mineiro Produção « Satélite
Clube; 5» — 16,15 horas — A. A. Cal-
xa Econômica x vencedor 1" Jogo; <5«
— 16,45 horas — vencedor do 2» jogo x
vencedor 3'' Jogo; 7» — 17,15 horas —
vencedor -li x vencedor 5'.

Eis a escalaçáo de alguns quadros
que tomarão parte no torneio inicio- de
amanhã, no gramado do Sampaio:

Satélite Clube — Roberto; Hugo e
Marques; Alcides, Raimundo, e Braz;
Barlri, Murilo, Kerrelra, Teles e Rongo
(Geni). ¦

A. A. Banco Brasil: — Césari Mala
e Gessemir; Bruno, Hélio e Nilo; Car-
linhos, Davlno, Muciolo, Wilson e Vai-
doslr.

A. A. Caixa Econômica: — João Al-
berto; Tomás e Pompeu; Niterói, Fra-
goso, Isailde, Mário, Celeste, Ivan, Or-
lando e Tlfto.

A. A. Banco Mineiro da Producfto —
Caju: Manhumirlm e Roberto; Durval II,
Durval I, e Dirceu; Álvaro, Valfrido,
Almlr Cordeiro e Minhoca.

A. A. Banro Detamare: — Delmiro;
Heraldo e Domingos; Milton, Vilegas,
e Almlr; Sidonio, Ubtraara, Vadinho,
Hélio e Vadinho.

vencedores pelo ar. Manoel Moutlnho,
tesoureiro daquela Associação, trata-se
de uma «revanche>, pois, no primeiro
«match» venceram os tCassuos» por
4 a 3, depois de estarem peroendo -le
3 a 1.

Para a peleja em apreço, o Depar-
tamento de Esportes da referida Asso-
clacfto convoca os seguintes ji.gadores:

Casados: Roberto, Santos, Mcura, So-
bral, Zé Maria, Athy, Valadâo, Plrica.
Paoli, Valdir, Eri, Buccos, Helvécio c
Quaresma. ,

Solteiros: Horáclo, Genéslo, Braga, Is-
mael César, Wilson, Joel, Time, Sto-
rino,'valkir, Raul, Celso, Fábio e Darci.

HOMENAGEM AOS BANCÁRIOS
ARGENTINOS

Quando os oancários argentinos aqui
vierem, em maio próximo, especialmen-
te os funcionários do Banco de Ia Pro-
vincia de Buenos Aires, serão os mesmos
homenageados velos sócios da Associ-
afto Atlética Banco do Brasil rom uma
íesta ou passeio todos os dlss, desde
a chegada que rerá em 12 de msio,
até o fim daquele més.

Dentre as testas dançantes destaca-
Sd o grande baile a rigor que » AABB
vai realizar em sua sede, em Copaca-
bana, para comumorar o 21» anlversi-
rio de sua fundação. Nesse ban» os ban-
cários argentinos serão recepcionados
como hóspedes de honra.

Ainda como convidados especiais oi
nossos colegas de Buenos Aires compa-
recerâo ao grande almoço anual «lt
confraternização que a AABR vem
realizando nos altlmos anos, «-on a par.

funcionários 1o Hanri
corrente ano devera pie-
tr. Manuel Guilherme «u
presidente do Banco di

ticipação dos
d. Brasil. No
sidii a mesa o
Silveira Filho,
Brasil.

DESALÃO

A direturia

do Bu-
um am-

tamt «V t> ¦ i
adequado para ••

HAKBKIKO NA SEDE
DA AABB
1a Associação Aliélln

Banco do Brasil avisa aos seus assoria-
dos que Já está uncionando nevamen c
o salão de barbeiro na sede en Copa-
cabana. O horário é das 19.» às z~,
hntas. Atis sábaios e 'iomlngus fundo,
naré das 1*3,30 as 21 horas.

EXPOSIÇÃO DE 1'INTIKA
DOS MANCAMOS

Há poucos anos foi inauguiodo o 1»
salão de pintura dos bancários, na séilu
da Associação Atlética Banco
sil. como tentativa para criar
biente artístico ia classe
proporcionar locai
seus exposilotes.' 

A tentativa foi coroadr de piem. e.c-
to e assim é tue as outras ?>posi' .
desse gênero foram irganizaoais .»

AABh. nos anos ubseiiucnles
Em sua última reunião de dlreliiri -;

a AABK resolveu inaugurai o ¦'halãc
1949» no dia 13 He maio, pam coli
rilr com a visita dos funcionários
Banco de Ia Província de Bueros Ai
e«n cuja «lata -iever&o estai no Ri". «
viagem de confraternizaão com os liau
cários brasileiros.

SOCIAIS BANCARIAS*-

Transcorre noje o aniversárl > dos sr

guintes sócios da Associação Atl'
Banco do Brasil:

Antônio Abreu de Lima, da age
ds Jofto Pessoa. Pb Carlos Alhetto
Luz e Silva, Tapes, RS; Dlomeles '
valho de Mesquita. Aracaju. Se; •
mézii Bezerra Filho. Qulxada Cw
Raimundo Teixeira da Mola
Pará; Renato Arèas Sopres
SP. ...,,,. ' 

.

i-1 s
9—2 C
g—3 B

1-1 I

ôbl'
bntui ¦ J

ESTOFADO
Conserta-se e reforma se o

quer peça estofada à diin*ieili«>
T"l.": 22-1411 — Adam.

3.000
37

1.670
980
380

3.663
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Informações Diversas
GKANDE CARREGAMENTO DE

TRKiO NACIONAL
O vapor Goláslóide, do Lólde Brasl-

leiro, chegou a Santos conduzindo pa-
rs ésie porto um grande carrtbamento
de trigo nacional, (onstiiiildo de ....
40.000 sacas com o peso de 2.217.134
quilos. O produto está sendo desçam-
gado por melo dos migadorns do Mol-
nho Siiniisin. sendo seus conslgnatá-
rios: moinhos Klumlnenre, 31)0,H40 qui-
los; SiniiiMii, -IH7.5K0 «tuiloi: Paulista,
576.<M4 quilos; Kanucehi, 1211,420 qui-
los; Mlni-iii Camba, 244.58(1 quilos; «
I. li. F. Matara («o, .1H2.0IKI quilos.

O i GolAtlnliit conduz, tumhtm, para
•its raplui fi (KM) iichi ds triga bra-
lilllro, al«im di (I 000 ds irrox.

i mi MU lu llll A-II,II ll"
1 AN Ml f. SM'.

Al «¦i-1'ii.i..'in do iiii.nl pin o Ci-
nirii, i-n. i''i' .iiii,ii..m um ¦ »í'.i
limili nglitrido m hliiórli iUi rili>
ijAu rnminlili «nlr» oi dnli i..i.«.-
i»Kiiiifln nollili n Burllófli) lís B»«

¦ajaJ-aaaaaaaaaaj1-W»i«jaaT-.i!«»fj!*J«#^

FUTEBOL. NA A. A. BANCO
roRTccriies no brasii,

Realiza-se hoje, ás 15 horas, no Es-
tádio do Botafogo F. R., gentilmente
cedido pelo seu nresidente, sr. Carlos
Martins da Rocha, o jogo amistoso de
futebol entre os associados «Casados x
Solteiros» ria A. A. Banco Português do
Brasil.

Dois motivos í.trcam êsse prélio de
especial Importância, de vez que, além
de estarem em Jogo artísticas meda-
lhas de prata, uue serão conferidas aos

USE PASTA
DENTIFRÍCIA

FORHAN S
Não custa mais do qua
os dentilrlclos comuns

Eterna juventu
U ELIXIR Dí CAIUABA

•COMPOSTO

PARTIDAS DE UNHO - FAQUEIROS
Partidas de puro Unho belga, ou em imitação nacional, cortes de Unho Irlandís
para homem, linhos em diferentes larguras para cama e mesa, faquelros du
prata em diversos desenhos. Vendas à vista e a longo prazo. FAZEMOS Ut-
MONSTRACOES A DOMICILIO SEM COMPROMISSO. Enviamos qualquer

mercadoria para o Interior pelo reembolso postal.
Fábrica de Camisas Sob-Medlda

 LOTHAR, HERMAN & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO, 106-108 - SALAS 207-8 — TEL.: 22-31.V

ÃR CONDICIONADO
OCASIÃO

.le

OURO
Platina, etc, compramos pelo

justo valor. Rua Gonçalves Dias,
84, 3.v and. aala 303. Tel. 48-3863.

Construtora Brandão
S. Á. Conbrasa

AVISO
Arlmm-M' a dlapuslcao dns ae-

uliorcH licioiiIstiiN, na sede social,
& rua do KusAriu, lili, i.v nndar,
para livre exame, os ducumentiis
cíiiiHtiiiitt'* du art. DU do Decreto-
l,cl 'MYil, dn 'ifí de soloinlini de
lll lll, como n«'Jiiiii: Relatório du
l»lri't«irlu, copia do lliilniicn e dn
Conta dn l.urniN a- |'erdaa e pare-
«cr do Conselho Plscnl

itlo dn Janeiro, XO «l«- marvia de
IUIU,

0ONITRUTÜKA HltANIUO N. A.
— IO Ml lt ASA
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Particular vende, recentemente importado dos U.S.A., aparelho

AR CONDICIONADO, marca MITCHEL, o mais perfeito aparelho 1o

mundo. Próprio para aala, quarto e escritório, tipo portátil. Ver e

tratar à rua Cândido Gaífrée, 18, apt. 102, Urca, com o sr. CORRÊA.

NÃO ACREDITE EM MILAGRES
Somos os únicos a construir em alvenaria branca, pelo mlnlnifl

preço; construções sólidas, montadas sobre alicerces de pedra, ;«
longo prazo, a partir de CrS 328,00 mensais, em moderno loteamento,
ótimo para íim do semana, com bastante água potável encanada, luz
elétrica e torça. TRENS E ÔNIBUS A PORTA. InformaçAe* e pio»
tns com o sr. Lima. Avenida RIO BRANCO, 18 - lSc andar, sala 1904,
diariamente.

Bellarmino Rodrigues
MASSAGISTA DIPLOMADO

Massagens mundiais e elétricas — Faz nplicnçftes de Ondas curtas —
Rálns Inrrn-Vermelhos — Ralos Illtra-Vloleta — Forno de Bier

Consultório: RUA DO OUVIDOR, lfi» - St and. — Sala SOI - Tel. Í8-8Ü...

DIARIAMENTE, DAS II AS I» hokas

Atende H domicilio

Joalheria e Relojoaria SÃO MANOEI
FUNDADA KM IH'M

«fólns da Inteira confUnçi» « relógios de classe, «'uni K""aiiii.i
( i.nm ilu, reforma e Iroc.a. f

MANOEL PEREIRA LOUREIRO
AV MAlilil MAI. I I.OIIIANO, 311 - (Antiga tiú» liu"1

Km frsnle n reu dn Art* — T#>l. lí-Wflt

1-1

1 °
Begin', Regin

:|B. I."§' BX(
¦'! »iÇO,'Üie D

.'ijdo C
i!í dei,
;;terid(— A',X.1 TR.

¦;¦ tlÇO,
i.v Ha.
^DO (

A. C
marft
E. I.
Imbu

CL.
viço,
ment
A. O
lido
Quad

TR
na £' O.,
de S

Po
U t
trani
• Q
tene:
do :
Meei
Pôrt
da' ll.»
Trot
Com

. glmi",'. Arai
I ros
I Cosi
í de i•$ 1.»

zad(

/ «ua
:; Quu
<¦*! B«n

Pi
v* do' mai

mai
do

: tere
.1 os i

trle
ria
par

1
do
A.
Dt
cru
Rei
C.
me

1
»lç
l.o
qui
do
8.

\ 1

Or. Jo:i«|iiini ViilaI
•TIILWTA

IlaH.
Ai

fl II? I »<
14 «i-m --¦

ht U AHI

-wv m<m>m m&i&fo-' ,-^^.r-^-

FARMÁCIA ROSSINI
HHill,4* CH litU»!

Ali Ilu--o i'. fi liu im lia
l„ll,,., »,4»t 1 fll ll»»l ifllt m, „¦
fíl.titlitlU êt 1101*4» ¦*•> tiniuhlItltiUtlt

Nia) Hl<m* IIP m>*IIH, m
Ifl éttHli*

|WJ.tCT-.-irrT-tT»T

FUINCIONAinOS PÚBLICOS 100%
APARTAMENTO! •» iOTAFOÜO • ¦UVA DA PAMA0BM, \M, (miimIiri
VumIu nn «iIiímm»** n mm-m lormliiidl.i» rimi ifnh» >*¦•* \»¦•;'••» nhimím*" * Ap l#•-#»••
(flllto '"li». ' 

HIMlill* « Min, H m\Uàflf* ÜianiMila. (mn. i un li iIhiimI'-- iilt UAI

l'w|i»'«M HDiil iU infivii V«).MM »nii ..*MI|il'il||lM**. |iln»il»s fl ililnllia» tttm

MAf^AMUIAK BOCHA « NIM 7 Irtí *h'l7MWm, M HMt\ %\ ffSU,i tt MU

bu
lll
kn
I).

ii
ll.
*n
IU
i,«,

;. iJUBMU' -¦r:,^mmr,m^^-!^^'-^^^-~^^»'''*"'^'mimmm'* ....«,,.^..v*^^. £ '•¦m^M^^w^^tiWBWÊà



Segunda Seção — Quinta Pãgna_
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IMPÁVIDO E LA FLECHE OS FAVORITOS DAS PRINCIPAIS PROVAS DE HOJ
^ ^ ^ **? ¦** **

PMPIPTES DO "DIÁRIO DE NOTÍCIAS"
Impávido — Camelot
La Fléche — Lys — Nuvem
Apolita ¦**¦*- Femural — Jalna
Neda — Acarape — Araçagi
Never Looses — Lôrca — Irerê
Apoti — Isis — Polidor
Hispano — Hipnos — Suit
Magali — Violaine — Camembert

y^^^^^^^^^yê?*SLt^!Lf&Ç »*•>¦? á*P* **T *&?&*?

O programa, montarias oli
ciais e cotações para hoje

«. r_ t-.t_ 1 rirT T A »t C"TIAÒ 15

«IMEIUA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — 1*000 METROS —

10 000 CRÜZEIHOS.
PISTA DE GRAMA. ,

Ss. Cts.
1_1 IMPÁVIDO, L. RIgoni . 54 15
3_2 CAMELOT, D. Ferreira. 54 30

j_3 BRISTOL, L* Mezaros . 54 40

KFUU.VDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E QUINZE MINO-
TOS — 1.000 METROS — 40.000
CHUZEIROS.

PISTA DE GRAMA.
Ks. Cts.

1—1 MIRAPIARA, V. Cunha 54 40
§_2 NUVEM, L. Rigonl . 54 40
ã_3 TINTUREIRA, D. Fer-

reira 54 50
4 FÚLVIA, E. Castillo . 54 50

4-3 LIS, L. Leiton 54 15
" LA FLECHE, O. Ullôa 54 15

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E QUARENTA E
CINCO MINUTOS — 1.300 ME-
TROS — 32.000 CRUZEIROS.

Ks. Cts.
1—1 LIZETE, L. Rigonl . . 56 35

2 DARLING, E. Castillo . 56 40
•1—3 JALNA, Greme Júnior . 56 40

4 ASTAÜBA, J. Portilho . 56 80
$— 5 APOLITA, S. Ferreira . 58 40

6 JANDAIA, M. Signorettl 56 40
4—7 FEMURAL, R. de Frei-

tes  58 30
g CHERfE. P. Coelho .... 56 50

QCARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUINZE MINUTOS —
1.400 METROS — 22.000 CRU-
ZEIROS.

Ks. Cts.
1—1 NEDA, A. Araújo  54 23

" BALAUSTRE, nlcorrerá 50 —
3—2 ACARAPE, D. Ferreira . 86 30

3 MMIRADOR, n|correrâ . 50 —-
8—4 ARAÇAGI, L. Mezaros.. 52 27

TEL1NA, A. Carvalho ... 56 50
6 MOR1TZ, nlcorrérá  52 —

4—7 RIO NEGRO, K. Freitas
Filho  150 60

8 EOLO. A. Portilho ... 52 35
" EU, 3. Tinoco ,-.¦.:. 50 35

. i 
¦• •• i 

•• - >i

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUARENTA E CINCO' 
MINUTOS — 1.800 METROS —
25.000 CRUZEIROS.

K8. CiS.
1—1 NEVER LOOSES, D. Fer-

reira  56 50
2 REGENTE, L.. Rigonl .. 56 50

2—3 BRAZILIAN STAR, R.
de Freitas 56 40

IRERÊ, F. Irlgoyen . 56 35
3—5 BAYEUX, R. de Frei-

tas Filho . 54 60
6 IGASSABA, O. Ullôa . 54 60

4-r7 LORCA, E. Castillo ... 56 35
XIRISCAL, Greme Jü-
nlor 56 50

PIAUÍ, I. de Sousa ... 52 40

SEXTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E VINTE MINUTOS

1.000 METROS — 22.000 CRU-
ZEIROS.

PISTA DE GRAMA.
B E T T 1 N O-

Ks. Cts.
1—1 APOTI, A. Barbosa ... 56 30

SAHIB, J. Tinoco 56 .40
PIANCO-, J. Morgado .. 56 40

2--1 POLIDOR, I. de Sousa. 56 35
CARAVANA, n|correrá 54 —
do 54 50

ÁGUA LINDA, G. Greme
jr 54 50

3—7 ANTIPAS, L. Mezaros 56 40
ISIS, L. Rigonl .... 54 60
AFETO, C. BHto 56 60

4-10 ONZE, n|correrá 56 —
11 LINGOTE,' A. Araújo .. 56 60
12 ANDALUZA, P. Coelho . 54 60

" BABK HAMPTON, José
Portilho  54 60

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E CINQÜENTA E
CINCO MINUTOS — 1400 ME-
TROS — 22.(100 CRUZEIROS.

iírriiío
Ks. Cts.

1—1 SUIT, S. Ferreira ... 50 50
DONA ESTELA, M. Sig-
noretti  54 60

2—3 HIPNOS, A. Araújo . . 58 40
DAPHNE,- J. Mesquita . 56 60

3—5 HISPANO, A. Barbosa . 58 30
MARMITEIRA, F. Ma-
chado  52 80

4—7 HERACLES, B. Ribeiro. 58 80
8 ECLÉTICO. R. de Frei-
tas  54 50

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E TRINTA MINUTOS

l.fiOO METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

B E T T I N O
Ks. Cts.

1—1 DONA SOFIA, n|correrá 53 —
" LIBERRIMO, n|correrá . 58 —

2—2 MAGALI, R. Freitas Fl-
lho  53 27

REIRA, J. Portilho ... 59 80
3—4 CAMEMBERT, F. Iri-

goyen 55 35
MIROMERIS, A. Araújo. 53 •Í0

4—6 VIOLAINE, L. RIgoni 52 50
GRIETA, n|correrá 49 —
ARMADA, G. Greme Jr. 57 80

A reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro
Programa de 8 carreiras — Montarias oficiais e cotações para hoje — Nossas infor-

mações e o programa em revista ¦— Os aprontos de ontem na Gávea

Boletim da Diretoria do Pessoal do Exército
(Conclusão da 2.» página)

Regimento de Infantaria para o 3.»
Regimento de Infantaria, publicado no
8. I. de 25-IH-.1949*

EXONERO, por necessidade do ser-
flço, das funções de instrutor chefe
do Departamento de Educação Física
do C. M. o capitão Danilo Marcon-
des, que continuará servindo no re-
ferido Colégio, como secretário.
— ARMA DE CAVALARIA :

TRANSFIRO, por .necessidade do ser-
Viço, da D. M. M. para esta Direto,
ria, o capitáo Heraldo Tavares Alves.
DO C. P. O. R* do Rio para a BS.
A. O., o capitáo Renildo Pedro Gul-
maráes Ferreira. Da E. A. O. para a
E. I. Esp., o capitão Cícero Amarante
Imbuzelro.

CLASSIFICO, por necessidade do ser-
viço, no 4.° Esquadrão de Reconheci-
mento Mecanizado, o 2.° tenente do Q.
A. O. Herlaldo de Lagos Lira, por tej
sido promovido e Incluído no referido
Quadro.

TRANSFIRO, por ter sido matriculado
na E. M. M., do Q. O. para o Q. S.
O., o 1.° tenente Dlnalmo Domingos
de Sousa.

Por terem sido matriculados na Esco.
Ia de Educação Física do Exército,
transferido : do Quadro Ordinário para
• Quãüro Suplementar Geral, os l.°l
tenentes Germano Guilherme Zenkner,
do 2.° Esquadrão de Reconhecimento
Mecanizado. Marcos de Jesus Pereir»
POrto, do l.o Regimento de Cavalarle
de Ouardas. Pedro Dória Passos, do
li.» Regimento de Cavalaria. Diofrlldei
Trota, do 3.o Batalh&o de Carros d»
Combate. Erlc Tlnoco Marques, do Re.
gimento Escola de Cavalaria. Hélio d«
Araújo Vieira, do 1.» Batalhão de Car.
ros de Combate. 3.°s tenentes Juare;
Costa de Albuquerque, do 2.» Batalhão
Ct Carros da Combate. Néslo Dias, do
l.o Regimento de Cavalaria Mecanl-
zado e Rodolfo da Cruz Roláo, do Re-
flmento Escola de Cavalaria; e do
Quadro Suplementar Privativo para o
Quadro Suplementar Geral, o 1.° te-
sente Nel Lauro Nunes de Carvalho.

Por terem revertido ao serviço ativo
do Exército, por decreto de 16 de
março de 1849, los tSHRDLUNU
março de 1949, oos termos do artigo 94
do decreto-lei o*0 9.698, de 2 de se-
tembro de. 1946 incluo no Q. S. G.
os eaplt&es Mário Carneiro Portes, ma-
trlculado na E. E. M. e Floriano Fa-
ria Correia, matriculado na R. A. O.
para o corrente ano.
— ARMA DE ARTILHARIA :

TRANSFIRO, por Interesse próprio,
do 6.o r. A. M.-76 para a 1.*>i2.*-> G.
A. C, o 2.o tenente Silvio Conte Filho.
Df Delegado da i9.a Delegacia de Re-
crutamento da 17.tt Clrcunscrlçáo dc
Recrutamento para adjunto da mesma
C. R., o 2.° tenente do Q .A. O. Jni-
me da silva Pinheiro.

TRAN8FIRO, por necessidade do ser-
viço, do Q. 8, G. para o Q. O., o
1.° tenente do t'. A. O. Junto Plutar-
quo Cimiii. Transfiro, por necessidade
do serviço, do Q 8. P. pura o Q.
8. O., o napltáo ii.iinir Valdutiiro, por

DR. BIANOR SIDNEY
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ter sido por decreot de 22-111-1949,
nomeado' assistente da Secretaria Ge-
ral do Conselho de Segurança Nacional.
Transfiro, por necessidade do serviço,
do Quadro Ordinário para o Quadro Su-
plementar Geral, por terem sido matrl-
culados na E. A. O., os capitães José
Torquato Calado Jardim, do l.o G. A.
Cav.-75, Togo Lobato, do 10.O G. A.
Cav.-75 e Antônio Francisco da Hora,
do 2.0 G. O.-155.

TRANSFIRO, por necessidade dó ser-
viço e por ordem do excelentíssimo se-
nhor ministro da Guerra, do Q. O.
para o Q. S P. e nomeio para servir
no C. Militar, o 1.° tenente Moacir Ve-
ras. Translird, por necessidade do ser-
viço, do Q. O. para o Q. S. G. e
nomeio para servir no Q. G. da 7.»
R. M., o capitão Altamiro Viveiros de
Paiva.

RETIFICO, por necessidade do servi-
ço, a clapslíicação do capitão José Fer-
reira Dias do 3.° R. A. Cav.-75 para
o 4.° G. A. Cav.-75. -A classificação dos
capitães Clóvis Ferreira Llmaverde, do
2.0 G. O.-155 para o I|4.o R. O.-
105 e, Mario Dias, do 3.° R. A. Cav.-
75 para o 1|6 ° R. O.-105.

ARMA OE ENGENHARIA :
Por ter sido matriculado no corrente

ano no Curso da E. A. O., transfiro,
por necessidade do serviço, do Q. S.
P. para o Q. S. O., o capitão Colombo
Teles de Siqueira.

Tendo em vista o n.o 1, letra "b"

do artigo 10 da Lei de Movimento de
Quadros, transfiro, por necessidade do
serviço, do Q. S. P. e exonero das
funçóes que exerce na Diretoria de En-
genharia, o capitão Marcos Expedito
Cândido Gomes, que obteve mais de 90
dias para tratamento de saúde em
prorrogação aos 180 dias em cujo gozo
se achava.

EXCLUSÃO E ADIÇÃO DE OFICIAL:
Excluo do estado efetivo desta

Diretoria, ficando, porém, adido para
passagem de carga e encargos, o ca-
pitão da arma de Infantaria Arquldi
Pinto Amando, recentemente transfe-
rido desta D. P. para o Departamen-
to de Obras e Fortlficaçõcs do Exército.

PERMISSÕES :
Concedidas por esta Diretoria :
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

R1OD0S DE TRANSITO A QUE TÊM
DIREITO :

Na Cidades :
De Fortaleza, Ceará, o major de En-

genharia Luis Inácio Freire de PaN
va, ultimamente nomeado chefe do
8. E. da lO.a R. M.

De Belém, Parn, o l.o tenente do Q.
A. O., da arma de Artilharia, José
de Magalhães Barros, recentemente
transferido pura o C. P. O. R. de
Belém.

Du Sfto Paulo, capital, o 2.° tenente
de Engenharia Raul Rullno Freire,
transferido do 5.° B. E. para a 2.»
Cia. Trans.

De Belo Horizonte e Lagoa da Pra*
ta Minas Gerais, o 2." tenente do
In/ontiirla Joaquim Bcrnnrcleii Gunda.
lupe,' Ultimamente transferido do 0."
paru » m» R, I.

Do Resende, Estiicln do Rio de Ja*
nelro, u HlbterilDtO José Borges Fon*
sei», transferido do C. P. O, R. de
Campo Grande para a Escola Militar
do IIimii'1'-
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l.o tenente ds arma de Eniienharls
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No Hipódromo da Gávea teremos
hoje mais uma reunião hípica em
prosseguimento da atual temporada de
nosso turfe.

O progrnma é composto de oito pá-
reos que poderão- agradar aos nossos
turflstas.

Abaixo os leitores encontrarão as nos-
sas costumeiras informações e as últl-
mas "performances" dos parelhelros
alistados no

PROGRAMA EM REVISTA
PRIMEIRA CARREIRA — AS TRE-

ZE HORAS E QUARENTA E C1N.
CO MINUTOS — 1.000 METROS
— 40.000 CRUZEIROS. — PISTA
DE GRAMA.

IMPÁVIDO, 54 QUILOS — Sábado Úl-
tlmo, grama leve, 1.000 metros, L. RI-
goni, 54 quilos, escoltou Cabo Frio,
derrotando Camelot e Blandy. Só me-
lhoras acusou em seu estado. Difícil-
mente será derrotado.

CAMELOT, . 54 QUILOS. — Sábado
último, grama leve, 1.000 metros, R.
Latorre, 5*1 quilos, 3.o para Cabo Frio
e Impávido, derrotando Blandy. Seu
estado e de apuro. Deverá formar a
dupla,

BRISTOL, 54 QUILOS. — Estreante.
E' um filho de Shanghai, cujo exer-
ciclo náo agradou. Deverá aguardar ou-
tro ensejo.
SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-

TORZE HORAS E QUINZE MINU-
TOS — 1.000 METROS — 40.000
CRUZEIROS - PISTA DE GRAMA.

MIRAPIARA, 54 QUILOS. — Domln-
go último, grama leve, 1.000 metros,
L. Rigonl, 54 quilos, escoltou Irtaca,
derrotando Tintureira, Ibera e Cho
Cho San, em boa atuação. Só me-
lhoras acusou em seu estado, E' ini-
miga respeitável.

NUVEM, 54 QUILOS. — Em 20-3,
grania leve, 800 metros, J. Mesquita,
52 dSilos, escoltou Serra Negra, derro-
tando Blandy e Vicentlno. Está bem
preparada. Boa para formar a dupla.

TINTUREIRA, 04 QUILOS. — Do-'
mingo último, grama leve, 1.000 metros,
D. Ferreira, 5. quilos, 3.° para Ir-
aca e Miraplara, derrotando Ibera e
Cho Cho San, em regular atuação. Ou-
tra que acusou melhoras. E' um bom
azar desta vez.

FULV1A, 54 QUILOS. — Estreante.
E' uma filha de Maritain que está bém
exercitada. Também serve como azar.

LYS, 54 QUILOS-. — Estreante. E'
uma alazá, filha de Albatroz, que de-
verá 

' 
auxiliar a companheira. Boa

para a "dobradinha".
LA FLECHE, 54 QUILOS. — Estre-

ante. E' uma tordilha, filha de San-
tarem, que Já esteve Inscrita e não
confirmou, fazendo "forfalt" por duas
vezes por'ter sofrido um acidente nas
cochelras. Esta em boas condições e
desta vez Irá a pista para vencer. Nos-
sa eleita.
TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-

TORZE HORAS E QUARENTA E
CINCO MINUTOS — 1.300 ME-
TROS — 22.000 CRUZEIROS.

LIZETE, 56 QUILOS. — Em 13-3,
grama leve, 1.500 metros, A. Araújo,
56 quilos, 4.o para DemblU," índice e
Jalna, derrotando Femural, Fonétlca,
Llvla, Braslléla e Isls, em regular atua-
çâo. Seu estado é bom. Poderá chegar
entre as primeiras. Bom azar.

DARLING, 56 QUILOS. — Em 2G-2,
areia macia, 1.400 metros, E. Castillo,
54 quilos, 7.o para Indígena, Fonétlca,
Piauí, Itaquatiá, Jalna e Lívia, der-
rotando Indiano e Cherie. Mantém o
estado. Somente como azar.

JALNA, 56 QUILOS. — Em 13-3,
grama leve; 1.500 metros, F. Machado,
53 quilos, 3.o para Demblli e Lldice,
derrotando Llzete", Femural, Fonétlca,
Llvla, Braslléla e Isls, em boa atua-
ção. Seu estado é de apuro. No gra-
mndo estaria melhor. Serve, entretan-
to, para a dupla.

ASTAÜBA, 5S QUILOS. — Em 19-3,
areia leve, 1.300 metros, J. Portilho,
54 quilos, 4.o para Brazilian Star,
Binno e Piauí, derrotando Never Falls
e Cherlc. Seu estado é regular. Náo
acreditamos no seu êxito.

APOLITA, 56 QUILOS. — Em 19-2,
areia macia, 1.300 metros, S. Ferreira,
56 qouilos, 6.o para Lema, Indígena,
Dembill, Fonétlca e Jalna, derrotando
Apolita, Itaquatiá, Llvla, Darling, Che-
rio e Braslléla. Mantém bom estado.
Poderá terminar bem colocada. E' um
bom azar.

JANDAIA, 56 QUILOS. — Em 6-11-48,
areia macia, 1.500 metros, L. Coelho,
54 quilos, último para Never Looses,
ícaro, itaquatiá, Caoré, Cauteloso e
Arlseimo. Reaparecera em condições re-
gulares. Nfto acreditamos no seu êxito.

FEMURAL, 56 QUILOS. — Em 13-3,
grama leve, 1.500 metros, R. Freitas,
56 quilos, 5.0 para DemblU, índice,
Jalna o Llzete. derrotando Fonétlca,
Llvla, Braslléla e Isls, em regular
atuação. Algo melhor. Vai correr bem
desta vez. Vale arriscar.

CHERIE, 56 QUILOS. — Em 19-3,
areia leve, 1.300 metros, C. Calerl, 51
quilos, último para Brazilian Star,
Bruno, Piauí, Altaúba e Never aFils,
sem figurar. Vem de vários fracassos.
Achamos difícil.
QUARTA CARREIRA — AS QUINZE

HORAS E QUINZE MINUTOS —
1.400 METROS — 22.000 CRUZEI-
ROS.

NEDA. 54 QUILOS. — Sábado últl-
mo, areia leve, 1.400 metros, F. Ma.
chado, 51 quilos, escoltou Cotú, der-
rotando Araçagi, Acarape, Eolo, Morltz,
Florlan, Naipe e Serro de Prata. Con-
tinúa em boas condições. E' a favo-
rlta da carreira.

Relação dos lançadores e
fiscais do imposto de

• licença
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DISTRITOS EM C.AHAIIOK
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BALAUSTRE, 54 QUILOS. — NSo
correrá.

AUARAPE, 56 QUILOS. — Sábado
último, areia teve, 1.400 metros, F.
Coelho, 56 quilos, 4.- para Cotl, Ne-
da e Araçagi, derrotando Eolo, Morltz,
Florlan, - Naipe e Serro de Prata, náo
correspondendo ao esperado. Mantém
bom estado. Possível melhorar o fra-
casso anterior. Vale arriscar.

M1RADOR, 50 QUILOS. — Não cor-
rera.

ARAÇAGI, 52 QUILOS. — Sábado Úl-
tlmo, areia leve, 1.400 metros, L. Mé.
zarus, 52 quilos, 3.° para Cotl e Neda,
derrotando Acarape, Eolo, Morltz, Flb-
rlan, Naipe e Serro de Prata. Ostenta
boa forma. Poderá ser o ganhador.

TELINA, 56 QUILOS. — Em 12-3,
areia leve, 1.300 metros, O. Tomaz,
53 quilos, O.0 para Neda, Acarape, Glo-
conda, Catallna, Adoração, Eolo, Naipe,
e Coquetel derrotando Araçagi sem na-
da fazer. Mantém o estado. Pelo que
temos visto, achamos difícil.

MOTRIZ, 52 QUILOS. — Não cor-
rerá.

RIO NEGRO, 50 QUILOS. — Em 25-
9-48, na areia leve, 1.300 metros, V.
Andrade, 56 quilos, 6.° para Garimpa,
Impervlo, Gurupí, Phoenlx e Lady, der-
rotando Infiel e Al Adyr. Volta bem
exerlctado. Tem alguma chance na pis-
ta leve. -,

EOLO, 52 QUILOS. — Sábado últl-
mo, areia leve, 1.400 metros, O. Cas-
tro, 61 quilos, 5.° para Cotl, Neda,
Araçagi e Acarape, derrotando Morltz,
Florlan, Naipe e Serro de Prata, em
regular atuação. Está bem movido. E'
um bom azar desta vez.

EU, 50 QUILOS. — Em 26-2, areia
macia, 1.500 metros, I. Sousa, 56 qui-
los, escoltou AI Adyr, derrotando Pam.
peiio, Lady, Mlrador, índia, Phoenlx,
Camitruiuua, Vitacin e Balaustre, em
boa atuação. So melhoras acusou em
seu estado. Vai correr multo.

QIJIN1A CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — 1.600 METROS —
25.000 CRUZEIROS.

NEVER LOOSES, 56 QUILOS. — Em
6-2, areia leve, 1.500 motros, J. Mes-
quita, 56 quilos, 3.° para Bloqueio e
Inca, derrotando Cauteloso, Xirlscal,
Comentes e Lenita. Seu estado é de
apuro. E' Inimigo respeitável.

REGENTE, 56 QUILOS. — Sábado
último, areia leve, 1.400 metros, L.
Rigonl, 56 quilos, 5.° para Caoré, Lor-
ca, Brazilian e Bayeux, derrotando Xi-
riscai e Cauteloso, sem Impressionar,
mantém o estado. Como azar não é
para ser desprezado. Olho nele!

BRAZILIAN STAR, 56 QUILOS. —
Sábado último, areia leve, 1.400 me-
tros, R. Freitas, 56 quilos, 3.° paro
Caoré e Lorca, derrotando Bayeux, Re.
gente, Xirlscal e Cauteloso, em boa
atuação. Anda bem. E' um dos favo-
ritos.

IRERÊ, 56 QUILOS. — Em 12-3,
areia leve, 1.600 metros, I. Sousa, 60
quilos, 3.o para Inca e Xirlscal, der-
rotando Cauteloso e Lema, em regular
atuação. Algo melhor. E' um bom azar
desta vez.

BAYEUX — 54 quilos — Sábado úl-
tlmo, areia leve, 1.400 metros, Do-
mingos Ferreira, 54 quilos, quarto pa-
ra Caoré, Lôrca e Brazilian Star, der-
rotando Regtnte, Xirlscal e Cauteloso,
em regular atuação. Mantém bom es-
tado. ôtlmo azar desta vez.

IGASSABA —.54 quilos — 20-3, gra-
ma leve, 1.300 metros, L. Leiton,. 56
quilos, último para Liparl, Bayeux, Ibl-
rapuera e Mayllng, nao correspondendo
ao esperado. Seu estado é o mesmo.
Quando «sismar.» de correr, ganharA na
certa.

LÔRCA — 56 quilos — Sábado últl-
mo, areia leve, 1.400 metros. L. Me-
zaros, 56 quilos, escoltou Caoré, der-
rotando Brazilian Star, Bayeux, Re-
gente, Xirlscal e Cauteloso, em boa
atuação. Seu estado é de apuro. Po-
dera ganhar desta vez.

XIRISCAL — 56 quilos — Sábado
último, areia leve, 1.400 metros, J.
Graça, 53 quilos, sexto para Caoré,
Lôrca, Brazilian Star, Bayeux e Re-
gentu, derrotando Cauteloso, sem im-
pressionar. Mantém a forma anterior.
Nfto gostamos.

PIAUÍ — 52 quilos — 19-3, grama
leve, 1.300 metros, terceiro para Bra-
zilian Star e Bruno, derrotando Astaú-
ba, Never Falls e Cherie, em boa atua-
çSo. Anda bem, mas a turma é algo
dura. Somente como azar.

SEXTA CARREIRA — AS DEZESEIS
HORAS E 20 — 1.000 MTS. — CrS
22.UU0.0U — PISTA DE GRAMA —«BETTING-.. ¦

APOTI - 56 quilos — 12-2, areia
leve, 1.300 metros, J. Portilho, 56
quilos, terceiro para Plaul e El Ala-
mein, derrotando Arlpuana, Femural,
Onze, Afeto, Isls, Pandemônio e Água
Régla. Vem de boas atuações e a tur-
ma agrada. E' Inimigo temível.

SAHIB — 56 quilos — Estreante —
E' um filho de Prlnce Antlpas que esto
regularmente preparado.' Nfio acredita-
mos no seu êxito.

PIANCO' — 56 quilos — 29-10-49,
grama lew, 1.00U metros, J. Morgado,
56 quilos, último para Doge, Bruno,
Islelin, Urco, Seu Aniceto e Onze, sem
nada demonstrar. Pelo que vimos, acha-
mos difícil pois o seu estado pouco
modificou.

POLIDOR — 56 quilos — 22-1, areia
leve, 1,300 metros, L. Coelho, 56 qui-
los, último para Denblll, Sunshine, Fe-
mural, Huracan, Pandemônio, Onze e
El Alameln. Acusou melhoras que o
colocam em evidência. E' uma das
forças.

CARAVANA — 54 quilos — NSo
correrá.

ÁGUA LINDA — 54 quilos — 11-7-
48, grama leve, 1.000 metros, P. Mau-
zan, 56 quilos, último para Apolita,
Dona China, Valeta, Femural, Isca,
Dembill, Caravana, Alvorada, Darling,
Roseclalr e Altitude. Nada fez até hoje.
difícil.

ANTIPAS — 56 quilos — Estreante.
E' outro filho de Prlnce Antlpas, po.
rém em boas condições e «faaldo> pe-
los entendidos. E' um bom azar.

ISIS — 54 quilos — 13-5, grama ltt-
ve, 1.500 metros, E. Cardoso, 50 qui-
los, último para Dembill, Lldice, Jal-
na, Llzete, Femural, Fonétlca, Llvla e
Braslléla. Está bem exercitada. E' sé-
ria candidata ao triunfo.

AFETO — 56 quilos — 12-2, areia
leve, 1.300 metros, C. Brito, 56 quilos,
sétimo para Piauí, El Adamein, Apotl,
Aripuana, Femural e Onze, derrotando
Isls, Pandemônio e Água Regia; man-
téiri bom estado. oCmo azar não é para
ser desprezado.

ONZE — 56 quilos — NSo correrá.

Imprensa Turfista
Recebemos e agredecemos os nú-

meros de hoje de "Vida Turfista","Jockey Club Ilustrado" e "Caien-
dário Turfista" com informações
para as duas reuniões.

0 início da reunião
de hoje

A reunião de hoje na Gá-
vea tem o seu início marca-
do para as 13 horas e 45 mi-
nutos.

0s "forfaits" 
para a

reunião de hoje
Até às 18 horas de ontem,

haviam sido entregues os se-
guintes "forfaits" 

para a reu-
nião de hoje:

— BALAUSTRE
— MIRADOR
— MORITZ
— CARAVANA
— ONZE
— DONA SOFIA
— LIBERRIMO
— GRIETA

O programa, montarias ofi-
ciais e cotações para amanhã
PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE

HORAS E TRINTA MINUTOS -
1.000 METROS — 40.000 CRU-

Ks. CtS.
I—1 MOKA, O. Ullôa .... 54 30
2—2 NEVASCA, I. de Sou-
sa  54 22

3—3 I.OBÊLIA, J. Portilho .. 54 20
ZEIROS.

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS — I.B00 METROS— 20.000 CRUZEIROS.

Ks. Cts
1—1 GAITA, L. RIgoni  56 30

2 JEIRA, O. M. Fernan-
des  48 80

2—3 FALOAZ, J. Tlnoco ... 58 35
4 CATITA, *J. Portilho .52 70

3—5 CAMACHO, I. de Sousa. 56 60
FLIM, li Pinheiro  50 50
HELICE, J. Mala .... 48 50

4—8 HORA CERTA. Greme
Júnior  56 35

9 ESCAPADA, V. Cunha . 50 40" ALOA", n|correrá  88 —

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TDlt/.E HORAS E TRINTA MINU-
TOS — 1.300 METROS — 2S.000
CRUZEIKOK.

Ks. Cts.
1-1 NATIVO, S. Ferreira . . 50 30

2 MILAGROSA, J. Mala .. 48 00
2—3 ITAI, O. M. Fernandes . 48 80

4 ORAO MOGOL, P. Coe-
lho  50 60

3-5 OANGES, R. dc Frellns
Filho  .14 m

6 SASSIADO, P. Tnvnre» , 5H 40
4-7 HELENO, L. Rigonl . . 88 50

8 TAMANDARÉ, O. Mace*
do  64 80
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9 JONJOCA, L. Latorre .. 55 70
10 ESQUILO, E. Castillo . 55 60

SEXTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E DEZ MINUTOS -
1.500 METROS — 35.000 CRO-
ZEIROS.

_ _ T T 1 N O
K». Cts.

1—1 PARK LANE, F. Iri-
goyen  55 85

OMAR, D. Ferreira . . 57 70
2—3 JAVANÊS, O. Ullôa . . 55 40

4 ASSOMBRO, S. Ferreira. 55 60
3—5 RIO VERDE, L. Benitez 55 60" BOZAMBO, I. de Sousa. 55 60
4—6 LUETZOW, J. Mesquita. 55 35

SERRA DÁGUA, L. RI-
goni  53 40" BOOGIE WOOGIE, Artur
Araújo  55 40

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — GRANDE Iltíí.MK)
«OUTONO» — ( PRIMEIRA PROVA
DA TRÍPLICE COROA ) — 1.60-1
METROS — 200.000 CRUZEIROS.

B E T T l N Q
K». Ot».

1—1 LOVER-S MOON, Fran-
cisco Irigoyen 55 30• " SCARAMOUCHE. X. X. 55 30" LUCIFER, L. Leiton .. 55 30

2—2 MANGDAR1, L. Rigonl . 55 35
FOGO BRAVO. A. Bar-

bqsn  85 80
HIíltfiNCIA, R. de Frei-
tus Filho 83 80

3—S EOEU, E. Cnstlllo ... 55 60
6 INTERMEZZO, L. Benl-
tez 55 100" IDEALISTA, I. do Sou.
in 85 100

4—7 1'ltACINIIA, P. Coelho 88 100
JAt), O. Ulloa 88 30'• JANOAD-IRO, D. Ker-

relm  BB 30
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Estranho como pareça

LINGOTE — 56 quilos — 29-7-48,
areia pesada, 1.300 metros, J. Araújo,
56 quilos, nono nara Pacalano. Apotl,
Bárbara, Huracan, Xirlscal, Isca, Vale-
ta e Femural, derrotando Caravana,
Arauto, Toléla, Sunshine, Alfinete, Ba-
by Hampton e Oportuna, Está regular-
mente exercitado. Serve para os aza-
ristas.

ANDALUZA — 54 quilos — 5-3, areia
leve, 1.500 metros, J. Portilho, 50
quilos, último para Femural, Isls, Ma-
ripnsn e Arlpuana,. Tem um retrospeto'raqulsslmo. Achamos difícil.

BAÜV HAMPTON — 54 quilos —
29-7-4S, areia pesada, 1.300 metros, R,
Alencar, 54 quilos, décimo quinto parBPacalano, Apotl, Bárbaro, Huracan, XI*
riscai, Isca, Valeta, Femural, Lingote,
Cnrnvnna, Arauto, Toléla, Sunshine e
Alfinete, derrotando Oportuna. Sus
apresentação é Incerta.
SÉTIMA CARREIRA — AS 16 HORAS

E 55 MINUTOS — 1.400 METROS
— 22.000,00 CRUZEIROS.

B E E T l N O -
SUIT, 50 quilos. — No dia 19 de

marco, na areia leve, em 1.500 me-
tros, sob a dlreçáo de J. Portilho, com
54 quilos, foi terceiro para Hipnos e
Glita, derrotando Marmltelra, Arroz
Doce, Cairo, Ben Hur, Hora Certa,
Camacho e Caracol, em boa atuação.

Anda tinindo. '.'— E" Inimiga res-
peltável.

DONA STELA, 54 quilos. — No dia
20 de novembro de 1948, em areia
leve, em 1.400 metros, sob a direção
de L. Coelho, com 50 quilos, foi quin-
to para Garbollto, Paraíba, Heradcs e
Montese, derrotando Mnrmiteira, Dlxie,
Xavante e Hélicon. Reaparecerá apôs
produzir boas atuações em* Cidade Jar-
dlm. — E' um bom azar.

HIPNOS, 58 quilos. — No dia 19
de março, em areia leve, em 1.500
metros, sob a direção de L. RIgoni,
com 58 quilos, derrotou Grleta, Suit,
Marmiteira, Arroz Doce, Cairo, Ben
Hu:-, Hora Certa, Camacho e Caracol,
em bom estilo. — Continua em boas
condições. — E' o favorito dos "ca-
tedráticos".

DAPHNE, 56 quilos. — Sábado úl-
tlmo, em areia leve, em 1.400 metros,
sob a direção de O. Macedo, com 50
quilos, íoi o último para Hespéria,
Cambucl, Urutu, Montese, Hispano, Ma-
vllls e Hunter. — Mantém o estado.

Somente como grande azar.
HISPANO, 58 quilos. — Sábado úl-

tlmo, em areia leve, em 1.400 metros,
sob a direção de J. Portilho, com 54
quilos, foi o quinto para Hespé ia,
Cambucl, Urutu e Montese, derrotan-
do Mnvills. Hunter e Dnphne, não cor-
respondendo ao esperado. — Seu estado
é de apuro. — Deverá melhor o fra-
casso anterior, livre dos contratempos.

Vale arriscar.
MARMITEIRA, 52 quilos. — No dia

19 de março, em areia leve, em 1.500
metros, sob a. direção de S. Ferreira,
com 56 quiIos,*foi quarto para Hipnos,
Gaita e Suit, derrotando Arroz Doce,
Cairo, Ben Hur, Hora Certa, Cama-
cho e Caracol, em regular atuação.

Manté mo estado. — Serve como
azar ou pnra o "placé".

HERACLES, 58 quilos. — Em 17 de
março, em areia leve, em 1.50O me-
tros, sob a dlreçáo de B. Ribeiro, com
51 quilos, foi o último para Xepur,
Hispano, Cambucl, Justo e Hunter. —
Seu estado pouco modificou, mas a
turma agrada. — Olho nele 1

ECLÉTICO, 54 quilos. — No dia
30 de outubro de 194R, em areia leve,
em 1.600 metros, sob a direção de
R. Freitas, com 68 quilos, foi o sé-
tlmo para Chesterfield, Montese, Hip-
nos, Arroz Doce, Garbollto e Dona
Stela, derrotando Ben. Hur. — Volta
com bons exercícios. — E' um ôtlmo
azar.
OITAVA CARREIRA — AS 17 HORAS

E 30 MINUTOS — 1.600 METROS
— 20.000,00 CRUZEIROS.

7? F E T I N G
DONA SOFIA, 53 quilos. — NSo

correrá.
LIBERRIMO, 58 quilos. — Não

correrá.
MAGALI, 53 quilos. — Domingo úl-

tlmo, em grama leve, em 1.800 me-
tros, sob a direção de O. Ulhôa, com
52 quilos, foi o último para Negusa
e Cabafla. — Seu estado é de apuro.

Vai correr multo desta vez. — E'
a favorita rios entendidos.

REIRA', 50 quilos. — No dia 23
de. Janeiro, em areia leve, em 1.500
mertos, sob a direção de I. Sousa,
com 58 quilos, foi 5." para Nell
Gwyune, Libérrimo, Rey „ruJo e Cô-
mlca, derrotando Preâmbulo, Desert
Rat e Ornate. — Nada tem feito,
ultimamente. — Não gostamos.

CAMEMBERT, 55 quilos. — Es-
treante. — E' um filho de Camero-
nlan, que vai estrelar em companhia
frnea. — Poderá ser o ganhador, pois
tem classe para isto.

MYROMERIS, 53 quilos. — Estrean-
te. — E' uma filha tle Greco, que Já
correu em São Paulo sem sucesso. —
NSo gostamos.

VIOLAINE, 52 quilos. — Estreante.
E' uma égua argentina, filha de

Embujo, que tem bons exercidos para
a distância. — Deverá figurar com
êxito.

GRIETA, 49 quilos. — Não cor-
rerá. ,

ARMADA, 57 quilos. — No dia 17
de março, em areia leve, em 1.500
metros, com a dlreçSo de B. Ribeiro,
com 50 quilos, foi o quinto para Ima-
glnnda, EI Galeon, Opulento e VIslo-
nalre, derrotando Rlsette, Bordonéo
Cantlnero. — A turma é algo forte.

Somente como grande surpresa.

Chuveiros elétricos
Automático, liga e desliga com •
pressão da água, certificado de caran-
tia de 5 anos. Preço 500 cruzeiros com
InstalacBo. Pedido pelo fone 30-411-ia,

Sr. OU.

Dra Zuleika Dias
CLINICA DE SENHORAS

K. Araújo TOrto Alegro 70 — 1,
sala 711 — Tel.: 42-8114, fta 2«a
•l»s. e Ova., das 10 hs. em dln nto

CÃÜTÊLÃI
Compram-ao, pairando o Junto va-
lor. N. II. — Sòmonte do pesnoai
que provem suu Idoneidade. Kua
Hnnador Dantas, n. 1)7, em fren-
te li CaUn líiiiiiíiiiilni Central —

Telefone: 4Z-7U40

A PRAÇA
Coiiiiinli-Miiius a todos os nossos

fl ri; Ul'«.ri, OUI " tt, KHISI.lt Kl
iiniiiiii.i i.1-* COUTADA deixou
.ii -iii- ii dl» 10 d" mart,'ii fliuli» «s

» de iiiilirndiir dn uussit
flriim.

ni" de liiiiclri», 1 da Mbrll dn
mu»,

«•?MANSA, OI AVI» * CIA.

GICLADFJKAH
GAHAJWJtMÜ <"*'» » ANU»

k K- l l t fc A II"'"

BAZAR ANA NEIU
II *>,\ HMt •¦*« Mi )'»*¦¦"

Por ERNE8T ItlX

FÓÒFOrlOG QUE SER!¦AAM 40 VEZES BWM.-..*/END)POS NA HOtANt/A
EN1193V

UM PEiy.E-OATO, HÃO SE 3
SA6E «20M0. FOI ALOJAR-SE
HUM P0&TE TELEORAFieO
0E 30 PÉS PE ALTURA.-provocando e\x\ro-e\7.eil,
TO. (LOMBARtt MOKTAHA,

-**-V. - /__&_M_áfi_9 Wtr; ~ i m.—ir ssr* •*•_

yEÜM MILITAR
'QUE:: MAO"PAfcEClA
WUTAJÍ.V..-

í_27/
MILITAR QUE NAO CONVENCIA... — Zachary Taylor, 12.o

presidente dos Estados Unidos (1849-50), passou quase toda sua vida
no Exército, tendo atingido o posto de major-general. Contudo, seu
físico era tâo desfavorável, para a carreira, que quase nunca vestia
uniforme. Tinha as pernas tào curtas que, para montar, precisava
ser levantado à altura dos estrlbos.

SECRETÁRIA
Companhia Industrial desta praça precisa de uma, com prática de

correspondência em português (redaçfto própria). Cartas com infor-
magoes pessoais e indicando habilitações, experiência e pretensões,
para o n** 8653, nn portaria deste jornal.

CORRESPONDENTE
Hábil, com redação própria de cartas, contratos, distratos, edi-

tais, atas, comunicados, requerimentos e conhecimentos dos assuntos
fiscais em geral, poderá ser aquele que adquirir o novo livro do
Prof, Cury, «Técnica da Correspondência Comercial», já & venda nas
livrarias a Cr$ 40,00 cada exemplar.'Pedidos do interior para EMPRESA COL.ABOR LTDA. i-raça
Mauá, 7, salas 903 e 910 (Edificio d'«A Noite»).

VENDEDORES DE RÁDIOS
Para venda a particulares

Ótimas condições
Rua Rodrigo Silva n. 9, Sr. Álvaro

EDITAL
Hospital dos Servidores do Estado

Concurso para a carreira de médico
Acha-se aberta, até 11 de abril, no Hospital dos Ser-

vidores do Estado, a inscrição ao concurso destinado ao
provimento de cargos da classe inicial (PADRÃO K) —
(Cr$ 4.310,00) da carreira de Médico, na especialidade
de Clínica Médica.

Os interessados devem dirigir-se ao Serviço de Pes-
soai do Hospital dos Servidores do Estado (2.' andar).,

ATÉ CR$ 2.200,00
COMPRAM-SE MAQUINAS DE COSTURA

Qualquer tipo, em qualquer estado, mesmo cautelas de penhor -
Pagamento no ato du compra.

ATENDE-SE RÁPIDO PELO TELEFONE 82-SD00
KUA ESTÁCIO DE SA', N. 37 — TEL.: 33-8900

8 m/m - FILMES -16 m/m
Projetores — Fumadores
Av. Erasmo Braga, 255 —

Grupo 201
VENDE — TROCA —

CONSERTATel. 32-5554

TELEGRAMAS
PARA OS

ESTADOS UNIDOS
NOVA TABELA

A partir de 1.' de abril de 1949

Por palavra ordinária:

Cidade do Nova York , ,..
OutroN lugnrei nos J-Àt,ulu-,

Unidos . .. i. <* „¦ . . .

Franco-
ouro

(1)
Cr$

1,22
1,52

8,05
10,03

<D Ao 1-i.mi.i.. d« cn o,*/ por fmnoo-ouro. titudu
(iflelMlmimU,

AM, AMI'JtU'A <'AIIU';,, AND RADIO "VI" AU. AMIMlH./.i!
Ul*. KAI.!<ni,I.K'.l'/*l ¦ i .i i .1-.- |<ViM I" KI-Hir.A-*'
CIA, HAUIti JNTKHNAeiONAi. UU ItHAHIh (Via hAUlüfikh*
VtAWAHUK, Htrvití Cthlugitlhi, i«»-n-i.i. K.*~ri-1 • »«-.M"

•lnlrícl II A|,'*AllM
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Cinco iii cruzeiros custará a impupação de um ]op
NOVAS TAXAS IMPOSTAS AOS CLUBES DA F H. F.
*™ ^^ -i n /»1_« . . I n ,-» flrt T/la/MATl —

i

A FESTA DE CORDIALIDADE NA A

que se acham em nossa capilal, um lauto, almoço no

dade, da qual participaram numerosos jornulistas cariocas,

tres parèãros esportivos, entre os quais notamos os

Manual Vargas Neto; representantes do Peru e Equador:
do Círculo de Cronistas Esportivos da Colômbia, que proferiu
encerrando aJagráãâvel reunião, usou da palavra o dr.

- ¦  cima uni instantâneo tomado quando discursava o

B 1 — O Departamento de Imprensa Esportiva ofereceu ontem aos cronistas esportivos estrangeiros

restaurante da Associação Brasileira de Imprensa. Foi uma linda festa de oordidli-

inclusive colegas de São Paulo, como Geraldo Josó e Pedro Luís, bem como ilus-

srs. Rivadávia Corria Méier, João Lira. Filho, Celestino Mibielli, J. M. Castelo Branco,

etc. Falaram o.i confrades Afrânio Vieira e Antônio Cordeiro, além do representante

brilhante discurso, ofertando ao D. 1. E. uma mensagem em pergaminho. Depois,

João Lira Filho, presidente do C. N. D., que proferiu bela peça oratória. Vemos, em
cronista colombiano; em baixo, vista parcial do ãgape. 

A assembléia da Federação Metro-

polituna de Futebol', na sua reunlüo
de ante-ontem, aprovou as novas ta-
xas e emolumentos a que estão su-

jeitos os clubes.
O artigo aprovado é o seguinte:
"Art. 108 — As associações estão

sujeitas ao pagamento das seguintes
Taxas e Emolumentos:

1) — Certidão de reso-
lução de qualquer poder
ou documento arquivado,
Cada folha 5°a°°

2) — Recurso de qual-
quer resolução:
¦ 1.» Categoria  1.000,00
:ft2.». Categoria 200,00

,'. 3) — Impugnaçãó do
Jogo:

.1.» Categoria • 5.000,00
2.» Categoria  1.000,00
4) — Taxa de perma-

nência, paga em duodéci-
mos  36.000,00

5) — Inscrição anual
por atleta profissional ..

6) — Registro do atlé-
ta profissional 

7) — Transferência de
cada atleta profissional

8) — Registro do con-
trato e anotação da Car-
teira 

9) — Cartão de Identi-
dade do atleta profissional 10,00

10) — Inscrição anual
por atleta "Não Amador" 500,00

11) — Registro do atlé-
ta "Não Amador" 10.0°

12) — Transferência de
cada atleta "Não Amador" 200,00

Eleito o presidente do
Tribunal de Penas para o
Sulamericano de Futebol

1.000,00

20,00

500,00

10,00

Vevê está livre
O Flamengo vem de rescindir

o contrato do ponteiro Vevé, con-
cedendo-Ihe passe livre.

O Tribunal de Penas para o
Campeonato Sulamericano de
Futebol esteve reunido ontem, à
tarde, tendo sido eleito, presi-
dente o senador José Ferreira de
Sousa, catedrátlco da Faculdade
de Direito. Embora afastado pre-
sentemente das administrações
esportivas, é bastante familia-
rizado com as coisas do espor-
te, tendo sido membro do Con-
selho de Julgamentos da ex-
tinta A- M. E. A..

üs membros do Tribunal
mantiveram-se ainda em iigei-
ra troca de idéias sòbreo fun-
cionamento daquele órgão, ten-
cio assentado nova reunião pa-
ra segunda-feira próxima, às
17,30 horas, quando será empos-
sado o presidente.

10,00

50,00

5,00

50,00

5,00

0,50

13) — Cartão de Identi-
dade do atleta "Nào Ama-
dor" ¦

14) — Inscrição anual

por atleta amador 
15) — Registro do atlé-

ta amador 
16) — Transferência de

cada atleta amador 
17) — Cartão de Identi-

dade du atleta amador ..
18) — Fórmulas de re-

glstro, de inscrição e de
transferência, cada uma .

§ 1 9 — As taxas previstas nos nú-

meros Dois e Três serão devolvidas

integralmente ao interessado se o

recurso ou lmpugnação tiver provi-
mento total, ou pela metade, sa

provido em parle quando se tratar
de recurso, ficando a outra meta-

de, em favor da FEDERAÇÃO quo
terá direito à totalidade da taxa
no caso de ter sido negado provi-
mento a qualquer uma.

§ 2.v — Prescreve o -prazo de dez

(10) dias, contados da data da pu»
blicação da decisão no Boletim Ofi-
ciai, o direito de solicitar o 'levanta-

mento parcial ou total de qualquer
depósito.' 

§ 3.v — Nas transferências de uma
classe para outra, a importância de-
vida corresponde à que se destina
o atleta.

As.) — Gastão Soares de Mouro
Filho — Presidente da Comissão de
Orçamento

Dr. Manuel Vargas Neto — Pre-
sidente da Federação.

Três tentativas de "record",

esta tarde
Na piscina do Fluminense, as provas dos

nadadores alvi-negros

MUNDINHO ESTA LIVRE
Multado o São Cristóvão, além de perder o vínculo que tinha

-— com seu anti go zagueiro
O Tribunal ce Justiça Esportiva,

na sua reunião d:» ontem na Fe-
deração Metvono .tana de Futebol,

Julgou o processo referente ao pro-
fissiohal Mund.nho.

O veterano zagueiro -sancristo-

vense denunciou o seu clubí de não
lhe pagar os honorários e parce-

Ia das luvas nos prazos previstos
pelas cláusulas contratual!,

O relator do processo foi o dr.
Henrique Barbosa e o órgão de
Justiça, sob a presidêncid do sr.
Vicente Faria Coelho, apreciou o
assunto com Metalhes.

O jogador Mundinho presente à

Fala o presidente da FIFA
A eliminatória Portugal-Espanha poderá
ser realizada no brasil, à custa da C.B.D.
— Convidado o sr. Rivadávia para ir a

Amsterdam, em maio
LISBOA, — Via-Aérea — (U.

p.) — Jules Rimet, presidente da
Federação Internacional de Fute-
boi, que se deslocou a Lisboa es-
pecialmente convidado pela Fe-
deração Portuguesa, para assistir
ao XIX Portugal-Espanha, an-
tes de se retirar de Lisboa, fêz
ao jornal «A Bola» curiosas e
oportunas declarações acerca do
progresso do futebol do Campeo-
hato do Mundo a realizar-se no
Brasil, e ainda das vantagens do

profissionalismo e desvantagens
do amadorismo.
Rimet afirmou que por toda a par-

te têm conseguido progresso con-
liderávels, tanto em qualidade co-
Bio em quantidade, as competições
de íutebol que evoluiu alguma
coisa em técnica e muito em tá-
tica. «O Interesse pelo futebol
•ata tomando o aspecto de ver-
dadeira loucura. Os encontros in-
ternaclonals, sejam .em que pais
íorem, sâo sempre disputados com
oi estádios lotados.

O presidente da FIFA, infor-
mado de que jogos do campeo-
nato de futebol do Mundo que
ae desenrolarão no Brasil, em
1950, têm preocupado a maioria
dos esportistas portugueses, princi-
palmente por que as ellmlnató-
rias entre Portugal e Espanha,
darão aos portugueses poucas pos-
albllldades de dcslocação ao Bra-
¦11. A esse respeito, o sr. Jules
Rimet declarou:

— «Sobre as promessas da or-
ganização estamos sem noticias
do Brasil, o principal Interessa-
do. Convidamos o presidente da
Federação Brasileira a ir à Ams-
terdam, em 6 de maio, para tra-
tàr de vários assuntos pendentes
• que carecem de solução ur-
gente. Os grupos, como estilo
lormados para as eliminatórias,
¦ão Intangíveis. Nfto se pode,
sequer, pensar em modificá-los.
Apesar disso, no que respeita a
Portugal e à Espanhn, vou pro-
por uma soluçfto que, certamente,
Interessará aos dois países: a
disputa dns Jogos dessa elimina-
tórln no Brasil, Isto spiA possl-
vel desde que hajit acordo entro
os dois Interessados — que podem
dlsputnr us huiis cllmlnntórlits

sessão, apresentou o advogado
Rafael Felom, que é do Sindicato
clc Empregados e Profissionais de
Clubes, para seu defensor quem
expôs a situação do seu defendido.

Procurou o á. Cristóvão, pela voz
do sr. Abilio de Almeida, defen-
der-se, queren^lo demonstrar, ape-
nas, a sua boa lê e a confiança de-
positada a um profissional com 11
anos de clube.

O julgamento ioi rápido e unâ-
nime. O S. Cristóvão íoi multado
em Cr$ 200,00 pur não ter cumpri-
do o contrato legal, ficandi Mun-
dinho com passe livre.

Venda de ingressos, hoje
onde lhes aprouver — e o pais
organizador, estes jogos podem
realizur-se além Atlântico. Es-
ta idéia vai certamente susci-
tar no Brasil e em toda a Amérl-
ea do Sul considerável interesse.
Estou certo de que o Brasil não
deixará de dar o seu apoio para
o custeio das despesas de via-
gem de mais uma equipe. As
receitas arrecadadas nos dois en-
contros das eliminatórias sai-
varão largamente o encargo con-
cedido, e devem ainda dai lucro.
Além disso, a equipe que não en-
trar nas finais, poderá depois,
realizar encontros com os outros
eliminados e fazer, mesmo, uma
excursão pela América do Sul,
onde os nomes de Portugal e Es-
panha são queridos».

O sr. Jules Rimet concluiu as
suas declarações pondo em evi-
dência a necessidade e as vanta-
gens do profissionalismo e afir-
mou que «o falso amadorismo é
um escândalo».

Boa vitória bota-
foguense

CAMPINAS 1 (Asapress) — Exibln
do-se ontem, à noite, nesta cidade,
em prélao que fora transferido dp
quarta-feira, devido ao mau tempo, a
Brtuí "go P R., campeão mctropoll-
tano mes pi apresentando um quadro
misto, conseguiu superar o Guarani,
por 2 x C Êste "placard" foi cons-
truido ni primeiro tempo por Inter-
médt' d' Jrlme, aos 30 ms., e Ha mil-
ton aos M No final o marcador per-
mane;eu em branco, notando reação
dos lor a ii p firmeza na retaguarda)
botafoguense, que pôde manter a
vnntagerr. obtida. Na arbitragem fun
cionou Pram ífco Kohn Filho, da FPP
. ;¦ renda, diminuta para o Interesse
que r prélli vinha despertando, ro-
mou Cri 3j.410,00.

A oigar.zrçAo dos quadros foi a se-
«.'Inte: — Botafogo: — Ari, Amauri
iMnrlnhoi t Sarno; Rublnho, Carlltn
e Juvenal; Paraguaio iNcrlnoi Jalmo
(Zcslnhoi, Hamilton, Demôitenei e
Rolnslao,

íí'1-.i uni ¦ — Arlindo, i.iniiiiiiliii ,-
Orlla; Plolln, iHerberti. Herbert iHe-
luto, •. Alcides, Alan..na iclilqinhoi,

i ílorie, Dlica Msrlo e Vllsltio.

Os Ingressos para a tarde de
amanhã, no estádio de São Ja-
nuário, serão postos a venda
hoje, entre 8 e 10 horas, no
«hall» do Edificio Cineac e na
bilheteria do Teatro Carlos Go-
mes.

Esporte Clube
Tupan

No campo desse clube, à rua
Coronel Moreira César, 21, reali-
za-se amanhã, tendo inicio às
9 horas, o festival promovido
pelo E. C. Tupan, cuja prova
principal (Prova de Honra) será
jogada entre o clube promotor do
festival e o Brasileiro F. C.. O
quadro do Tupan para essa pugna
é o Seguinte : Iolino; José e Nand;
Mário, Bento e Hermogen; Pará,
Jorge, Nelson, Botão e Juqulnha.

Intervirá o ministro do

Trabalho no futebol

argentino
BUENOS AIRES, 1 (A.P ) — Os

meios bem informados anunciaram

que o ministro do Trabalho está
disposto a ordenar à dirtção da
AFA e aos jogadores argentinos
de futebol que reiniciem imedia-

tamente as suas atividades, apro-
vando o regime proposto pela
«Associación», exceto o Art. IX —

que diz respeito as remunerações

dos jogadores profissionais. Esta

parte, segundo aqueles meios, será

regulada segundo o critério e con-

venièncla de imbas as pattes, fi-

cando entendido que os clubes não

poderão gastar, para conti atar oe

seus jogadores, uma soma superior

cento por cento à sua arrecada-

ção.

Nadadores do Botafogo lançar-
se-ão esta tarde em busca de
novos «records». As tentativas,
que serão realizadas na piscina
do Fluminense, às 17,30 horas,
deverão obter êxito, já que os
campeões de nossas piscinas es-
tão em grande forma, dada a pro-

Kosseto na liderança
MAR DEI PLATA, 1 A. P.) 

'— 
O

eiixadrista argentino Hector Rossero
cnnsct'iiiu outra vitória na 14.a roda-
da do Tomei? Intenaclonal de Xadrez,
derrotand J,arcos Luckls no 12.° lan-
ce.

Rosteto et contra-se à frente dos de-
mais concorrentes, com um total de 11
pont.aj!. rreio, seguido de Carlof
Gutmard, com 9 pontos e meio.

Reunião na F. M. A.
A diretoria da Federação Metro-

politana de Atletismo convida os
duetores de atletismo dos clubes
líliados e os técnicos dos mesmos
clubes, para uma reunião no dia
¦J do corrente, às 17 horas, a fim
di- ser organizado o Calendário

para o corrente ano. Estão tam-
bem convocados todos os direto-
ri s.

ximidade do Campeonato da Cl-
dade. As provas programadas e

que terão o controle da Federa-

çãu Metropolitana de Natação são
as seguintes: Revezamento de
3 x 100 metros, três nados, Ju-
nlors — lio Fonseca, Ademar Gri-

jó Filho e Eclésio de Sousa.

Revezamento de 4 x 100 me-
tros, nado livre, Juniors — Fer-
nando Pinto Dias, Maurilio Vi-
nhais de Queiroz José Bitencourt
e João Carlos Barbosa. 400 me-
tros, novíssimos, nado livre —

Eclésio de Sousa.

O Vasco jogara ama-
nhã em Mogi-Mirim

Disfnguldo com o convite do pra-
feito Municipal de Mogi-Mirim, e aten-
oenún igúp.'r..pnte à invitação do Mogi-
Ivliriri E.sporte Clube, o Vasco Jogará
com este último uma partida amisto-
sa <tnian'm domingo, naquela cidade
paulista, comi. parte dos festejos io»
memo ativo? d,. Centenário da eleva-
ção de Mng>-Mirim ft categoria de ci-
dade

A ..eley.açno vascalna embarca hotô
sába-lc, út 13 horas, no . aeroporto
Santos Dumont, „devendo regressar por
avião na .segunda-feira, a não ser
que avnhH '<•- atend.i a outros con-
vites para logos em cidades vizinhas.

i3stá asa-m constituída a embaixada,
chefe, Vitorino Carneiro; técnico, Oto
Glória; orbitro, Mario Viana; massa-
glsta Au- Jl.no Rodrigues; jogadores:
firnr.n,, i/.rlos Alberto, Lnerte, Sam-

paio, Gin, Rômulo, Lola, Jorge, Sei-
xas, Aedn Nestor Maneca, Dimas.

Ilpojucan, Mario, Vascoeelos e Álvaro.

SORTEADAS AS TABELAS
No dia 20, a inauguração da temporada

de basquetebol
A temporada oficial do basque-

tebol Carioca será inaugurada no

próximo dia 20, com o inicio da
disputa dos Campeonatos da 2.» e
3,» divisões, êste último também
denominado de Campeonato de As-
pirántés.

De acordo com o sorteio das ta-
belas jogarão naquela data clubes

grupados na série «B», formando
a seguinte rodada: I-luminense x
Mackenzie, Aliados x Atlética Ca-
rloca, Tijuca x Imperial e Bota-
fogo x Atlética do Grajaú.

A primeira rodada da série «A»
será no dia '22, com os seguintes

jogos: Carioca x Flamengo, Amé-
rica x Riachuelo São Cristóvão x
Grajaú e. Sampaio x Vasco.

"A AUF venceu todas as dificuldades para mandar um
abraço fraterno aos brasileiros"

Chegaram ontem quatro elementos da delegação uruguaia — Dois jogadores para
cada posição, representando três divisões

Son» Htilenemcnto Inau^uriul,. I
iininnliã, mi estádio do C. ||
Vasco ila «uma, u XVI Cam.
peonato Sulamericano dn pn,
tebol, quo contará com a pri>.
sençii das seguintes dcl«i;uvo.j>ii
estrangeiras: Bolívia, Chile,
CulOmblu, Equador, Parajfiiàl.
Peru e Uruguai. Embora tiniu,
«ilibamos quanto o lilispltuleln
a nossa torcida, apelamos pnr
quo ela so exceda, sn poss<
vel, em suas mariifpstuçflei, d
simpatia n todas ns equipo.
que nos visitam, porque o Cntr
peonato Sulamericano slgnlfi
ea, para ufis, brasileiros, qu-
temos verdadeiro culto |w|,
ideal pannmeripnnista, umi<
festa «le profunda confraterni
zaç&o. Mesmo nos incidente»
naturais das competições es
portlvas, devemos conservai
incólume a beleza ile nossut-
tradições de hospitalidade, prp.
ferindo silenciar quando nüa,

pudermos aplaudir, mus tentan-
do sempre premiar com pai.
mas calorosas as jogadas bri.
lhantcs, as atitudes bonitas, do
todos o» competidores! Há t)
anos que o Brasil não é tea-
tro de um certame continental
de futebol! Agora é chegado u
momento de resgatarmos uma
divida de honra com os heróis
das grandes jornadas futeliolli.
tlcas de 1919 e 1922. Para que
a .vitória que vamos perseguir
lealmente, ardorosamente, sejs
nossa e se destaque pelo bri-
ihantismo de uma conduta es-

portlva Impecável, fuçamos tu-
do, nós todos — esportistas.
torcedores, jornalistas e Incuto
res esportivos — pura que n
Campeonato tenha um clima di
vibração sadia, de ambiente
verdadeiramente olímpico, df
modo que os vencedores se sin
tam honrados com os triiinfus

e os vencidos não tenham ra-
zões para se mostrarem deprl
midos, poi», no esporte, desde

que haja cuvalheirisrmi, ii rc
saltado numérico não desvulu
riza, nem atribui, de outro Ia
do, orgulhosa superioridade. Se-

jumos todos, antes de tudo,

panamericanistas, irmãos di
'uma mesma familia, que uiitru
coisa não são os povos que res

piram o» ares democráticos dn
América!

Duas festas encantadoras lo

ram efetuadas ontem, à tarde

Na primeira, os jornalistas bra

sileiros ofereceram aos repie

sentantes da crônica espurttvi
estrangeira, no restaurante d»

A.B.I., um lauto almoço, pre
texto para as mais delicada.
manitestações de caiinho. Uan

ram da palavra os cor í ali.

Aíránio Vieira e Antônio Cui

deiro, o representante do Cn

culo ile Cronistas iüapoi tive* ni

Colômbia, bem como Joáo Lin,

Filho, com o sèu verbo entei

tieante pela expressão elouuei,

te. Na segunda, o Ulimpi...

Clube homenageou a delegai;,....

de amadores que, no Chile, le-

vantou com brilho, em coniron-

to com profissionais, o 1 Cam

peonato da Juventude da Ame

rica. dando ao Brasil o pri-

meiro campeonato de

conquistado fora
fronteiras.

fe

Chagaram ontem os primeiros
membros di delegação do Uruguai ao
Campeonat Sulamuricano de Futebol
Cêrci da1- 18 hor-as, chegavam à es-
t.-.ção d" Hlriros da Panalr o chefe
de representação, sr. Juan Nacelle
R».sch e esposa, c três jogadores,
qie síio . guardião titular, Jorge La
Paz, o cei.tro-médio Julio Vlllareal e
o me'a-e3QUerda José Lujambio. Foram
recebidos r(lo sr. Manuel Ct.baller.i,
cons" urjguaio nesta capital e re-
presentante.. da A. U. F„ e pelos re-
prisertante. da C. B. D., srs. Plinio

Segu.iulo Pinto e Pizarro Filho, além
de vários membros da colônia uru-
guaia entr.: os quais os jogadores Spi-
un o ilirnandez.

MUITO DIFÍCIL A SITUAÇÃO DO
FUTEBOL URUGUAIO

F'land. a reportagem o chefe da
dcleg-çtio, sr. Nacelle Rusch, decla-
rou qus todos os membros da dele-
liaçãD eniontram-se satisfeitos por vi-
rim ai Brr.ril, para a disputa do Cam-
peoni.fo Sulamelrícano. Estão todo3
pr.ssufdos de extraordinária animação.

LUTAM, HOJE, OS CAPOEIRAS SAIAMOS
O CHpetáculo será no Estádio Carioca
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orise d-i futebol uruguaio, dis-Sobre
se' —

Infelizmente, náo conseguimos levar
a um ponto final a greve dos profís-
RÍom.;8. í crsio, tão cedo não será
rcsar-ida essa iltuação. Ha muitos in-
lerôsoes em jogo. Interesses dos clu-
bfrs, interesses dos jogadores, tudo num
conflito dp grandes proporções. B
como varia muito o "standard" da
vid" de cada clube, em relação aos
demais, a solução do problema apre-
senta-se- dificílima". E finalizando: -
"Mno o que importa é que a Asso-
clnção, (J"iiguaU conseguiu vencer to-
dos os obstáculos para mandar, com
esta dele&Rçâo, uni abraço fraterno aos
l>ra.rl'f iro-".

A DELEGAÇÃO

É a seglnte a constituição, na inte-
g.a, da delegação uruguaia: — Dele-
gadon: — Aldo Torcello, Juan Jacob
e Juan Nacelle Rusch; técnico, Oscar
Miircenaro; massagista, Luiz Mayans;
orbita e, juan Armentnl; Jogadores,
guaríftcs: Jorge La Paz e Raul Ari-
zabalo; zagueiros direitos — Mathias
Gonzulez e Julio Zurmendi; zagueiro?
esuerdos — Riberto Gades, e Luiz
Cerne:ies, médios direitos — Alberto
AvÜPh e Dionisio Sosa; centro-mé-

dios — Roberto e Julio Vlllareal;
dlos-esquerdos: Simon Garcia; ponlei-
ros &.!-eltoi. — Ramon Castro e Angel
fayeo, mela-dircltas — Nelson Moreno
e Samuel Amor; centro-avantes — Juan
Ayalu c Miguel Martins; melns-csquer-
tla« - Erncst i Bentamourt e .loss
Li.Jamblo p ponteiros esquerdo», Este-
ban ouares e Jos* Garcia.

JOCIADORE8
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DE TRÊS D1VISÔE8
dus Dlvlüics «In A. U. F, ea-

tio 'epntentsdas no nlsolonsdo, Mn.
thiitK üoiizniesz, Roberlo Qarcli « Kn-
mou untro ptrttncsm íi i.« uivisáo;
Biiiirr/,, Ayuhi a v:il«reul dlspiitam im
J* uivisfio « os (ipiimu /oisdorei
ptrlsnctm a 3,* Dlvliio,

HOJE, on MMTANm
o» iii/m»:» iismsnUii d* diligâvia

ihpiisiíii liojfi « ustM mpiiHl Um svIAd
fia nu rxllnia .nin HlKuim lalnni-iili,*, n„
Vii/tt, AIikip i. outro virs <lli*ism«n
i« il* Minlrviii!u.
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EM NITERÓI

A delegação ficará hospedada
Hotel Icarai, em Niterói.

o
futebo'

de nossiif
falaram os sr?

Moura Mala, presulente dn

Olímpico, e J-uls Vinhais, re-

prèsentando lambem, o dr. Ko-

berto Peixoto. Todos enallfce

ram a significação da vitoriai

brasileira no ambiente amudn

rista, quando tanto se discuti

o importante problema da re-

uovaçâo de valores.

Hoje, caberá, ao fidalgo Chi;

be Ginástico 1'ortuguês h.inif

nagear essa delegação amado-
rista, que teve como ehefe u

esportista Koberto Peixoto, cn

tuslastiv do amndorismo sem

jaca. E* fácil imaginar o qiio
serA essa festa no regnço du

grando agremiação esportiva.
cujo pnssado é uma afirmativa
constante dc apego nos ideais
amadoristas.

José BKKilIK)

Assume novas proporções a

questão do basquetebol para-
guaio-equatoriano

Enérgico telegrama do presidente da Co-
missão Sulamericana da FIBA à dirigente j

aguarani>>

Não obstante os esforços de-
senvolvidos ate agora pela Co-
missão de Zona Sulamericana da
F. I. B. A., procurando a concl-
ilação das dirigentes do basque-
tebol paraguaio e equatorinao, per-
manece o impasse criado com a
atitude da Federação Paraguaia
deixando cie convidar o Equador
para o próximo Campeonato Su-
Iamerlcano, Alega a Federação
Paraguaia haver cortado rela-
ções com aquela co-irmã, «em
virtude dos acontecimentos veri-
ficados por ocasião do Sulamerl-
cano realizado em (íuiilaqull, em
1ÍM5.» O Regulamento dò certame
continental, entretanto, não provo
casos de lai natureza; dl/, que tn-
dns ns federações sulnmerlonns
devem participar dos Campeuna-
tos. Questão delicada, como se
observa.

EN&RGICO TELEGRAMA
Tentando mais umn vi'/, umn no-

luçlo nmisiiiMii, o preildente da
ComliiDo, Bulamerícano, sr. lieis
Carnoiro, reallxou ontondlmontui
por vln diplomática. i. nnli.-in, io-
moIvimi enviar onorglco telogramn
/i rederacAn ParuRualn, chnman<

do a atenção daquela mentora I

para os dispositivos legais e si> I
licitando uma decisão até o dio
7 de abril, data em que se rou-
rilrá a Comissão de Zona Suia-
mericana para ultimar providên*
cla>» sobre o certame contlnen-
tal.

Quer ver o Bangu
BELO HORIZONTE, 1 (Asn-

pi'e8B) — Noticia-se aqui, que "s
dirigentes do Cruzeiro e do Atlé-
liei. irão desenvolver esforços, * I
fim de trazer a esta capital s pu»
deroaa equipe do Bangu, que cora-
ta cum grandes vuloies do iut<'hr'
nacional, presentemente.

Novo defensor do
tricolor

O Flumlnenae pediu a triinm*.
1'a'in'lii dn jogador Oriundo Nnmí*
iuontoi .iu Metalúrgica de s. Qpfl
i.iiin,

Também o gromlu tricolor re* I
oHvflou ii contrato ili« oanl, cone* '_
iliinln-llii. iiioMlnilo llliiMiiliirin.

VIAS URINÁRIAS E HEM0RRÓ1DAS
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Trararnento rápido em JQ Injeções inlramusculai^ I
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